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MAGALHAES 8c C. IA 


Agentes em todas as principaes cidades do paiz 
e do estrangeiro. 

VENDEM A PREÇOS SEM COMPETIDOR: 


Assucar, aguardente e álcool ( em toneis, pipas, quintos, décimos, 
caixas e latas ), xarque, bacalhau, sal, farinha de trigo, papel, cimento, 
gazolina, kerozene, oleos lubrificantes, saccaria de algodão e juta para 
assucar, cereaes, fumo, cacáo, café, etc., breu, soda, phosphoros da 
inegualavel marca, “OLHO’’ grandes e de algibeira, fio para coser saccos, 
carbureto, cal de Lisboa e Nacional, enxofre, grampos para cercas, cervejas, 
Sisi, guaraná, licores, vermouth, vinho do Porlo especial “Sobre-meza”, 
azeite doce, vinagre, presuntos inglezes, sabão, madeiras do Pará, machi- 
nismos para Usinas e fabricas diversas, arados, grades e demais machína- 
ria agricola, correias, artigos de borracha, oxygenio, metaes patente, pre¬ 
parados para conservar caldeiras, gachetas metalicas, etc., etc., etc. 

Representantes da: 

Cia. Anglo Sul Americana de Seguros Marítimos e ter¬ 
restres, de accidentes pessoaes, accidentes no trabalho, etc. 

Cia. Segurança Industrial de Seguros Marítimos e ter¬ 
restres e de accidentes no trabalho. 

Manoel Pedro & Cia. 

Cortumes Dick 

Atlantic Refining Co. of Brasil 

Vacuum Oil Co. 

Blair Campbell & Mac-Lean Ltd. 

United States Rubber Export Co. 

Hoyt Melai Co. 

Garratt Callahan Co. 

Metalastic Incorporated 

B. F. Avery & Sons 

A. B. Farquhar Co. Ltd. 

Representantes de BailCOS e Companhias 

Gerentes da Cooperativa Alcoolica tia Baliia, Cooperativa 
tle Armazenagens e Transportes, Companhia Luz A Força 
com importantes installações hydro-electricas em llhiíOS e IfaPuiia 
e abastecimento d’agua ás cidades de Cachoeira S S. FdtX. 


— Pará 

— S. Paulo 

— Philadelphia 

— New-York-U. S. A. 

— Glasgow 

— New-York 

— New-York 

— New-York 

— Nèw-Jersey 

— Lonisville-U. S. A. 

— New-York 
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RUA STALIA N. 7, C. POSTAL 492, TEL. C. 220 

CHEVROLET 

PONTIAC 

OLDSMOBILE 

OAKLAND 

BUICK 

LA SALLE 
CADILLAC 
VAUXHALL 
C. M. C. 


Todos os productos acima acham-se 
garantidos de 3 mezes a 2 annos contra 
qualquer deleito de fabricação 
ou mão de obra. 


AGENTES AUTORISADOS NAS CAPITAES E PRÍNGIPAES 
CIDADES DO INTERIOR DOS ESTADOS 

r> e 

BAHIA e SERGIPE 























de propriedade dos Snrs. 



ALFREDO MATTOS & C. IA 

ESCRIPTORIO: 

Rua Santos Dumont, 36 

Caixa Postal 275 
Teiephone C. 674 
End. Teleg. AMATTOS 


BAHIA 


















































òUPERPHOíilCO 

Provido do novo am¬ 
plificador acústico 
privilegiado. Nitidez, 
volume e natura¬ 
lidade de som jámais 
conhecidos em 
nenhum apparellio 
deste genero, 

A VERDADEIRA 
MARAVILHA 
MUSICAL 

As canções brasilei¬ 
ras, os tangos 
argentinos e as mais 
famosas orchestras 
satisfarão nestes 
apparelhos o seu gosto 
musical. 

VENDAS A 
DINHEIRO OU EM 
PRESTAÇÕES 

PREÇOS SEM 
COMPETÊNCIA 

Unico depositário e 
distribuidor nos 
Estados de Bahia e 
Sergipe: 

Henrique dos Santos Silva 

Canta “O «OM HIv\TO 

Rua Gons. Dantas, n 28—BAHIA—Tel. Cent. 247 






















DENTRE AS SUAS MARCAS 


De*itacaau-se: ‘‘Hella Cubana” 
“Daniieiiiann l'lor" “Mini* Iro” “Kafaela' 
“Mr^redw” “Soni Par” ‘‘Triuii fale*" 


DEPOSITO: Rua Portugal, N. 15— BAHIA 





























INDICADOR E 
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0 Passageiro no Porto da Bahia 


O touriste ou passageiro que aporta a esta Cidade, nem 
sempre tem a facilidade de encontrar, de prompto, informações 
ou dados precisos sobre a Capital. Por isso, julgamos de utili¬ 
dade pratica para os que viajam, e mesmo para os que aqui 
residem, a organisação de um 

INDICADOR E GUIA PRATICO 

onde procuramos reunir o maior numero possivel de dados ofíi- 
ciaes e informações sobre os meios de transporte da capital, 
colleccionando tabellas e tarifas de fretes, passagens de vapo¬ 
res, trens, bondes, automóveis, omnibus, barcos, lanchas, 
saveiros, itinerários das varias companhias de navegação, etc. 

Indicamos taxas de caes, armazenagens, estadias em trapi¬ 
ches, docas, tarifas dos telegraphos, correios e telephones inter¬ 
urbanos e de soccorros. 

Este modesto trabalho com 250 paginas esta’ illustrado com 
cerca de 200 photogravuras de ruas, praças edifícios e monumen¬ 
tos, duas plantas das redes ferreas de carris urbanos da Capital, 
um panorama geral da cidade, uma planta do porto, quatro dos 
suburbios, uma do bairro commercial, uma geral da cidade, duas 
lythographias alegóricas ao Estado e ao Município, um mappa 
geographico do Estado e informações sobre estradas de ferro e 
rodagem com as suas respectivas kilometragens, estações tele- 
graphicas em serviço, distancias da Capital aos municípios, 
calendário para 1020, tabella de cambio, etc. 

Todas as capitaes teem os seus guias práticos, de absoluta 
necessidade para os que chegam, não so’ do inferior dos res¬ 
pectivos Estados como de fóra, a massa dos que, em transito, 
desembarcam, ávidos de emoções novas e de conhecimentos, 
sobre a terra visitada. 

Este indicador vira' resolver a falha, imperdoável para um 
meio culto e progressista como é o da Bahia; e’ um livro 
ligeiro, sem pretensões litterarias, accessivel a todas as intelli- 
gencias e a todas as bolsas, um guia seguro com informações offi- 
ciaes, portátil e impresso de molde a ser facilmente manuzcado. 




INFORMAÇÕES L DEMONSTRAÇÕES 
COM O AGENTE: 
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Rui Santos Dumont, 38 47 
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Ender. Telegr.: ,'DUMOR” 


Codigos: RIBEIRO. MASCOTTE, BENTLEYS 
TELEPHONE CENTRAL N. 839 
CAIXA POSTAL. 370 


VENDAS A VISTA E A PRESTAÇÕES 



Estivas, Alvarengagem, Agentes de Vapores, etc. 


UUA MIGÜKL OALMON 

Prédio nuvo do The Brilisli Bank <*f South America, Limited. 

2.» ANQâB. 

j Via Nacional ••CORYTON”. 
Endereços Telegraphicos: j vja Western .. C0 RY”. 

Codigos empregados — SCOTT’S (10th. ) & BENTLEVS. 

Casa Matriz em Cardiff, Grã Bretanha. 

*\.‘\AVV*V*VVW*V'WV*\AV\.*V*V'' 

Agentes nos estados de Bahia e Sergipe para: 

The Baldwin Locomotive Works, Philadelphia. E. U. A. 

Fabricantes de locomotivas, pertences de locomotivas 
e tudt> referente a Estradas de Ferro. 

The Otis Elevator Company, New York, E, U. A, 

Fabricantes dos melhores elevadores no mundo. 

Elevadores para todo e qualquer Serviço. • 

Orçamentos dados grátis sob pedido. 

Th. Overland A/S., Kristiansund, Noruega. 

Exportadores de Bacalhau Norueguez. 

Rotterdam-Zuid Amerika Lijn, Rotterdam. 

Linhas de vapoes rápidos entre Rotterdam e Hamburgo e America do Sul. 

Den Norske Syd-Amerika Linje, Oslo. 

Vapores cargueiros velozes para Copenhagen, Oslo Bergen IJelsignfors 
e demais portos Scandinavos. 

Wilhelmsen Steamshiç Line, Oslo. 

Cargueiros rápidos fazendo a linha Bahia-New York em 14 dias. 

Para cotações,fretes de carga, preços de passagens, etc., 
queiram tratar no nosso escriptorio. 


Telephone Central 80. 


Caixa Pontal 38 


II .4IIIA 


Carvão de Pedra “CardiíT" e Carvão Coke, etc. 



INDICADOR E GUIA 
PRATICO DA CIDADE DO 
SALVADOR - BAHIA 


Os que chegam á Bahia, vindos do Norte ou Sul do Paiz, 
demandam sempre o mesmo canal, ao entrar para o porto, pela sua 
larga barra, 
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Os vindos do Norte, 
pelos grandes vapores na- 
cionaes ou estrangeiros, 
algumas horas antes da 
entrada do porto vão ten¬ 
do o prazer de avistar a 
terra; os que viajam pelos 
vapores das linhas cos¬ 
teiras e de menores cala¬ 
dos, são mais felizes nes¬ 
sa visão, pois algumas 
horas antes vêem a olhos 
nús os aprazíveis arra- 
Entrada da barra baldes da Cidade, como 

Itapnan com seu pharol 
e onde outr’ora se prati¬ 
cava a pesca da baleia; 

Armação, Pituba.com uma 
linda praia, estendendo-se 
para Amaralina, um dos 
mais aprazíveis arrabal¬ 
des, com sua pittoresca 
praia de banhos, onde a 
vista deslumbra-se na am¬ 
plidão do Oceano de um 
lindo verde-esmeralda, ou 
a extensão das suas alvis- Entrando à barra 

simas praias e ao longe as collinas de viçosa vegetação onde de 
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quando em viv. dislinguein-se casas de moderna eoiisl i m:ção, dar, 

qunes c digna de m>ta ;t Ks- 
tncno Kadiographica com 
a sua torre metalhcn. 

Adeante da Amaralina, 
revelam-se as casas do 
arrabalde do líio Yerme- 
llio onde existe o monte 
Conselho atapetado por 
virosa e rasteira vegetação, 
pintalgado de irriquietos 
cabritos, pastando á som¬ 
bra de linheiros e frondo¬ 
sos coqueiros. E’ hoje de Pituba 

propriedade particular que explora collossal pedreira. 

Em seguida vê-se a avenida Oceanica, ligando o Rio Vermelho á 
Barra, passando pela Ondina. 

No logar da costa de¬ 
nominado Rio Vermelho, 
distante duas mil bra¬ 
ças da Fortaleza de San¬ 
to Antonio da Barra, exis¬ 
tem sete lanços de mura¬ 
lhas com o desenvolvimen¬ 
to de seiscentos e doze 
palmos, ligados e formando 
entre si cinco lados salientes 
e um reintrante de alvenaria 
forte e bem conservada, 
que pareciam destinados a 
formar um reducto n’aquelle ponto, cuja construcção devia ter 
sido sustada, de modo que apresenta o perímetro incompleto para 
o lado do mar. 

A excepção das referi¬ 
das muralhas que podem 
ser aproveitadas, tudo o 
mais está em ruinas. 

D. João V, por Carta 
Régia de 14 de Setembro 
de 1722, mandou levantar 
o reducto e trincheira do 
Rio Vermelho para defen¬ 
der aquelle ponto da costa. 

Sobre a collina do mon¬ 
te Ypiranga eleva-se a 
estatua de Christo Re- 





Praia de Amaralina 


doniplor, sobre um pedestal do varias das nossas rochas, do 
frente para o mar o mão erguida, litando o azul do cóu o indicando 
a entrada do porto aos bom vindos, abençoando aos que seguem a 



Monte Conselho 


sua doutrina. Mais alem 
o pliarol da Barra, ergui¬ 
do na fortaleza de Santo 
Antonio. «Esta fortaleza 
situada na ponta L., ou 
esquerda da enseada do 
mesmo nome, é um de- 
cagono com seis ângulos 
salientes e quatro rein- 
trantes, á barbeta,com um 
desenvolvimento de 701 


palmos, dos quaes 312 se achatn occupados pelos edifícios. 

E* esta fortaleza o assento do Pliarol, a favor de cujos serviços 
perdeu o seu destino proprio e nem pode prestar, simultaneamente, 
com aquelle, porque os abalos e vibrações da artilharia devem resultar 
graves inconvenientes para as funeções e mesmo existência do 
Pbarol, mas quando o uso e as vantagens d‘esse devessem ser 

propostas ús que se po¬ 
dem tirar do Forte, como 
recurso bellico, seria 
necessário o restabeleci¬ 
mento das obras de terra¬ 
pleno, e as reparações 
reclamadas pelo abando¬ 
no em que parece estar. 

Em seu interior pos- 
sue a Fortaleza 4 casas, 
sendo duas abobadadas, 
contíguas á entrada, e 
duas no solo do terra¬ 
pleno, que são alojamentos do pessoal a serviço do Pharol». 

Esta foi a primeira Fortaleza construída na Bahia, cujas obras, 
iniciadas em 1536, tiveram conclusão em 17 de Setembro de 1772. 



Ondina 


Artigos regionaes característicos 

POSTAES DE VISTAS DA BAHIA 

CASA FLORA 

'Rua da Alfandega, Ns. 60 e 66 - Telegr. FRUCTAS 

—BAHIA ^— 
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Notam-se ainda na Barra 
vários edifícios, corno <, 
Hospital da Roa) ltenefi. 
cenciallcspan bola,de linda 
construcção, emprestando 
ao logar um magnifico as¬ 
pecto. 

O velho forte de Santa 
Maria, com o seu pharo- 
lete e quebra-mar, forma 
uma pequena enseada 
chamada porto da Barra. 
” Demora na ponta L. 

direita da enseada da Barra, fronteira ao Forte precedente, em um 
morro por elle dominado e distante 31Ü braças approximadamente. 

”E’ de figura irregular, 
tendo a forma de um he- 
ctogono com o perímetro 
de 514 palmos, do qual 
os dois lados da entrada 
e parte adjacentes, na ex¬ 
tensão de 200 palmos, são 
occupados pelos quartéis 
e mais accommodações 
do pessoal e material do 
Forte”. 

Mais acima, o forte São 
Diogo, collocado na ponta Avenida 0ceanjca 

S. E. da mesma enseada em que se acha o forte de Santa Maria, 
á direita e na distancia de 150 braças delle. E este Forte de figura ir¬ 
regular, composto de seis lados rectos e um curvo, á barbeta, cujo 

plano de fogo inferior 
total é de 120 palmos. 

’’Monta 5 peças de ca¬ 
libre 24, foi reparado e 
se acha em bom estado. 

”Não possue platafor¬ 
ma, os reparos, por se¬ 
melhante falta, descan¬ 
çam sobre o sólodo terra¬ 
pleno, que não é lageado 
e nem possue o decljve 
proprio daquella como 6 
conveniente na parte em 
que joga n artilherin. 





Estatua de Christo 


Pharol da Barra 








Fui rrodiliendo oni Setembro de 1722 
Hei Conde das Galvcus ». 

Dominando a entrada 
do porto, transmiuia os 
signaes semophoricos ao 
forte São Marcello. 

0 panorama da Cidade, 
dalii etn diante, torna-se 
mais visive), devido á sua 
topographia montanhosa. 

Na encosta da montanha, 
distinguem-se o Cemité¬ 
rio dos Inglezes, Casa da 
Agua, Igreja daVietoria, 

Fortaleza da Gamboa, si¬ 


sondo governador o Vice- 



Forte Santa Maria 


tuada na raiz da montanha, a borda d’agua, em seguida ao Forte 
S. Diogo, do qual dista bSD braças approximadamente. 

« Compõe-se este Forte 
de tres baterias ábarbeta, 
com o desenvolvimento 
total de 482 palmos, for¬ 
madas por uma cortina 
de 356, fronteira ao mar 
e duas partes lateraes di¬ 
vergentes, que se lhe reu¬ 
nem, montando todas 18 
peças de calibre 320 e 12 
de 24, bem como 14 
reparos que estão arrui- 
Cemiterio dos Inglezes nados, distribuídos por 



outros tantos intervallos que deixam as banquetas, isto é, 13 na 
cortina e cinco nos lados. » 

Mais acima o terra¬ 
ço do Passeio Publico 
com suas Palmeiras 
imperiaes e a torre 
da Radio Sociedade 
da Bahia. Na base 
da mesma montanha, 
destacam-se as praias 
do Unhão, Jaqueira, 

Pedreiras e Preguiça 
onde existem vários 
trapiches e a Usina 
da, Preguiça, gera¬ 
dora de energia ele- 
elrica da Companhia 

Rinha Circular. Teu, iço do Passeio Publico 
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Transpondo o quebrn-nmr, '(ue jinrlc da praia do Peixe (lu 
Preguiça c avança em curva suave até fóru vê-se o Forte S. Mareello, 

que demora no meio do 
porto iPosta eidade, defronte 
do Arsenal de Marinha o a 
71>0 biritas do Forte da 
Gamboa, que lhe liea a N. 

ii E’ circular, á barbeta, 
com o desenvolvimento de 
1912 palmos e monta trinta 
(30) peças de calibre 32. 

Mandado edificar em 1623, 
foi reconstruído em virtude 



Forte de S. Marcello 


da Carta Regia de 4 de Outubro de 1650, concluindo-se a sua reforma 
a 16 de Agosto de 1772. » 



Praça Castro Alves 


Tornam-se visivel as 
partes alta e central da 
Cidade com o seu im- 
menso casario e varias 
ladeiras que dão accésso 
á parte alta da mesma. 
Transposto o quebra-mar, 
notam-se com mais niti¬ 
dez, a cupola do Instituto 
Historico, Mosteiro e la¬ 
deira de S. Bento, Praça 
Castro Alves, Hotel Me¬ 


ridional, (Ferro de Engom- 
mar) Delegacia Fiscal, Palacio 
Rio Branco, Elevador Lacerda, 

Palacio da Municipalidade, Bi- 
bliotheca Publica, Imprensa 
Offícial, Igreja da Sé, Palacio 
Archiepiscopal,Edifício da Cia. 

Linha Circular, Plano Inclina¬ 
do, Basílica do Salvador, Fa¬ 
culdade de Medicina, Convento 
da Soledade, fortaleza do Bar- 
balho, forte de Santo Antonio, 

(além do Carmo), Igreja da Praça Castro Alves 

Lapinha, Agua de Meninos, praia da Bôa Viagem, fabrica.Luiz 
Tarquinio. Na collina que se estende até a ponta do Monte Serrat 
vê-se a Basílica do Bomfim, confrontada pelo Hospital Portuguez. 
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No extremo desta colli- 
na está edificado o forte 
do Monte Serrat hoje 
completamente remode¬ 
lado, nas visinhanças do 
qual, estão as modernas 
installações da Hospe¬ 
daria de Emmigrantes. 
Para o interior, a Bahia 
distende-se calma e se¬ 
gura, formando ensea¬ 
das como as de Itapagipe 
e Aratú, sendo a pri¬ 
meira preferida pelos 
liasilica do ISomfim clubs náuticos para a 

realização de regatas. 

Confrontando com Itapagipe existe o arrabalde de Plataforma, 
onde existem varias fabricas de tecidos e ligado ao Lobato pela 
velha ponte de São João 
cortada pelos trilhos 
da Este-Brasileira. 

Seguem-se as ense¬ 
adas de Escada, Peri- 
Peri e Aratú, sendo esta 
ultima estudada para a 
installaçâo da Escola 
de Aprendizes Mari¬ 
nheiros, pela segurança 
e profundidade, que ó 
de 12 a 39 metros, com Hospital PertuguM 

a largura de 200 a 600 metros. 

A Bahia de Todos os Santos ó delimitada pela terra tirme, numa 
linha delineada pela capital e terras que se prolongam ató a Villa de 
São Francisco, voltando em demanda das Salinas de Margarida e 
fechada pela ilha de Itaparica. 




Laranjeiras de umbigo legitima do Cabulla despachadas 
Cif ao porto do destino, 

COQUEIROS E PLANTAS FRUCTIFERAS 


CASA FLORA 

Rua da Alfandega, Ns. 60 e 66 - Telegr. FRUCTAS 


Telephone Central 1081—BAHIA 










Alto da Lapinha 


De um lado o outro, 
coimo (loritos extremos 
da baliia, íir.am a. ponta 
do Caixa Probos e Pha- 
rol de Santo Antonio da 
Barra. 

0 porto está limitado 
pelos tortes de Santo 
4'íBtonio e Monte Serrat. 

■"Os passageiros vindos 
do Sul, vêem apenas de 
longe, os arrabaldes de 
Rio Vermelho, Amara- 
lina e Barra com o seu 
pharol. 


Os demais pontos des- 
criptos, só são visíveis 
quando se transpõem o 
forte de Santa Maria; 
á esquerda porém, vêem 
terra muitas milhas an¬ 
tes da entrada do porlo, 
sendo mais visíveis, as 
ilhas de Abrolhos com 
um pharol, as costas 
de Belmonte e Illiéos, 
ilha do Morro de São 
Paulo, ponta de Caixa 
Pregos no extremo da 
Ilha de Itaparica, des- 



|g|j 


Cotlina do Monte Serrat 


tacando-se alguns logarejos desta ilha, como: Penha, Mercês, Ilhota 
Duro, Jaburú e Bella Vista. 
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Desembarque 

eiros^chogados do interior do Estado e Reeoncavo, des- 
pontào provisorio da Cia. de Navegação Pnhiana, crn 
trmn/.em das Docas; os que vêm do Norte ou Sul do 


1. Armazém. Desembarque do Interior do Estado. Navegação Bahiana. 

Estado, desembarcam entre os armazéns 3 e 7. Os passageiros do 
Norte ou Sul do Paiz, desembarcam nos armazéns acima referidos, 
quando viajam em navios nacionaes ou estrangeiros, de pequeno 
calado; os vindos em transatlânticos, saltam nb caes Commen- 
dador Ferreira, transportando-se de bordo, em lanchas á gazolina. 


Caes Ferreira 









O viajante portanto, vimlo do qualquer ponto desembarca 
sempre no hairro eommercial. 

As praças prineipacs do Bairro Commercial são: ['raça Cavrú, 
oin fronte ao Caos Kerreira, arhorisada, onde se encontram, a Alían- 
doga, o Mercado o o Elevador; Praça da Inglaterra em (rente ao 
Correio e ladeada pelos prédios do British Bank. e Banco Eeo- 
noinieo; Praça Conde dos Arcos, onde está lançada a 1 .* pedra para 
o monumento ao Conde dos Arcos, e demora o edifício da 




Associação Commercial 

Associação Commercial. Este edificio é de alto valor histórico, e 
em suas paredes podem-se vêr telas antiquíssimas, algumas He 
homens notáveis. No seu jardim aetua), levanta-se o grande Monu¬ 
mento do Riachuelo em homenagem aos nossos irmãos mortos na 
guerra que sustentamos, por cinco annos, com a republica do 
Paraguay, de 18G5 a 1870. 

E’ um monumento de valor, todo de bronze, e só elle basta 
para attrair as vossas vistas. 

Ao lado esquerdo da Associação Commercial, es(á situado 0 
prédio da Directoria das Rendas e Caixa Econoinica do Estado- ( 
scguindo-se-lhe a piau,'a Marechal Deodoro. Antes do viajante din- j 
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Praça Marechal Deodoro 

gii se á Cidade Alta, deve escolher um automovel dos que são 
encontrados na Praça Cayrú, caes do Porto, ou Av. Miguel Calmon, 
paia subir a ladeira Barão Homem de Mello (Montanha) ou procurar 
um dos quatro ascensores, que liga as duas partes da Cidade, sendo 
preferíveis o Elevador Lacerda ou Plano Inclinado Gonçalves. 

O Elevador Lacerda, é o antigo 
Elevador Hvdraulico da Concei¬ 
ção, chamado por toda a gente 
de então, popularmente, o Para¬ 
fuso. Deve-o a Bahia a um illus- 
tre filho, o engenheiro Antonio 
de Lacerda, que a uma força de 
vontade inquebrantável, juntava 
altos elementos de intelligencia 
e de capacidade profissional. 

O privilegio para a constru- 
cção foi concedido, por lei pro¬ 
vincial de 18 de maio de 1804, a 
TI lomas F. Wilson e Alexandre 
Messeder, sendo depois compra¬ 
do por Antonio de Lacerda, que, 

vencendo formidáveis embaraços da rotina, bem fáceis de avaliar, 
conseguiu concluíl-o inaugurando-o em 8 de dezembro de 1873, 
tendo os trabalhos começado a 17 de outubro de 1809. 

Continha os camarins, que eram dois, edificados sobre a rocha, 
n’uma torre de 191 pés de altura; o tunel, que a ella conduz, tem 81 
1 12 pés de extensão. Cada um dos dois camarins comportava 25 pes¬ 
soas, que eram as que podiam subir ou descer de cada vez, e cada 
ascensão se fazia regularmente em um minuto. 

O engenheiro Antonio do Lacerda solemniz.on particularmente 
a grande vietoria da sua tenacidade e proficiência com* um pomposo 
baile, ern sua chaearn ao Garcia, onde é hoje o Asvlo Conde de 
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IViviim Marinho, «' < (li<■ foi mu <1<>- in.iimcs até «ritae haviip, 
nesta cidade. 

No ( li;> d;i inauguração o “Klc:va«lor llydraulieo” trabalhou etr. 
10 horas da m>ilo transportando <>.087 passageiros, dos quaes <Jots 
mi) gratuitos, sondo o rendimento da passagem dos demais olT e . 
roeido ao Asvlo de Expostos da Santa Casa de Misericórdia. Ho», 
oleelrilieado com as suas duas cabines de de/.oito passageiros de 
lotação, partindo da Praça Cayrú faz o percurso em 30 segundos 
ascende ã Praça Rio Bran¬ 
co, onde 6 notável o movi¬ 
mento. Da plataforma deste 
ascensor, goza-se de um 
lindo espectáculo, com o 
panorama da Cidade que 
se desdobra em curva ma- 
geslosa até a ponta do Mont- 
Serrat, por detraz da qual 
vereis as elevações de Plata¬ 
forma. 

Do lado esquerdo com- 
templam-se a entrada da 
barra e as uzinas de electri¬ 
cidade da empreza Linha 
Circular. 

Em frente avulta o espe¬ 
ctáculo estupendo da Bahia, 
deslacando-se, além da larga faixa de mar, a ilha de Itaparica, que 
possue a cidade de seu nome, e é, além de legendária nos feitos das 
lutas da independencia, o ponto preferido pela população abastada 

da Capital, que emi¬ 
gra pelo verão, fu¬ 
gindo aos grandes 
calores da cidade. Os 
pontos extremos da 
ilha são demarcados 
pela cidade, pelo 
morro de São Paulo, 
onde ha um pharo- 
lete installado numa 
fortaleza e pela ponta 
de Caixa Pregos. 

A fortaleza do Mor- 
Praia da Bôa Viagem c ponta do Monte Serrat ro de São Paulo teve 

o começo de construcção no tempo do governador Diogo Luiz de 
Oliveira (1020-1035). concluindo-se em 1730, por D. Vasco Fernan¬ 
dos, Conde de Sahugosa. 




Plano Inclinado Gonçalves 
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« Colloendn na ilha do ínes- 
iiio nome mija importância 
para defesa líesla Capital da 
qual dista 13 léguas, appro- 
ximndamenle, é conhecida, 
eompóe-se esta fortificação 
de dois rcduetos isolados e 
differentes baterias pelos la¬ 
dos N. L. e 0. da referida 
ilha, formando systema de 
modo a bater os navios que 
demandam ao porto, os 
quaes, pelas circumstancias 
são obrigados a éxpor-seaos 
seus fogos». 

E’ de um pittoresco admi¬ 
rável a Ilha de Itaparica, 
hoje cidade do mesmo nome, Vapor diário. Companhia Bahiana. 

e, pelas tradicções históricas, como centro de defeza, resistência e 
heroísmo nas luctas em que sè empenhou a Bahia pela Indepen¬ 
dência Nacional, uma das mais notáveis do Estado. 

0 seu clima ê magnifico constituindo a cidade um verdadeiro 
sanatorio. 

A sua extensão é de 31 kilometros da ponta da Baleia á Caixa 
Pregos, e 11 de largura de Conceição á São José. 

Produz cereaes, e muitas fructas, sendo notável pela cultura 
de suas mangueiras, cuja plantação eslá calculada em 20.000 pés, 
formando em alguns pontos verdadeiras florestas. 

Os seus terrenos são magníficos. 

A industria mais importante do município é a do sal, explorada 
pela empreza «Salinas da Margarida», cuja producção media annual 
é calculada em 200.000 alqueires no valor approximado de800:000j}000. 

A industria da cal é explorada por 14 fabricas, quasi todas 
a vapor. 

O ton vivo das paizagens, a linha sinuosa das costas, as praias 
alvíssimas, o casario leve e gracioso, os coqueiros altíssimos, 
tudo alli fascina o visitante, mesmo os habituados a contemplar estas 
maravilhas da nossa natureza. 

A Fortaleza de Itaparica demora na ponta N. desta ilha ao 
lume d’agua figurando um trapézio, cujo lado de terra é uma corlona 
occupada pelos edifícios da Fortaleza e reunida aos lados divergentes 
da figura por meios baluartes. 

Apresenta o desenvolvimento de 437 palmos; 12 canhoneiras e 
233 palmos de plano de fogo 

Acha-se reparada, tem algumas peças, mas não está armada. 

Mais além está a Ilha dos Frades. E’também linda, porem mo- 





\A 


no- pnx o:\il.-i. Nos dias claros, <1 :■ própria pliil.i iorina do 1%1 í; v; 4f J, Jt . 
descobremse ns vultos hrancosda t :1 1 >•• 11 :« da ponta de Nossa ÍSiUiluj! ;i 
o do phaeoloto nlli existente Seguem-se ás povoações de Tobá, p a . 
ram.ina, Porto e l.orêlo, ondo lia uma igreja abandonada e, tau,. 
liom pm olumoroso despreso, uma grande fabrica de cal cs f.olla. 

Ao fundo esbatida nas bruma* 
vê-se a linda costa de Madre 
de Deus do Boqueirão. 

Para alii e Bom Jesus dispõe- 
se nos me/.es de verão, de um 
ligeiro vapor diário e durante o 
anuo, de dois em dois dias, do 
que faz a escala de S. Amaro. 

Quando o viajante sentir-se 
farto de .contemplar esse espe¬ 
ctáculo surprehendente, deve 
deixar o posto de observação e 
buscai’ a praça Rio Branco. 

ti,’ a grande praça central cujo 
movimento é notável. 

Desembarque em Madre de Deus Km frente fica o palacio da 

Municipalidade com a sua torre, cujo relogio é visto de vários pontos 
da Cidade. 0 Salão do Conselho, que possue algumas telas valiosas, 
pode ser v isitado em qualquer momento pelos touristes. 

A’ direita, está o magostoso 
palacio Rio Branco, onde são 
dadas as audiências e despachos 
governamentaes, a Inspretoria do 
Serviço Agivmomico, Directoria 
de Estatística, Inspectoria d o Algo¬ 
dão, Assistência Dentaria Infantil, 

Secretaria do Interior, palacio do 
Governo e Ccrpo da Guarda, e 
uma exposição franca e perma¬ 
nente, de productos vegelaes, 
mineraes, industriaes, ao lado de 
uma galeria de retratos dos ex- 
governadores do Estado. Este pa¬ 
lacio lambem pode ser visitado. Palacio da Municipalidade 

A’ esquerda estão situados os edifícios da Bibliotheca Publica 
e da Estação Central dos Telegraphos, e dando entrada para a Rua 
Chile o palacio da Associação dos Empregados no Commercio. 

O viajante, pode também dirigir-se ã Cidade Alta, servindo-se 
do Plano Inclinado Gonçalves, que possue dois carros, com lotação 
para 30 passageiros, e que, partindo do largo do mesmo nome, 
ascende á praça Ramos de Queiroz onde está a Estação Central 
Telephoniea e o Escriptorio Geral da Cia. Linha Circular, ponto de 
partida dus bondes dos ramaes 1, 2, 3, 4, 5, 0, 7, 0, II, lí», 10 e 17. 
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A alguns metros, á esquerda, ergue-se a 
mugostosa Basílica do Salvador, junto da 
Faculdade de Medicina. 

A Cidade Alta 

Charna-se Cidade Alta, a parte da Cidade 
do Salvador, onde estão compreliendidos os 
districtos da Sé, S. Pedro, Victoria, Sant’ 
Anna, Nazareth, Santo Antonio, Brotas e 
Rua do Paço. 

E’ a parte da Cidade onde estão as prin- 
cipaes ruas e praças como; Barão do Rio 
Brancc, 15 de Novembro, D. Izabel, Liber¬ 
dade, Coronel Araponga, Barão do Trium- 
pho, Duque de Caxias, Pedro II, 2 de Julho, 
13 de Maio, Castro Alves, Veteranos, Accla- 
mação, Conselheiro Carneiro da Rocha e 
Conselheiro Almeida Couto. Os largos que 
existem na cidade, são tão bellos que 
Associação dos Emprega- constituem um verdadeiro encanto para o 
dos no Commercio observador; sendo elles: Largo da Graça. 

Largo de São Pedro e Largo da Victoria, 
monumentos, templos etc... 

Um dos pontos mais centraes da Cidade alta, é a praça Castro 
Alves, onde está erigido o monumento ao immortal Castro Alves, 
defronte do Cine-Theatro Guarany. Nesta praça encontra-se o Casino 
Antarctica, Hotel Sul Americano, Pensões etc... Ahi ramificam-se 
varias ruas e passam quasi todos os bondes da Cia. Linha Circular; 
encontram-se nesta praça automóveis para aluguel. 

Dentre as praças e largos que possue a Cidade Alta, é de des¬ 
taque a praça 15 de Novembro, ajardinada, no centro da qual ergue- 
se um dos mais bellos e antigos chafarizes da Cidade, de bronze, 
representando vários rios do Estado. Em um dos ângulos, está a 

velha basílica do Sal¬ 
vador ao lado da qual 
encontra-se a Faculdade 
de Medicina queé muito 
conhecida no Brasil e 
paizes extrangeiros, por 
ter dado á sciencia nu¬ 
merosos servidores e á 
humanidade sábios de 
grande valor. Alli faz-se 
não só o curso de Me¬ 
dicina, como Pharma- 



Faculdade de Medicina 
cia, Odontologia o Obstetricia. 
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Os sons gabinetes « u bibliulhr.ca s;ui montados r.o m os rnais 
perfeitos apparolliainenlos. Km edilicio annexo uo du l';to.iilil:ul(: ) c.tíi 
o Instituto Nina Kodrigues A Morgue—onde 0 feito o Serviço Me- 
dn-o l.ogal, sobro a direcção do competente profissional. Ao lado 
do sou moderníssimo apparelhamento, está o museu de objectos <_• 
armas que serviram aos criminosos e suicidas. 

Seguem-se os templos de S. Domingos, S. Pedro dos Clérigos 
o S. Francisco, com o convento, templo de antiga construcçãn, 
onde se encontram varias preciosidades artísticas, sendo o convento 
dirigido pelos frades tranciscanos. 

Junto ao convento acha-se a igreja da V. Ordem 3. a de S. Fran¬ 
cisco (Casa dos Santos) onde existem varias imagens de tamanho 
natural, e expostas ás vistas publicas na 6.“ feira da Paixão. 

Ainda nesta praça, estão o Senado Estadual em bom prédio e 
diversos cafés, confeitarias, bilhares, casas commerciaes e o ponto 
terminal de todas as linhas de bondes da Cidade Alta. 

Nella acampou o Exercito Pacificador quando a 2 de Julho de 
1823, entrou victorioso na cidade. 

Alem destas existe a praça Barão do Triumpho onde estão a 
matriz de Santo Antonio e Casa de Detenção, outr’ora fortaleza de 
S. Antonio, que está situada na borda O. da montanha em que re¬ 
pousa a parte alta da cidade, ao lado S. da mesma praça, apresen¬ 
tando ao mar a face esquerda da entrada. 

E’ um rectangulo abaluartado irregular, á barbeta e com um 
plano de fogo de 1,980 palmos. Tem algumas ruínas, o fosso da en¬ 
trada e os mais arrendados a particulares que os aproveitam em plan¬ 
tações diversas. 

Está transformada, actualmente, em prisão de condemnadas. 

Foi mandada edificar em Novembro de 1695, tendo sido re¬ 
construída em 1702, collocando-se uma inscripção na porta da 
entrada. 

O largo do Barbalho, aprasivel e saudavel, ladeado ao norte 
pela vasta Fortaleza do Barbalho, a qual está na chapada da mesma 
em que fica a precedente e na face S. do mesmo largo. 

E’ um rectangulo abaluartado, cujo perímetro de 2.370 palmos 
possue 41 canhoneiras. Mas, ainda como se acha boje, cercado de 
construcções urbanas e sem algum valor para a defeza do porto 
desta cidade, parece que se deve reputar completamente inutili- 
sada como praça de guerra, e effectivamente está excluida de se¬ 
melhante fóros desde bastante tempo e utilisada como quartel. 

A sua edificação foi concluída no dia 25 de Agosto de 1712, 
collocando-se uma'inscripção na porta da entrada. 


CASA FLORA 

Rua da Alfandega, Ns. 60 e 66 - Telegr. FRUCTAS 
Telephone Central 1081 —BAHIA 








Hospital Santa Izabel 


E’ notável por ter sido nella que na manhã de 2 de Julho de 1823 
o exercito pacificador tomou posse da capital, arvorando em suas 
ameias o pavilhão nacional. 

Praça Conselheiro 
Almeida Couto (antigo 
largo de Nazareth) com 
um bei lo parque e bun- 
galow com bar, e onde 
estão o Hospital Santa 
Izabel (Casada Miseri¬ 
córdia), a moderna ins- 
tallaçâoda Maternidade 
Climerio de Oliveira e 
Casa de Saude Manoel 
Victorino. 

Praça D. Pedro II, 
antigo Campo dos Mar- 
tyres, onde em 1817 fo¬ 
ram supplicados o pa- 
Maternidade Climerio de Oliveira dre Roma e outros so¬ 

nhadores das liberdades 
patrícias. Al li, está projectada a construceão de um monumento 
ao grande Monarcha D. Pedro II, cuja pedra foi lançada com as 
devidas solemnidades pelo centenário de seu natalício. 

0 Parque Duque de Caxias, antigo Campo Grande, onde está 
erigido o magestoso monumento commemorativo á. immorredoura 
data da independencia da Bahia ( 2 de Julho de 1823). 

Largo da Graça, onde está a Igreja do mesmo nome, con¬ 
siderado d mais antigo templo da Bahia e do Brasil; ahi repousam 
os restos mortaes de Catharina Paraguassú. 







Artisos r^sioiiiU‘« p raracleriwficow 
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A mi:i votislrueção 1 <>i c<>m<■<;.- 1 < 1:> 
oni VI ilo Outubro do 1010, con¬ 
cluindo-se oni Setembro ile 17IVV, 
fazeudu-se-lhe, entretanto, obras de 
ouibellr/amento, em 1S77, onde 
está hoje acjuartellado o 19“ de 
Oaçad ores. 

Passeio Publico, com entrada 
pela praça da Aeclamaçào e ao 
lado do Palacio, com moderno 
ajardinamento, seculares manguei¬ 
ras e outras frondosas arvores e 
viveiros com aves e passaros da 
nossa fauna. 

Alii está a estação irradiadora 
da Radio Sociedade da Bahia. Do 
fundo e terraço deste logradouro, 
é lindo o panorama que se descor¬ 
tina, com a entrada da Ban a, an¬ 
coradouro, e alguns bairrus e partes 
eentraes da cidade. 

Neste aprasivel logradouro tem 
a Sociedade Bahiana de Agrt- 



Praça 13 de Maio 


cultura effecluado com 
grande exito as suas ex¬ 
posições de Pomicultura 
como a semana da laran¬ 
ja e avicultura, com a se¬ 
mana da gallinha, neste 
período de Julho a Se¬ 
tembro; o seu ambiente ó 
um dos mais suggestivos 
por estarem fl orando 
as suas seculares man¬ 
gueiras, desprendendo 
um agradavel aroma as 
suas flores. 

Palacio da Aeclamaçào 0 viajante desejando 

informações mais deta¬ 
lhadas pode dirigir-se a um dos guardas civis no numero dos 
quaes existem interpretes que trazem no braço uma facha com 
pequeninas bandeiras dos paizes das que traduzem o idioma, des¬ 
tinados ao serviço de informações aos touristes que nos visitam. 

BAIRRO COMMERCIAL—Cidade Baixa—assim commumente 
chamada por ficar na parte baixa da cidade. A sua parle central 
está comprehendida entre as freguesias de Pilar e Conceição 
da Praia, cujos immoveis arrolados pelo município deram de imposto 
0.549:034#000. Neste centro ó que está localisado o maior com 
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mo :>t;w;i 1 1i> l:i t» retalhista hoje j><• i■ Ic 1 1:i 111 <: 11 1*■ mslallado r-m 
dornos o ni!»í$jifi<‘" s edifirios de liiidns vitrines onde ostentam «,s 

va! iados sortimentos d 
trechos um aspecto 
dos tirais animados, 
visto o seu notável mo 
\ imanto, nada deixan¬ 
do a desejai',em confor¬ 
to, com os das demais 
cidades progressistas 
do paiz. As suas lon¬ 
gas ruas são asphal- 
tadas e algumas bem 
calçadas, cortada de 
um a outro extremo 
pelos bondes da Linha 
Municipal. 

Forte de São Pedro j 

O COMMERCIO DA BAHIA, é sobeijamente conhecido como 
um dos de mais honestas tradições nas suas operações, hoje, como 
em todas as cidades modernas, bastante espalhado por varias ruas, 
praças, suburbios e trechos de maior movimento. 

E’ porém, na Cidade baixa que estão 
as agencias de Telegraphos, Correio, 
Bancos, Consulados, Agencias Ma¬ 
rítimas, Alfândega, Cambistas, Schip- 
chandlér, Directorias das Rendas, 
Guarda Moria, Capitania do Porto 
Saude e Policia do Porto, Associação 
Commercial, Consultorios médicos e 
de advocacia. Superintendência das j 
docas do Porto e das Comps. Ferro i 
Viarias, Agencias de Construcções, I 
Escriptorios, Cafés, Bars, Restaurants, 
Tabacarias, Pharmacias, Drogarias, 
Trapiches, Alfaiatarias, Tvpographias, 
Funilarias, Mercados, Lythographias, 
Charutarias etc. Depois do desem- | 
barque e ter o passageiro ido ao j 
Telegi'apho e CoiTeio, pode percorrer | 
algumas das ruas e praças como | 
Bairro das Nações, onde em mages- j 
tosos edifícios estão alguns Bancos, j 
Avenida Miguel Calmou, Praça da j 
Inglaterra, Ruas da Allemanha, Argentina, Bélgica, Estados Unidos, | 
França, Italia, todas já demarcadas com meios fios o calçadas a | 
pür allepipodos algumas já ostentando colossaes e modernos cdi- | 
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ticios, S:io :mul;i :is su;is 
ruas mais centraes: as do 
Portugal, nomo dado om 
homenagem a osso Raiz 
polo glorioso foi to de seus 
heroicos lillios Comman- 
dante Sacadura Cabral e 
Almiranlo Gago Coutinho 
pela travessia aerea que 
realizaram em 1922 com 
admirarão geral de todo o 
universo, atravessando o 
Atlântico em hydroplano. 
Os aviadores assistiram a 
eollocação das placas da 
Rua Portugal. 



Passeio Publico. Mangueiras 


São principaes as seguin¬ 
tes ruas: da Alfandega, 
Corpo Santo, Rua dos Ou¬ 
rives, Rua Formosa, Rua 
dos Droguislas, Rua Cons. 
Dantas, Rua St. 05 Dumont, 
Rua da Louça, Travessa 
do Garapa, Rua São João, 
Rua Santa Barbara, Rua 
Dr. Manoel Victorino, Rua 
Guindaste dos Padres, 
Rua Cobertos do Meio, 
Cobertos Grande, Conse¬ 
lheiro Saraiva, Visconde 
do Rosário, Dr. Julio Adolpho. Ladeiras: da Preguiça, Gamel- 
leira, Pedreiras, Mi¬ 
sericórdia, Montanha, 

Conceição. Beccos: do 
Grilo, Seminário, do Fi¬ 
gueiredo, dos Calafa¬ 
tes. Largos: da Con¬ 
ceição, do Arsenal, 
e dos Estaleiros, Fonte 
dos Padres, Rua do 
Commercio, Becco do 
Sodré, Becco do Mar¬ 
tins, Praça do Com¬ 
mercio, Praça Deo- 

doro Rua do Ju- Os Bravos Aviadores portuguezes inaugurando 

a placa da Rua Portugal.. 




Passeio Publico. Cascata 








nlio Novo, lí.ua dl, 1 
Pilar, Ladeira do |>j.' 
lar, Boeeo do Pilar ; 
Ladeira d’Agua lírus-; 
ca, Rua f>r. Manoel I 
P. Espinlieira, Rua * 
do Arsenal de Guerra, I 
Ladeira da Soledade,} 
Ladeira de S. Fran-I 
cisco de Paula, Ruai 
do Gazometro, Ruai 
da Mangueira, Tra-| 
vessa da Calçada,; 
Rua do Bom Gosto-j 
Rua Ramos de Quei-j 
Rua Portugal roz, Avenida S. Do-j 

mingos, Becco da Alegria, Largo do Engenho, Rua do Imperador, i 

BAIRRO COM- 
MERCIAL DA 
RUA DR. J. J: 

SEABRA—O com- 
mercio da rua Dr. 

J. J. Seabra, ô con¬ 
stituído por nume¬ 
rosas e distinctas 
firmas commerci- 
aes que alli estão 
contribuindo em 
igualdade de cir- 
cumstancias, com 
os seus collegas es¬ 
tabelecidos nos de¬ 


mais pontos commereiaes 
da Cidade. Sem contes¬ 
tação, sob o ponto de 
vista eeonomico, ôocoin- 
tnercio varejista mais im¬ 
portante da capital. Se se 
tosse orgaiiisar uma esta-1 . 
tistica do movimento dei 1 
compra e venda alli elTe- 
ctuados, certo, as duas! 
cifras respectivas atlnigi-, 
riam a muitos milharesdej 
contos por mez. ; 

Quem percorre a rua 
Seabra e entra em oett-J 





Rua Dr. J. J. Seabra 
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Vê-se logo que o rythmo ' ' ^-. •-■• • 

da vida. alli, é o traba- ^ ua ^ r - J- J- Seabra 

llio efíiciente, gerador do progresso initerrupto. O trafego de velii- 
culos eonstitue problema de inquietação para as autoridades encar¬ 
regadas de regulamental-o, fiscalisando-o. 

Tudo isso attesta a opulência do bairro, cuja marcha vertiginosa 
do seu progresso dão perspectivas excellentes do seu futuro. 

O Commercio da Rua Dr. Seabra é hoje um dos 'maiores 
contribuintes do Estado e do Município, que delle auferem as rendas 
mais compensadoras 

A maior parte das suas construcções são, ainda de um ou dois 
pavimentos, embora a febre das eonstrucções’modernas e agigan¬ 
tadas se esteja apossando de toda a capital. 
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O Município da (-apitai c.ompreliende o lerrilurii> dos \ i nle d is. 
triotos do paz, abaixo colacionados, com os limites, dos respectivo*; 
distriotos polioiaes que formam os referidos districtos de par 
constituídos pelas leis cpie os crearam e dividiram. Districtoy 
Urbanos: Só, S. Pedro, Victoria. SanfAnna, Nazaretli, kua do Paço.i 
Santo Antonio, Brotas, Conceição da Praia, Pilar, Mares, Penha!j 
Districtos Suburbanos: Pirajá, Paripe, Aratú, Cotegipe, Matoim,' 1 
Passe, Maré, e Itapoan. I 

Os immoveis arrolados pelo Municipio nos districtos 
Urbanos e Suburbanos no ultimo semestre de 1928.j 


DISTRICTOS 

PRÉDIOS ARROLADOS 

VALOR L0CAT1V0 

Sé 

) 950 


São Pedro .... 

i 1.848 

12.084'330$000 

Rua do Paço. . . 

Brotas. 

) 670 

i 3.422 

4.764:076*5000 

Conceição da Praia 

431 

7.188:380||000 

Pilar. 

Mares . . . . • . 

1 1.098 

i 2.315 

5.069:5735000 

Nazarèth . . . . 

SanfAnna.... 

1 1.273 

1 1.804 

5.793:620*000 

Victoria. 

1.272 

7.375:815*000 

Penlia. 

5.385 

12.838:000*000 

Santo Antonio . . 

6.733 

5.296;837*000 

DISTRICTOS SUBURBANOS 


Pirajá. 

1.763 

384:310*000 

Passé. 

600 

73.928*000 

Paripe. 

332 

52.158*000 

Maré. 

297 

36:720*000 j 

Itapoan . . . . . 

196 

26:040*000 . í 

Cotegipe . . : . 

184 

24.000*000 

Matoim. 

128 

13:728*000 j 


CASA FLORA t 

Rua da Alfandega, Ns. 60 e 66 - Telegr. FRUCTAS j 
Telephone Central 1081—BAHIA I 
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Ladeira dn Conceição 
Rua 2 I de Maio 
Praça Castro Alves 
Rua Chile 

Hua das Vassouras 

Rua Visconde de Itaparica 

Rua da Assembléa 

Rua Ruy Barbosa 

Ladeira do Palacio 

Praça Rio Branco 

Ladeira da Misericórdia 

Rua Visconde do Rio Branco 

Becco do Rodrigues 

Rua da Misericórdia 

Rua do Collegio. 

Rua do Saldanha 

Praça dos Veteranos 

Rua da Oração 

Rua 28 de Setembro 

Rua do Lyceu 

Rua de São Francisco 

Rua da Ordem 3.» de S. Francisco 

Rua 3 de Maio 

Largo do Arcebispo 

Rua do Bispo 

Travessa da Rua do Bispo 

Rua do Arcebispo 

Praça 15 de Novembro 

Largo doCruzeiro de S. Francisco 

Rua das Larangeiras. 

Rua das Portas do Carmo 

Rua de Santa Izabel 

Rua 11 de Junho 

Rua de São Domingos 

Rua de São Miguel 

Rua Dr. J, J. Seabra 

Ladeira do Ferrão 

Becco do Ferrão 

Rua do Motta 

Rua do Paço 

Rua do Carmo 

Largo da Cruz do Paschoal 

Rua dos Marchantes 

Rua do Aquidaban 

Rua das Flores 

Rua Ramos de Queiroz 

Travessa da Baixa dos Sapateiros 


Rua do Paço 
Rua Silva Jardim 
Rua do Caminho Novo 

S. Pedro 

Rua da Gamelleira 

Praça Castro Alves 

Rua da Barroquinha 

Rua de São Roque 

Rua Visconde de Itaparica 

Rua Dr. J. J. Seabra 

Travessa da Rua das Hortas 

Rua das Hortas 

Rua de São Bento 

Largo de São Bento 

Rua Conselheiro Nabuco 

Rua 11 de Junho 

Rua do Paraiso 

Rua Nova São Bento 

Rua Dr. Sabino Vieira 

Rua Carlos Gomes 

Rua de Santa Theresa 

Rua do Cabeça 

Rua Dr. Alfredo Barros 

Rua Dr. Affonso de Carvalho 

Praça Rio Branco 

Rua 21 de Abril 

Rua da Lapa 

RuaMarechal Floriano Peixoto 

Rua do Tororó Pequeno 

Rua 24 de Fevereiro 

Rua da Fonte dos Coqueiros 

Rua dos. Coqueiros 

Largo do Amparo 

Rua da Piedade 

Rua Marechal Bittencourt 

Rua do Senado 

Praça 13 de Maio 

Travessa da Bandeira 

Rua dos Barris 

Ladeira dos Barris 

Travessa dos Barris 

Rua General Labatut 

Ladeira do Mesquita 

Rua do Sallete 

Rua Dr. Petersen 

Travessa do Rosário 

Largo de São Raymundo 
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Rua di' São Rayimindo 

líua Conselheiro Pedro I .uiz 

Kuii Pr Pedro Autran 

Rua Senador Costa Pinto 

Rua Cons. Salvador Pii'es 

Largo í de Julho 

Rua Dr. Gaspar 

Rua Pedro Jaoome 

Rua do Queiroz 

Rua do Sodré 

Rua do Mingáu 

Rua do Areial de Cima 

Rua do Areial de Baixo 

Largo do Accioly 

Rua do Gabriel 

Rua Democrata 

Rua da Jaqueira 

Porto da Jaqueira 

Rua tio Paço 

Rua 11 de Junho 
Ladeira do Ferrão 
Rua do Motta 
Rua do Carmo 
Largo do Carmo 
Largo do Paschoal 
Rua dos Marchantes 
Rua do Aquidabam 
Rua Dr. J. J. Seabra 
Rua das Flores 
Rua Ramos de Queiroz 
Rua do Paço 

Travessa Baixa dos Sapateiros 

Rua Silva Jardim 

Rua do Caminho Novo 

Mares 

t> 

Rua da Calçada 

Rua das Pitangueiras 

Rua da Valia 

Largo do Engenho 

Largo do Tanque 

Travessa dosFiaes para aCapelIa 

Estrada de Ferro para os Fiaes 

Avenida Conceição 

Rua do Imperador 

Travessa dos Mares 

Travessa da Calçada 


Rua Formosa 
Deoco do Gama 
Rua do Uruguaya 
Travessa de Roma para a rua 
Formosa 

Avenida Luiz Tarquinio 
Travessa da Prainha 
Avenida Uruguayana 
Avenida Manoel José Bastos 
Avenida Conselheiro Zacharias 
Avenida Fernandes da Cunha | 
Avenida Francisco de Castro | 
Avenida Agrário de Menezes i 
Rua da Villeta 

Sant’Anna j 

Rua do Cèmiterio j 

Alto do Cemiterio 

Rua do Dendê 

Alto do Caquende 

Caquende 

Quibino 

Itamoabo 

Neves 

IV azareth 

Rua Cons. Almeida Couto 
Praça Cons. Almeida Couto 
Ladeira de Nazareth 
Rua do Cabral 

Rua da Bella Vista ’ 

Travessa da Ladeira da Bella Visj 
ta para o Sangradouro 
Rua Dr. Climerio de Oliveira 
Rua dos Galés 
Largo da Fonte Nova 
Rua do Sangradouro 
Fonte das Pedras 
Roça do Paiva (Fonte das Pedra? 
Travessa da F.onte das Pedra 
para o Dique 

Travessa Fonte das Pedras para 
a rua Cons. Almeida Couto 
Rua da Poeira 

Rua do Genipapeiro I 

Becco da Agonia í 

Rua do Jogo do Lourenço i 

Becco das Hóstias 
Praça Dr. Severino Vieira 
Rua do Jogo do Carneiro j 
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Uu:i ilii .liii|U<Mii* 

Rua d" Alvo 

Ti avessa ila rua <lo Alvo 
Roeoo Ccrqtieira Daltro 
Kua tia Gloria 
Rua tl" Gotiitiho 
Rua Direita do Godinlio 
Rua Nova do Godinlio 
Revoo da Ladeira da Saúde 
Ladeira da Saúde 
Rua Dr. J. J. Seabra 
Rua da Valia 

Viotoria 

Rua Senador Costa Pinto 
Travessa do Rosário 
Rua Conselheiro Pedro Luiz 
Rua do Polytheama (De baixo) 
Rua do Polythema (De cima) 

Rua 7 de Setembro 
Travessa do Falcão 
Rua do Jogo 
Rua dos Afflictos 
Largo dos Afflictos 
Rua do Gabriel 

Travessa do Porto das Vaccas 
Rua da Gamboa 
Banco dos Inglezes 
Praça 2 de Julho 
Rua Visconde S. Lourenço 
Estrada da Machina 
Ladeira da Fonte do Forte de S. 
Pedro 

Avenida Dr. Filgueiras 
Rua Prediliano Pitta 
Rua do Dique 
Rua da Matta 
Rua do Veríssimo 
Avenida Humberto de Savoia 
Avenida Dr. Antunes 
Rua Nova 

Rua do Rio de São Pedro 
Rua para o Campo Santo 
Travessa do Campo Santo 
Campo Santo 
Alto do Campo Santo 
Alto do Binoculo 
Rua da Federação 
Rua do Engenho Velho 


Pedra da Marca 
Estrada de São La/.aro 
Areia Preta 
Camarão 

Estrada da Baixa da Graça 

Travessa do Cirniterio Allemão 

Largo de SanCAnna 

Travessa do Largo de SanCAnna 

Rua João Gomes 

Praça Colombo 

Porto de SanCAnna 

Rua da Paciência 

Travessa do Sabino 

Garcia (Morgado) 

Rua dos Artistas 

Rua do Bom Gosto 

Estrada para o Campo Santo 

Avenida Dr. Araújo Pinho 

Rua dos Dendezeiros 

Rua do Cajueiro 

Baixa do Canella 

Rua Dr. José Marcellino 

Largo da Vietoria 

Rua da Graça 

Largo da Graça 

Largo da Barra 

Ladeira da Barra 

Porto da Barra 

Pharol 

Pharol União 
Rua do Lacerda 
Avenida Oceanica 
Quintas da Barra 
Avenida Christo de Ouro 
Rua Barão de Sergy 
Rua Barão de Itapoan 
Rua da Areia 
Rua do Outeiro 
Rua do Bosque 
Travessa da Rua da Areia 
Estrada de Ondina 
Alto do Bibiano 
Ondina 
São Gonçalo 

Estrada da Linha de Cima 
Rua Lingua de Vacca 
Estrada da Linha de Cima para 
o Campo Santo 
Rua do Baptista 
Rua da Lama 
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Alto do (':uwlniul>lt ; 

Kstradn 2 do .Ittllio 
Alto das rombas 

Saiit*Aniia 

Praça dos Veteranos 
Ladeira da Palma 
Rua da Palma 
Largo da Palma 
Rua Ferreira França 
Rua da Alegria 
Rua da Mouraria 
Largo da Mouraria 
Rua da Mangueira 
Rua da Mangueira 
Becco dos Músicos 
Rua do Soares 
Rua Luiz Gama 
Travessa de SanfAnna • 

Rua de SanfAnna 
Becco do Pereira 
Campo da Polvora 
Rua da Independeneia 
Rua dos Zuavos 
Rua do Carro 
Rua do Lacerda 
Rua do Moinho 
Largo do Desterro 
Rua do Futuro 
Rua do Mesquita 
Rua do Amparo 

Travessada Mesquita para o Dique 

1. » Travessa do Moinho para a 

Rua da Mesquita 

2. a Travessa do Moinho para a 

Rua da Mesquita 
Alto do Mesquita 
Rua Marechal Floriano Peixoto 
Becco Fernandes Ribeiro 
Rua Santa Clara 
Rua do Machado 
Rua do Prata 
Rua do Desterro 
Rua das Hortas 
Rua Dr. J. J. Seabra 

3F*©xiTia 

Rua dos Dendozeiros 


Ku:i da Imperatriz 

Rua Cons. Carneiro da Rocha 

Baixa da Rua Carneiro da Rocl 

Rua Dr. Carlos Freire 

Rua Vergue de Abreu 

Rua da Villeta 

Rua da Bôa Viagem 

Rua do MonPSerrat 

Rua da Pedra Furada 

Rua do Fanas 

Largo do Bomfim 

Ladeira do Bomfim 

Baixa do Bomfim 

Porto do Bomfim 

Perto da Lenha 

Ladeira do Porto da Lenha 

Rua do Ariani 

Rua do Travasso 

Rua do Custodio 

Rua Marquez de Caxias 

Rua da Legalidade 

Villa Rocha (1.* Avenida) 

Villa Rocha (2.* Avenida) 

Travessa da 1.» Avenida 

Rua da Massaranduba 

Caminho da Areia 

Travessa da Rua da Legalidade 

Rua Santa Isabel 

Rua do Céo 

Becco do Gusmão 

Rua das Princezas 

Rua do Soares. 

Largo do Papagaio 
Porto do Papagaio 
Porto dos Tainheiros 
Rua do Bispo 
Piua dos Coqueiros 
Rua 2 de Julho 
Praça Freire de Carvalho 
Travessa da Rua 2 de Julho 
Rua do Funil 
Rua Nova do Areial 
Rua da Caeira 
Rua Lellis Piedade 
Travessa do Rosário ao Porto dos 
Mastros 

Rua da Victoria 

Rua do Areial 

Travessa da Run do Areial 
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Ku;\ da Ponla d'An>in 
Praça Oons. Nnbueo 
Kua Barão Homem de Mello 
Kaa do Bliga rim 

1. » Travessa do Bugarim 

2. » Travessa do Bugarim 
Rua do Foço 

Rua da Penha 
Rua da Ribeira 

S, Antonio 

Rua do Paschoal 

Rua Direita de Santo Antonio 

Lad. da Conceição do Boqueirão 

Rua dos Marchantes 

Becco do Padre Bento 

Rua do Barbalho 

Rua dos Carvões 

Rua João Simões 

Travessa da Rua do Silva 

Rua Nova do Silva 

Rua do Silva 

Campo do Barbalho 

Rua do Barbalho ao Jacaré 

Rua do Barbalho â Quinta 

Rua da Gloria 

Travessa da Rua da Gloria 

Rua da Paz 

Travessa do Conde Pereira 

Rua do Triumpho 

Rua de Nazareth 

Becco do Funil 

Rua dos Perdões 

Becco dos Perdões 

Largo de Santo Antonio 

Rua do Baluarte 

Rua do Chinello 

Largo da Fonte de Santo Antonio 
Rua da Soledade 
Rua Ramos de Queiroz 
RuaDr. Augusto Alves Cuimarães 
Rua do Gado 

Travessa da Rua do Gado 

Rua de São José 

Ladeira d’Agua de Meninos 

Estrada da Quinta a Soledada 

Rua Freitas Henriques 

Fonte do Cyrillo 

Becco do Queimadinho 


Praça da Liberdade 

Rua da Lapinha 

Praça Coronel Araponga 

Ladeira de S. Francisco de Paula 

Estrada das Boiadas 

Avenida São Christovam 

Avenida Monteiro 

Avenida Lacerda 

Rua 17 de Março 

Becco do Ouro 

Rua do Ouro 

Praça do Ouro 

Rua do Dr. Octacilio 

1. ° Travessa para o Dique 

2. a Travessa para o Dique 
Travessa da Rua Dr. Falcão 
Rua Dr. Falcão 

RuaDr. Octacilio para a Est. das 
Boiadas 

1. * Avenida Central 
Praça Coronel Pombo 
Avenida Sereia 

TravessadaPraçaCoronel Pombo 
para a Avenida Pitanga 

2. ° Avenida Central 
Avenida Pitanga 
Avenida B'lorencio Correia 
Caminho da Fonte 
Avenida Estica 
Avenida São Lourenço 
Avenida Graciosa 
Avenida São José 
Avenida São Domingos 
Avenida Triumpho 

Rua 2 de Julho 

Travessa da Rua 2 de Julho 

Avenida Bom Gosto 

Avenida Favella 

Avenida 13 de Maio 

Rua 30 de Março 

Corta Braço 

Margem do Tanque- 

Ladeira do Fiscal 

Rua dos Fiaes 

Alto dos Fiaes 

Rua do Queimado 

Rocinha do Queimado 

Largo do Queimado 

Cruz do Cosmo 

Largo da Cruz do Cosme 


Ladeira do Paiva 
Trnv. da Cruz do Cosine para a 
Baixa das Quintas 
Ladeira das Quintas 
Baixa das Quintas 
Rua do Ypiranga 
Rua 1.* de Janeiro 
Rua de São João 
Rua 1. 0 de Novembro 
Rua 7 de Janeiro 
Rua 25 de Dezembro 
Rua 20 de Agosto 
Rua 1." de Dezembro 
Rua 2 de Fevereiro 
Rua 3 de Junho 
Rua das Almas 
Rua da Valia 
Rua do Resgate 
Ladeira de São Gonçalo 
Barreiras 
Saboeiro 

2. a Travessa do Saboeiro 
Lagôa de Vovó 
Matta Escura 
Corcunda de Yayá 

1. a Travessa do Campo Secco 

2. a Travessa do Campo Secco 
Rua da Valia do Retiro 
Fazenda Grande 

Alto do Perú 

Brotas 

Rua dos Galés 

Rua Coronel Frederico Costa 
Rua Uruguayana 
Travessa da Rua Uruguayana 
Rua da Bôa Vista 
Rua Dr. Agrippino Dorea 
Becco do General 
Rua do Soccorro 
Travessa do Castro Neves 
Rua do Castro Neves 
Rua da Alegria 
Travessa da Rua da Alegria 
Travessa do Sangradouro para a 
Travessa da Alegria 
Travessa do Sangradouro para a 
Rua da Alegria 

Travessa do Sangradouro para a 


Ladeiia do Malaln Pequeno 
Rua do Sangradouro 
Travessa do Sangradouro 
Alto do Sangradouro 
Rua da Valia ao Cabulla 
Estrada 2 de Julho 

1. “ Ladeira do Engenho Velho 

2. “ Ladeira do Engenho Velho 
Rua do Engenho Velho 
Capellinha do Deus Menino 
Quintas das Beatas 

1. * Travessada Quinta das Beatas 

2. * Travessa da Quinta das Beatas 
Alto do Formoso 

Rua do Matatú Pequeno 
Rua do Matatú Grande 
Casa da Polvora 
Ladeira do Fabricio 
Ladeira do Acupe 
Rua do Acupe 
Travessa do Acupe 
Rua de Brotas 

1.* Travessa da Rua de Brotas 
Cruz da Redempção 
Rua do Beijú 

Travessa da Rua do Beijú 
Rua das Campinas 
Vargem Santo Antonio 
Travessa do Pomar 
Pomar 

Candeal Pequeno 
Candeal Grande 
Ladeira da Cruz das Almas 
Largo da Mariquita 
Rua dos Dendezeiros 
Travessa da Rua dos Dendezeiros 
para a Rua do Meio 
Rua do Meio 
Rua Direita 
Rua Fonte do Boi 
Rua das Pedrinhas 
1.* Trav. da Rua das Pedrinhas 
2 *Trav. da Rua das Pedrinhas 
Rua da Lagôa 
Rua Direita da Amaralina 
Rua do Meio da Amaralina 
Alto da Ubarana 
Pituba 

Armação Pequena 
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Armarão Cirande 

Itapoan 

Rua Direita 
Porto de Baixo 
Ollios d’Agua 
Kiachão 
Bocca do Rio 

Piraja’ 

Periperi 

Periperi (Fundo 

Estrada do Barreiro 

Rua de Santa Luzia 

Travessa do Barreiro 

Ladeira das Pedrinhas 

Dendezeiros 

Praia grande 

Escada 

Itacaranha 

Alto de Itacaranha 

Plataforma 

Plataforma—Rua Industrial 
Plataforma—Rua do Tanque 
Plataforma—Rua Visconde Rio 
Branco 

Plataforma—Rua 28 de Setembro 
Plataforma--Rua da Bella Vista 
Plataforma—Rua do Gomes 
Plataforma—Rua do Pedroso 
Plataforma—Rua dos Artistas 
Plataforma—Rua Almo 
Plataforma—Bate Estaca 
Plataforma—Alto do Bate Estaca 
Plataforma—São Braz 
Plataforma—Ladeira do Sertão 
Plataforma—Rua da Fonte 
Plataforma—Rua dos Mabaças 
Plataforma- Alto de S. Braz 
Rua do Bendengó 
Rua do Sapo 
Rua do Sertão 
Rua do Areial 
Ilha das Cobras 
Bello Monto 
São João 

Hão João—Avenida 


São João—Rua do Recreio 

São João de Cima 

Alto de São João 

Rua Chile 

Rua do Araçá 

Lobato 

Cabrito 

Estrada de Rodagem 

IParip© 

Setúbal 

Coutos 

Olaria 

Tubarão 

Ladeira da Sapóca 

São Thomé 

São Thomé Pontes 

Tororó 

Paripe 

Aratú 

Santo Antonio e Estrada de 
Rodagem 

Passé 

Restinga 
Rua de Passé 
Candôias—Rua Direita 
Candeias—Praça da Feira 
Candeias—Rua do Pilão 
Candeias—Baixa da Igreja 
Candeias—Rua da Paz 
Candeias—Rua de Santo Antonio 
Candeias—Rua Nova de S. José 
Candeias—Trav. da Rua Direita 
Candeias—Rua Direita da Missão 
Candeias—Rua dos Milagres \ 
Candeias—Rua Chile 
Candeias—Pitanga 
Candeias—São João 
Rua Nova de Passé 
Margem da Estrada de Ferro 

Maré 

Cabôto 

Passagem 

Cotegipe 

Muritiba 

Agua Comprida 

Mapelle 
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Intendência Municipal 


CONSELHEIROS 

Dr Mario Peixoto— Presidente 
Eng. Alfredo Tuvo dos Santos— Vice-Presidente. 
Gel Guilherme A. Alves Gomes —l. m Secretario. 
Cel. Francisco G. Magarão Ribeiro— 2 .- Secretario 

MEMBROS DO CONSELHO. 

Eng. Eugênio de Almeida Castro. 

Gel. Antonio Barbosa Filho. 

Dr. Rogério Gordilho de Faria. 

Dr. Antonio Arthur Pereira França. 

Dr. Frederico Leão de Bittencourt. 

Dr. EnéasTorreão da Gosta. 

Bei. Gantidio Teixeira de Sousa. 

Cel.Heraclio Pires de Carvalho. 

Gel. Virgílio de Carvalho. 

Gel. Frederico Diniz Gonçalves. 

Dr Manoel Esteves de Assis. 

NOTA-O Gcnselho Municipal é constituído 
de 16 Membros, havendo portanto, uma vaga. 

(SECRETARIA DO CONSELHO) 

DIRECTORIA 

Director Manoel Zeíerino de Souza. 

i 2 o. Official Juvenal da Costa Leal. 
í Dactylographa Maria de Lourdes Soares, 
í Continuo Manoel Mineiro. 

DISTRIBUIÇÃO DOS SERVIÇOS 

Suh-Director João de Teive e Argollo Junior, 

la. SECCÃO-EXPEDIENTE 
DO CONSELHO 

lo. Official Áureo Pacheco Antunes, 
vo. Official Mario Fernandes de Oliveira. 

Vo. Official Dulcelino França Monteiro. 

Vo. Official Pharco. Manoel Maria de Oliveira. 
Continuo José Rodrigues dc Oliveira. 


EM EXERCÍCIO 

2a. SECÇÃO-SERVIÇO ELEITORAL. 

lo. Official João Augusto da Fonseca Lima 
Vo. OffieiaL Balbino Pacheco de Oliveira 
2o. Official Avelino José de Campos 

ARCHIVO 

A reinvista Antonio Pereira Baracho. 

PORTA 

Porteiro José de Castro Bahia. 

Ajudante ■ José Deolindo de Lima. 

Carteiro Bazilio Magno de Andrade. 

Carteiro Archanio Fernandes da Paixão. 
Zelador Lucio Ferreira de A ragão. 

Zelador Paulo Freitas. 

NO SALÃO NOBRE DO CONSELHO 
MUNICIPAL EXISTEM AS 
SEGUINTES TELAS 

Jesus no Galvario r- 

Visáo de Gatharina Paraguassú 

Francisco Barretto de Ménezes 

Salvador Corrêia de SáeBenevides 

D. Rodrigo José de Menezes e Castro 

D. Pedro I 

Visconde de Cayrú 

José Bonifácio de Andrade e Silva 

Lord. Cockram 

Pedro Labatut 

Visconde de Magé 

D. Pedro ii 

Visconde de S Lourenço 

D. Anna Nery 

Floriano Peixçto 

Jeronymo Francisco Gonçalves 

Carlos Machado de Bittencourt. 

a do Cons. Ruy Barbosa foi Inaugurada em ’ò 

de Maio dc 1028 como a do Paço Municipa' 

Colonial. Trabalho do notável pintor Pahitino 

Prfciliano Sll VA. 







ANTIGA BANOEIRA^CIOADE 
e EMBLEMA 00 MUNICÍPIO 






























3§aiu*fl dkonomirw da §al>ia 

Praça da Inglaterra - BAHIA 

Fundado em is34 e remodelado em ?9ío 



Séde do Banco Economico da Bahia (edifício proprio) 


Desconta letras e titulos e empresta a prazo em conta-corrente, sob garantia 
pessoal, hypothecaria e caução de titulos-Empresta sobre primeira hypotheca a 
curto e longo prazo por amortização trimestral, semestral e annual com direito 

a reembolso antecipado. 

Recebe dinheiro em conta-corrente á ordem ou a prazo fixo mediante aviso 
prévio de 30 dias. trez mezes, seis mezes e um anno. 

DIEECCÀo 


Director-Presidente, (Interino) Dr. Francisco Sá 
Director-Gerente, Viriato de Bittencourt Leite. 
Director-Secretario. Dr. Jayme Villasbòas 
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Hahia de Todos os Santos 

CIDADE DO SALVADOR 

E’ a mais soberba das formas horizontaes do Estado: duas pa¬ 
lavras de mais sobre o apequeno oceano», na phrase deslumbrada 
de Simão de Vasconcellos, insigne chronista da Companhia de 
Jesus no Estado do Brasil. Descobriram-na os portuguezes em 1501 
lio dia 1 de Novembro, causa de seu nome religioso. Não se sabe 
porém o nome do eommandante da esquadrilha que o Rei Venturoso 
mandou explorar e reconhecer aterra avistada por Cabral; citam os 
historiographos vários nomes como senhores da gloria geographica 
que foi o adiamento da maior bahia do Estado e do Brasil. André 
Gonçalves, Gaspar de Lemos, Nuno, Manoel, Gonçalo Coelho, Chris- 
tovam Jacques e até o afortunado cosinographo de Florença, Américo 
Vespucio, são ditos hoje como seus descobridores. Descreveram-na 
o chronista Simão de Vasconcellos, os chorographos, Ayres de Casal 

e Domingos kebello, seu 
diseipulo, o hydrographo 
gualez Ernest Mouchez, o 
almirante Alves Camara, o 
Dr. Vicente Vianna, o capi¬ 
tão de Fragata Collatino 
Marques de Souza, alémde 
outros nacionaes e estran¬ 
geiros. Estudaram-lhe a 
geologia Hartt,Allpoi t, Ra- 
thbun, Smith, Ruperte Jo- 
nes e JohnBrannerque nos 
diz que ella occupa uma 
depressão synlicinal entre as lombadas de rochas crystallinas da Bahia 
e Nazareth. 

Não raro a denominação dos paizes, regiões, províncias ou Es¬ 
tados se baseiam em particularidades geophysieas que empolgam o 
espirito dos descobridores ou primeiros occupantes. Tal é o caso 
do nome da Bahia, que recebeu solemnemente, em 1 de Novembro 
de 1549, o nome Salvador, tendo por armas em campo verde uma 
pomba branca com um ramo de oliveira 
no bico e com a seguinte inscripção em 
letras douradas: Sic i 11 a ad arcam re¬ 
versa est. 

Oriundo da grande magnifica rein- 
trancia do littpral brasileiro, chamada 
pelo seu descobridor Bahia de Todos os 
Santos, a formosa e segura bacia attra- 
hiu desde o descobrimento a attenção 
dos mareantes que andavam a descobrir 
ou explorar terras da parte do poente. 

Francisco Pereira. Coutinho assignava cartas de sesmaria como 
Oovernadnr da Beldade Todos os Santos que foi o nome da Capitania. 




Interior do Forte S. Marcello 
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Simplilica-se o nome no correr dos tempos nas corrospondcneiajj 
dos donatários entre si e com o soberano se encontra o s6 nornV 
de “ Bahia appellidando as terras do infeliz Coutinho. Etn carta Ir, 
donatario de Porto"Seguro ao Rei, datada de 28 de Julho de 1540 , 
ha o seguinte periodo; “ a Bahia, capitania de Francisco Perreiià' 
Coutinho, despovoou-se”. 

Bahia, denominando esta terra, encontra-se no Regimento de 17 
de Dezembro de 1548 dado a Anlonio Cardoso de Barros, Provedor- 
Mór da Fazenda 

Posteriormente o nome se ampliou para o interior e quasi re- 
lega ao esquecimento o nome de Salvador, á cidade que Thomé de 
Souza fundou em 1519 Em 30 de Setembro de 1626 o glorioso Pa- • 
dre Antonio Vieira terminando a sua “Annua da Província do Brasil” j 
(de 1624 a 1625) escrevia, “abre esta costa do Brasil” em treze : 


panobama ua. 

graos da parte do Sul, uma bocca, ou barra de tres legoas: a qual, 
alargando-se proporcionalmente para dentro, faz huma Bahia tâo 
formosa, larga, e capaz, que por ser tal, deu o nome á Cidade, 
chamada por antonomasia — Bahia. 

Frei Vicente do Salvador, autor da primeira Historia do Brasil 
escripta na Bahia em 30 de Dezembro de 1627, diz no cap. 7. - do 
Livro II; “ Toma esta Capitania o nome de Bahia por ter huma 
tão grande, que por antonomasia o appropriando-o a e 1 ta se chama 
a Bahia. 

No começo do século XVII se havia esquecido o complemento 
de todos os Santos. 

Desfarte a denominação de Bahia irradiou-se da peripherin 
para o centro, passando alem da veia de S. Francisco e, mais tarde, 
em consequência de medidas administrativa, nomeando lambem as 
torras das Capitanias de Ilhéos e Porto Seguro quo integradas ;t 
Pedreira Coutinho, constituiram a Província, hoje Estado da Bahia. 
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Foi nas costas da Bahia, quando a esquadra de Pedro Alvares 
Cabral, a 22 de Abril de 1500, avistou “ pnmeiramente um grande 
monte mui alto e redondo e outras serras mais baixas ao sul deste 
e terra clian com grandes arvoredos, ao qual monte alto o capitão 
poz nome o monte Pasehoal e a terra—terra de Vera-Cruz”, que 
o Brasil, com o descobrimento dos Portuguezes, nasceu para a 
civilisação. Sem duvida, o capitão da esquadra, enlevado pela cons- 
tellação que o genio de Dante advinhara, em seu divino poema, 
entreviu na terra de Vera-Cruz, feracissima e encantadora, quando 
o padrão de gloria das Quinas portuguezas se desdobraria sobre o 
Universo. 

Foi nesta cidade que, em Janeiro de 1808, “o jurista Silva 
Lisboa induziu o Príncipe Regente ao primeiro passo para a inde¬ 
pendência política da terra em que buscara abrigar, na ancia da 
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I CIDADE DO SALVADOR 

- fuga, a Monarchia Portugueza, ameaçada nos seus fundamentos 
I dynaslicos pela ambição de Bonaparte ”, 

Foi ainda, nesta cidade que, a 2 de Julho de 1823, valentes pa¬ 
triotas, depois de refregas, em que o sangue brasileiro foi derra¬ 
mado em defesa da integridade do nosso território, se completou a 
nossa independencia, proclamada a 7 de Setembro do anuo anterior; 
t e não faltou ao holocausto o sangue de intemerata religiosa, nem 
deixaram de casar-se ás vozes dos Iriumphos as coroas civieas entre¬ 
tecidas no claustro por mãos de freiras bahianas. 

Pode, pois, a Bahia ufanar-se do seu passado e esperar, calma 
e corajosa, a sentença do futuro. Procuram muitos amcsquinhal-a, 
satisfeitos os impatriotas porque lhe arrancaram a hegemonia, que 
o talento e o patriotismo dos seus estadistas lhe haviam assegurado 
no Império. Podem reduzil-a a condicções de pouco valimento na 
Federação: uma gloria não poderão usurpar-lhe os que conhecem 
as translorrriíie/õos do nosso direitotsão da Bahia Josd da Silva Lisboa 
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“ o nosso primeiro e aló hoje não excedido, commei eialista ” ria 
phrase de lnglez de Souza; Teixeira de Freitas, o mais notável civi. 
lista da America do Sul: Ruy Barbosa “ o pontilice rnaximo do cons¬ 
titucionalismo pátrio”, o grande internacionalista da Conferencia de 
Haya, o propagandista das ideas novas e liumanitarias em Buenos 
Ay res. 

Incontestavelmente, foi valiosa a contribuição desses filhos da 
Bahia para o desenvolvimento e o progresso do nosso direito: e 
ainda, na Republica, uma lei de grande importância para o com- 
mercio internacional, ade n. 2044, de 21 de Dezembro de 1908, foi, 
como se exprime oDr. Paulo de Lacerda, resultante deste substan¬ 
cioso trabalho juridico. 

Que só se desenvolva, floresça e Iruetifique no Brazil a arvore 
bemdita do Direito, abrigando a Republica sob a ramaria da Verdade 
eda Justiça, afim de que não seja a Democracia entre nós uma re¬ 
voltante mentira. 


CASA FLORA 


FLORES. FRUCTAS E PLANTAS, 
SEMENTES DE FLORES E /< 
HORTALIÇAS /f 
MUDAS E ENXERTOS /L& 

de: qualquer JL ro 

NATUREZA 


3 //PREMIADA C0M3 MEDALHAS OeL"' DE UMBlGQ (CABULA) 
J OURO 2 DE PRATA 2 GRANDES ] COQUEIROS E PLANTA5 

^--^.iP REMIOS E MEN5ACI HONR OSA j FRUCTIFERAS 

DESPACHADAS CIF AO 
PORTO DO DESTINO 
tIL V^^POSTAES E VISTAS DA CIDADE 


RUA DA ALFANDEGA 60 E 66 

TELG. FRUCTAS-BAHIA. 
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BAHIA, CAMPO DE TURISMO 

"Em cada angulo da cidade, em cada sector urbano 
dous, tres e mais patrimônios artísticos" 

Ao pisar o sólo generoso e ao ver o céo tão bello da Bahia, 
perfumada por um puríssimo sentimento de brasilidade, occorreu- 
me ao raciocínio indagar porque, pelo menos, S. Salvador não 
desperta o interesse turista. E, mais do que isso ainda: porque 
não o vimos falar nas possibilidades de turismo, na Bahia, a des¬ 
peito da palpitante verdade de que raras são as unidades federa¬ 
tivas onde o olhar indagador do homem e a sensibilidade dos espí¬ 
ritos votados á contemplação artística tanto encontrem motivos de 
encantamento, de observação e de quietude interior. ! 

Os quinze dias que venho vivendo, na matriz da vida brasileira, 
na cidade da fé e tradição nacionaes, me convencem de que eu 
deveria permanecer aqui, se a vontade da gente fosse livre, o qua¬ 
druplo ou o quíntuplo daquelle período de tempo só assim a vista 
poderia melhor descançai - , embevecida e feliz, sobre sitios tão 
innumeros e encantadores, nos quaes o Brasil antigo, colonial e 
monarchico, parece que resurge diante de nós, com o incompa¬ 
rável tom pittoresco dos 
seus costumes transados. 
Ruas e casas, pelas facha¬ 
das e pelo estylo, convi¬ 
dam aqui o espirito hu¬ 
mano a evocar. Para os 
temperamentos avessos 
aos prazeres mundanos 
e ao ruido dos ambientes 
em que a intelligencia se 
torna serva humilhada 
dos instinctos, para esses 
espíritos sem rythmos in¬ 
teriores e sem rimas na 
alma, de certo a Bahia 

Mas, na generalidade, quem viaja turisticamente não pertence 
a essa categoria de mortaes regredidos á obsecação do prazer ma¬ 
terial. Ha, no homem que cultiva o turismo, moléculas cuja espi¬ 
ritualidade, permitta-se-me o contraste do parallclo, já que o con¬ 
traste em tudo se impõe na vida, é como a lanterna que nos con¬ 
duz atravez da opacidade de uma noite de solidão. O turista õ um 
caçador de emoções da intelligencia. Nelle palpita um espirito 
inquieto de anciedade artística e tomado da sublime paixão de oonho- 



Aspecto topographico 

parecerá um centro sem interesse. 
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cor os monumentos de arte, as antiguidades históricas, os vostigir,,, 
do um passado que só esses monumentos e essas antiguidades 
procuram recompor, avivando-o na lem¬ 
brança do homem. 

Onde, melhor do que na Bahia, se 
reunem tantos motivos de interesse para 
esses temperamentos de elite ? Na nu- 
merosidade das egrejas, no rico esplen¬ 
dor dos seus ornamentos, no symbo- 
lismo das suas fachadas e dos seus as¬ 
pectos internos, na falta de symetria das 
ruas, na originalidade das construcções, 
na diversidade da topographia, no con¬ 
traste entre o passado e o presente, 
unidos ás vezes como irmãos tão des¬ 
semelhantes, filhos do Tempo, a exem¬ 
plo do que verifiquei no Lyceu de Artes 
Officios, na obra do homem, que é tão 
multíplice, e na obra de Deus. que se 
apresenta com o timbre da perfeição 
divina, em tudo e por todo o lado, ha 
na Balda um ambiente de deleite que 
envolve a creatura, que sensibiliza e 
enleva, deixando-a absorta. Que patri¬ 
mônio immenso a pedir o olhar prescru- 
tador do artista e que instrumento de 
propaganda da terra esse patrimônio re¬ 
presenta! 

Perguntar-se-á no emtanto; porque 
o turismo ainda não medrou na Bahia? 

A resposta, de tão facil, pela sua in- 
tuitividade, occorre immediata. O tu¬ 
rismo representa um fructo das civi- 
lisações. Elle nasce da posse de uma Porta do l-yceu. Esculptura 
intelligencia collectiva e tem como cerne colonial de 1878 

a curiosidade intellectual, inadmissível, 

pelo menos em gráo elevado, nas sociedades desprovidas de certa 
media de cultura social artística. 
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Quantos se demo¬ 
rem, em S. Salvador, 
pai a observar e sen¬ 
tir de perto as,suas re¬ 
líquias históricas e ar¬ 
tísticas, experimenta 
uma sensação deso- 
rientadora, seme¬ 
lhante á que surpre- 
lieridesse quem se 
visse chamado,a um 
só tempo, por vozes 
differentes, provin- 
dasdetodosos lados. 
Fica-se attonito, sem 
decisão prompta so¬ 
bre o rumo atomar. 
E’ que a Bahia pos- 
sue, em cada sector 
urbano, dois, tres e mais patrimônios artísticos. Systematizar, em 
informações, a localização dessa riqueza, dar-lhe expressão topogra- 
phica, se é que me posso externar assim, synthetizar tudo isso 
num índice ou num alburn que oriente o turista, eis outra neces¬ 
sidade indispensável. Ha muita cousa de que ouço fallar, na Bahia, 
como digna de deter a nossa attenção mesmo durante horas, cuja 
referencia, porem, me passa pela memória como um relampago 
fugaz, que se não abre em nova opportunidade. 

No interior, tudo se resume quase que na construcção de novas 
estradas, já que seria um sonho embriagador pensar-se, ali, na 
realisação de obras de aguas e esgottos, pelo menos no momento 
actual, quando a capital reclama e vae receber esse melhoramento. 
Sem ter podido visitar Ilhéos, de que me falam como uma linda e 
rica joia urbana encravada na região de maior densidade economica 
da Bahia, facto que comprova, outra vez, a verdade de que no rura- 
lismo está o segredo do nosso fastígio, encontrei no interior bahiano 
uma expressão de progresso que me deixou surpreso e envaidecido. 
Antes da abertura de rodovias, como e por que meio poderia um 
visitante, restricto á permanência de alguns dias na metropole do 
Estado, sentir o panorama da vida interior que tanta seducção tem 
para o homem do Rio, habituado a pregara necessidade de se man¬ 
ter bem vivida a cintura verde no corpo da cidade. 



Angulo do edifício do Lyceu antigo 


COQUEIROS E PLANTAS FRUCTIFERAS 

CASA FLORA 

Rua da Alfandega, Ns. 60 e 66 - Telegr. FRUCTAS 
Telephone Central 1081- BAHIA 
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MARIA QUITERIA DE JESUS no seu sublime arrojo de heroísmo, 
gesticulando a frase memorável de «morrer ou vencer.» 


Na historia da Bahia, grandes mulheres herdaram dos santos 
tutelares, que antigamente desciam dos altares para pelejar cornos 
infiéis, a missão sublime. A mesma epopéa dalndependencia se inicia 
com o martyrio de uma illustre monja da Lapa, e parece termi-i 
nar com o heroísmo de uma pobre menina do Paraguassú’. Entre 
Joanna Angélica e Maria Quiteria, os factos da emancipação nacio¬ 
nal transcorreram, clareados pelo duplo mysterio— daquelle holo¬ 
causto, daquelle destemor admiravel. São os typos que dominam a 
época, os acontecimentos, os personagens, e que assombreiam, des¬ 
medidos, o “Fios Sanctorum” da patria. 

• Morreu a freira, como nas antiguidades pagãs morriam os jovens 

christãos perseguidos pela cólera de Cesar. Braços abertos diante; 
do seu cenobio, peito dado ás baionetas, coração elevado pnrnj 
Deus, suaaltivez de brasileira affirmando oolhar encandeseido— como 
acolhera, á porta da clausura, os barbaros violadores do claustro 
da Conceição. Não passariam. Ella sô, sexagenaria, com a sua debi¬ 
lidade de velha abbadessa, embrulhada no habito branco, contei ia» 
peso ás phalanges. Não havia de passarl E não passaram. Ante o seu 
corpo derrubado, recüaram os sacrílegos. A tropa, apavorada, disper¬ 
sou. Lá ficou, na soleira da porta, morta, atirada de permeio entre 
Portugal e o Brasil, entre o passado e o futuro, escolho gigantesco 
bruscamente elevado entre os dous continentes, aquelle mesquinho 
cadaver de concepcionista. Maria Quiteria, ao invez de lançar-se a» 
sacrifício, pacifica e resoluta, como religiosa, tomou as armas dos 
soldados e precipitou-so aos combates, como uma deusa da 
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guerra. Travestiu-se de voluntário de infanteria, alistada em Ca¬ 
choeira e escalada para as linhas de Pirajá e do Tanque. Nas bata¬ 
lhas, fulgia na vanguarda a sua baioneta. O sol das victorias chamme- 
javam nos metaes do seu correame. O seu exemplo e valor commo- 
| viam, encantavam os regimentos—e a admiração dos rudes campeões 
I acompanhava o soldadinho, de doce physionomia femenina, de es- 
i belto talhe mulherengo e de pulso mais firme que o dos veteranos de 
' Bussaco e Vimieiro. De uma feita, á testa de uma partida de patriotas, 
arrancou aos Portuguezes, á arma branca, tres ordensde trincheiras... 
Quando se delatou o seu segredo e soube o exercito que uma rapa¬ 
riga do Paraguassú ali se batia como uma leôa iracunda —ella 
chorou lagrimas abundantes. O Imperador conferiu-lhe o galão 
j de alferes e collou-lhe ao peito a medalha do Cruzeiro. 

E o nome de Maria Quiteria resoou pelos lares, envolto das 
j bênçãos e louvores, que a engrandeceram no tempo e a immortali- 
zaram afinal. Era a mulher bahiana—foi bem a Bahia, assim heroina 
e anotiyma, assim invicta e arrojada, assim incorruptível e indomá¬ 
vel, na paz tão feminil nas suas louçanias, na guerra tão temivel 
nas suas bravuras! 

A historia dessa mulher — ó a mais bella das historias brasi¬ 
leiras. Não ha bahianas tão formosas—na vida dos povos. Também 
nenhum povo tão bem sonhou, como este da Bahia na éra de 22... 



Ah autoridades superiores da Bahia Esmo Snr Dr. Governador do Estado, Intendente Municipal 
(Governador da Cidade) ladeados dos seus secretários e respectivos aiudanles de mdens. casas 
civil I: militar une num (jesto sublime de democracia deixaram o conlorlo dos seus automóveis 
e lai, i.iiili ls para se incorporarem ao préstito da mossa popular empunhando com -nlaulia os 
prvilhà' a do Brasil e do listado percorreram centennas de kilometros a |ie da Praça Hntdo do 
I iiumptio ao Parque I toque de (Caxias, oiule entraram ovncioii.ndosTpor tal RCito uontliusius- 
ui n uo > I í ali 1 a nos pu r pralidedia em visita ao msffestoso monumento ao Jilejulho. 






Ao lado esquerdo: 

Organização da junta na Cachoeira, 26 de Julho de 1822. 

Os dois terços da columna são estriados, tendo, de espaço em 
espaço, fachas nas quaes estão burilhados os nomes daquelles que, 
com tanto e tamanho hreoismo bravura e abnegação, souberam tra¬ 
balhar em prol da nossa emancipação como fossem: 

Borges de Barros, LinoCoutinho, Cypriano Barata Gomes Fer¬ 
rão, Pedro Bandeira, Montezuma, visconde dc Pirajã, Carneiro de 
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Campos, Garcia Pacheco, Rodrigo Brandão, Siqueira Bulcão, Pereira 
Rebouças, brigadeiro Manoel Pedro Lima, General Pedro Laba- 
tut, Tenente-coronel Souza Lima, coronel Lima e Silva, major Silva 
Castro, corneta Luiz Lopes, tenente José Pinheiro de Lemos, te¬ 
nente Jacome Dorea, tenente Silva Lisbôa, capitão Cypriano Siquei¬ 
ra e almirante Cockrane. 

Entre essa parte da columna e o capitel notam-se festões dou¬ 
rados. 

0 pedestal superior, de mármore, em forma quadrangular 
tem no meio da face da frente as armas da Republica e sob ellas 
o lemma da democracia: 

Liberdade, Egualdade, Fraternidade. 

Na face opposta as armas-ou divisa da Cidade, com a inscripção 
apropriada: 

“Sic illa ad arcam reversa est 1 '. 

Do lado direito, encostada ao pedestal, figura sobre um 
plintho a estatua de uma mulher, de colc^erecto, envolvida por uma 
bandeira empunhada com vigor, que representa a Bahia, proclaman¬ 
do a sua liberdade. 

Do lado ppposto, uma estatua com cabellos soltos, corôada de 
louros e braços de mulher varonil, figura Catharina de Paraguassú, 
tendo em uma das mãos uma arma em posição de defesa e na 
outra um escudo, em que estão gravadas com letras de ouro aquellas 
memoráveis palavras pronunciadas nas margens do Ypiranga: 

INDEPENDENCIA OU MORTE 

0 pedestal inferior, ainda de fórma quadrangular, e em maiores 
proporções, tém nos quatro cantos columnas da ordem toscana no 
meio dos fustes dos quaes se véem em escudos de bronze e lettras 
douradas, épocas que rememoram glorias para a Primogênita dp 
Brasil. 

CHEGADA DE CABRAL A PORTO SEGURO 
22 de Abril de 1500 


FUNDAÇÃO DA BAHIA 
6 de Agosto de 1549 


PROCLAMAÇÃO DA INDEPENDENCIA 
7 de Setembro de 1822 

ENTRADA DO EXERCITO LIBERTADOR 
2 de Julho de 1828 




46 


Subre ossus columnas elevam-se troplieus de armas e objectos 
indígenas, artisticamente combinados. 

Nas almofadas da frente efundo desse pedestal existem quadros 
de bronze,em relevo, ondeo artista, com perioia earte, soube—naquelle, 
mostrar os actos de heroísmo praticados pelos itaparicanos natomada 
da barca luzitana, em 7 de Janeiro de 1823 e neste, o denodo dos 
cachoeiranos em 25 de Junho de 1823; figurando aqui uma barca 
ns Rio Paraguassú, que é invadida por pessoas armadas de pedras 
e cacetes, que se apoderam da mesma; e alli, outra barca defronte 
do forte de S. Lourenço, em Itaparica, onde sobem muitos abordan- 
tes, composto de soldados e gente do povo. 

Nas outras duas almofadas lêem-se inscripçõqs, das quaes a 
primeira é de grande inspiração, como sejam: 

ANNO DE 1895 

AOS HEROES DA INDEPENDENCIA 

S 

A Patria agradecida. 


IN PERPETUAM VIVERE INTELLIGITUI?. 

Qui pro Patria occiderunt, 

Na face opposta: 

ANNO 7.° DA REPUBLICA 

Governador do Estado —Dr. J. M. Rodrigues Lima. 

Intendente Municipal —Dr. J. L. Almeida Couto. 

Presidente do Conselho— Dr. J. E. Freire de Carvalho. 

COMMISSÃO EXECUTIVA: 

Presidente — Dr. Augusto A. Guimarães 
Secretario —Dr. M. V. Pereira 
Thesoureiro —C. el Manoel L. Pontes 
Dr. J. L. Almeida Couto, Dr. pincinato P. Silva, Dr. Frederico 
A. S. Lisboa, Dr. A. Monteiro de Carvalho, C. el Aristides Novis 
Engenheiro fiscal —Dr. A, F. Maia Bittencourt 
Engenheiro das obras— Dr. A. Augusto Machado 
Auxiliar —Capitão Thomaz P. Palma. 

No plano de que partem as escadarias observam-se, em soceos de 
trinta centímetros de alto, na frente e fundo, grandes aguias com 
azas abertas, pousando estas sobre canhões, ancora, estandarte da 
metropole com um escudo circulado de uma grinalda de folhas de 
cafC, com a data de 25 de Junho de 1823, e aquella sobre a pròa de 
uma barca em destroços, mastros, leme, cabos machadinhas, etc.. 
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com a data de 7 do Janeiro de 1823, escripta em uma Cita orlaua ue 
ramo de calé; correspondendo ellas aos quadros acima descriptos. 

Dos outros dois lados estatuas recostadas, de fôrmas colos.saes, 
representando os dois rios principaes da Bahia: o “S. Francisco” 
e o “Paraguassú”. O primeiro é um velho de longas barbas, cercado 
de indígenas e pirogas, tendo na dextra um remo e deixando ver 
próxima a “Cachoeira de Paulo Afíonso”. O segundo descansa o 
braço direito em um Rochedo e mergulha os pés no oceano, por 
sua vez cercado de peças allegoricas. 

Em frente aos dois rios encontram-se vascas de Bardilho, em 
fórma de caramujos para receber as aguas, que correm das allego- 
rias de bronze dos ditos rios. 

Ainda nesse plano, nos quatro ângulos, apparecem dados de 
mármore branco, sobre os quaes descançam quatro gigantescos leões, 
tendo debaixo das patas allegorias: um quebrando uma corrente, 
outro rasgando o dominio, e os outros pisando sobre armas e 
escudos. 

Das bases desses leões jorra agua para pequenas vascas de már¬ 
more vermelho, em fórma de moluscos, presas aos dados. 

Ainda nessas bases, em fitas e com letras douradas, estão ins- 
criptas as seguintes datas: 

Cabrito —8 de novembro de 1822 

Funil— 23 de junho de 1822 

Pirajá—8 de novembro de 1822 

Engenho da Conceição —29 de novembro de 1822 

para que passem á posteridade os gigantescos feitos de herocidade e 
valor de nossos avoengos, nas batalhas campaes ferida naquelles 
sempre memoráveis logares. 

0 monumento é cercado de um passeio de mármore, com dois 
metros e cinquenta centímetros de largura, foimado de mosaico com 
variegadas côres, e comas seguintes inscripções de mármore negro, 
no meio de cada lado: na frente —Dois de Julho de 1S23: no fundo o 
lemma da nossa Bandeira —Ordem e Progresso ; no lado direito— Es¬ 
tado da Bahia-, e finalmente no esquerdo o immorredourc grito Inde¬ 
pendência ou Morte. 

Esse passeio, coma altura de 25 centímetros, é fechado por 
um gradil de ferro fundido, decorado com folhagens e escudos, onde 
figuram em baixo relevo as armas da Republica e da Cidade, represen¬ 
tadas estas por uma pomba com ramo de oliveira no bico. 

Um segundo passeio de tres metros e cincoenta centímetros de 
largura e quarenta centímetros de altura com orla de cantaria de 
Santo Antonio das Queimadas e ladrilho de mármore preto, branco 
e cinzento, bem combinados, circula aquelle outro. 

Nesse passeio, sobre plinthos de cantaria das Queimadase serrada 
Itiuba, com altura de sessenta e cinco centímetros, foram monta¬ 
dos oito bem trabalhados candelabros, com quatro grandes globos 



redondos, para illumina(.'ào a gaz, ilos quaes tres nos braços e unp 
acima da cabeça de uma figura, todos ornamentados de anjos, folha.: 
goiis, grinaldas, festões e outras peças decorativas. j 

lísses candelabros, com 7 metros de altura, attestam por si o ; 
mérito dos artistas encarregados de sua lexecução, e dão-lhe renome,! 

A base pelo passeio externo éum octogono, cujos lados maiores 
medem cada um quatorze metros e oitenta e dois centímetros e os! 
menores sete metros e vinte e um centímetros cada um. 1 

O Monumento foi solemnemente inaugurado a 2 de Julho de; 
1895, depois de missa campal, celebrada pelo revmo. conego Clarin-i 
do Aranha, governador do arcebispado. 

Fez o discurso official o Dr. Augusto Alvares Guimarães, presi-: 
dente da cormnissão executiva e redactor do Diário da Bahia" ■ 


i 

i 


Aproveitando tão solemne commemoração o Snr, [ 
Henrique Santos Silva, prestou também nesse dia uma, 
homenagem inaugurando a sua casa de CALÇADOS, j 
denominada i 

O MONUMENTO | 

fazendo destribuir milhares de avulsos illustrados com a 
photographia do magestoso MONUMENTO dando-lhe a 
popularidade de 33 annos que já conta, embora com 
outro ramo de commercio-como sejam: artigos de es- 
criptorio, cofres, archivos, machinas fallantes e as conhe¬ 
cidas machinas Royal. Rua Cons. Dantas--28. 
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V Bahia e seus Monumentos 


A CAPITAL DA BAHIA NÃO É A CIDADE DO PAIZ MAIS DESPROVIDA 
DÍ MONUMENTOS 


A capital da Bahia, possue, alem do grandioso bronze que 
perpetua os feitos do 2 de Julho e descripto em outra parte deste 
indicador, vários monumentos, estatuas, nermas e bustos confor¬ 
me se vae indicar: 

MONUMENTO DE RIACHUELO—A pedra fundamental deste 
monumento foi lançada em 29 de Março de 1872, e inaugurado elle 
solemnemente em 23 de novembro de 1874. 

Destina-se a per¬ 


petuar os inolvidáveis 
e gloriosos feitos das 
armas brasileiras nas 
brilhantes victorias al¬ 
cançadas pelo exerci¬ 
to e pela armada na 
guerra contra a repu¬ 
blica do Paraguay. 

Mede este monu¬ 
mento, em seu todo, 
23, metros de altura; 
sendo o pedestal e 
também a base que 
com a competente 
escadaria, abrange 
uma area de 4, mt. 20, 
de fina pedra france- 
za, polida, e cercado 
por espaçosas gra¬ 
des de ferro, onde se 
prendem, em elegan¬ 
tes columnatas, cor¬ 
rentes do mesmo me¬ 
tal. 

A columna é de 
bronze, de estylo co- 
rynthio, encimada por 
um capitel dourado, 
donde.saem Svolutas, 



Monumento de Riachuelo 


também douradas, e 
sustenta uma esphera 
sobre a qual, em atti- 
tude de voar, se vê o 
anjo da Victoria, ten¬ 
do em uma das mãos 
uma palma e na ou¬ 
tra uma corôa de lou¬ 
ros, douradas; tudo 
de bronze. 

Do capitel para bai¬ 
xo estão gravadas, 
em letras douradas, 
os nomes dos logares 
onde se feriram os 
mais importantes 
combates, e pela or¬ 
dem 

MDCCCLXXII 

Riachuelo, Yatahy, 
Uruguayana, Paraná, 
Estero, Bellaco, Curu- 
zú, Corumbá, Pilar, 
Tagy, Tuyucué, Tim- 
bó, Assuncion. 

Do terço da colum¬ 
na desce um largo 
annel sustentando 4 


capellas de ouro, e abaixo se lê a seguinte inscripção: 

Aos voluntários da Patria, Exercito e Armada Imperial pelas 
victorias alcançadas no Paraguay, 

Lado de terra: 



w w 


Limas do Rojas, Chaco, Humaytá, Tebiouary, Angusturra 
l.omas Yalontinas, YtororA, Piksyry, Villeta, Ascura, Perebuy'j 
Cara g uai ay, Aquidaban. 'j 

A base da columua compõe-se de 2 anneis, donde pendem 4 ! 
grandes lestões e egual numero de capacetes, sendo um em cada! 
anglo, tudo de bronze. 

No pedestal, do lado do mar, ha um grande medalhão domes ! 
mo metal e no qual estão esculpidas as armas de extincto império, 

Do lado de terra, também em outro medalhão, vê-se as armas 
da Camara Municipal, que é uma pomba a vcar, tendo no bico umj 
raminho d’oliveira e ao redor da mesma o seguinte versículo biblico:( 
Sic illa ad arcam reversa est. ■ 

Do lado do Sul: 

No reinado de D. Pedro II Imperador Constitucional e Defensor 
Perpetuo do Brazil, sendo Arcebispo da Bahia Primaz do Brazil 0 
Conde de S. Salvador e Presidente da Província o Dezembargador 
João Antonio de Araújo Freitas Henrique no anno 

MDCCCLXXII 

Do lado do Norte: 

Mandado erigir pelo corpo commercial desta praça represen¬ 
tado pela sua Directoria em 

MDCCCLXXII 

Mais abaixo vê-se a seguinte dedicatória: 

Offerecido ao Povo Brasileiro. 

Este monumento foi levantado pela junta directora da Associa¬ 
ção Commercial da capital com auxilio do seu Commercio e do da 
cidade de Cachoeira, sendo completado o seu custo, pelo cofre 
da Associação Commercial com a quantia de 38:512$320, que 
perfaz a de 55:948jj920, valor de todo o monumento e mais despezas. 

Está collocado no centro do espaçoso jardim Riachuelo, perten¬ 
cente ao edifício da Associação Commercial, que se acha a leste do 
mesmo. 



“ROYAL” 


é pela sua simplicidade a mais preferida 
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MONUMENTO A MEMÓRIA DO DR. PATERSON-Este mo¬ 
numento erecto no largo da Graça, freguezia da Vicloria, á memó¬ 
ria do caridoso e inolvidável Dr. John Ligeuwood Paterson, medico 
inglez, que residiu e clinicou na Bahia por cerca de 40 annos (1842- 
1883), foi realisado por melo de uma subscripção publica promovida 
pelos amigos, collegas, clientes do Dr. Paterson, que o inaugura¬ 
ram, solemnemente, no dia 13 de Dezembro de 1886. 

O monumento é todo de granito da Escossia, patria do Dr. 
Paterson; o pedestal é quadrangular, e representa uma fonte com 
torneiras de bronze e bacia de pedra de cada lado; sobre este pe¬ 
destal erguem-se, nos ângulos, quatro pilares, que sustentam uma 
abobada, e por fóra destes, quatro elegantes columnas de granito puli- 
do. Remata a construcção, que é de pequena altura, uma cupula py- 
ramidal aberta dos quatro lados, tendo na sua base quatro meda¬ 
lhões circulares. 

No centro do pedestal e por baixo da abobada está o busto do 
Dr. Paterson, em mármore de Cariara, com o rosto voltado ao 
Poente. 

Nos espaços quadrangulares, entre o remate dos pilares 
e columnas e a base da cupula, estão as seguintes inscripções em 
maiusculo: 

Do lado do Poente: 

As a testimony of friendship, esteem and gratitude—this monu- 
ment was erected by the public to the memory of —Dr. John Li- 
gertwood Paterson—in this site which was granted by the Munici¬ 
pal Council of the cite of Bahia, the President being Dr. Augusto 
Ferreira França, and the—President of the Province Councillor 
Pedro Luiz Pereira de Souza, 

Do lado do Nascente: 

A' memória do Dr. John Ligertwood Paterson—em testemunho 
de amisade, estima e gratidão foi este monumento—erigido pelo pu- 
.blico neste logar—concedido pela Camara Municipal da Cidade da 
Bahia, sendo seu Presidente Dr. Augusto Ferreira França,—e da 
Província o Conselheiro Pedro Luiz Pereira de Souza. 

Nos quatro medalhões estão, respectivamente, as seguintes 
inscripções: 

Poente: 

Alios—salvos—fecit. 

Nascente: 

Vixit—propter—alios, 

Sul: 

Nasceu—14 de Setembro—1820 

Norte: 

Morreu- 9 de Dezembro—1882. 

Nos tres lados do monumento, fóra do gradil, Norte, Sul, e 
Nascente estão tres arvores (tamarindeiros) 

A subscricção popular para a construcção da memória, produziu 
a somma de 1 i :147$K70. 
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ESTATUA DE CASTRO AI 
nome, mede ií,mOü de altura. O 
Do só lo se levanta uma 
escadaria com cinco de¬ 
tritos e sobre esta uma 
columna de granito que 
sustenta a estatua. 

A’ direi ta desta, vô-se 
um grupo-Lucas e Maria, 
representando um episó¬ 
dio da Cachoeira de Paulo 
Affonso, quando a es¬ 
crava confessa ao seu 
amante a sua desdita e 
esse, irritado, empunha 
um punhal. 

A’ Esquerda, em ponto 
mais alto, descortina se 
um anjo de azas abertas, 
exprimindo o genito do 
poeta. 

O anjo estende a mão 
a uma rapariga escrava, 
que lhe está aos pés, 
e suspende-a, vendo-se 
ainda num dos pulsos um 

grilhão 
partido, e 
o outro 
pedaço no 
chão. A 
estatua 


ras deco¬ 
rativas 
são de 
bronze e 
foram 


-VES—Situada na praça do mesmo 
monumento tem ao todo 11 metros, 
fundidas na Italia. 

O Trabalho de esculptura 
6 do professor Paschoal 
dei Chirico, sendo o gra¬ 
nito extraindo das pe¬ 
dreiras de Santa Luzia,e 
de São Felix Numa das 
faces do plintho do mo¬ 
numento lê-se a inscri- 
pção: “A Bahia á Castro 
Alves 

M ONU M ENiTO RO¬ 
DRIGUES LIMA-0 mo¬ 
numento ao Dr. Joaquim 
Manoel Rodrigues Lima, 
ex-governador deste Es¬ 
tado, foi inaugurado, so- 
lennemente, nestaCapital 
na Praça da Acclamação, 
aos 25diasdomez deMaio 
de 1911, e mais tarde re¬ 
movido para o Largo da 
Victoria, onde presen¬ 
temente se acha, no cen¬ 
tro do respectivo jardim. 
Quando foi inaugurado, 
na Praça da 
Acclamação, 
assentavaso- 
bre alvenaria 
de pedra 
com arga¬ 
massa de ci¬ 
mento com 
as dimensõ¬ 
es de 5m. lá 



Estatua de Castro Alves 


Laranjeiras de umbigo legitimas do Cabulla despachadas 
Cif ao porto do destino, 

CASA FLORA 

Rua da Alfandega, Ns. 60 e 66 -- Telegr. FRUCTAS 
Telephone Centra! 1081 BAHIA 


I. 
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x 5 m. 15 x om 38 do média; no centro as dimensões de lm. 55 
x om, 82. O seu embasamento, sobro o qual estava colloeado um 
gradil de forro, 
acompanhando o 
cstylo neogothico 
do monumento, 
oeeupava os dois 
únicos degráos, 
medindo o pri¬ 
meiro 5.15x 5,15x 
017,ladrilhado de 
mármore bran¬ 
co e orla azul, 
sendotodo o plin- 
todo monumento 
igualmente de 
mármore azul. 

Todas estas pe¬ 
ças estavam liga¬ 
das a um bloco 
de concreto, que 
media, no seu 
primeiro plano, 

tado pornotaveiesculptorItaliano.com a mudança do monumento 
da Praça da Acclamação para o Largo da Victoria, soffreu a sua base 
modificações, desappareeendo também o gradil que o circundava. 

Nas quatro faces do monumento estão gravados, em alto relevo, 
os seguintes dizeres: 

!.• Autorizado pela resolução municipal n. 144, de 4 de Janeiro 
de 1905. Inaugurado em 13 de Maio de 1911, sendo Governador do 
Estado o Exmo. Sr. Dr. João Ferreira de Araújo Pinho, e Intendente 
Municipal o Cons. Antonio Carneiro da Rocha. 

2. a Commissão incumbidaem reunião publica de levantar subs- 
cripção para a construcção deste monumento: Dr. Ratniro de Aze¬ 
vedo, P.: Dr. Celso Spinola, S.; Bernardino F. de Almeida, T.; Lellis 
Piedade, Coronel Genesio Salles, Coronel Gonçalo de Athayde, 
Dr. Francisco J. Fernandes. Por morte do l.° e do 4.- foram eleitos: 
Dr. José Olympio de Azevedo, P.; e Rapliael Spinola. 

3. ‘—N. 4—5—1844 F. 18— 3 —1903. Dr. em Medicina pela Fa¬ 
culdade da Bahia; voluntário do Corpo de Saude do Paraguay; de¬ 
putado provincial, Senador do Estado, membro da Constituinte, 
Intendente do Municipio de Caetetó, onde residia, e Governador 
deste Estado. 

4. “ Principaes actos do seu Governo—1892-189(1. Organisação do 
P-oder Judiciário. Aposentadoria dos Empregados públicos e monte¬ 
pio. Plano Geral da Viaeção do Estado. Creação da Caixa Econô¬ 
mica do Estado. Organisação das repartiçõos publicas. 



Dr. Joaquim Manoel Rodrigues Lima 


l,o0 x 0,50, e no 
segundo 1,50 x 
0,00. 00 x GO. Se¬ 
guia-se o massi- 
ço de mármore, 
com 047, x 017, 
x 0,25, onde as¬ 
sentava o busto, 
em tamanho na¬ 
tural, medindo 
0,m80. 

A elevação do 
monumento so¬ 
bre o sólo era de 
4,29, perten¬ 
cendo 0,34aoem- 
basamento 3m, 
15, ao pedestal e 
0,m80 ao busto 

de mármore 
branco e execu- 
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KSTATUA DO BARÃO DO RIO BRANCO—Trabalho do profes¬ 
sor Dasclioal dol Ohirico, este monumento mede a altura total <Je 


7 metros e 20, tendo a 
estatua que o encima 
3 metros. A estatua 
do Barão do Rio 
Branco, moldada em 
bronze o representa 
de pé, em attitude cor¬ 
recta e nobre, pousa 
sobre um bello pedes¬ 
tal de granito roseo, 
extraindo das pedrei¬ 
ras de Santa Luzia, 
no interior deste Es¬ 
tado. 

No plintho, vê-se em 
alto relevo, também 
em bronze, represen¬ 
tando, com figuras de 
tamanho natural, uma 
grandiosa allegoria, 
symbolisando a ‘Paz’, 
destinguindo-se á fren¬ 
te do mesmo 'pedestal 
a figura de um joven 
robusto, tendo, nadex- 
tra', levantada um ra¬ 
mo de oliveira. 

E’ a imagem 
Brasil moderno. 
Circunda este al¬ 
to relevo um friso 
deco- 
rativo, 
com 
os no¬ 
mes in- 
tercal- 
lados 



mim* 



de "Missões”, T‘*Anu- 
pá”, “Acre”, “Lagoa 
-Mirim”, nome jesses 
que representam as 
quatro grandes victo- 
rias di))lomaticas do 
eminente clianceller. 

Está situada na Ave¬ 
nida 7 de Setem¬ 
bro, no trecho de S. 
Pedro, e foi inaugu¬ 
rado solemnemente a 
13 de Maio de 1919. 

A sua erecção de¬ 
ve-se á iniciativa e 
esforços da Associa¬ 
ção dos Empregados 
no Commercio da Ba¬ 
hia, no seio da qual, foi 
a idéa levantada em 
1912, logo após ámor- 
te do grande Brasi¬ 
leiro. 

ff ESTATUA DE 
CHR1ST0—Está silu- 
J ada na Avenida Ocea- 
nica, no trecho do 
Camarão, sendo o 
? dito local, por acto 
:do Conselho, de¬ 
nomina¬ 
do Monte 
de Jesus. 

-. Tr -- r „-.„ A esta- 

tua mede 
2 m8<). 


Monumento Rio Branco 


A altu- 


A machina de escrever 

“ROYAL” 

é de todas as machinas de 
escrever aquella cujo 
runccionamenlo exige o mí¬ 
nimo esforço linmano, 
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í r;i total do monumento é 

1 <te 8 metros. 

A estatua de Cliristo, foi 
offerecida pelo Dezembar- 
o-ador, Jnse BotelhoBenja- 
min á Cidade do Salva¬ 
dor. Trabalhada por notá¬ 
vel artista de Gênova, aqui 
chegou pelo vapor “Cervi- 
no’’, em Outubro de 1920. 

A sua inauguração se fez 
sclemnemente a 24 de De¬ 
zembro do mesmo anno, 
pronunciando bellissimo 
discurso allusivo ao acto, o padre Luiz Gonzaga Cabral, eminente 
■ orador sacro. A.estatua é feita num bloco inteiriço de finíssimo már¬ 
more, está collocada sobre um pedestal de pedras toscas, também 
mandado erigir pelo saudoso Dez. Botelho Benjamin e representa 
Jesus pregando, modificação do quadro a oleo que existe no Tri¬ 
bunal Superior de Justiça deste Estado, lindo trabalho da Exma. 
Sra. D. Dulce Benjamin Toucinho, extremecida filha do pranteado 
Dezembargador Benjamin e esposa do Dr. Demetrio Cyriaco : 
Ferreira Tourinho, illustre sub-procurador do Estado. 



CASA FLORA 

FLORES, FRUCTAS E PLÂNTAS,^^^^^^^ 1 ^ 

SEMENTES DE FLORES E Xv.-. /f >. .N;' 

kyi HORTALIÇAS JEIRAS 

M nt? A ni i^FníFr R rT° 5 «PREMIAM omiME0ALM4Sofe'' DE UMBIGO (CABULA) 
UL QUALQUER j OURO 2 0E PRATA2 GRANDESI COQUEIROS E PLANTAS 

NATUREZA PREMI05 E MEN5Á0 njNROM/ / FRUCTIFERAS 

DESPACHADAS CIF AO 

-$‘ V >/ PORTO DO DESTINO 

POSTAES E VISTAS DA CIDADE 

^^fíUA DA ALFANDEGA 60 E 66 

" TELG. FRUCTAS - BAH IA . 
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MEMÓRIA AO DESEMBAliQUlí DA EAMII.IA REAL POR. 
TUGUEZA — Existe lambem no jardim da Praça da Acelarnaçào 

uma pyramide de liuo mármore 
poiluguez, inaugurada em '?■’> de 
Janeiro de 1815, em memória iJo 
desembarque da família líoal Por- 
(uguez.a nesta cidade, em 22 de 
Janeiro de 1808. (Ignacio Accioli). 

Este monumento foi levantado 
no governo do 8. 1 ' Conde dos Ar¬ 
cos no antigo Passeio Publico a 
custa da Gamara, assistindo á 
inauguração num brilhantíssimo 
concurso de todas as classes e a 
tropa da guarnição reunida em 
grande parada. Com a reforma do 
Palacio da Acelamnçâo, residência 
do governador do Estado, o obe¬ 
lisco foi collo^cado no centro do 
jardim acima referido, 


Memória do desembarque da família 
ltcal Portugueza 


ESTATUA DE LUIZ TARQUINIO-A ef- 
figio do Inndador da “Emporio Industrial 
do Norte” ergue-se no centro do pateo 
da Villa Operaria, á Bôa Viagem. A es¬ 
tatua, como o pedestal, é de finíssimo 
mármore branco e foi mandada erigir por 
deliberarão dos accionislas da “Emporio” 
em 1898, fazendo-se a sua inauguração 
neste mesmo anuo. 


Estatua de Luiz Tarquirio 


0 funccionamento das 
teclas das machinas de escrever» 
ROYAL" é mais rápido e mais agi 1 
que os das teclas das outras ma— 
chinas de escrever. 






«M 





• ; usto do General Labatut 


BRONZES E ESTATUETAS 

ALLEGORICAS 

Artísticos objectos para presentes, Musicas 
e artigos para homens. 

jáÈ. LOJA LEÀO âti. 

Rua Cons. Dantas 12-Tclep. cent. 525 
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no governo 
quando se pro¬ 
clamaram a Re¬ 
publica. 

NA FACULDADE 
DE MEDICINA 
EXISTEM 
OS SEGUINTES 
BUSTOS: 

BUSTO DO 
DR. PACIFICO 
PEREIRA—Foi 
collocado no sa- 


A idéa dessa 
merecida home¬ 
nagem partiu de 
antigos discípu¬ 
los do emerito 
educador, tendo 
sido o busto ot- 
ferecido, para 
fim, pelo Dr. 
Miguel Calmon, 
actual Ministro 
da Agricultura. 


BERMA DO CONSE¬ 
LHEIRO ALMEIDA 
COUTO—Está collocada 
no centro do jardim exis¬ 
tente na praça que tem o 
nome do mesmo illustre 
clinico e político. 

O pedestal sobre o qual 
repousa o busto é de pe¬ 
quena altura, fingindo 
mármore. 

Conselheiro Dr. José 
Luiz de Almeida Couto 
Foi dos intendentes mais 
laboiiosos da Bahia. 

Medico humanitário. O 
municipio deve-lhe assi- 
gnalados serviços. 

Fora Presidente da Pro¬ 
víncia e estava 


% 

Ião nobre da Faculdade 
de. Medicina, a 13 de Ou- 
tubro de 1919, por occa- 
•siâo da passagem do JR 
anniversario |da funda¬ 
ção daquelle, estabeleci¬ 
mento, do qual o Dr. Pa¬ 
cifico Pereira era lumi¬ 


nar. 


BUSTO DO PROFES¬ 
SOR FRANÇA—Foi col¬ 
locado no salão nobre 
da Escola Normal, na 
administração do Dr. Pe¬ 
dro da Luz Carrascosa, o 
busto do velho e abali¬ 
zado preceptor Luiz da 
França Pinto de Carva¬ 
lho. 


Herma do Conselheiro Almeida Couto 


BUSTO DO DR. JONATHAS ABBOT—Está collocado no Museu 
Anatomico o busto do Dr. Jonathas Abbot, em homenagem não só 
aos seus méritos como aos serviços porelle prestado áquelle Ins¬ 
tituto. O Dr. Abbot era natural de Londres, aqui se formou em 
1821, sendo em 1833 nomeado lente da Anatomia Descriptiva. Foi 
elle quem deu começo á constituição do Museu Anatomico da 
nossa Faculdade. 

Outro logar não poderia ser reservado para a perpetuação 'da 
sua memória. Esse busto foi inaugurado a 17 de Novembro 
de 1913. 


BUSTO DO DR. MANOEL VICTORINO—No mesmo dia em 
que foi inaugurado o busto do Dr. Jonathas Abbot, inaugurou-se 
o do Dr. Manoel Victorino Pereira, também notável professor da 
Faculdade de Medicina. Dotado de poderosa faculdade de expres- 
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são verbal, jornalista eminente, o Dr. Manoel Victorinó, era igualmen¬ 
te um dos cirurgiões mais hábeis do seu tempo. O seu busto foi 
colloeado, com o do Dr. Jonathas Abbot, no Museu de Anatomia da 
Faculdade de Medicina. 

BUSTO DO DR. ALFREDO BRITTO—Foi inaugurado a 3 de 
Outubro de 1915, em sessão solemne commemorativa da abertura dos 
cursos. O busto loi offerecido pelo corpo Administrativo da Facul- 
i dade de Medicina, por muitos annos dirigida pelo Dr. Alfredo Britto, 
1 que lhe prestem assignalados serviços. 

[ BUSTOS DOS D RS. RODRIGUES ALVES e J. J. SEABRA—Estes 
I dois bustos foram collocadosno salão nobre da Faculdade de Medicina, 
I por proposta do Dr. Alfredo Britto, approvada pela congregação 
| reunida em 27 de Março de 1905, em reconhecimento aos relevan- 
| tes serviços prestados por aquelles ilustres estadistas ao referido 
j estabelecimento, que ambos fizeram resurgir, em breve espaço de tem- 
! po, das cinzas de pavoroso incêndio. 

| Na Escola Polytechnica existe também um busto, em bronze, 
j do Dr. J. J. Seabra, inaugurado solemnemente em homenagem aos 
j grandes benefícios por elle prestados á referida Escola, quando go- 
j vernador da Bahia, no periodo de 1912 a 1916. 




FONTOURA 


DEBILIDADE GERAL 

Fraqueza geral, em consequência «cesso de 
trabalho ou de moléstias agudas, graves. PanuJex. 
Anemia. Falta de Appetíta, Constipação de tenue. 
DebiQdade devida â perda de fluidos orgânicos. 

£m todes estes caSos o orgarusme necessita 
de um reconstituinte de acção rapida e cena. • por 
isso deve-se usar • 

Biotonico Fontoura 

Cu|u» eUeiio* benefleos se oveniíostam «ogo nos 
pntnvitu» Uias <Jt» uso 


MAIS COMPLETO' 
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Monumento ao Visconde de Cnyrti em 
adeantada execução na ltnlia 

allegòricas. O do Condo dos Ar¬ 
cos que será eregido na prae;> 
deste nome, em frente ao edifí¬ 
cio da Associação Oommereial. 
constituído por uma eolnin- 
na de estylo, tendo cm anistie»' 
allegoiias, figuras que repre¬ 
sentam os netos mais notn'ei> 


ff rt A <i J<* í) i | J Sr a h j .t n;i I 1 ’ ilc M aliei n:i 




de seus va- 

1 

Polvora, hoje 
praça D. Pedro 

liosissimos 

serviços 


II.Neste local foi 

p re s tados 


lançada a 1.»Pe¬ 

ao com- 

dra por occasião 

mercin, in¬ 
dustria e 

1 i 

do centenário do 
seu nascimento. 

intercâm¬ 

0 de Pedro Al¬ 

bio com os 

j j / 

vares Cabral, se 

paizes ex- 


erguerá na Pra¬ 

trangeiros. 


ça Rio Branco, 

Ao grande 


em cujo centro 

monarcha 

.•■/.irfct/ / 

foi lançada a 1.* 

D. PedroII 

f v '"<•®" ! 

1 edra e uma ur¬ 

se levan¬ 
tará um 

- - \ 

na com jornaes, 
actas etc., com 

monumen- 

! ' \ 

grandes solern- 

tonoantigo 


n i d a d e s p e 1 o 

Campo da 


a n n i v e rs a rio 




Busto do Commendador Fran¬ 
cisco Bodrigues Pedreira ‘na 
Comp, Aliança da Bahia 


Projecto do monumento ao 
Dr. J.J. Seabra (no Archivo Publico) 


do 4.» centenário do desco¬ 
brimento do Brasil, pelo grande 


almirante Ponuguez Pedro Alvares Cabral. 
O monumento ao genial Ruy Barbosa, a Aguia de Haya, será 
levantado na Praça D. Isabel, por deliberação do Conselho dà Cidade 


e commissão executiva já organisada. O do estadista Dr. J, J. Seabra 
será também erigida por deliberação do Conselho e commissão^exe- 
cutiva, da qual é presidente o Snr. José Maria Pimenta. 

A maioria desses projectos, é de autoria do esculptor italiano 
Snr. Pasehoal dei Chirico, que pela sua longa estadia em nosso meio 
e competência, tem sabido interpretar com expressão e arte, os as¬ 
sumptos que lhe são confiados. 


Cofres só “LUZITANOS” 

Alfredo Mellos 8* Cia. 

Rua Santos Dumont, 36 — 


BAHIA 
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Arcebispado da Bahia 


O Bispado da lialiia 
foi crojuto pela bulia 
Super spacu/a mili- 
laiitis Ecc/esite, do Pa¬ 
pa Julio III, datada de 
25 de Fevereiro de 
1551, a pedido de D. 
João III, que apresen¬ 
tou para primeiro Bis¬ 
po o Bacharel em The- 



ologia, Pedro Fernan¬ 
des Sardinha, sacerdo¬ 
te da diocese de Evora. 

0 Papa Imiocencio 
XI elevou o Bispado 
da Bahia a Arcebispa¬ 
do,' pela bulia Inter 
pastora!is officii curas, 
datada de 16 de No- 
vembro de 1G7G. 


Seu primeiro Arcebispo foi D. Gaspar Barata de Mendonça, 
que tomou posse do Arcebispado e o governou por meio de procu- 
dores, e nunca veiu ao Brasil, renunciando-o, afinal, em 11 de De¬ 
zembro de 1680. 

Na época da Independencia da Bahia era o Arcebispado dirigido 
pelo Deão e Vigário Capitular José Fernandes da Silva Freire, que 
foi eleito para esse cargo em 11 de Junho de 1823, em virtude da 
morte em Portugal, de D. Fr. Vicente da Soledade e Castro, em 31 
de Março de 1823. 



Kua F.x a. Rvm." D. Augusto 
Álvaro da Silva Arccliisbo 
Primaz tio lirnsil 


Esse Deão Silva Freire, português e 
membro do Governo Provisorio desta Pro¬ 
víncia, temendo as iras do povos que se pro¬ 
clamava independente, fugiu para Portugal em 
um dos navios da esquadra de Madeira, aos 2 
de Julho de 1823. No dia seguinte os capitula¬ 
res elegeram o Conego Dr. José Barbosa de 
Oliveira para substituil-o no cargo, mas este, 
fallecendo em Novembro de 1824, foi por sua 
vez substituído pelo Mestre-Escola, José Viei¬ 
ra de Lemos e Sampaio, que em Janeiro de 
1828 entregou o governo da Archidiocese 
ao Cong.“ Dr. José Cardoso Pereira de Mello, 
procurador de D.Romualdo Antonio de Sei¬ 
xas, o primeiro prelado brasileiro que occu- 
pou a Sé daBahia, D. Romualdo fora nomeado 
em 12 de Outubro de 1826, sagrado em 28 de 
Outubro de 1827, e só chegou a Bahia em 26 
de Novembro de 1828. 

Este prelado conseguiu abrir o Seminário 
Menor em Janeiro de 1852 , collocando-o sob 
a direcção do monge benedietino, Fr. Arsenio 
da Natividade Moura. 

A seu convite vieram para a Bahia, em 
7 de Agosto de 1853,as Irmãs de Caridade 
e os padres la/.aristas (fundações de S. Vi¬ 
cente de Paulo). 
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Fez publicar em 1848 o “Noticiário Catholico’’, cuja direcção 
contiou ao Conego Mariano de S. Rosa de Lima. 

Falleceu em 20 de Dezembro de 1860, com 73 annos de edade. 

Succedeu-lhe D. Manoel Joaquim da Silveira (nomeado em 5 de 
Janeiro de 1861 e empossado em 1 de Julho do mesmo anno). 

Este prelado, que tomou parte no Concilio Ecumênico do Va¬ 
ticano em 1870, falleceu em 23 de Julho de 1874, com 67 annos. 

D. Joaquim Gonçalves de Azevedo foi nomeado em 14 de Março 
de 1876 e empossado em Maio de 1877. 

Fundou a Semana Religiosa e restaurou o Archivo Archie- 
piscopal. 

Falleceu em 6 de Novembro de 1879, com 65 annos. 

D. Luiz Antonio dos Santos foi nomeado em 15 de Novembro 
de 1870 e tomou posse em Outubro de»1881. Executou elle grandes 
obras na Cathedral, restaurou os palacios da Penha e o da Sé e 
entregou a direcção do Seminário á Congregação dos padres laza- 
ristas. 

Falleceu em 11 de Março de 1891, com 74 annos de idade, de¬ 
pois de ter renunciado o cargo em 1890. 

Seu substituto D. Antonio de Macedo Costa, foi nomeado ém 
26 de Junho de 1890 e tomou posse em 18 de Setembro do mesmo 
anno, por meio do seu procurador o Mons. Manoel dos Santos 
Pereira, Bispo Auxiliar. 

D. Antonio de Macedo Costa, falleceu em Março do anno de 
1891, em Barbacena, onde fôra em busca de melhoras, tendo de 
edade 61 annos. 

Em 12 de Setembro de 1893 foi transferido do Pará para a 
Bahia o Exm. Sr. D, Jeronymo Thomé da Silva, que tomou posse 
em 28 de Fevereiro de 1894. 

S. Exa. Revm. 1 foi o instituidor do Retiro para o Clero secular 
e fez virem da- Europa Congregações que tomassem ao seu cargo a 
instrucção da mocidade. 

S. Exa. Revm. a o unico Prelado que percorreu, em Visita Pas¬ 
toral, toda Archidiocese da Bahia e Diocese de Aracajú, promoveu 
ainda a restauração das Ordens Religiosas, tomou parte activa no 
Concilio Plenário Latino-Americano em 1899; fomentou a obra dos 
cathecismos parochiaes e consolidou o patrimônio da Archidiocese. 

A “ Obra das Vocações” em 1901, e a “ Obrados Tabernáculos" 
em 1911, são fundações inspiradas por S. Exa. Revm. a . 

No Concilio Plenário Latino-Americano, foi D. Jeronymo 
escolhido pelos seus pares para fazer, em latim, o discurso final 
na presença do Papa Leão XIII. 

Fallecendo em 19 de Fevereiro de 1924, D. Jeronymo Thomé^ 
da Silva, assumiu o governo da Archidiocese Mons. Francisco de* 
Assis Castro, eleito pelo cabido, em 23 do mesmo mez e anno, 
Vigário Capitular. 

Em 19 de Dezembro de 1924 foi nomeado Arcebispo Primaz D. 
Augusto Álvaro da Silva, então Bispo da Barra, tomando posse em 
20 de Maio de 1925, com grandes solemnidados. 



Seminário Archiepiscopal 


Inaugurou-se o Seminário de Seieneias Ecclesíasticas aos 15 de 
Aposto cie 1815, sob o nome de Seminário de S. Damaso, no prédio 


vido a Ha lua 
e outras dioce¬ 
ses de nume¬ 
roso clero, mas 
lambem delle 
tem sabido mé¬ 
dicos, bacharéis 
escriptores,fun- 
ccionarios, ne- 


n. 27 da Rua do _ _______,_ vl()o a. Bahia 

Bispo, doado : ' «c í- -de outras dint-a. 

para este lim 
p elo C o n e g o 
1'hesoure iro - 
Mór José Telle - 
de Menezes. 

O Seminário 
Archiepiscopal 

da Bahia nos __ 

seus 113 annos Idares, sem con¬ 

de existência, Antigo convento dos carmelitas descalços, tár O elevado 

não só tem pro- hoje Seminário de S. Thereza numero de ar¬ 

cebispo e bispos. O Seminário Menor, ou Curso de Preparatórios, 
começou em 3 de Fevereiro de 1852. 

lim 185G, por medidas econômicas, tranportou-se o Seminário 
Menor para o Convento de Santa There/.a em prédio annexo ao 
Seminário Maior, edificado pela Companhia Constructora, ficou 
até hoje. 

O programma do Seminário Menor 
é o seguinte, dividido em 6 annos'. 

Português, Francês, Latim, Grego Ita¬ 
liano, Pliilosophia, Historia Natural, | 


'>v : 


E’ grande a messe e poucos os operários. 



Historia Universal, Historia do Brasil, 

Pliysica, chim ira, Cosrnographia, Geo- Cadeira do Padre Antonio Vieira 
f A rapina,Chorograpliia do Brasil, Goornc- (Seminário) 
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tria, Álgebra, Arithmetica, Hygiene. Apologética, Cathecismo, Musica 
e Canto Gregoriano. 

0 Programma do Seminário Maior é o que hoje se observa, 
Exegotica, Historia Ecclesiastica, Direito Canonico, Di rei to Natural, 
Theologia Dogmatica, Theologia Moral, Eloquência, Canto Grego¬ 
riano e Lithurgia, sendo o curso de 4 annos. 


Templos Catholicos da Bahia 

Que são em numeros de 969 assim distribuídos. 


ARCHIDIOCESE DE SAO 
SALVADOR 


1— Abrantes 7 

2— AfTonso Penna 11 

3— Alagoinhas 5 

4— Amargosa 1 

5— Amparo 1 

6— Aracy 5 

7— Aratuhype 4 

8— Areia 11 

9— Baixa Grande 1 

10— Barracão 4 

11— Boa Nova 19 

12— Bom Conselho 2 

13— Bom fim 1 

14— Cachoeira 13 

15— Cachoeira da Abbadia 5 

16— Camisão 8 

17— Campo Formoso 14 

18— Castro Alves 6 

19— Conceição do Coité 4 

20— Conquista 16 

21— Coração de Maria 4 

22— Cru/, das Almas 3 

24— Curaçá 12 

25— Entre Rios 3 

26— Esplanada 9 

27— Feira de SanPAnna 15 

28— Geremoabo 2 

29— Inhambupe H 

30— Irará 7 

31— Ttaheraba 3 

32— Itaparica 46 


33— Itapicurú 

34— Jacobina 

35— Jaguaripe 

36— Jequié 

37— Jequiriçá 

38— Lage 

39— Maracás 

40— Maragogipe 

41— Matta de São João 

42— Monte Alegre 

43— Monte Cruzeiro 

44— Monte Santo 

45— Morro do Chapéo 

46— Mundo Novo 

47— Nazareth 

48— Orobó 

49— Patrocínio do Coité 

50— Pojuca 

51— Pombal 

52— Queimadas 

53— Riacho de Jacuhype 

54— Sant’Anna do Catú 

56— Santo Antonio da Gloria 

57— Santo Antonio de Jesus 

58— São Felippe 

59— São Felix do Paraguassú 

60— São Francisco 
01—SãoGonçalos dos Campos 

62— São Miguel 

63— São Salvador (Capital) 

64— Saude 

65— Serrinha 
60—Soure 
67—Tucano 

Total 570 


r — f ^ i—i f—» p—^ ( p— >— 
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DIOCESE DE CAETITÉ 
145 


1 — BomJesusdo R.deContasl6 

2—Bom Jesus dos Meiras 

16 

3— Caetité 

5 

4—Condertba 

7 

5—Ituassú 

5 

6—Jacaracy 

6 

7—Jussiape 

1 

8—Lençóes 

1 

9—Maca bubas 

18 

l0—Minas do Rio de Contas 

34 

11 —Monte Alto 

1 

12 —Mucugê 

9 

13—Paramirim 

11 

14 —Remedios 

8 

15—Riacho de SanfAnna 

3 

16—Urandy 

DIOCESE DE BARRA 

10 

145 

1—Angical 

7 

2—Barra do Rio Grande 

6 

3—Bom Jesus da Lapa 

4 

4 —Brotas deMacahubas 

10 

5—Campo Largo 

8 

6—Carinhanha 

8 

7—Chique Chique 

13 

8—Correntina 

2 

9—Doutor Seabra 

1 

10—Joazeiro 

4 


11—Oliveira do Brejinho 
ta —Pilão Arcado 

13— Remanso 

14— Rio Branco 

15— SanfAnna dos Brejos 

16— Santa Maria 

17— Santa Rita do Rio Preto 

18— São José da Casa Nova 

19— Santo Sé 

DIOCESE DE ILHtOS 


109 


1— Alcobaça 

2— Barra do Rio de Contas 

3— Belmonte 
a—Camamú 

5— Cannavieiras 

6— Caravellas 

7— Cayrú 

8— Igrapiúna 

9— Ilhéos 

10— Babuna 

11— Marahú 

12— Nova Boipeba 

13— Porto Seguro 

14— Prado 

15— Santa Cruz 

16— Santarém 

17— São José de Porto 

18— Taperoá 

19— Trancoso 

20— Valença 

21— —Viçosa 


5 

4 
1 

i\ 

Alegre li 
2 

5 
13 

3 


D 


íí 
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COMPANHIA NACIONAL 
DE SEGUROS DE VIDA 


alem de cobrar prêmios 
mais modicos do que qual-j 
quer outra Companhia, operando no Brasil, offerece aosj 
seus segurados as seguintes vantagens: Clausula de Inca¬ 
pacidade e Indemnização dupla. Emitte apólices de seguros! 
de senhoras e crianças— SEDE cm São Paulo-Succursal »t>fl 
Bahia - Rua Portnqal n. 1, Tclcph. C. 1234. 






ENÇADERNAÇAO e PAUTAÇAO 

PERFEíCÂO . "V 
RAPIDEZ Mr 

GOSTO J$' 




— /> 


ARTE 

RUA D?MANOEL VICTORINO, 

25e25 

PMONE.C. soa. 

BAMIA 

BRAZ 11_ 


*í *■ ; i 











Basílica do Senhor do Bomfim 


i Ergue-se ao Alio rio Bomfim. Occupa lugar de destaque pela im¬ 
ponência rle suas linhas e altas torres gemeas, que se descortinam 
: de grande distancia, embellezando a paizagem, como dois braços 
: celestiaes abençoando a cidade. 

i E’ visitadissima diariamente, devido a. venerável imagem do 
Senhor do Bomfim. protector da população. 

' Não ha quem o invoque com fé, que não sinta o seu amparo su¬ 
premo. 

Na sala dos milagres, vêem-se milhares delles, todos expressi¬ 
vos e tocantes. 

E’ um templo digno rle demorada visita, não só pela sacratíssima 
i imagem, como pelos seus expressivos milagres, reproduzidos em 
| cêra, photogrnphias e quadros a oleo, que estão expostos uuma 
sala ao lado direito de quem entra. 

Do adro da igreja, contempla-se o bello edifício do Hospital da 
1 Beneficencia Pnrtugucza e lindo panorama dos lognres adjacentes. 

Para se ir ao Bomfim, toma-se na Cidade Baixa, um dos bonds 
que partem do Elevador Lacerda. 

Desce-se no ponto de secção (Bomfimi e sobe-se a ladeira em 
frente, onde se encontra ao alto, a venerável e tradieoional igreja 
do milagroso Senhor do Bomtim. 















Basílica São Salvador 


Antiga e gloriosa metrópole brasileira, berço da nossa naciona-1 
lidade e onde primeiro se ergueu uma cruz presidindo á solemni- 
dade magestosa e sensibilizadora do Santo Sacrifício da Missa, foi 
a Bahia, a um tempo, o centro de irradiação de Fé e das correntes 
da civiüsação, que deviam produzir a formação do caracter nacional. 

E, por isso, ligada visceralmente ás suas tradições e mantendo-as 
integras no seu culto de veneração ao passado, cujos costumes ainda 
se desdobram, numa evuluçâo de intenso movimento e sem prejuízo 
de suas crenças, a Bahia continua sendo, como talvez em mais ne¬ 
nhum outro do Brasil, o ponto em que a alma nacional ainda con¬ 
serva, sob aspectos múltiplos, a feição particular e característica da 
raça brasileira. 

Abundante na posse dc templos muitos dos quaes verdadeiros 
monumentos artísticos, póde-se a Bahia orgulhar da sua historia re¬ 
ligiosa e dc que a sua Cathedral se a considera, pela sua ampli¬ 
tude, segurança e sumptuosidade de sua construcçào um dos- edili- 
cios, a serviço da Religião, mais admiráveis da America Latina. 

A sua construcçào data de 3 séculos. 

Está situada na Praça 1T> de Novembro, ao lado do magostoso 
editicio da Faculdade de Medicina, Este bello e grandioso templo 
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l'oi elevado á dignidade de Basilica, em 2 de Julho de 
oeeasiao do Centenário da Independencia da Bahia 
externamente é de impressão agradave), devido as suas ’ 
obras de arte e ricas imagens. 

A nova igreja d’Ajuda 

A primeira igreja que nos serviu de Sé 
íoi uma pequena capella edificada em 
1549, por occasião da fundação desta 
cidade por Thomé de Souza, tendo 
sido levantada por membros da Com¬ 
panhia de Jesus. 

Pequenina e de taipa, coberta de pa¬ 
lha e ac lado algumas casas, foram 
estas o centro de onde partiram, num 
poder de irradiação intensa e benefica, 
os primeiros exercícios espirituaes 
dos jesuítas. 

Tres annos depois, entretanto, em 
1552. tendo aqui chegado D. Pedro Fer¬ 
nandes Sardinha, primeiro Bispo 
do Brasil, os jesuítas fizeram-lhe sessão 
da capellinha e das azas, passando-se 
elles para o Monte Calvario (Carmo), 
onde, conforme no-!o alfirma o histo¬ 
riador Ignacio Accioli, construiram lo¬ 
go pequeno hospital, junto a uma er¬ 
mida já existente alli, e erecta sob a invocação de N. S. da Penha, 


IMPOIITAÇÂO 13 EXPOBTAÍjÃO 


Amaral & Comp. 

MOLHADOS E ESTIVAS EM GROSSO 
Endereço Teleçjraphico—ZAMARAL 
Codigos: BORGES —RIBEIRO 

Telephone Central 15 

CAIXA POSTAL 55 

rua T>O OURO, IV. 5 

— ItVHIA — 



A Nova Igreja d’Ajuda 


1928 por 
Internai, 
múltiplas 
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da Piedade, a que talvez, Christovam 
<lo Aguiar 1 >.i 11ro nffcrecora mais tarde 
:iiis carmelitas. 

Kssa oapelhnlia ila Ajuda, pois, ficou 
servindo de igreja eatliedral emi|uauto 
o Bispo não deu as providencias neces¬ 
sárias para a edificação da verdadeira 
Só, cuja eonstrueçâo teve começo em 
1553, um anno depois, precisamente, 
da creação regular da freguezia. 

Tal eonstrueçâo, segundo affirmam 
os chronistas daquelle momento histó¬ 
rico, durou muito tempo antes que para 
a nova igreja se pudesse transfirir o 
cabido. Anida no episcopado de D. Pedro 
da Silva ella não se achava de toda aca¬ 
bada. 

Diversos governadores prestaram-lhe 
particular attenção, como particular¬ 
mente o Marquez de Angeja, que, re- 
ceioso da ruina que ameaçava a torre 
da egreja (que ainda no fim do 
século XVI não existia), pela falta de 


Senlior dos Passos da Ajuda 



Púlpito eu» que pregou o Padre 
Antonio Vieira 


segurança do terreno, na cristada mon- 
i-Ti lanha sobre que está a igreja edifica- 
" j da, mandou demolir a dita torre alé 
a cimalha, e retirar da outra os sinos, 
obra que importou em 1:35081)00, en¬ 
trando o reforço que se fez nas paredes 
do templo mediante grossas linhas de 
ferro’ 1 . 

Essa demolição se impunha o já em 
1708 era reclamada pelo major enge¬ 
nheiro Antonio Rodrigues Ribeiro. 

Na Rua da Ajuda, próxima á Praça 
Rio Branco hoje reconstruída e inau¬ 
gurada em 0 de Julho de 1953. 

Nessa mesma data toi trasladada da 
Igreja de S. Domingos (Praça 15 de 
Novembro), a venerável imagem do Se¬ 
nhor dos Passos. 

A Academia de letras da Bahia, fez 
' inaugurar junto ao púlpito em que pre¬ 
gou o formidável orador sacro Antonio 
Vieira, uma lapide cornmemorativa, fa¬ 
lando o Arcebispo do Coará, D. Manoel 
da Silva Gomos. 
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Igreja e Convento da Piedade 


Igreja ti convento dos trades capuchinhos, consagrada desde 
a sua origem a N. 5>. da Piedade, e que lica na Praça 13 de Maio, 
geral mente conhecida por Praça da Piedade. 



Poi este formoso templo, em sua origem uma captdla perten- 
111 a piedosa senhora com a denominarão de Asylo de N. S, da 



















Piedade 1718 muito ligada á obra benemerita dos Capuchinhos it a . 
lianos, o por morte delia, estes resolveram alargal-o, dado o grande 
concurso de fieis. Foi reformada em 1809 Foi' frei Ambrosio de 
líocea em 1825 estavam teitas todas as reformas da igreja. 

Em 1801 pelo prefeito frei Luiz de ÍSennoz/.e reformou toda a 
parte interna da cupola, que era de madeira, renovou os orna¬ 
tos e as pinturas, collocou balaustradas de dous púlpitos. 

Ao findar de 1852, o pavimento cimentado foi substituído por 
mármore. 

Na prefeitura de frei Innocencio de Apiro, de 1891, até 1892 
executaram-se novos e importantes melhoramentos, sendo a cupola 
de madeira substituída por outra de mármore; nesta occasião foi 
inaugurada a capella mór. 

Tendo ficado por acabar, em 1871, a fachada do bellissim tem- 

pio em 1909, 
frei Ga b ri- 
el de Cagli pre¬ 
feito e frade de 
largo descorti- 
nio e proyadas 
virtudes, foi 
c o m m emora- 
do o centena - 
rio da restaura¬ 
ção, com obra 
necessária, a 
qual concor¬ 
reu muito para 
Frei Gabriel oembellesa- Frei Fortunato 

mento da Pra¬ 
ça. O Hospício, annexo á, Igreja, foi construído em 1679, passou 
por diversas reformas em 1687, e ainda em 1914 teve a sua fachada 
reformada, ainda devido aos esforços de frei Gabriel de Cagli. 

E’ o templo predilecto da elite bahiana, nas suas missas chies 
de 11 horas. 


A machina de escrever 

“ROYAL” 

6 de todas as machinas de 





escrever aquella cujo 
funccionamento exige o mi 
niino esforço humano'', 
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Igreja de N. S. da Victoria 



Segundo se lê n’um discurso do Padre Antonio Vieira, o Rei de 
Portugal, em homenagem á S. S. Virgem, por suas conquistas e 

victorias, mandou 
edificar, no anno 
de 1521, uma ca- 
pella na futura ci¬ 
dade da Bahia, até 
então logar despo¬ 
voado, sob a pro¬ 
tecção de N. S.da 
Victoria. Nesta ca- 
pella se vê, n’um 
compartimento la¬ 
teral, uma pedra 
sepulchral com as 
seguintes inscrip- 
ções: “ Aqui jaz. 
Affonso Rodrigues 
o primeiro homem 
Ique no anno de 
ígrejaAle Nossa Senhora da Victoria 1534 casou-se 

nesta Igreja com 

Magdalena Alves, filha de Diogo Alves Correia, primeiro povoador 
d’esta capitania, fallecido no anno de 1561 
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Amiits depois, a capellu de N. S. da Victoria Joi augmenl;u| a 
i' ereada a freguezia respectiva, no anno de 1519, pelo Bispo D. 
Pedro Fernandes Sardinha. A Igreja, hoje Matriz da Victoria, tem 
l altares, sendo d de estylo dorioo, e dourados, e tirri contendo a 
gruta de N. S. de Lourdes. 

0 seu altar é uma verdadeira obra de arte. 

Está erigida no Largo da Victoria, bairro aristocrático, é a 
preferida da classe elegante. 

Igreja e Convento do Carmo 

CONVENTO DO CARMO—situado no largo do mesmo nome 
proximo da Cruz do Paschoal, data de 158(5 quando os Carmelitas, 
calcados deram 
principio a sua 
fundação no local 
actual, chãos e 
casas situadas no 
monte caivario, 
arrabalde da ci¬ 
dade, que para 
esseeffeito iltes fo¬ 
ram doados por 
Antonio Dias Cala¬ 
fate e sua mulher 
D. Domingas Gon¬ 
çalves, lican do- 
lhes perto para os 
actos do culto di¬ 
vino uma eapella 
de Nossa Senhora 
da Piedade.que por 
escriptura pub ica 
de 24 de Março de Igreja e Convento do Carmo 

1592 lhes foi assim 

mesmo doada, com uma grande porção de terreno annexo pelo seu 
proprietário o fidalgo português, Christovào de Aguiar Dallto e sua 
mulher D. Isabel de Figueira. 

No interior deste templo e convento, estão também varias obras 
de arte e valor histórico, a sua sacristia inspirou o grande pintor 
hahiano Presciliano Silva no seu celebre quadro,“Horação da Tarde”, 
no momento em que horava, o Provincial Frei Miguel Cuevus 
aclualmente na Europa. 


CASA FLORA 

Rua da Alfandega, Ns. 60 e 66 -- Telegr. FRUCTAS 
Telephone Central 1081 BAHIA 
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Venerável Ordem 3. a do Carmo 


“ Ordem 3 a do Carmo ” 
Junto a igreja e Convento do 
Carmo está também no termi¬ 
no da ladeiia desse nome o 
bello templo da Ordem 3.“ do 
Carmo. 

Instituição fundada na Bahia 
em 19 de Outubro de 1639, 
sendo seu fundador o negoci¬ 
ante Pedro Alves Botelho e o 
seu primeiro prior o governa¬ 
dor Geral Pedro da Silva. 

O templo que hoje exisle, 
foi construído pelo negocian¬ 
te Innocencio José da Cosia, 
ORAÇAO DA TARDE ficando concl uido em 1884. 

Presciliano Silva Não querendo essa ordem subme- 

ter-se á autoridade diocesana, na parte referente á sua adminis¬ 
tração após a concessão de tres prazos para voltar ao caminho da 
obediência, foi suspensa de suas funcções, interdicta, declarados ilíci¬ 
tos os seus actos e nomeados uma commissão para gerir seu patri¬ 
mônio, pelo Rv. D. Jeronymo em 17 de Agosto de 1897. 

No periodo dessa interdicção foram no entretanto celebradas com 
as devidas solemnidades as exequias pelo descanço da alma da vene- 



YICTRQLA » ORTHOPHOHICA 

Estas duas palavras são privilegiadas da Companhia 
Victor e só ella as pode usar. 

Pedi no “TKIANO.V’ para que vos façam ouvir 
os Discos Victor ** do vosso maior agrado. 

Distribuidores-Geraes da "Victor Talking Machine & Co.” 
F. Araújo & Co. 

“TRI ANON“ 

Bua dos Algibebes, IN. 7— BAHIA 
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randa Snr*. do Dr. Ribeiro dos 
Santos com a presença dos ir¬ 
mãos da ordem. O templo re¬ 
pleto de lieis, e amigos da fal- 
iecida e do seu esposo ouvi¬ 
ram o oraram com o mesmo 
respeito os taes actos, e trechos 
fúnebres executados por bem 
afinada orchestra contratada 
para o fim. 

Tendo feli/.mente em 24 de 
Novembro de 1912 quando re¬ 
formados e aprovados os seus 
estatutos i desaparecido esse in¬ 
cidente e registrado no cartó¬ 
rio do tabelião Augusto Goés, 
em 17 de Janeiro. 

Sendo nomeado um commis- 
sario, Fr. Miguel Cuevas e prior 
o coronel Isidro de QueirozMon- 
teiro que tem sabido gerir bem 
o seu palrimonio. 

Tem também essa igreja e 
suas relíquias que são de alto 
valor,as suas alfaias e prataria. 

Tendo também o seu cemité¬ 
rio proprio nas Quintas. 




Igreja e Convento 
de S. Francisco 


Igreja e Convento deS. Francisco 
—proximo a Fraca 15 Novembro, 
no largo do mesmo nome, valioso 
santuario de preciosas relíquias nas 
suas obras de talhas e artísticos 
dourados, os seus altares, os seus 
púlpitos as suas columnas, tudo ahi 
é magestoso e digno de admiração 
As fervorosas orações de Fr. 
Henrique de Coimbra nas praias 
de Porto Seguro deviam ser secun¬ 
dadas por outras ainda mais arden¬ 
tes da parte dos filhos do Palriarcha 
,."de Assis, 

F, estes não deixaram passar 
muito tempo depois que já se tinham 
estabelecido na Bahia, os jesuítas, 
lumediclinos e carmelitas. 


Ijjrejn S trancisco 










No anuo de 1587, aqui se estabeleceram os Iranciscanos, assim 
diz um livro manuscripto, intitulado—“Livro da Fundação deste 
Convento de Nosso Padre São Francisco da Cidade da Bahia, e 
dos Prelados que o governarão antes 
de ser Província e depois de sepa¬ 
rada Província de Portugal. 

0 grandioso templo do S. Fran¬ 
cisco começou a ser edificado com 
esmolas recebidas da Bahia e Kecon- 
cavo, e sob protecção dos reis de 
Portugal, mormente de D. João V, 
e do Arcebispo D. Sebastião Montei¬ 
ro da Vide que, no primeiro dia de 
Novembro de 1708 benzeu a primeira 
pedra, estando presente o Governa¬ 
dor Geral Luiz Cesar de Menezes, 
sendo Guardião da Bahia Fr, Vicen¬ 
te das Chagas e Provincial Fr. Este¬ 
vão de S. Maria. 

Mas, a inauguração solemne effec- 
tuou-se no dia 3 de Outuhi o de 1713, 
vespera de S. Francisco, com a pom¬ 
posa procissão presidida pelo refe¬ 
rido Arcebispo que pontificou na dita 
Igreja, no dia seguinte, sendo guar¬ 
dião Fr. Hilário da Visitação. 

Iniciado o noviciado, o primeiro 
jovem brasileiro que professou na 
'Ordem, a 1.» de Novembro de 1895, Allar Mór de s . Flancisco 




foi o alumno do 
curso tlieólogico 
do Seminário da 
Bahia, Adelino de 
Freitas, natural da 
freguezía dos Hu¬ 
mildes, no Kecon- 
cavo da Bahia, o 
qual se chama no 
claustro Fr. Dio- 
go de Freitas Reli¬ 
gioso humilde, cu¬ 
jas virtudes o Rio 
de Janeiro ad¬ 
mira. 

Desde 190.2 ate 


Claustro a data presente, 

tem sido o Con¬ 
duto de S, Francisco na llaliia, dirigido por frades allemàes naturah- 
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sndos brasileiros que lêm desenvolvido com esplendoroso successo 
a pratica dos deveres religiosos. 

Actuahnente occupa o logar de provincial Fr. Damião Klein, a 
quem se deve a conservação das obras da Bibliotbeca, e o de Guar¬ 
dião Fr. Maurício Mellage, que serve tarnbem de Commissario da 
Venerável Ordem 3.* de S. Francisco 

E’ impossível deixar de assignalar aqui os trabalhos dc erudito 
Religioso Fr. Manderfeld, quer nas luctas da imprensa periódica, 
quer na organisação de sociedades religiosas de rapazes. Foi o re- 



•Sacristia do Convento de S. Francisco 

dactor da folha periódica de maior circulação no Brasil, o Mensa¬ 
geiro da Fé, em cujas columnas se manifesta a força de sua inlelli- 
gencia, em estylo terço e português castiço, como si proprio fôra o 
idioma. 

Os religiosos Franciscanos, auxiliam centenas de desprovidos, 
que recebem diariamente alimentações na portaria deste convento, 
tem também um bem cuidado cemiterio proprio, nas Quintas. 



da Ioda 





ULTIMA CREAÇÃO Mangueira^ /\ 
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Ordem Terceira de São Francisco 

A Venerável Ordem 3. a de São Francisco, fundada na Tos- 
cana, 1221, por São Francisco de Assis, em breve alastrou-se por 

toda a parte onde houvesse um con¬ 
vento da Ordem l. a 

A sua fundação na cidade do. Sal¬ 
vador, data de 4 de Setembro de 1235, 
anno em que Fr. Cosme de S. Damião, 
Custodio do Brasil, concedeu Patente 
ao Padre Fr Manoel Baptista, Guar¬ 
dião do Convento da Bahia, para eri- 
gil-a canonicamente, sob o padroado 
de S. Izabel Rainha de Portugal e no¬ 
meou Visitador e Commissario Fr. 
Pantaleão Baptista, Pregador, sendo 
eleito ministro naquella occasião, o 
Conego Francisco Soares Corrêa. 

A Igreja da Venerável Ordem 3.“ 
que então funccionava n’um dos cor¬ 
redores do Convento, passou a ter 
Igreja em 22 de Junho de 1703, (ini¬ 
ciada em 1." de Janeiro de 17021, sendo 
Provincial Fr. André da Conceição, 
que a benzeu. 

No tempo da independencia eram 
commissarios, Fr. João do Amor Di¬ 
vino, que depois se secularisou e foi 
Ordem Terceira de São Francisco 0 respeitável e erudito orador sacro, 


Padre João 
Querino Go¬ 
mes, de quem 
falaremos, e 
Ministro Do¬ 
mingos Fran¬ 
cisco Gonçal¬ 
ves. 

Factual com- 
missario Frei 
MauricioMella- 
ge e Ministro o 

I Srir. José Gar¬ 
cia Pacheco dc 
Aragão Junior. 

A Venerável 
Grifem 3.“ de 




Casa dos Santos 
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S. Francisco mantem ã custa de seu patrimônio, muito bem admí- 
nistrado, um Asylo, intitulado S. Ixabel, á rua Ur. Seabra onde são 
recolhidos os irmãos desta Venerável Ordem, quando são de avan¬ 
çada idade ou cahem em indigência. 

Tem o Cemiterio proprio na Quinta dos Lazaros. 

Igreja da Sé 

Um dos mais an¬ 
tigos templo da cida¬ 
de sua construcção 
data de 1553. 

Em 1554 foi regu- 
larisada a creação 
de frequezia, 0 Mar- 
quez de. Angeja já 
no século XVI, man¬ 
dou demolir as suas 
torres até a altura 
da cimalha, por não 
offerecer segurança 
o terreno em que 
estava edificada, na 
crista da montanha. 

Tendo feito com 
grossas linhas de Fachada da Sé 

ferro o reparo e re¬ 
forço preciso para conservação deste templo, obra verdadeira¬ 
mente colonial. Tal¬ 
vez antes da circula¬ 
ção deste indicador 
seja iniciada a sua 
demolição. 

Vindo abaixo a Sé, 
as relíquias, painéis 
eçobjectos do culto 
que alli se encerram 
serão transportados 
a outro pomo e con¬ 
servados como his¬ 
tóricas relíquias. 

Antes que isso se 
faça, um photogra- 
pho, o Snr. Kduardc 
Braga, com ; largo 
treino na reporta¬ 
gem, teve n bòn idoí 
de fixar nas piaras 
de gelatina, quanto aspecto interessante existe na centenária 



Interior da Sé 



I 



Sacristia da Sé 



Porta lateral da Sé 


Mosteiro e Igreja de São Bento 


Está situado no Largo de S. Benlo (Avenida 7 de Setembro, 
tendo frente para a Ladeira do mesmo nome. 

Destaca-se' pela 
posição em que foi 
edificada e pela at- 
trahente cu pula de 
vitraes bellos, que 
se avista de grande 
distancia. O inte¬ 
rior deste tem pio é 
também de mag¬ 
nifico aspecto, é 
modeslo, mas im ¬ 
ponente a sua ar- 
( hitectura interna, 
é baslante ampla e 
o seu altar princi¬ 
pal todo de már¬ 
more. E’ sempre 
um dos templos 
Mosteiro c Igreja de São lícnto escolhidos, para 

exequias o soiem- 

tiidadcs do rito ratliolico e d dirigido por monges Benodiclinos puo 







I 
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Matriz de São Pedro 

E’ um vasto e magestoso tem¬ 
plo, situado á antiga rua do Ar¬ 
senal de Marinha, 

Todo construido em mármore 
de Lisboa ê de um valor artís¬ 
tico extraordinário, considerado 
como um dos mais bellos e dignos 
de menção. E’ este templo, con¬ 
sagrado á padroeira da cidade 
Nossa Senhora da Conceição. 

Suas balaustradas, seus altares 
as suas columnas,todo o seu inte¬ 
rior de mármore, o seu lavado, 
tudo 6 perfeitoVde grande valor 
nas suas duas torres estão ins¬ 
talados os sinos de cordilhão 
e que são tocados por musica, 
únicos qtie possuo a, Bahia. 


Eh 

11. iiR 
mm 


l.croja de N. S. da Conceição da Praia 
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Mosteiro e Convento da Graça 


Também um dos 
mais antigos templos, 
situado no largo da 
Graça a cavalleiro da 
collina, dominando um 
bello panorama nc pit- 
toresco arrabalde da 
Barra. São também 
monges Benedictinos 
os seus dirigentes. Pro- 
ximo do seu altar 
principal estão tumulo 
de Catharina Para- 
guassú; a esquerda 
em uma das suas 
sachristias está uma 



Mosteiro e Convento da Graça 



bellissima imagem de Santa The- 
resinha de Jesus talvez uma das 
mais perfeitas esculpturas actuaes. 
Os actos religiosos que se celebram 
são sempre assistidos pela socie¬ 
dade chic e elegante do Bairro. 

Sobre os Templos da Capital e 
algumas do interior, já muito se 
tem dito, são na sua maior parte 
de vários séculos as suas edifica¬ 
ções,algumas até históricas e encer¬ 
ram tão grandes e preciosas relí¬ 
quias,que seria preciso um volume 
de centenas de paginas para des- 
crevel-os. 

Sobre este assumpto já se tem 
publicado varias obras, como 
“Memória Histórica, sobre a reli¬ 
gião na Bahia” “A Bahia e seus 
Templos”, O Senhor do Bomfim e 
sua Basílica, Templos Históricos 
e antigos da Bahia etc. 


Tumulo de Catharina Paraguassú 


Imagens, Bentinhos. Medalhas redomas, artigos religiosos em geral 

*ó na CÍALLRI4 MAMA 

LADEIRA DE SÃO BENTO TELEPH. C, 840 


\W' 










86 


Igrejas Evangélicas 

Foi em 1882, dezesete annos depois da Guerra civil desencan- 
doada nos Estados Unidos da America do Norte, que aportaram üs 
plagas da Bahia, os dois primeiros pregadores evangélicos baptistas. 

Foram elles os missionários W. B. Bagby e Z. C. Taylor, ci¬ 
dadãos norte-Americanos; aquelle preparado num seminário evan¬ 
gélico de sua teria natal, este engenheiro agronomo. f 

Antes de possuir uma casa própria, a Egreja Baptista, porém, 
tunccionou em varias ruas desta cidade, como a rua do Aljube e 
a rua Carlos Gomes, donde se passou definitivamente para a sua 
sôde actual, logo que foi terminada a sua casa de oração. 

Por não serem bem comprehendidos pelo elemento nativo os 
pregadores extrangeiros, ordenaram-se ao ministério pastoral, con¬ 
forme os princípios baptistas, os tres seguintes brasileiros. Antonio 
Teixeira de Albuquerque, João Gualberto Baptista e Francisco 
Borges de Barros, os primeiros missionários Baptistas nacionaes. 

Destes o mais bem 
preparado era o rev. A. 

T. Albuquerque, filho do 
Estado de Alagoas, ex- 
padre da Egreja Catho- 
lica Romana, em cujo 
seio militou muitos an¬ 
nos, residindo em S. 

Paulo, tendo vindo & 

Bahia, aqui se converteu 
aos princípios baptistas. 

Contam-se actualrnen- 
te neste Estado da Bahia 
52 egrejas baptistas. Capella Ingleza ao Tarque Duque de Caxias 

Tem as 52 egrejas as suas congregações que são constituídas 
numa organisação mais geral chamada Convenção Baptista. 

Esta Convenção é representada por pastores missionários e 
leigos eleitos pelas assembléas ecclesiasticas, e o fim que tem em 
vista é planejar para o trabalho baptista em geral no Estado. 0 
numero de pastores e missionários representados nesta Convenção 
6 actualmente de '20, sendo 17 pastores brasileiros e 3 missionários 
americanos. 

Os Baptistas tiveram nesta capital o“ Collegio Egydio”, fundado 
ã rua do Aljube, onde funccionou por muitos annos, passando para 
a rua do Hospício, onde permaneceu ató 1919, quando foi mudado 
para Casca —Jaguaquára, com o nome de “ Collegio ” Taylor Egydio.” 

Alem desse Collegio, dispõe ainda: de 5 ou descolas paroehiaes 
no Estado. 
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Existem na Capital, além da Primeira Egreja Baptisla, a rua 
Dr. Seabra, n. 85 e todas ellas sabidas da Primeira Egreja, de 
aeeordo com a seguinte ordem. Segunda Egreja ao districto de 
Santo Antonio, Egreja Baptista dos Mares, idem de Plataforma, 
idem da Cru/, do Cosine e idem ao Garcia, Cabeça e Alto do Pipino. 

Todas estas egrejas estão trabalhando pela realização dos ideaes 
baplistas neste Estado. 

As 52 egrejas deste Estado são representadas na imprensa por 
um orgam de propaganda o instrucção denominado “0 Baptista In¬ 
terestadual ”, do qual é redactor responsável o illustre Pastor Co- 
riolano C. Duelerc, Bacharel em Letras e Theologia. 

A’ Presbyteriana é a mais antiga de todas as Egrejas evangélicas 
em todo norte do Brasil. 

Organisada em 21 de Abril de 1872, pelo rev. George Sclinei- 
der, missionário americano, 

Foi a principio subordinada ao Presbyterio do Rio de Janeiro. 

Funccionou á rua Nova de São Bento,'" depois á Ladeira da Ga- 
melleira, 3, vindo, finalmente a occupar o seu actual templo, á rua 
da Mangueira, cuja conslruccão foi iniciada em 1902. 

Até 1904 foi dirigida por missionários americanos, passando 
naquelle anno a ser dirigida por ministro brasileiro. Foi seu pri¬ 
meiro pastor brasileiro o rev. Laudelino de Oliveira Lima. 

Mantém tres pontos de pregação, Malta Escura, Perúe Abacaxi. 

Funccionam as Sociedades de Senhoras e Esforço Christão. 

A sua Sociedade de Esforço Christão c uma das mais antigas 
do Brasil pois foi organisada em 1 de Abril" de 1902. 

Foi nesta Egreja, e por iniciativa da Sociedade de Esforço Chris¬ 
tão, que se realizou, pela primeira vez no Brasil, a “ Festa 
das Mães”. 


ZENITH 


DA 


Mangueira , 


E’ o orgulho da Industria 
Nacional pelas suas bellas 
côres e lindos Modellos. 

V venda nas. 
principaes Chapellarias. 








Faculdade de Medicina 



São tres as faculdades na Bahia: de Medicina a de Direito c 
n de Engenharia, são todas instituições muito notáveis em todo o 
pai/, por terem da¬ 
do a republica in- 
nutneros dos seus 
melhores médicos 
competentes en¬ 
genheiros e notá¬ 
veis juristas. A 
de Medicina que 
fica na praça 15 
de Novembro, 
junto a Basílica 
do Salvador, com 
fachada para as 
portas do Carmo 


Faculdade de Medicina 


das tres, suafama 
não se limita só 
ao Brasil é tam¬ 
bém conhecida em 

toda a Europa e nos Estados Unidos, por ter dado sciencia á in- 
numeros servidores, e a humanidade sábios humanitários, caridosos 
médicos de saudosa memória. Faz-se ali não só o curso de medi¬ 
cina, como as de Pharmacia, Odontologia, o Obstétrica. O profésso- 
rado é o mais competente e dedicado á causa do ensino no Brasil, 
composto de verdadeiras sumidades na medicina e technicas pro- 
fissionaes nas outras sciencias, que são também ministradas com 



ARTIGOS DE LUXO 

Lindos modelos para festa, 
passeio oú uso diário 

Grande variedade nas Casas 
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VERIFIQUEM PREÇOS I 



niosina proficiência. A sua Bibliotheca era uma outra precio¬ 
sidade seientifica da nossa terra, infeliz- 
___ -. - - . mente destruída pelas cliammas de um 

? Desta hecatombe terrível que impres- 

| | • sionou a sociedade brasileira, reduzindo 

; ' • a escombros o importante edifício da Fa- 

'. • J 1 culdade de Medicina, sal varam-se apenas 

volumes, desapparecendo na voragem do 
incêndio as obrasscientiiicas mais impor- 
: tantes, algumas das quaes já complela- 

mente exgotadas. 

i\ Resurgindo das cinzas o edifício da Fa- 

§p:-‘' culdade pelo patriotismo do então minis- 
m tro do Interior, dr. J. J.-Seabra com ella 
também reviveu a sua bibliotheca.com- 
posta hoje de mais de trinta mil volumes 




e cons: 
Estado. 


considerada como 


segunda do 


As suas obras são em sua maioria sci- 
ii --.mu ui.i ■! wBB enlilieas e apenas consultadas por pro¬ 
fessores e alumnos, desta escola. 

Entrada da Bibliotheca A entrada para a bibliotheca é pela 

rua das Portas do Carmo - Os seus Gabi¬ 
netes estão montados com os mais aperfeiçoados apparelhamentos 
que exige a sciencia e methodo moderno do ensino. E’ frequentado 
por 400 estudantes de ambos os sexos, alguns vindos do Norte e 
Sul do Paiz. Hoje remodelada no seu interior e (achada, que dá para 

as Portas do Carmo de - -----— , / .«■ 

sombria e imponente ar- f - * . ’ - í^| 

chitectura, foi projecto e *■’ * \; ,v Í9 

execução do competente ** v ■*“ ■'"* 

engenheiro Dr. Theodoro 
Sampaio. Na parte ex¬ 
terna dessa fachada na 
rotunda veem-se em mo¬ 
destos mais expressivos 
monumentos alguns vul¬ 
tos de reconhecidas nota¬ 
bilidades e dos que pres¬ 
taram relevantes servi¬ 
ços a esta escola e a 
humanidade, immorlali- 
sararn-se pelo seu saber. 

An nexos aos seusgabi- Rotunda da Faculdade de Medicina 

«ates está tambern ins¬ 
talado o Posto Anliopbidico filial ao Butantan, dirigido polo sabio 
1>i - . Pirajá da Silva. Ahi cnc.ontram-se, reptis venenosissinios como a 
Jararaca o Cascavel o .laracussú etc, ao lado de alguns outros ino- 




Rotunda da Faculdade de Medicina 
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ffonsivos como a mussurana c outros, o seu illuslre director t tm 
dedicação pelo assumpto, o eseripto varias obras a respeito. 

Instituto FSina Rodri¬ 


gues (iNecroterio) 

Em continuarão a esta escola, 
com entrada pela rua das Portas 
do Carmo, esta o Instituto Nina 
Rodrigues (Gabinete Medico Le¬ 
gal! pela sua montagem e actual 
organisação, nada deixando a 
desejar em confronto com os con- 
generes do Paiz. 0 seu museu e 
archivo são dignos de demorada 
visita para julgar o valor das suas 
sabias pesquisasde estudos crimi- 
nalogicos,pelo seuillustre director 
e os competentes legistas do ser¬ 
viço. 


Faculdade 


A Faculdade con¬ 
feriu o titulo de 
Professor Honora- 
rio aosaudoso 
Cons. Ruy Barbo¬ 
sa, ao ex-professor 
Ministro Dr. Pedro 
Joaquim dos Santos 
e aoillustradoadvo- 
gadaDr. Odilon Oc- 
taviano dos Santos. 

Contam-se por 
dezenas aquelles 
que, sahidos da 
Faculdade, na cul¬ 
tura das letras jurí¬ 
dicas, na magistra¬ 
tura, na administra¬ 
ção, no magistério superior têm occupado e ainda liojc occupain 
elevados cargos, por sua competência, saber e illustrnção. 





de Direito 
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Assim é que, filhos da Faculdade, já foram eleitos e reconheci¬ 
dos 2 governadores de Estado, 3 senadores federaes, muitos depu¬ 
tados federaes, senadores e deputados estaduaes, 2 diplomatas, innu- 
meros advogados, pode se dizer que toda a magistratura vitalícia de 
1.* entrancia, assim como juizes municipaes e promotores públicos 
do Estado. 

Varias senhoras já obtiveram o gráo de Bacharel em Sciencias 
Jurídicas e Sociaes nessa Faculdade. 

A Faculdade de Direito da Bahia, outi’ora Faculdade Livre de 
Direito da Bahia, foi creada por iniciativa dos cidadãos Dr. José Ma¬ 
chado de Oliveira, Professor em disponibilidade da Faculdade de 
Direito de S. Paulo, José Oliveira Castro e Francisco de Mesquita 
Chaves que convidaram alguns juristas e cidadãos outros de préstimo 
c respeitabilidade, obtendo daquelles sua aclividade scientifica e 
destes alguns capitaes. 

A Faculdade foi installada em Abril de 1891 e reconhecida 
por Decreto do Governo Federal de 19 de Outubro do mesmo anno 
referendado pelo Dez. Antonio Luiz Affonso de Carvalho, então 
Ministro, da Justiça e do Interior, e tem funccionado ha 32 annos 
sern interrupção, com regularidade das faculdades ufficiaes da Re¬ 
publica 

A principio a Faculdade esteve em um prédio particular alugado, 
de propriedadde da familia Carneiro da Rocha, á Rua Visconde do 
Rio Branco e depois foi installada em edifício proprio; que adqui¬ 
riu e constitue hoje seu patrimônio, np valor superior a lOOtOOOgOOO, 

Foi seu primeiro directoro Dr. Eduardo Pires Ramos, da Aea’ 
demia Brasileira de Letras (Março de 1891 a Março. 1894), o qual foi 
substituída pelo Dr. Secastião Pinto de Carvalho, notável advogado 
(Março de 1894 a Julho de 1896), seguindoseoCons. Dez. João Rodri¬ 
gues Chaves (Julho de 1896); Dr. Augusto Ferreira França, juris¬ 
ta e provecto advogado (Julho de 1899 a Outubro de 1902); Cons. 
Antonio Carneiro da Rocha, diversas vezes ministro de Estado no 
antigo regimem (Outubro de 1902 até o anno de Conta o Cons. Car¬ 
neiro da Rocha 21 reeleições, todas por unanimidade de votos de 
seus pares. 

A investidura no cargo de director é annual. 

Está pmjectada a edificação de um novo edifício para esta 
Faculdade, para este fim foram organisadas varias “Caravanas” 
com as Bandeiras patrocinadas pelos nomes dos mais notáveis dos 
seus mestres e de advogados de destaque no nosso meio. As com- 
missões encarregadas dessa altruistica ideia tem sido sempre rece¬ 
bidas com geral agrado nas excursões que promovem, onde chegam 
e realisam, festas, e conferencias, cujo resultado está sendo capita- 
lisado para o bom exito de tão honroso fim. 





Escola de Engenharia 

Escola ile Enge¬ 
nharia ou Polytecli- 
nioa da Baliia situada 
na Avenida 7 em vas¬ 
to prédio proprio, no 
antigo Largo de São 
Pedro, se bem que 
uma das mais novas, 
a sua fama tam¬ 
bém se vae tornando 
conhecida no Paiz e 
no Extrangeiro. 

0 conceito que se 
vae augmentando 
p rogressivamente, 
deve ao respeitável 
corpo docente que 
ellapossuee também Escola Polythechnica 

aos engenheiros que 

tem sido ahi diplomados, e que muito honraram a Bahia, com a 
demonstrarão do que aprenderam, no Sul alguns jovens já se tem 
destacado na sua profissão. 

Hoje perfeitamente apparelhítda com o que tem a sciencia de 
mais moderno e pratico nesse ensino. 

Escolas de Aprendizes Arliíices 



Foi a Escola de Aprendizes Artífices da Bahia creada pelo De¬ 
creto n, 7.50(5 de 23 de Setembro de 1909 do Governo Federal, sendo 

Presidente da Re- 



Escolas de Aprendizes Artifices 


publica o Dr, Nilo 
Peçanha e Ministro 
da Agricultura Dr. 
Pedro Toledo, e 
fundada 'a 2 de 
Junho de 1910, 
com regimen de 
externato. 

Per feita mente 
instnllada em mo¬ 
derníssimo e gran¬ 
de edifício a Rua 
São Josó de Cinta, 
servida por bonds 
de Lnpinha (8). 

Admitte alunmos 


de 10 a 10 annos de idade, em qualquer grão de adiantamento nP 
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analphabetos, que frequentam cada qual uma só officina em que se 
especializa, fazendo, parallelamente a aprendizagem de primeiras 
letras, desenlio profissional e officio. As suas modernas officinas, 
são dirigidas,por competentes profissionaes, onde aprendermmilhares, 
de menores, as artes de - Alfaiataria, Papelaria, Encadernação, Fer¬ 
raria, Marcenaria Typograpliia, Sapataria, Modeladores Estuca¬ 
dores etc. 

Em 1918 foi creado pelo Governo Federal o curso nocturno e 
aperfeiçoamento annexo a esta Escola, que funcciona diariamente, 
das 19 ás 21 horas, com fim de ensinar as primeiras letras e de¬ 
senho profissional as pessoas maiores de 16 annos de idade, cuja 
matrícula tem sido sempre de avultado numero, independente dos 
ensinos ministrados de letras e artes, ensinam também gynastica 
e exercícios Militares. 

Escola Commercial 

A Escola Commercial da Bahia, fundada em 7 de • Fevereiro 
de 1905, e inaugurada em 12 de Março do mesmo anno, é des¬ 
tinada á educação 
superior do Com- 
mercio e, confor¬ 
me o Decreto Le¬ 
gislativo Federal 
n. 1423, de 21 de 
Novembro de 1905 
do referido anno, 
que lhe tornou ex¬ 
tensivas as dispo¬ 
sições da Lei n. 
1.339, de 9 Janeiro 
ainda do mesmo 
anno, foi decla¬ 
rada instituição de 
utilidade publica, 
sendo reconheci¬ 
dos como de ca- 

Pela Lei estadual n. 8Í9, de 10 de Agosto de 1910, foi também 
g considerada de utilidade publica, além de outras vantagens cons- 
ç tantes da mesma lei. 

p Tendo sido inicialmente installada no pavimento superior do pre- 

0 dio n. 24, á rua Chile, passou a funccionar, desde 5 de Junho de 1911, 
A »'* palacete de sua propriedade, situado á Praça 13 de Maio (Pie- 

< dade), n. 31. 

O ensino ministrado pela Escola é distribuído em tres cursos 
(t a. saber: Curso Geral o curso Superior, de aceordo com o programma 

1 1 
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federal, o o curso annexo, para o preparo de candidatos à matricula 
no primeiro daquelles cursos. 

Foram os seus directores effectivo o Coronel Domingos Silvino 
Marques, e interinos, o Desembargador Amancio José de Souza e 
o Dr. João Gustavo dos Santos todos já fallecidos—grande tem sido 
o numero de graduados em commercio, por esta escola. 

Escola de Bellas Aries 


Esta instituição foi fundada nesta capital com o titulo de Aca¬ 
demia de Bellas Artes, em 17 de Dezembro do anno de 1877, sendo 
seus fundadores o pintor hespanhol Miguel Navarro y Cannizares, 
Dr. Virgílio Climaco Damazio, João Francisco Lopes Rodrigues, 

( pintor), Dr. José Allioni, Dr. João Francisco Lopes Rodrigues Filho, 
Manoel S. Lopes Rodrigues,(pintor),e Austricliano Francisco Coelho, 
com approvação do presidente da Província, Desembargador Hen¬ 
rique Pereira de Lucena. 

Organizado o ensino das Bellas Artes e regendo-se por seus 
estatutos, começou a nova instituição a prestar relevantes serviços 
á mocidade, cuja inclinação foi sendo aproveitada. 

O governo, da província, reconhecendo esses serviços, mandou 
amparai-a com modesta subvenção de Rs. 2:000$000. 

Progredindo sempre, por demonstrações em varias exposições, 
annuaeso aproveitamento e o gosto dos numerosos alumnos que a 
frequentavam, dentre os quaes se destacavam Costa Carvalho, Manoel 
Lopes Rodrigues, Manoel Querino (diplomado),TitoBaptista,Boaven- 
tura, André Pereira da Silva, Francisco Terencio Vieira de Campos, 
Agrippiniano Barros, Ozéas dos Santos, D. JuliaDavid, D. Elelvina 
Soares e outros, chegou esta instituição, no periodo republicano 
a ser contemplada, com melhor subvenção, no governo do Dr. 
Manoel Rodrigues Lima. 

Fazendo-se a reforma dos seus estatutos, tomou o nome de 
Escola de Bellas Artes. 

Funccionavam os ateliers de esculptura e pintura modelo vivo. 
O primeiro sob a direcção do professor J. G. Santis e o segundo 
sob a direcção do professor Maurice Grun, ambos contractado? 
pelo governo do Estado, em Paris, para .leccionarem as referidas 
matérias. 

Por essa occasião a Escola levou a effeito os concursos de 
prêmios de viagem á Europa, sendo enviado a Paris por tres annos, 
os alumnos premiados em pintura Archimedes José da Silva o 
Antonio Olavo Baptista. 

Actualmente o patrimônio da Escola consta de grande copia de 
matéria para as suas aulas e legado Caminho, cu jo lim único é que 
com os juros desse legado, possa á Escola estabelecer um premie 
annual (viagem á Europa), ao alumno de 1." classe das secções de 
architectura, pintura e esculptura, sem distincçno de nacionalidade, 






95 


que obtiver por meio de concurso o primeiro lugar, cabendo ao se¬ 
gundo uma medalha de ouro. 

Com salistacào ás disposições testamentarias já dous alumnos 
obtiveram o alludido prêmio: Carlos Sepulveda Junior (na secção 
de Esculptura) Manoel Ignacio de Mendonça Filho (na secção de 
pintura) Que gozaram na Italia, o referido prêmio. 

E’ esta instituição reconhecida de utilidade publica pela lei n. 
1.187, de 11 de Maio de 1917, e recebo do actual governo do Estado 
a modesta subvenção de Rs. 6:000$000 annuaes. 

Escola de Aprendizes de Marinheiros 

A Escola de Aprendizes de Marinheiros da Bahia é uma das mais 
importantes da Republica. 
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Nos uliimos tempos, mau grado a sua pequena lotação, que 
até bem pouco, era de sessenta aprendizes, as turmas enviadas para 
o Uio de Janeiro (Escola de Grumetes) têm sido relativamente grandes 
quanto ao numero de aprendizes, e estes, urna vez ali, tem conlir- 
mado, brilhantemente o conceito em que é tida a Escola. 

E laes têm sido o preparo intellectual e cultura physica dos me¬ 
nores remettidos para o Rio, que mui lisongeiros elogios ha colhido 
a Escola, de autoridades da Marinha, nomeadamente do Ministro, 
Almirante Alexandrino de Alencar, que em relatorio de sua pasta, 
tez a referencia, de “ ter sido a Escolada Bahia a que pnelhor turma 
apresentara, não só pela quantidade como qualidade”. 

Dos Estabelecimentos de ensino Primário da Bahia é o unico em 
que se pratica realmente a educação integral da creança, racionalmente 
ministrada pelos processos mais modernos e mais consentâneos 
com a natureza infantil. 

Na parte propriamente da educação intellectual, lhes é propor¬ 
cionado o ensino o mais harmonicamente possível, sem saltos nem 
sobrecargas para uma faculdade em prejuízo das outras, os alum- 
nos aprendem porque vêem e, quando não lhes é possível ver, dedu¬ 
zem o conhecimento novo pelos conhecimentos adquiridos anterior¬ 
mente, de maneira que se executa uma verdadeira gymnastica intel¬ 
lectual, sempre crescente pela màteria ensinada. 

E’ esse, aliás, o syslema empregado em todas as Escolas, com 
as variantes impestas pela observação diaria do alumno e adequada 
á capacidade intellectual do mesmo. 

Methodo implantado nas Escolas de Aprendizes Marinheiros pelo 
grande e modestissimo educador, Professor Arnaldo Barrelto, bellos 
têm sidos os resultados colhidos com applicação delle, e força é 
confessar que pelo menos no ensino da linguagem, da arithmetica 
e desenho, nada ha que se lhe possa avantajar. 

O ensino primário elementar desdobra-se por quatro series, das 
quaes a quarta é dos alumnos mais adiantados. 

Ha duas épocas de exames: em Junho e Novembro. 

Approvado o alumno em exame final (novembro), é transferido 
para a Escola de Grumetes (2 0 grau), abi permanecendo um armo 

Findo esse prazo, passa a servir a bordo. 

Em 1833, sendo ministro da Marinha o deputado bahiano Dr. 
Joaquim José Rodrigues Torres, foi, pela citada au'nridade, orde¬ 
nada a installação de aulas de primeiras letlras a bordo dos na¬ 
vios de guerra do Império. 

Provada a utilidade dessas e, naluralmente, mão sendo os vasos 
de guerra os logares mais adeq-uados para o funccionamento delias, 
creou-se ern 1840, no Rio de Janeiro, a primeira Companhia de Apren¬ 
dizes Marinheiros do Paiz, extendendo-se esse beneficio posterior- 
menle a outras províncias, inclusive a Bahia. 

Era Ministro da Marinha nessa occasião o senador Hollanda 
Cavalcante. 

A Companhia da Bahia funccionou por muito tempo na forta¬ 
leza de S. Mareello, de onde foi transferida para o edifico situado nos 
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terrenos do então Arsenal de Marinha,sede da Companhia deApren- 
dizes Artífices de Marinha da Bahia. 

A alhuhda Companhia de Aprendizes de Marinheiros foi, pode-se 
dizer, a origem da aetual Escola a qual teve a sua creação pelo De¬ 
creto n. 9.371, de 14 de Fevereiro de 1885, decreto referendado pelo 
então Ministro da Marinha, Senador Almirante reformado Joaquim 
Raymundo de Lamare. 

Varias Escolas foram ereadas pelo citado decreto, comprehen- 
dendo cada uma delias um certo numero de províncias. 


Faürisa dos Cote LnziTfiHOS 


de propriedade dos Snrs. 

ALFREDO MATTOS & C." 

ESCRIPTORIO: 

Hua Santos Dumont, 36 

Caixa Postal 275 
Telephone C. 674 
End. Teleg. AMATTOS 
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A Maçonaria 

SÃO SUAS LOJAS NA BAHIA AS SEGUINTES: 

A Fidelidade e Beneficentia que éa mais antiga loja maçónica 
deste Estado e uma das mais velhas do Bra7.il. 

A 17 de Outuhro de 1835, fundava-a, nesta cidade do Salvador, um 
homem esforçado emprehendedor, Francisco Remigio Vieira, nego¬ 
ciante e portuguez de nascimento. 

FORÇA E UNIÃO 2.“ 

A Loja Força e União 2.* foi installada em 10 de Novembro de 
1888,|por|vinte e nove irmãos, sendo 0 seu primeiro Venerável o irmão 
Ludgero Jose de Souza, o qual a administrou até o anno de 1892. 

Dessa época até a presente, tem se desenvolvido e creado o seu 
patrimônio, representado, além de alfaias e titulos, pelos prédios: 
á rua S. Francisco, n. 28, de que é unica proprietária e está livre 
e desembaraçada de qualquer onus e do prédio á rua Carlos 
Gomes n. 21, denominado “Palacete Maçonico”, do qual é co- 
proprietaria com outras co-irmans desta cidade, tendo ali re¬ 
presentado um capital de cerca de 25.'000$000. 

FILHOS DE SALOMÃO 

A Loja Maçónica Filhos de Salomão installou-se em 30 de Julho 
de 1901, tendo sido o seu iniciador 0 Capitão do Exercito Salvador 
Pires de Carvalho e Aragão. 

FRATERNIDADE BAHIANA 

Esta associação maçónica funcciona regularmente, á Rua Carlos 
Gomes n. 24, no Palacete da Maçonaria Bahiana. 

UDO SCHLEUSNER 

Esta aggremiaçâo maçónica foi fundada com o titulo de Orne 
de Junho, por alguns obreiros desligados da Loja Maçónica “Fide¬ 
lidade e União ” desta Capitai, e para cuja regularização solicitaram 
0 Breve que lhe foi conferido para sua construcção, em 7 de Agosto 
de 1874, tendo sido de facto regularizada no Rio Escossez, em 13 do 
mesmo mez pelo então Delegado do Grande Oriente neste Estado, 
que presidiu a solemnidade, Maçon Sr. Udo Schleusner.Até o anno 
de 1879, sob esse titulg dislinctivo, passando a denominar-se“ Udo 
Schleusner” em demonstração de reconhecimento aos serviços pres¬ 
tados pelo seu regularizador, realizando os seus trabalhos no edificio 
da Loja Caridade Universal então em actividade. De 1885 a 1909 
funccionou esta aggremiaçâo maçónica em o prédio a Rua S. Fran¬ 
cisco n. 80, até o anno de 1895, por aluguel; e d’ahi em diante por 
tel-o adquirido por compra. 


Wf. 


4 End. teleg. - ALFALUZ 
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L // // manteiga de cacáo. 
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Sociedade Iteneíicencia Caixeiral 

Esta sociedade iundou-se em 19 de Abril de 1885 e tem por fim 
proteger e soccorrer a classe caixeival, não só, em caso de neces¬ 
sidade da vida, como também no fallecimento do socio. 

Funcciona actualmente, em prédio proprio, no Cruzeiro de S. 
Francisco n. 16 proximo da Praça 15 de Novembro. 

Em Julho de 1923 inaugurou a associação uma escola elemen¬ 
tar mixta gratuita, para os filhos dos socios e do povo, a sua fre¬ 
quência actual é bastante numerosa. As viuvas e orphãos dos seus 
associados, são soccorridos de accordo com os seus estatutos. 

A 31 de Dezembro do anno proximo findo foi verificada a situ- 
ç.ão financeira desta Sociedade, ficando apurado o Patrimônio rea¬ 
lizado em 221:112J130, constituído de 191 apólices federaes, prédio 
e depositos em estabelecimentos de renda desta praça. 

Sociedade Protectora dos Desvalidos 

Data da fundação da Sociedade Protectora dos Desvalidos em 
16 de Setembro de 1832, sendo o seu installador o Sr. Manoel V. Serra. 

Em dado momento, este Senhor, resolveu, com auxilio de 
camaradas e amigos, reunindo uma pequena quantia para soc¬ 
correr a seus irmãos necessitados como elles, suas famílias e or- 
phãos, no que achou apoio e conseguiu um cofre de tres chaves, 
o qual foi depositado em poder do vigário da freguezia de Santo 
Antonio o Revm. Padre Joaquim José de Sant’Anna, em 16 de Se¬ 
tembro de 1832. Nesta data congregados na Oapella de N. S. 
do Rosário dos Quinze Mysterios, no adro da qual se reuniam, 
pediu e lhes foi concedido pela mesa administrativa da irmandade, 
concessão para funccionar na dita Capella tomando para a sua 
padroeira a Virgem da Soledade Amparo dos Desvalidos. Neste 
mesmo dia ficou resolvido ser a missa da padroeira no dia 16, sendo 
domingo, ou na l. a dominga após o dia 16 de Setembro, quando ca- 
hisse em dia util. E tunccionou alli com a sua orientação. 
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Sociedade Beneficente União Philanlropica j 

I 

A Sociedade Beneficente União Philantropica dos Artistas, foi ' 
fundada nesta Capital, em % de Julho de 1889, por um grupo d e 
artistas. Tem por fim soccorrer aos seus socios em caso de mo¬ 
léstia que os impossibilite de trabalhar para adquirir os meios de 
subsistência e fazer lhes o enterro. 

Funcciona em prédio proprio sito á Rua das Campellas n. 24 , 

Lyceu de Artes e Ofíicios 

Fundou-se esta Associação de beneficencia e instrucção, em 20 
de Outubro de 1872, em sessão solemne, realizada no palacio da 
presidência da Província. 

Foram em numero de lGO os seus socios fundadores, dos quaes 
apenas sobrevivem e residem nesta capital os Srs. Jcão Baptista 
Ferreira de Carvalho e João Simões Francisco de Souza. 

Feita a sua inauguração, começou o Lyceu a funccionar na séde 
da Sociedade Montepio dos Artistas, de onde se transferiu para o 
primeiro andar de um prédio alugado ao Visconde Pereira Marinho, 
na antiga rua Direita de Palacio n. 15 hoje Rua Chile. 

Ahi, em 3 de Maio de 1873 inauguraram-se as aulas do Lyceu. 

Esse palacete foi ajustado por 4o:000$ü00, tendo o Barão de 
Pirajá recebido apenas 40:000g000, por ter offerecido 5.000|í000 á 
instituição pelo que lhe foi conferido o titulo de beneinerito. 

Da casa da Rua Direita de Palacio transferiu-se o Lyceu para 
o palacete onde aclualmente se acha, adquirido ao Barão de Pirajá, 
com o auxilio de vinte e dois contos doados pelos Barões da Palma 
e Monte Santo para instrucção publica. 

Em 7 de Março de 1875 foi declarado o Lyceu solemnemente 
installado em sua nova sede, com assistência do presidente da pro¬ 
víncia, bençam do edifício e inauguração das aulas. 

Em 28 de Maio de 1876, fundou-se a aula de Desenho e de Pin¬ 
tura, sob a direção do Professor hespanhol Miguel Navarro y 
Canizares. 

A bibliotheca avaliada em mais de oito mil volumes, não é só des¬ 
tinada aos associados como lambem ao publico. 

Ha muitos annos, não é dotada de volumes novos e dos exis¬ 
tentes já alguns se acham estragados. A oflicina de encadernação 
e aula de musica instrumental foram inauguradas em 23 de Abril 
de 1878. 

Mantem actualmente o Lyceu as seguintes officinas: Typogra- 
phia, entalhador, marceneiro e um atelier de costuras e bordados. 

Possue também um curso de mecanica pratica, em virtude do 
contracto com o Governo Federal, e também cursos primários 





103 


pai"» nulas cie ambos os sexos, onde leccionam Portugucz, Franoez, 
Inglcz, A 1 'ithinotii‘a., Musica, Piano, Deseulio e Pintura. 

O Lyceu possue magnilicamente installado o seu Cinema, um 
dos mais Irequentados da capital. 

Instituto da Ordem dos Advogados 

A sua crsação, neste Estado, data do annn de 1892. Os legis- 
ladores da Bahia, após a promulgação da Republica, quando tiveram 
de votar as leis organicas do Estado, determinaram que fosse fun¬ 
dado o Instituto dos Advogados. Assim é que a Lei n. 15 de 15 de 
Julho de 1892, a primeira que no novo regimen, cuidou dos diffe- 
rentes estatutos judiciários, no art. 248 e paragraphos, mandou 
organizar o « Instituto dos Advogados, delineando as suas funeções 
e dispondo sobre os seus fins, tornando-o assim uma dependencia, 
auxiliar da magistratura bahiana. 

Cujo fim principal resume-se na “cultura das letras jurídicas 
e com especialidade de Jurisprudência nacional, do direito proces¬ 
sual. administrativo e constitucional da competência do Estado, o 
incremento do espirito profissional e disciplina da classe, além das 
funeções inherentes á sua natureza”, sendo ainda“ um auxiliar de 
consultas sobre os seus assumptos jurídicos, sempre que o governo 
o corpo legislativo ou os tribunaes superiores julgarem util a sua 
audiência’’. 

Além disto o Instituto tem o direito de celebrar suas sessões 
“em um edifício publico, que o governo designar, emquanto não 
estiver construído o palacio da Justiça” podendo também “ ser pu¬ 
blicadas a expensas do Estado, a juizo do governo, com previa 
audiência do Tribunal Superior de Justiça, as obras jurídicas de 
reconhecido valor e utilidade, escriptas pelos societários”. 

É assim o Instituto dos Advogados uma instituição legal, de 
utilidade publica e de reaes e incontestáveis serviços á sociedade, 
sendo digno ainda de nota que os seus Estatutos, quando reformados, 
devem ser approvados pelo Governo. 

Associação dos Funccionarios Públicos 
do Estado da Bahia 

Fundou-se nesta Capital, em 28 de Agosto de 1918, tendo logar a 
sua instullação no dia 8 de Setembro do mesmo anno. Em 16 de Ou¬ 
tubro de 1918, reuniram-se numerosos representantes da classe, no 
Palacete Maçonico situado á Rua Carlos Gomes, e organisaram esta 
Associação que se destina a promover a defesa dos direitos e interes¬ 
ses da classe; prestar assistência medica e a fornecer medicamentos 
aos soc.ios c as pessoas das famílias destes, prestar assistência aos 
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direitos o interesses dos socios, custeando e auxiliando as despesas 
judiciarias nas acções intentadas pelos socios ou contra clles promo¬ 
vidas, fornecer á familia do socio no caso de íallecimento deste, au¬ 
xilio para funeral, lueto e urn pecúlio; auxiliar a educação dos filhos 
dos socios, por meio pecuniário applicavel á aequisição de vestuário 
matricula em estabelecimento de ensino secundário, superior, esco¬ 
las e institutos profissionaes e livros; amparar o socio quando em 
extrema penúria; conceder aos socios fiança de casa, empréstimos, 
fornecimento de generos alimentícios, por meio de cooperativase 
construir casas para seus associados. 

Associação dos Empregados no 
Gommercio da liahia 

Fundou-se, üos 21 de Janeiro de 1900, em sessão realizada na 
Sociedade Euterpe, quando na Piedade. 

São seus fundadores Coronel Ricardo da Silva Teixeira Machado, 
Dalmiro Cayres, Deraldo Argollo, Antonio Julio Cezar Bouças, José 
Carneiro de* Mello. Destes, sobrevive somente o primeiro. 

A primeira Directoria foi a seguinte: 

Francisco Pereira de Miranda, presidente fallecido. 

Dalmiro Cayres, vice-presidente, fallecido, Cel. Ricardo da Silva 
Teixeira Machado, 1.’ secretario, José Carneiro de Mello, 2.• secre¬ 
tario, fallecido Deraldo Argollo, Thesoureiro, fallecido Antonio Julio 
Cezar Bouças, procurador, fallecido. 

Da sua commissáo. fundadora e directoria, portanto, só existe o 
socio grande benemerilo Cel. Ricardo Machado. 

A Associação acha-se installada em magnifico palacete, cons¬ 
truído para esse fim, tendo uma face (a da fachada principal) para 
a Rua da Assembléa, outra para Rua Chile, outra para a rua d’Ájuda. 

Seu numero de associados é já superior a 3 mil. 

São grandes benemeritos, tendo retratos no salão nobre: Srs. 
Cel. Ricardo da Silva Machado e Alberto Moraes Martins Catha- 
rino, seguindo-se: 14 Benemeritos, 21 Bemfeitores, 460 Remidos, 32 
Protectores, Honorários e cerca de 1.500 contribuintes. 

Possue um salão para assembléas,com400 cadeiras,posto medico 
e odontologico, cursos de escripturação mercantil, portuguez, francez 
e inglez. Dos seus estatutos constam ainda obrigações de pensio¬ 
nato e o auxilio na moléstia, na invalidez e para o enterramento, já 
sendo avultada a verba dispendida com viuva, mães e mais pen¬ 
sionistas. 

E’ a Segunda do Brasil e a primeira do Norte, mantendo rela¬ 
ções com todas as suas congeneres. 

Possue um salão para as assembléas, com 400 cadeiras, alOm 
de archibaneadas e onde se tem realisado vários concertos e confe¬ 
rencias. 
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Por iniciativa exelusiva"da Associação, erigiu-se na rua de S. 
Pedro, hoje Avenida 7 de Setembro, a estatua do grande Brasi¬ 
leiro Barão do Rio Branco, completando a Associação a sua home¬ 
nagem com o retrato desse servidor da Patria, que está collocado no 
seu salão nobre. 

Sociedade União dos Empregados no 
Commercio Varejista 

Esta aggremiação foi fundada nesta capilal, no dia 15 de No¬ 
vembro de 1915, eteve como seu primeiro presidente o Sr. Manoel 
Gulias Muradas. 

Reunida em sessão de Assemblóa Geral, no dia 28 do mesmo 
mez e anno, foram logo approvados os seus Estatutos, os quaes 
ainda vigoram, sem ter soffrido qualquer alteração. 

São seus fins, estudar e defender os interesses moraes e ma- 
teriaes dos associados, prestar-lhes soccorro, nos termos dos seus 
Estatutos, procurando dar oceupação licita aos que precisem d’ella, 
quando desempregados, cumprindo-lhe ainda lançai 1 mão de todos 
os recursos iegaes, a bem de reformas no interesse da classe. 
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Gabinete Português de Leitura 

Esta sociedade foi installada no dia 2 de Março de 1803. 

Foi seu principal organisador o commendador Manoel Joaquim 
Rodrigues. 

Funccionando a principio, em um prédio da antiga rua Chile, 
mudou-se depois para a rua do Rosário, donde passou para o novo 
edifício do Gabinete Português de Leitura á Praça 13 de Maio. 



Gabinete Português de Leitura 

A sua Bibliotheca é também urna das mais importantes e fre¬ 
quentada da cidade, onde se agasalham obras de grande valor 
litterano e scienlifieo. 

As suas obras que se elevam a perto de 50 mil volumes, são 
consultadas diariamente, pelos associados do Gabinete e por alguns 
leitores que, casualmente ali apparecem. 

Funcciona em edilrcio proprin de eslvlo Manuelino, sita á Prava 
13 de Maio. 


0 
















107 



Associação Typographica Bahiana 

Foi fundada por G8 operários, em 30 de Outubro de 1870, com 
a presença de 34 representantes das classes de typographos, enca¬ 
dernadores e lythographos, tendo sido seu presidente provisorio o 
tvpograpbo João Capistrano Fernandes, capitão honorário do 
Exercito. 

Realizou-se sua installação, no Paço da Camara Municipal, com 
imponentissima festa, em 16 de Abril de 1871. 

Foi seu primeiro presidente effectivo o sr. José Firmino Caval¬ 
cante, nomeado pelo então Vice-Presidente da Província Dr. Fran¬ 
cisco José da Rocha, por acto de 25 de Abril de 1871. 

Preside-a actualmente o Sr. Theodomiro Baptista, eleito e em¬ 
possado em 25 de Março do corrente anno. 

Seu fundo social, constituído por moveis, mausoléo, prédio 
da séde, bibliotbeca, dinheiro depositado em estabelecimentos de 
credito, é avaliado em 90.0001000. 

Seus primeiros Estatutos foram approvados pelo Governo da 
Província, por acto de 25 de Fevereiro de 1871, do Barão de S. 
Lourenço, de accordo com o § l.° do art. 27, do Dec. n. 2.711, de 
19 de Dezembro de 1860, depois de ouvido o Dez. Procurador da 
Corôa, Soberania e Fazenda Nacional. 

A Bibliotbeca que possúe, foi creada em 1883, com a aequisição 
de alguns livros encadet nados e brochuras de annaes e theses ad¬ 
quiridas nas officinas impressoras, possuindo em 1910 1.200 vo¬ 
lumes. Conta actualmente cerca de 4000 volumes. 


Funceiona esta Sociedade á Rua do Castanheda n. 42. 


Aiilís;» Pahrioa de 


:ço Telegraphico 
,EIT ALVES” 


Cigarros 

N u0 iic S. Domingos 

v- 1 m % DEPOSITO: 

BAHIA f Rua portugal. 11 


PROPRIEDADE DE 


LEITE & ALVES 


CAIXA POSTAL N, 126 


Os seus produetos encontranvse em todas as 
principaos casas de negocio. 


FABRICA TODAS AS 

Qualidades de Cigarros 
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Cenlro Operário 

A primeira sessão de assembléa geral do Centro Operário, effe- 
ctuou-se no Lyceu de Artes e Oificios, em 18 de Junho de 1893, sendo 
aprovadas as bases para sua creaçâo. 

A 6 de Março de 1894, no Polytheama Bahiano, sob a presi¬ 
dência provisória do Cons. José Luiz de Almeida Couto, Intendente 
Municipal desta Capital, e depois pela presidência effectiva do Dr. 
Joaquim Manoel Rodrigues Lima/Governador do Estado, foi pro¬ 
mulgada sua “ Constituição, com a assistência do operariado Bahiano 
cerca de (5.000), todo mundo official, e representações das diffe- 
rentes associações existentes nesta Capital. 

Depois da promulgação acima referida, o Centro Operário com- 
meçou a funccionar no prédio n. 12, na antiga Rua direita do Pa- 
lacio, hoje Rua Chile, em uma casa que foi demolida, situada no lado 
esquerdo, quem entra na alludida rua, onde actualmente está edi¬ 
ficado o editicio em que é estabelecida a Chapelaria Mercuri, e fica 
entre os inicios da rua das Vassouras e da antiga Praça do Palacio. 

Presidido pelo Capitão Domingos Silva, que teve por compa¬ 
nheiros os Senhores Ubaldo José de Oliveira, José Pereira Lacerda, 
Tertuliano da Silva Guimarães, Elysiario Elysio da Cruz, Anacleto 
Dias da Silva, Matheus Alves da Cruz Rocha, Ismael Ribeiro dos 
Santos, Elysio Martins, Francisco Lopes Nuno, Eloy Aleixo Franco, 
Wenceslau Telles da Silva, João Damasceno Alves da Costa e 
Pedro Augusto da Silva, membros do Conselho Executivo. 

Começou o Centro Operário sua vida administrativa, sendo pro¬ 
movidos a associados todos os que adheriram á organisação do 
Centro, até então sob a denominação de aggremiados; seguio-se a 
organização dasParochiaes Operarias, de accordo com a organização 
dos districtos de Paz desta Capital e as filiaes constantes de dis- 
trictos em cidades do interior do Estado, que adheriram, apoiando 
a orientação do Centro. 

No intuito de dai 1 melhor installação ao Centro Operário, cujo 
numero de associados estava crescendo progressivamente, cogitou 
o Sr. Domingos Silva, por sua própria iniciativa, da acquisição de 
um prédio para edifício social. Levada essa idéa ao conhecimento 
do Conselho, em uma das suas sessões deliberativas, teve ella apoio 
unanime. 

Está actualmente installado em prédio proprio a Rua do Ma¬ 
ciel de Baixo n. 43. 


CALOR ? Agua tônica 

DE 

FRATBLLI VITA 






O grande doutrinador Allan Kardec 


I Espiritismo 

A doutrina dos espiritas, codificada por Allan Kardec, conta 
neste Estado vários cultores entre todas as classes sociaes. 

Data de 1869 a apparição na Bahia do primeiro jornal de pro¬ 
paganda dessa doutrina: “O Echo de Além Tumulo", “ Monitor do 
. Espiritismo no Brasil”. Tinha elle a forma de revista e era dirigido 
pelo Dr. Luiz Olympio Telles de Menezes. Sua publicação era mensal. 
Em 1871 desappareceu. 

Decorrido largo espaço de tempo surgiu a “Revista Espirita" 
tendo como redaetor-gerente o Dr. Silvino Moura. Sua apparição 
. tom a data de 15 de Agosto de 1895. 

Em 15 de Agosto de 1897 fundou-se o “ Centro Espirita Religião 
: e Sciencia”, ao qual adheriu logo o grupo “Jesus, Maria e José 
seguindo-se a incorporação de vários outros. 

A “ Revista Espirita passou a ser orgam do Centro, 

. D'ahi por deante o espiritismo continuou a fazer proselytos em 
todas as classes; algumas,obras appareceram, vários grupos foram 
. fundados, e, no jornalismo, alem de algumas publicações ephemeras, 
appareceu “O Cruzeiro, jornal de grande formato, de propriedade do 
Sr. A. Montenegro, “A União'’ orgam da “União Espirita Bahiana. 

Dissolvido o “Centro Espirita Religião e Sciencia” por motivo 
de desencarnação de muitos de seus dirigentes, fundou-se em 25 
■de Dezembro de 1915 e “União Espirita Bahiana, 

Esta Sociedade, filiada á federação Espirita Brasileira, e com o 
| mesmo programma da matriarcha, tem individualidade jurídica, fun- 
cciona em prédio proprio ao Cruzeiro de S. Francisco n. 12, man¬ 
tem uma escola mixta primaria com a frequência média de 40 
alumnos.bem como uma assistência aos necessitados. 

Ha, entretanto, nesta capital e no interior, diversos outros gru¬ 
pos, c,ontu h doutrina o adeptos pertencentes a todas as classes 
bahianas. 






;hivo Publico 

UNDADO EM 1890 

J I>0 ESTADO 

m um prédio á Rua Carlos Gomes, 
Castro Alves, que não está apropriado 
aos lias a que se destina,por 
ser pequeno, e as suas di- 
visões internas não se pres- 
tarem para a exposição das 
relíquias e preciosidades que 

■ : ahi estão, 

Por eslor( ? 0 do seu actual 
ç . ;f |p direetor olllustre Sr.Dr.Fran- 
i i d cisco Borges de Barros e o 
• I | valioso auxilio e boa von- 
s ■? tade do Dr. Antoriio Muniz 
I * então governador do Estadtw 
foi annexado a esse arcliiv* 
íllMíÇ.1 • o Museu do Estado em 1918, 
J I sendo o Archivo dividido em 

■ III quatro secções: Histórica, 

‘ . |é| Administrativa, Legislativa e 

” ff§ Judiciaria. 

ji| Na secção histórica acham- 
Jíf se: as Cartas Regias, de 1G10 
feppWfl a ^20, as Cartas a S. Ma- 
' . • ' gestade, de 1780 a 1802, as 

- Cartas do Governo, as paten- 

J- * tes e Provisões, os Alvarás 
", " e Patentes, ás Cartas para 

Pernambuco, os dois Livros 
de Posses dos Vice-Reis, o 
primeiro Regimento da Re- 
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bição da Bahia, Diplomas Reaes, as Sesmarias, os Pombos da Casa 
da Ponte, dos Bens de S. Bento e das Igrejas da Bahia, Documentos 
sobre a independencia. 

Na Secção adminis¬ 
trativa estão: os Actos 
do Governo de 1835 até 
1898, os registros de 
terras feitos pelos vigá¬ 
rios, em virtude do De¬ 
creto de 1850, os livros 
de contractos e previ- 
legios, as legitimações 
de posses feitas de 1873 
a 1890, os documentos 
sobre limites, as ordens 
imperiaes, a correspon¬ 
dência com a Corte, os 
avisos minisleriaes, do¬ 
cumentos sobre as Ca¬ 
ntaras municipaes,San¬ 
tas Casas de Misericór¬ 
dia, Hospitaes, Arse- 
naes, Quartéis. 

Na Secção legislativa, leis de 1835 a 1920, sendo que até 1889 

as leis e resoluções se 
acham com os origi- 
uaes vindos da Gamara 
dos Deputados. 

SECÇÃO JUDICIARIA 

Chancellarias da Re¬ 
lação, auto das comar- 
caseenvidorias de Ilhó- 
os Porto Seguro e Jaco¬ 
bina, alguns comentá¬ 
rios das Mattas, autos 
dos Cartorios da Pro¬ 
vedoria e Orphãosdes- 
A Floresta está queimada ta Capital, livros de es- 

cripturas etc. Museu, 
são as Secções de Historia Natural. 

Vollccçõcs de mineracs do Eslado, adquiridas ao Dr. Monte Flores. 

Minr.raes do Es lado da 1‘ara/itjlxi, offerocidos pelo Sr. Antonio 
Cmitinho de Vasconcellos. 

nlíeiceidns pelo Dr. Souza Carneiro. 




Morte do Jaguar 


Mineraes 









Possas: 

A collecção veio de Itabe 
raba e é composta de 2 fêmur?- 
deMegatherium e de um peixe 

Collecçóes de outliopteros, 
lieminopteros. 

Collecçóes de aves, que vie¬ 
ram da Escola Agrícola. 

Collecçóes de aves e de bu- 
sios e conchas, vindas do Mu¬ 
seu Nacional, 

COLLECÇÃO DE NUMIS¬ 
MÁTICA 

E’ composta de duzentas 
moedas de ouro, prata e 
cobre. 

ARTEFACTOS INDÍGENAS 

Contam-se .alguns das tri- 
bus dos Ayrnorés, Camacan- 
Amiorás do Amazonas, Mun- 
durucús do Pará. 



Pery e Cecy 


ARMAS ANTIGAS 

Espadas e carabinas da epoca da Independencia. 

CERAMICA 

Vasos indígenas e alguns do 2.° Império. 

TELAS 

Pery e Cecy, de Horacio Hora, Inspiração, de Vieira de Campos, 
Meu Atelier e Republica, de Vieira de Campos. 

Cabeça de Velha, de Oséas Santos e l2 télas de Robespiérre 
de Faria.—Mãe Negra, morte de Moema e muitas outras, télas de 
vários pintores. Alérn dos bustos e maquetes descriptos noutra 
parte deste Indicador, é digno de nota o monumento do P.>' Nobrega 
e a índia christianisada, mais uma feliz concepção do Sr. Pasehoal 
dei Chirico. 

O Archivo é franqueado a visitas publicas ás e O.-’ feiras 
de 9 as 15 horas. Por deferencia especial do seu direetor é também 
jranqueado ao touriste ou aos que tenham interesses, em qualquer 
informação sobre o assumpto, a consultarem em outro dia que não 
seja o do regulamento que serão gentilmente attendidos pelos Srs. 
lunccionarios desse departamento. 
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tiibliolheca Publica 



Bibliotheca Publica 
a creação da 


A Bibliotheca Publica da Bahia hoje 
na praça Rio Branco, a primeira fun¬ 
dada na America do Sul, foi inaugu¬ 
rada no dia4 de Agosto de 1811, graças 
aos esforços de Pedro Gomes Ferrão 
Castello Branco, que assim justificou 
a sua idéa junto ao Conde dos Arcos, 
que, com enthusiasmo a applaudiu: 
«Padece o Brasil e particularmente 
esta Capitania amais absoluta falta de 
meios para entrarmos em relações de 
idéas com os .escriptores da Europa e 
para se nos pertencerem os thesouros 
do saber, espalhados nas suas obras, 
sem as quaesnem se poderão conser¬ 
var as idéas adquiridas e muito me¬ 
nos promovel-as a beneficio da soci¬ 
edade ». 

Alem de ter organizado o plano 
preciosa instituição, Gomes Ferrão offereceu-lhe 
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a sua ricá livraria, e mais 50$000 para o fundo do estabelecimento, 
independente da sua subseripção annual. 

Realizou-se a inauguração no Palacio do Governo, onde perma¬ 
neceu a Bibliotheca, até que se preparasse o vasto salão da Cathe- 
dral onde estivera a bibliotheca dos jesuítas, para alli funccionar. 

Por longos annos viveu a nossa bibliotheca, sem uma installação 
condigna, Em 23 de Maio de 1900, viu-se o governo obrigado a trans- 
feril-a para o prédio na rua Chile, em que esteve o Superior Tribunal 
de Justiça, passando-a depois para uma das dependencias do Pa¬ 
lacio Rio Branco, onde permaneceu até Janeiro de 1912, quando 
foi incendiada. Sua restauração, sob a direcção do Dr. Oliveira 
Campos, foi logo iniciada no Archivo Publico, á rua 28 de Setembro, 
transportando-se depois para a rua Visconde do Rio Branco, onde 
também fuccionou a Faculdade de Direito e no momento estava 
installada a Camara dos Deputados, até que, a 28 de Setembro de 
1919, foi definitivamente installada em prédio proprio e para tal fim 
mandado construir pelo governo Antonio Muniz, que sempre lhe 
dispensou particular attenção. 

Aconstrucção foi iniciada no principio de 1917, sendo o plano or- 
ganisado pelo secretario do interior Dr. Gonçalo Muniz, merecendo 
plena approvação do secretario das obras, Dr. Pedreira Franco, 
que carinhosamente, superintendeu a edificação, confiada ao arclii- 
tecto Dr. Eurico Coutinho. 

O edifício de bslla e elegante architectura, possue3 pavimentos, 
além de um vasto porão, e tem capacidade para comportar folgada¬ 
mente mais de 100.000 volumes. 

Sempre dirigida por homens de valor, possue cerca de 60 mil 
volumes de varias obras, entre as quaes algumas raríssimas. 

E’ franqueada ao publico duas vezes ao dia: das 9 ás 14 horas 
e das 18 ás 21 horas. 

Não ha quem a visite que não se sinta satisfeito, com a sábia 
organisação, ordem e facilidade em consultar qualquer assumpto 
graças aos esforços do seu muito illustre director o Sr. Dr. Gam- 
betta Spinola que tem organisado o seu minuncioso catalogo que 
é consultado centenas de vezes diariamente. 

Imprensa Official 

(DIÁRIO OFFICIAL) 

Quando em 1912, assumiu o Governo do Estado o Sr. Dr. José 
Joaquim Seabra, S. Ex. trazia planejado um vasto programma de 
construcções e reformas. 

Nesse programma, estava incluído, como um de seus itens 
capitaes.a normalisação definitiva do serviço de publicações officiaes, 
serviço atéaquella epocha, irregular, incompleto, imperfeito por isso 
que sempre confiado a empresas particulares, cujo maior empenho 
se resumia em seus lucros pecuniários, que sobrepairavam a 
quaesquer outros. 
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] Adquirido pelo poder Publico um velho edifício que demorava 
no trecho da rua da Mizericordia, entre a Praça Rio Branco e a 
Igreja da Sé, quasi no socalco da vertente leste da cidade alta, foi 
o mesmo para logo, submettido a um remodelamento, em condi¬ 
ções de adoptal-o aos fins a que se lhe destinara. 

Acompanhou essa reconstrução, como fiscal do Governo, o- 
Engenheiro Temistocles Menezes. O projecto da fachada, coube ao 
architecto Julio Conti. A decoração da parte externa do edifício, 
esteve a cargo do esculptor Bellano. Tudo o mais foi obra de 
artisias e operários bahianos. 

A inauguração se effectuou a 7 de Setembro de 1915. 

A cerimonia teve inicio as 12 e meia horas, em presença de 
numerosa assistência em que se notava o Dr. J. J. Seabra, Gover¬ 
nador do Estado, Engenheiro Arlindo Fragoso, Secretario Geral, 
Senadores Deputados federaes e estaduaes, muitos políticos e jorna¬ 
listas. 

O Sr. Governador depois de abrir a sessão entregou a Instituição 
á guarda do seu Director interino, Dr. José de Aguiar Costa Pinto, 
nomeado effectivo por decreto de 5 de Novembro de 1915 e publi¬ 
cado no Diário Official, do mês e anno. 

Assignada a acta da inauguração, foi franqueado o ingresso no 
recinto do edifício, ao publico que o visitou durante todo o resto 
do dia. 

A edição inicial do Diário sahiu a l.° de Outubro, com 64 pa¬ 
ginas, trazendo a primeira o retrato do Governador e as subsequentes 
o regulamento adoptado para a imprensa Official, a Constituição do 
Estado, notas sobre o movimento economico-financeiro do Pais e do 
Estado, bem como vasto noticiário. 

O Dr. Costa Pinto tendo de ausentar-se do Brasil em viagem 
de estudos referentes ás sciencias que se prendem á secção de que 
é professor na Faculdade de Medicina, solicitou para esse fim licença 
ao Congresso do Estado, que lh’a concedeu pelo praso de 2 annos. 

Deixando a Imprensa Official o Dr. Costa Pinto fel-o em uma 
atmosphera de estima e sympathia em que o envolviam seus subor¬ 
dinados, sentimentos que soube despertar coiri seus attributos de 
homem de trabalho e sobretudo de coração magnanimo, sempre 
mais inclinado a revelar faltas do que castigal-as, desde que gestos 
taes não collidissem com os altos interesses da moralidade adminis¬ 
trativa. 

O Dr. João Pacheco de Oliveira, conceituado advogado no fôro 
desta capital, foi nomeado Director interino da Imprensa Official 
por decreto de 11 de Julho de 1922, e empossado do cargo no dia 
seguinte ao da nomeação, tendo jpassado a effectivo, por decreto 
de 28 de Fevereiro de 1923. 

Assumindo o exercício, manifestou sem detença seu empenho 
em resolver, na esphera de sua actividade e attribuições, alem de 
outros, o problema que mais preoccupava o mundo civilisado, tal 
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c ;i conciliarão do capital com o tra6allio. K, por isso, procurou 
de uma parte, melhorar a situação do operariado; de outra parle, 
tornar a repartição mais eflicienle em proveito do listado, conse¬ 
guindo seu desiderato com exilo feliz. 

Instituto Oswaldo Cruz 

Na Avenida Araújo Pinho, sorvido pelos bonds de Canella (3 1, 
ponto terminal do ramal, e Federação (7) que lhe fica proximo. 

0 instituto Vacei- 
nogenico, Anti-Rabico 
e Bacteriológico, hoje ] 
“Oswaldo Cruz”, foi j 
inaugurado no dia 7 
de Setembro de 1915, i 
tendo sido a sua cons- 1 
trucção iniciada no 
governo do Exmo. 
Sr. Dr. João Ferreira 
de Araújo Pinho, ter¬ 
minada no do Exmo. 
Sr. Dr. José Joaquim 
Seabra. 

O Instituto estácol- 
locado em uma gran- 
Instituto Oswaldo Cruz de area toda plana, 

com 120 metros de 

frente e GO de cada lado, olhando para a rua do Cajueiro e os lados 
Canella e Dendezeiros. E’ constituído por 4 pavilhões, assim desti¬ 
nados; um para Secção Vaccinogenica, um para a Anti-Rabica, um 
para a Bacteriológica e um para a Administração separado um dos 
outros por meio de jardins. 

Grandes teem sido os benefícios prestados por essa util institui¬ 
ção, a centenas de victimas da raiva dos cães hydrophobos que são 
ahi soccorridas com proveito. 

A applicação de vaccinas confeccionadas nos seus laboratorios, 
são sempre de exito seguro. Os estudos e pesquizas Bacterioló¬ 
gicas feitos neste instituto, pelos competentes profissionaes, tem 
causado admiração aos que visitam. 






0 Afamado Cofre 

— DE — 

Construcção perfeita e segu¬ 
rança absoluta contra fogo 
e arrombamento 

Vendas a dinheiro ou 
prestações 

ARCHIVOS 

DE ACO 




í as? 


__L1L1, 

TSW 

# I 


de mais perfeito acabamento 
e utilidade pratica para 
qualquer ramo de commercio 
ou profissão. 

Unico distribuidor 

Nos Estados de Bahia e Sergipe 

S 

Casa 0 MONUMENTO 

Rua Cons. Dantas, n. 28 

Telep. C. 2í7 
Tolegr. MOiNUMIíNTO 


KA 11 BA 















































119 


No seu livro de impressões, estão escriptos, os mais honrosos 
elogios a respeito, por varias notabilidades medicas, e sábios emi¬ 
nentes, do Paiz e do Estrangeiro. 

0 Pessoal do Instituto é o seguinte. 

Pireetoi—Dr. Eduardo Araújo 

Médicos ajudantes—Dr. Agrippino Barbosa, Dr. Horacio Martins, 
Dr. Elysio de Moura Medrado, Genesio de Seixas Salles, Dr. Fer¬ 
nando Didier, Dr. José dos Santos Pereira. 

Veterinário—Acylino José Leal 
Conservador — Lydio Marques de Azevedo 
Amanuense—Bacharel Emilio Didier 
Porteiro—José Augusto Doria da Silva 
Serventes—oito (S). 

Instituto Geographico e Historico da líahia 

0 Instituto fundou se em 3 de Maio de 1856. Era Instituto His¬ 
torico Bahiano e a sua realização inaugural e de existência se de¬ 
vem ao professor Manoel Correia Garcia, legitimamente o instituidor 



Instituto Geographico c Historico (Casa da Bahia) 

''oirui o Dr. Antonio Calmou du Pin e Almeida fôra o restaurador 
erri Maio de 13Ó1 o o Dr. Bernardino de Souza o eonsolidador. 
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Noutros Estados havia associações semelhantes, com o pro- 
gramma de cuidar as coisas da historia e da geographia regional, e 
a Bahia origem da civilisação nacional, onde se assentavam os ali¬ 
cerces da historia do Brazil e os planos de sua geographia, estava 
na privação de instituto com esse objectivo. 

Foi então que o Dr. Antonio Calmon e o pharm. Luiz Filguei- 
ras, para não falar-nos da mesma cruzada que desappareeeram, 
lançaram empenhos pela fundação de um Instituto Geographico e 
Histórico da Bahia, sem nenhuma idéa de restauração, porque 
nada havia para que se restaurasse. 

Em 14 de Setembro de 1913 deu-se o incêndio e o roubo, com 
grandes prejuízos na bibliotheca, nos archivos, collècções da secre¬ 
taria, etc, mas a alma bondosa da Bahia, que já se estava acos¬ 
tumando ás benemerencias daquella Casa de sciencia, considerada 
como o “ Cenáculo dos distinctos” energizou-se sobre posse e a 
retomou dos escombros com mais grandeza e mais opulência que 
outr’ora. Data desse dia o carinho immenso, a dedicação do sacri¬ 
fício, o trabalho porfiado do Dr. Bernardino de Souza pelo Insti¬ 
tuto Geographico e Historico, elevando-o ao prestigio de ser con¬ 
siderada-no Brazil a primeira associação deste genero. Escolhido 
secretario em 1914, nestes 14 annos o Instituto lhe deve tudo e na 
confirmação de seu debito da gratidão lhe assegurou a perpetui¬ 
dade no cargo de secretario. 

E, como se não bastasse, se já não fosse obra benemerita, 
ficaria para fecho supremo de uma campanha porfiada pelas posi- 
tivações grandiosas da Bahia, o majestoso monumento que é a nova 
séde do instituto e que se convencionou chamara “Casa da Bahia” 
erguida em homenagem ao marco centenário da nossa redempção 
política verificado em 2 de Julho de 1823. A descripção da ultima 
campanha efliciente e patriótica do nosso Instituto é obra que re¬ 
quer mais largo folego. Ahi está na Avenida principal da cidade do 
Salvador o monumento primacial das homenagens da nossa gera¬ 
ção á que nos deu a liberdade, eterno symbolo também dos brios 
dos successores dos que combatiam em Cabrito e Pirajá. 

E’ franqueada a visita as 3. 8 e 6. 3 feiras de ÍO as 15 horas, por 
deferencia do seu illustre Secretario perpetuo o Sr. Dr. Bernardino 
de Souza pode também ser visitado pelo tourisle em dias e horas 
que não o do regulamento. 

Servido pelos bonds dos ramaes 1-2-3-4-5-6-7-14-16. 


A rainha das boas bebidas 

SEM 4LCOOL 

AGUA TÔNICA de fratelu víta 


V 
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Instituto de Protecção e Assistência 
á Infancia 

Foi em 24 de Março de 1903 que o Dr. Joaquim Augusto Ta¬ 
najura levantou, pelas columnas do Diário de Noticias, nesta Ca¬ 
pital, a idéa de crear-se aqui um Instituto de Protecção e Assistência 
á Infancia, sob os moldes do que fôra installado, no Rio de 
Janeiro dois annos antes (14 de Julho de 1901) pelo Dr. Arthur 
Moncorvo Filho. 

Em seu artigo de 30 de Março appellou nominalmente para o Dr. 
Alfredo Magalhães. 

Respondeu-lhe, naquella mesma data, assegurando-lh a sua 
solidariedade. 

Disse e cumpriu. 

Longe estava de suppor que dentre tantos profissionaes do 
começo da peleja, de algum tempo, como hoje, severia inteira¬ 
mente só. 

A morte e a lucta pela existência arrancaram alguns das suas 
fileiras, outros, porém, talvez tenham sido victimas do arrefecimento 
de enthusiasmo, deante das agruras de um trabalho incessante, sem 
compensações materiaes, em lucta com a indifferença de uns, a 
inércia de muitos, a ingratidão de alguns, a maldade de outros. 

Installou-se o “Instituto de Protecção e Assistência á Infancia 
desta Capital, em 11 de Outubro de 1903, em sessão solemne e pu¬ 
blica, presidida pelo Exmo. Sr. Dr. Severino Vieira, então Gover¬ 
nador do Estado, realizada no salão nobre do Paço Municipal, 
sendo empossados os membros da primeira Junta Administrativa. 

Em 13 de Maio de 1904 inaugurado foi o Dispensário Infantil, 
no 1.- andar do prédio n. 19, á Rua do Bispo, cedido para este 
fim pelo Governo do Estado, que tinha por aluguel o dito prédio. 

Começou o serviço modestamente, dando-se consultas de me¬ 
dicina, de cirurgia, de odontologia, sendo aviadas as formulas em 
pharmacias da Cidade, que offereceram gratuitamente os seus prés¬ 
timos paia tal fim. 

O illustre e actual Director Dr. Alfredo Ferreira de Magalhães 
em companhia do então Secretario Dr. Matheus Vaz de Oliveira de 
saudosa memória, esmolando no Commercio, conseguiram reunir 
cerca de 25:000$000, que permittiram comprar-se por 40:0008000 o 
prédio onde hoje tem o “ Instituto’’a sua séde, e em funcciona- 
mento o seu “Dispensário Infantil'’ e demais obras. 

Neste prédio, á Rua Dr. J. J. Seabra n. 91, está o “Instituto” 
desde Agosto de 1911. 

Por um esforço inquebrantável e ainda a boa vontade do Dr. 
Alfredo Magalhães, está no alto do Menino Jesus proximo de Ama- 
ralina em adiantada construcção de cimento armado o Hospital para 
'■ícança que será mais um feito glorioso para esta benemérita ins¬ 
tituição a sen iucansavol director. 
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Assistência Publica da liahia 



Assistência Publica do Estado da Bahia, para soccorros médi¬ 
cos cirúrgicos de urgência, começou a funccionar no dia 20 de 

Março de 1916, sen¬ 
do a inauguração 
desse serviço um 
dos últimos actos 
de benemerencia do 
governo do emi¬ 
nente bahiano Dr. 

José Joaquim Sea- 
bra. 

A idéa da creação 
do Serviço de Assis¬ 
tência Publica da 
Bahia cabe ao Dr. 

Julio Viveiros Bran¬ 
dão, que, então in¬ 
tendente da Capital 
do Estado, encarre¬ 
gou a organização 
dos planos da ins¬ 
tituição ao sabio 
Professor Gonçalo 
Muniz, então Dire- 
ctordaHygiene Mu¬ 
nicipal. Este illus- 
tre bahiano conce¬ 
beu e realizou o 
serviço desde a for¬ 
mulação dos pedidos 
de todo o material Assistência Publica da Bahia 

medico, cirúrgico, 

rodante, mobiliário etc., a disposição interna e installações das va¬ 
rias secções do edifício, até a feitura do regulamento, distribuição 
do trabalho e escolha do pessoal. 

O bello edifício está situado no Districto da Sé, um dos mais 
centraes dá Cidade, no angulo formado pelas ruas do Thesouro e 
das Vassouras. 

De estylo renascença singelo e elegante, tem tres andares, um 
grande terraço, substituindo o telhado e um porão, sendo todo cons¬ 
truído de cimento armado, ferro e mármore branco, e á prova 
de fogo. 

O pavimento dos diversos andares do edifício é revestido de pe¬ 
quenos mosaicos americanos, artisticamente combinados. 

A pintura externa imita a construcção de tijolos descobertos, 
um branco e outro amarello. 


\ 
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l)o terraço dcseorlina-se bellissima vista panoramica, compre- 
hendendo quase toda a cidade. 

0 edilicio 6 servido por um elevador, ladeado por duas esca¬ 
das de ferro e mármore, que como elle vão do andar terreo ao 
terraço. 

Grande satisfação causou logo ao povo da Bahia ver os auto- 
ambulancias da Assistência Publica rodando nas ruas da nossa Ca¬ 
pital e elle rapidamente convenceu-se do valor do Serviço e come¬ 
çou a estimal-o de tal forma, que appelidou, de Mãe Carinhosa. 

0 fim da Assistência Publica é o soccorro de urgência na via 
publica, em domicilio, ou no proprio posto aos que o procuram. 
0 tratamento é gratuito aos pobres, sendo cobrado ás pessoas que 
tem posses. 

0 plantão nocturno é dado apenas por um medico, os diurnos 
porém são feitos por dois, durante quatro horas, e os médicos de 
um' plantão não podem retirar-se sem que o seu substituto tenha 
chegado. 

Maternidade Climerio de Oliveira 

Modernamente installada em confortável prédio em frente ao 
Hospital Santa Izabel servido por bonds de Nazareth n. 1. 

Recebe indigentes 
para a clinica de partos 
em geral. Alem dos va- 
rios [pavilhões existen¬ 
tes para esse fim o seu 
actual director olllustre 
Dr. Almir de Oliveira 
I ilho do saudoso Dr. 
Climerio deOliveirafun- 
dador dessa humanita- 
t ia instituição de cari¬ 
dade, creou com as re- 
lormas feitas mais um 
I avilhão onde são re¬ 
cebidas pensionistas 
para qualquer interven- 

Matçrnidade Climerio de Oliveira Ção cirúrgica ou trata¬ 

mento de moléstias das 

Senhoras partos etc. 

i Ao serviço clinico de qualquer medico que não sejam os do 
estabelecimento, as doentes vindas do interior podem ser acom- 
: Panhadas por qualquer pessoa da familia ou seu medico assistente. 

Tem sempre prompto para qualquer intervenção de urgência 
; 0 medico do plantão do estabelecimento. 
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Ah (liarias o operações são eonvenccionadas com o seu director 
E’ l'rani|ueada a visitas aos domingos de 14 as Ki i, oras 

Real Sociedade Espanhola de Beneficência 



Fundou-se esta associação nesta capital, no dia I o . de Janeirr 
de 1885, com 124 socios. 

Sua primeira junta directora, fui 
assim constituída: 

D. Luiz Velasco, Presidente, D. 

Manoel Martinez Vidal, Vice- 
dente; D. José Cavadas Amoedo, 
cretario, D. Joaquim Garrido A vila; 

Tliesoureiro; D. José Pinero Kubi- 
ana, Procurador. 

Directores: — Domingo Antonio 
Alvarez, Joaquim Corujeira Dornin- 
guez, Manoel Souto Fernandez, José 
Perez Lopez, José Freaza Garrido e 
Domingos Pinero Ganido. 

Funceionou, até 1897, em edifício 
niugado. Em 8 de Setembro de 
1897 espanlioes—clteles e auxilia 
reuniram-se em Assembléa Ge¬ 
ral e deliberaram comprar esta 
grande collina, onde, em seu m 
alto ponto se destaca o magestoso e 
imponente bemdilo,o « Templo o Sa¬ 
natório Espanhol, tão util, boje, aos 
filhos do ibero paiz quantos aos 
filhos do paiz que os abriga, con¬ 
fundindo-os em um só amplexo pa- Beneficencia Hespanhola 

ternal». 
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0 aeu apparelhamento hospitalar e casa de saude nada deixa 
a desejar, em confronto com as modernas installações. 

Não só são internados os seus associados, como são reeebidos 
pensionistas de ambos os sexos para qualquer clinica medica ou 
cirúrgica de qualquer facultativo. 

O seu patrimônio social era no anno de 1925 calculado em 
224:000$000 o seu numero de socios está elevado a 1.433 sendo 
cerca de 600 remidos. 

Servido pelos bonds de Barra—2—e Barra Avenida—4 no tra- 
jecto de volta. 

Casa de Saude “Dr. Menandro Filho ’ 7 

FRANQUEADA AO SERVIÇO CLINICO DE 
QUALQUER MEDICO 

Serviço especial de 
medicina, cirurgia e par¬ 
tos, dispondo de excellen- 
te corpo clinico. 

Confortavelmente ins- 
tallada, perto do centro 
urbano, na zona mais 
importante da Bahia, em 
altitude de 60 metros 
acima do nivel do mar, 
recommenda-se ainda 
pelo silencio e salubri¬ 
dade inegualaveis. 

Suas installações te- 
chnicas são das mais 
perfeitas e modernas. 
Dispõe de apartamen¬ 
tos especiaes para famílias, por preços commodos. 

Recebe doentes de qualquer localidade do interior, incumbin¬ 
do-se de todo o tratamento. 

DIARIAS DESDE 158000 

Tem sempre material promplo para qualquer operação de 
urgência o medico de plantão. 

LARGO DA GRAÇA N. 1-Telephono Garcia 983—BAHIA 
Bomls de Graça 6 e Barra-Avenida-7 Barra-4 trajecto de volta. 



Largo da Graça 




Santa Casa de Misericórdia 


HOSPITAL SANTA IZABEL 
PRAÇA CONSELHEIRO ALMEIDA COUTO 

Bonds de Nazareth n. 1.—Teleplione 971. 

Recebe indigentes recolhidos á porta ou enviados com guiados 
subdelegados districtaes. Os reconhecidos de moléstia contagiosa 
immediatamente removidos para o Hospital de isolamento ao 
Mont-Serrat. 

Acceita pensionistas de l. a Classe—Diaria 15$000 incluídos me¬ 
dicamentos. Operações á parte. 

2.“ Classe diaria 10$G00. 

Os pensionistas tem o direito de escolher o seu medico assis¬ 
tente. 

Os médicos clínicos da capital tem direito ao pensionato 
gratuito. 

Visitas aos Domingos para os indigentes: todos os dias para 
os pensionistas, salvo prescripção medica ou conveniência do serviço, 
por ordem do Director. 

Tem carneiros e campas perpetuas para os irmãos, no cemi¬ 
tério do Campo Santo. 
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Hospital dos Lazaros 

Este estabelecimento, destinado ao isolamento e tratamento dos 
indivíduos de ambos os sexos atacados de lepra ou morpbéa, foi 
instituído em 4 de Dezembro de 1871 por D. Rodrigo José de Me¬ 
nezes e Castro que exerceu o cargo de Governador e Capitão 
General desta ex-Provincia de 6 de Janeiro de 1784 a 17 de Abril 
de 1788. A sua inauguração foi feita em 21 de Agosto de 1787. O 
citado Governador, depois de ter adquirido por seis contos de reis 
a fazenda denominada “Quinta dos Padres”, abi installou o Hos¬ 
pital, iniciando os trabalhos de sua construcção em 4 de Dezembro 
de 1784, com os recursos concedidos na Provisão Regia de 11 de 
Agosto de 1758. Por esse importantíssimo serviço coube-lhe o 
titulo de Bemfeitor da Humanidade. 

Actualmente é um dos departamentos da Saude Publica, do 
Estado, permanecendo no mesmo edifício onde fci fundado pelo 
Pbilantropo D. Rodrigo, á Baixa da Quintas dos Lazaros. 

Possue duas enfermarias, uma Capella, dous gabinetes, um 
refeitório e diversos compartimentos destinados á cozinha, lavanderia 
e morada dos empregados. E’ director do Hospital o Dr. Otto Ro¬ 
drigues Pimenta. 

0 Governo do Estado presta assistência aos leprosos interna¬ 
dos, fornecendo-lhes medicamentos, alimentação vestuário e cal¬ 
çados. O Hospital dos Lazaros é da classe dos Isolamentos para a 
prophylaxia social da lepra, que, felizmente, é moléstia rara na Bahia, 
haja visto o pequeno numero '"de doentes hospitalados. 

Não ha classe de pensionistas, visitas aos domingos. 

Bonds de Quintas e soledade que lhe fica proximo. 


CASA FLORA 




FLORES, FRUCTASE PLANTAS. 
SEMENTES DE FLORES 
HORTALIÇAS 
MUDAS E ENXERTOS 
DE QUALQUER 
NATUREZA 


ARANJEIRAS 
DE UMBIGO (CABULA) 
COQUEIROS E PLANTAS 
FRUCTIFERAS 
DESPACHADAS CIF AO 
PORTO DO DESTINO 
POSTAES E VISTAS DA CIDADE 


RUA m ALFANDEGA 60 E 66 

TELG. FRUCTA5-BAHIA. 






Asylo São João de Deus 

(HOSPÍCIO DE ALIENADOS) 

ALTO DA BELLA VISTA—Bonds de Brotas 11—Direclor Dr. 
Mario Leal. 

Indigentes —A pessoa responsável pelo paciente requererá o 
internamento ao Secretario do Estado, instruindo a petição com o 
Questionário, fornecido pelo Hospício e respondido por dois facul¬ 
tativos. 

Pensionistas—l. a e 2. a Classes—O Internamento será pedido ao 
Director do Hospício, mediante requerimento, de tirma reconhecida, 
contendo o nome, sexo, filiação, estado, naturalidade, residência e 
caracter physico do paciente. Esse requerimento deverá ser acom¬ 
panhado de um parecer do medico que houver examinado o doente 
15 diasj no máximo, antes da data da petição, o parecer deverá 
conter todos os esclarecimentos relativos á moléstia e aos prece¬ 
dentes do enfermo. 

Os interessados pagarão na Secretaria do Hospício, no acto 
da admissão do doente, e, depois, no primeiro dia de cada mez, 
as pensões da tabella: l. a classe lOgOOO diaria: 2” classe 5JS000. 

, Os, enfermos de l. 1 claSse têm quartos separados e alimentação 
especial. Os de 2. a classe terão dormitorio commum para sua classe j 
e alimentação diversa da dos indigentes. | 

O enfermo pensionista, cujo pagamento não for opportunamente 
renovado,’ será desde logo posto á disposição do seu responsável. 

Dispensário 
Ramiro de 
Azevedo 

PRAÇA D. PEDRO II 

Servido por 
bonds de Naza- 
reth Ramal-1. 

São ministra¬ 
dos recursos mé¬ 
dicos aos ataca¬ 
dos de infecções 
dos orgãos res¬ 
piratórios e com 
sábia proficiência 
applicado recur¬ 
sos contra a tu¬ 
berculose. 



Dispensário Ramiro ite Azoveiio 
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Àsylo de Mendicidade 

AVENIDA LUIZ TARQU1NIO 
Bonds da Linha Municipal. 

Em 22 de Maio de 1802, Joaquim Antão Fernandes Leão, Pre¬ 
sidente da Província da Bahia, sanccionava a Lei n. 891, da Assem- 
bléa Legislativa Provincial, pela qual era“creado nesta Capital, sob 
a denominação de Asylo de Mendicidade, um abrigo destinado a re¬ 
ceber todos os pobres de ambos os sexos, que esmolassem pela 
ij Cidade e seus suburbios” Estatuía a mesma Lei, em seu Art. 2.°, 
p que “emquanto não tivesse o Asylo edifício proprio, continuasse 
j estabelecido na parte do convento dos religiosos Franciscanos, onde 
por espontâneo e caridoso offerecimento se achavam alguns destes 
desvallidos”. 

Sanatorio Manoel Viclorino 

PRAÇA CONSELHEIRO ALMEIDA COUTO 


Sanatorio Manoel Victorino 
Bonds de Na/.arelh n. 1 . 

Recebe doentes do ambos os sexos para serem tratados pelos 
Bjirs. médicos, o cirurgiões pagando «liarias de quin/.e mil róis em 
diante, conforme o aposento. 
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No acto da internação, será feito um deposito correspondente 
as diarias e mais a laxa de saia de operações, quando se fizer rnis- 
ter, sendo restituídas na sabida as diarias que excederem. 

Por menor que seja o periodo de estadia do doente no sana¬ 
tório ser-lhe-a cobrada sempre a importância de seis diarias. 

Facultativos a qualquer sexo ou idade. 

Ambulatório da Faculdade de Medicina 

HOSPITAL DA FACULDADE 

Em magnifico e moderno prédio na Chacara do Aguiar no Bom 
Gosto do Canella, Bonds de Canella—3 e Federação—7 que lhe 
fica proximo. 

Consultas, receituário e tratamento todos os dias para adultos 
e creanças, de accordo com as clinicas dos JSnrs. Drs. Professores 
da Escola. 

Hospital Militar 

Destinado aos soldados e officiaes da guarnição desta capital 
em grande prédio proprio do Governo Federal, com todos os requi¬ 
sitos hospitalares situado no alto da Ladeira dus Galés, devendo 
quem quiser chegar até lá tomar o bond de Brotas rama) 11 e Rio 
vermelho 15 que lhes ficam proximo. 
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Cemitérios da Bahia 


SEIS SAO OS DA CIDADE 




-NJ., 


BAHIA FFREMDEN KIRCHOF—Cemiterio Allemão ^dos Es¬ 
trangeiros). 

BAHIA THE BRITISH CEMYTERY—(Cemiterio Inglez). 

QUINTAS DOS LAZAROS—CEMITERIO DE BROTAS do Bom 
Jesus, da Massaranduba. 

Tem a Cidade como 

m» - todas as capitaes do 

pKjsoí* . I r ' mundo os seus vários 

■ í \ » • • ‘ •vj cemitérios, alguns de 

lÁte ^ L/t?. tu* - j | I* fí grande valor pelo con- 

^ dos seus^ ailisiicos 

Capella do Campo Santo concedido por espaço de 

30 annos um previlegio 
a José Augustc Pereira de Mattos para estabelecer cemitérios, ter¬ 
minaram em £3 de Outubro de 1836 quando foi benzido pelo vigário 
da respectiva freguezia da Vic- 
toria. Sendo em 1£ de Abril de 
1839 indemnizado pelo governo, 
e cedido o cemiterio a Mizericor- 
dia que o comprou por dez 
contos de,réis, ampliando-o em 
1811 e só em l.° de Maio ter¬ 
minadas as suas obras. 

Occupa hoje uma grande area, 
dividida em diversos quadros, 
alguns dos quaos são destinados 
a Jazigos e Mausoléos, alguns 
de soberba construcção. 

A sua capella de bella e boa 
'-onsirucção, foi feita pelo arclii- 
•eclo Carlos Croery. Mausoléos 

Sob a direcção do Engenheiro Alexandre Freire Maia Bilten- 
trum. cujas obras terminaram em 7 de Julho de IScl. 


Capella do Campo Santo 
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E’ ornada de C grandes anjos e 76 estatuetas. 

Tem 4 altares lateraes e um principal onde se vô a Virgem d a 
Piedade orago da Capella, obra do mesmo Croery, como a orna¬ 
mentação pintura e 8 quadros da clarabóia. Em mármore de Lisboa 
uma tarimba e quadro candelabros em estylo gothico obra de algum 
valor em esculptura. 

A direita dessa Capella quadro (5) está erigido um jazigo pelo 
Barão de Cajahyba (1861) onde se vê uma linda estatua de tino 
mármore branco, symbolisando a fé. 

“ Symbolo sou da primeira 
Virtude theologal; 

Chave mestra, que abre as portas T'' 

Da gloria celestial”. 

Considerada pelos entendidos como uma das maravilhas no 
genero, sobre a sua origem e vinda para a Bahia contam varias 
lendas. 

A esquerda (quadro 1, Commendador Souza Campos) em modesto 
maosolóo de mármore creme de Lisboa (quarto da primeira linha) 
repousa em paz o grande poeta e sonhador Castro Alves. 

“Os que na vida sob o mesmo tecto 
Com tanto affecto a Natureza unio, 

Ajunte a morte n’um só leito, erguido 
No chão querido que nascer os vio. 


E como este, centenas de grandes outros vultos que não serão 
esquecidos dos que visitam esta necropole. 

Visitas todos os dias até ás 18 horas.—Bonds de Federaçãõ-7. 



CASA FUNDADA EM 1892 


Deposito de Vinhos Estrangeiros e Nacionaes 
Aguardente e álcool. 

Telep. central, 315—Codigo RIBEIRO E UNION 
End. Teleg. VILLAR 


PRAÇA DEODORO, 19 


BAHIA — BRASIL 
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Cemiterio Allemão 

BAHIA FREMDEN KIRCHOF 

(Cemiterio dos Estrangeiros) em frente ao Campo Santo aberto 
e m 1851, de uma associação particular. 

Em nivel superior 
a rua e uma area de 25 
braças de frente por 
30 de fundo, distante 
da Cidade 1 kilometro 
e 150 metros. 

Bonds de Federa¬ 
ção 7. 

São inhumados no 
chão com as formali¬ 
dades da nacionalida¬ 
des e rythmo da reli¬ 
gião que professavam. 

Não possue carnei¬ 
ros, nem maosoléos, 
são no chão os seus 
enterramentos, os socios nada pagam, e o súbditos de qualquer 
outra nacionalidade 300^000 pela sepultura perpetua de 1 metro 60, 
é arborisado com arvore fructiferas, as suas campas, são sempre 
de grande simplicidade, em nada no entretanto diminuindo as suas 
demonstrações e valor na expressão das suas legendas, de sauda¬ 
des e profunda dôr pelos que alii repousam. 

A sua capella, (simples) data de 1819 apesar de não se dedi¬ 
carem ao calholecismo 


Casa Adornatiya 

— DE — 

VICENTE PACHECO DE OLIVEIRA 

Casa especialista em ornamentações para 
Casamentos, bailes e reeepções. Completo 
serviço funerário para todos os preços. 

COLCHOARIA DG PRIMEIRA ORDEM 

Esplendido sortimento em capellas mortuá¬ 
rias, velas e milagres. 

Chamados a qualquer hora da nottr 

Bfiúd : Bua do Arriai de Baixo n. 30 
2'elephonio Central n. 2370 

11IIA BA A L FA ND KC A , N. .W —BAHIA 
Telephonio Central I IO 




Cemiterio Allemão 
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Bahia Brilish Cemylcry 

CEMITERIO INGLEZ 

Situado na encosta da colina á ladeira da Bana, a 2 kilometros 
da Cidade, servido por bonds de Barra-2 (4UÜ reis ). 

E’ de propriedade 
do governo Britânico 
e aberto em 1839, sua 
area é de GO braças 
de comprimento, por 
34 de largura. 

Não tem carneiros, 
nem maosoléos, nem 
capei la. 

São sepultados no 
chão os súbditos dessa 
nacionalidade e seus 
descendentes,em covas 
de 7 palmos de pro¬ 
fundidade, que são 
vendidas á 50$ 100$ e 
200$000. As campas, jazigos, e pequenos maosoléos, feiíos, sobre 
estas covas, são sempre das de mais modestas demonstrações. 

•São protestantes, mais 
a solemnidade dos seus 
enterramentos, são fei¬ 
tos com o devido respeito 
a taes actos mesmo que 
sejam religiosos, porem 
que sejam Ingle/.es (ha¬ 
vendo uma area para ca¬ 
dáveres de Judeos). “0 
descanço em paz” c dito 
pelo pastor Inglez, que 
atira a primeira pá de 
terra, a qual se seguem 
Mausoleos as dos amigos presentes. 

e convidados, solcmni- 
dade essa sempre comovedora. E’ encarregada da consenação 




Cemiterio Inglez 
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e zeladora do ajardinamento das sepulturas, uma Senhora Ingleza 
c|iie ahi reside em casa própria deste cemiterio. 

Pode ser visitado em qualquer dia até as 18 horas. 

Comilerio da Quinla dos Lazaros 

Situado no alto da Quinta dos Lazaros, numa area superior á 
000 metros e dista 2 kilometros do perímetro da cidade. 

Servido por bonds de 
Quintas e Soledade que 
lhe íica proximo. Aberto 
em 27 de Agosio de 1878 
para íim exclusivo de 
enterrar os mortos na 
Santa Casa de Miseri¬ 
córdia. 

Em 2 de Fevereiro de 
1850 mandou o presi¬ 
dente da província, Dr. 

Francisco Gonçalves 
Martins, que fosse con¬ 
siderado publico, é hoje 
de propriedade doEstado. 

A sua capella, tem a 

invocação de São Chria- Cemiterio da Venerável Ordem 3. a do Carmo 
tQvão dos Lazaros de 
caracter secular. 

Os quadros dos menos favorecidos pela fortuna, são vários e 
grandes. Os indigentes enterrados pelo Necrotério Nina Rodrigues, 
tem alii o seu ultimo descanço. 

São expontaneamente ajardinadas estas sepulturas pelos co¬ 
veiros dessa necropole. Em um destes modestos quadros no dia dos 
mortos, tem a “Tarde’’ feito tocantes cerimonias em homenagem 
aos mortos desconhecidos depositando flores, coroas e palmas sobre 
a sepultura do incognito. 

Muitas [irmandades religiosas, e instituições beneficentes tem 
ahi, os seus cemitérios proprios, destacando-se os da Venerável 
Ordens 3.* do Carmo, 3.* de S. Francisco 3. a de S. Domingos, Ir¬ 
mandades da Conceição da Praia, S. José do Corpo Sanle N. S. 

<h> Rosário e muitos outros, alguns de certo valor. 

Cemiterio de ISrotas 

No planalto deste subúrbio numa area do 101 metros, e pro- 
P i io, | i ,| |. ,| (1 í 1 o ve rn • t do Estado u 3 kilometros da cidade sorvido 
I 1 ' 11 ' bonds de Hiotas que me íica a alguns melros. Foi aberto em 
lx ‘ >, (•. modesto o sen cmijum-lo. Não tem capella o os carneiros 
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que ahi estão são de propriedade da Irmandade do Sanlissim,, 
Sacramento de Brotas que os vende para enterramentos, as sepu). 
turas rasas custam 6$000 por 3 annos. 

Cemiterio da Massaranduba 

Foi aberto em 1855, e hoje pertence a ordem 3” da Santíssima 
Trindade, dista 5 kilometros da Cidade, possue carneiros, e poucos 
maosoléos. Sua capella tem a invocação de Nossa Senhora da 
Piedade. 

As sepulturas (rasas) tem a profundidade de 9 palmos, por 9 
e meio de comprido e4 de largura, são vendidas a 6$000 por 3 annos, 
e os carneiros a 40U000 pelo mesmo praso. 

A sua area é de mais de 100 metros. Actualmente já não se 
realisam ahi os enterramentos. 


A INDUSTRIA DO FRIO AO ALCANCE DE TODOS 



APPARELHOS FRIGORÍFICOS SYSTEMA 

“ AUDIFFREN ” 


Temos nm 


destes apparelhos para demonstrações em nossa loja 



Os mais cfficientes, práticos e economicos na FABRICAÇÃO DE GEl.O, Congela¬ 
ção de leite, Conservação de comestíveis, 1’rodncção de frio secco. 


- «GENERAL ELECTRIC 

(SOCIEDADE ANONYMA) " 

Praça da Inglaterra (Edifieio do Banco Econoinicn)—BAHIA 
























marmoraria artística 


M. ROCAFORT 


Architecto Esculptor 


Mausoleos em. Mármore 
e pedra ^artificial 


Altares em Mármore 
Gesso e Cimento 


- Bustos e Bronzes para Cemiterio — - = 

Fornece projectos, maquettes e orçamentos para prédios e tudo o que se 
relaciona com a Architectura, Esculptura de Madeira, Bronze, 
Mármore, Cimento e Gesso. Pintura decorativa e desenhos em geral. 

SEMPRE PROMPTOS MAQUETTES E PROJECTOS 

OrriCiNAS; RUA CARLOS GOMES. 16 - TELEPHONE C. 2020 
Rf-SIHENCIA: RUA DO MEIO. 3 - MARIQUITA -- 


BAHIA 
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Hospital da Heal Sociedade Portuguesa de 
Beneficeucia 16 de Setembro 

Maguilícamente installado no alto da colina do Bomfirn donde 
se descortina um dos mais pittoreseos panoramas da Cidade, e t>>da 
a enseada da penisula do arrabalde de Itapagipe e suas redondezas. 



Pela topographia 
do local em que 
está edificado esle 
magestoso edifício, 
é desnecessário di¬ 
zer que é um sana¬ 
tório de primeira or¬ 
dem,onde são rece¬ 
bidos os seus asso¬ 
ciados, quando pre¬ 
cisos de recursos 
médicos ou cirúr¬ 
gicos. 

E’ seu actual dire- 
ctor o muito liabil 
cirurgião Dr. Fer¬ 
nando Luz. 


Hospital Português 



Panorama visto do Hospital Português 1 


Acceitam também pensionistas da clinica de qualquer outro 
facultativo mediante convênio com a sua directoria para estada e 
tratamento de doentes que não sejam seus associados. 

( Aceessivel a automóveis e sorvido pelos bonds da Municipal 
Ponto do Bornlim. 


\ 











139 


Polytheama Bahiano 

Organisado por uma empresa de capitalistas em 18G6 onde exis¬ 
tia uma Praça de Toiros, dando funcções publicas e trabalhando 

companhias de circo. 

Um grupo de nego¬ 
ciantes da nossa praça, 
adquiriram por compra 
esse barracão, organi- 
san lo uma sociedade 
anonyma sobre acções, 
retormaram-no e inau¬ 
guraram em 6 de Março 
1883, O Polytheama, in¬ 
felizmente é o unico the- 
atro que possue a Bahia 
e o preferido pelas com¬ 
panhias que nos visi¬ 
tam. A sua lotação, é 
Polytheama Bahiano actualmente de 461 con¬ 

fortáveis cadeiras de T. a 
392 de 2. a ; 41 camarotes de l. a com 5 entradas; 15 de2.% 18 Frisas; 
242 galerias numeradas, e 500 entradas geraes. 

Cine-Theatro Guarany 

Situado na parte mais central da Cidade—Praça Castro Alves. 

Por determinação do Conselho Municipal da Cidade em 8 de 
Julho de 1916 foi dado 
á Empreza, Portella Pas¬ 
sos & C. a concessão 
de edificar e explorar, 
pelo praso de 30 annos, 
e isento de qualquer im¬ 
posto municipal, Ven¬ 
cido o praso menci¬ 
onado, será o edificio 
entregue ao Município 
ern perfeito estado de 
conservação, sem ne¬ 
nhuma indemnisação. 

Inaugurado em 24 de 
Dezembro de 1919, a sua Cine-Theatro Guarany 

lotação aetua! 6 de 742 

cadeiras, 32 entradas para frizas, 6 camarotes com 5 entradas, e 
9o galerias nobres. Está arrendado a empreza F. Pondé, que o 
explora cominercialmente como Cinema e Thealro, 6 o Cinema chio 
o preferido nas suas vespertinas. 
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Cine-Theatro ülympia 

A’ RUA DR. JOSB’ JOAQUIM SEABRA 

No trecho mais central do Bairro, servido pelos bonds 8-9-10 
11-12-15 e o bond de Quintas. 

Construído pelo 
seu proprietário o 
Sr. Thomaz Ante¬ 
nor Borges da Mo¬ 
ita, que o inaugu¬ 
rou solemnemente 
em 27 de Outubro 
de 1920. Nelle já 
tem trabalhado,va¬ 
rias e boas compa¬ 
nhias de varieda¬ 
des revistas,e dra- 
maticas, tendo-se 
destacadoa tragica 
Italia Fausto em 
a sua ultima ex¬ 
cursão ao norte. A 
sua lotação actual 
de 520 cadeiras, 
20 frizas com 5 
entradas, 22 ca¬ 
marotes, 200 ga¬ 
lerias nobres, e 
300 geraes. Como 
Cinema e Theatro, 
procura sempre 
manter preços po¬ 
pulares o que val- 
le dizer que sem¬ 
pre sâo concorre- 
as suas 

funeções. 

Cine-Theatro Olympia 


Luiz Barretto Filho & C. 


FUMOS EM FOLHA 



11 - Rua dos Droguistas - 11 



BAHIA 
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Cine-Theatro Kecreio S. Jeronymo 

Magnificamente installado em amplo edifício na Praça Ramos 
de Queiroz, de propriedade da Associação das Senhoras de Cari¬ 
dade, que o inauguraram em 28 de Setembro de 1917. A sua lo¬ 
tação de amplas accomodações é constituída por 400 cadeiras, 
50Ò galerias nobres, 5 camarotes de 5 entradas, e 400 galerias. 

Cinema Lyceu 

De propriedade do Lyceu de Artes e Officios, a rua do mesmo 
nome de uma das mais modernas edificações para o genero, inau¬ 
gurado em 6 de Maio de 1927, com o moderno mobiliário das suas 
1080 confortáveis cadeiras e 60 jardins. 

Cinema Itapagipe 

Largo da Madragôa-Itapagipe de propriedade pajjicular com 
lotação de 600 cadeiras e 100 geraes. 

Cinema Avenida 

Travessa de SanfAnna Rio Vermelho de propriedade de Sera- 
phim Cavadas sua lotação é de 350 cadeiras e 200 entradas. 


Cinema Rio Branco 

CALÇADA DO BOMFIM 

Cinema Calçada 

CALÇADA DO BOMFIM 


Palace Club Recreativo 

PRAÇA CASTRO ALVES 
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Jardim de Inverno 

PRAÇA CASTRO ALVES 



Praça Castro Alves 


Níím íufvdos rio Gunrany, recreativo e do propriedade da com- 
panhia Antarclica Paulista. 


Jockey Club Recreativo 

LADEIRA DE S. BENTO 
De propriedade do Jockey Club. 


Club Coinmercial 

ANTIGO CLUB CAIXEIRAL 

Em edifício proprio na avenida 7 de Setembro, fundado em 21 
de Maio de 1870. (Recreativo ) Possue magnifica bibliotheca com 
crescido numeros de volumes e obras para goso dos seus associa¬ 
dos, com o intuilo de instruir e deleital-os. 

Club Inglez (The Bahia Brilish Club) 

Inaugurado em 1874, na praça Duque de Caxias junto a Cnpella 
Ingle/.a (Brilish Church) O fim ò de facultar'noa subdilos da colô¬ 
nia ingleza na Bahia um logar commum, onde estes se encontrem 
facilmente, para ler os jornaos, revistas oj periódicos extrnngeiros 
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Tem a sua bibliotheca com cerca de 4000 volumes, principal- 
mente de romances, biographias e impressões de viagens, sendo 
grande o numero dos escriptos em Inglez. O Club 6 mantido 
pelas assignaturas dos seus associados, cujas cotações são fixadas 
de maneira a equilibrar as suas despesas, não havendo fundo de 
reservas. 


Club Francez 

PRAÇA DUQUE DE CAXIAS 

Recreativo e de propriedade dos súbditos dessa nacionalidade. 
Magnificamente installado, com bôa e grande bibliotheca para 
goso dos seus associados, tem com as adaptações modernas um 
grande corte para “Tennis ’ e outros Sports. 
i Dão recepções olficiaes no dia 14 de Julho e outras datas nacio- 

i naes da França. 


Club Allemão 

Em edifício proprio na Avenida Sete ‘'Victoria” de propriedade 
da colonia allemã domiciliada nesta Capital, recreativo e Sportivo 
possue importante bibliotheca para goso dos que frequentam este 
club. Promovem sempre festas e recepções olficiaes, onde tomam 
parte grande quantidade de brasileiros e outros extrangeiros. De¬ 
dicam-se ao boliche, Tennis e exercícios Ipicos (caça a rapousa.) 

As suas festas são sempre amistosas. 

Clubs Kecréaüvos 


Bahiano de Tennis—Barra Avenida 


Associação Athletica Bahiana—Barra 


Euterpe (Club)—Avenida 7 (Victoria) 


Casino Hespanhol—Praça 13 de Maio 


Ibérico—Avenida 7 (S. Pedro) 




Jornaes, Revistas e Periódicos, de maior 
tiragem da Cidade e dos Municípios 


m DIÁRIO DA BAHIA 


Biario Dc itotirias 






| NUMERO ' 


SATARDEJ 


□ IARI0 SOFFICIAL 


O IMPARCIAL 




A NOITFC 




MEZ' Diário da Bahia 






. 

GALERIA BE QUADRBS 

' Grande deposito de Vidros, Molduras e Estamparias 

fabrica DE ESPELHOS, GKàVUUA lapidação e vitreaux 



Interior da GALERIA LILI 


í Secção de artigos para presentes , pintura, adornos 
| RELIGIOSOS e RADIO TELEPHONIA ‘ ' FRELA T, ’ 
j bijouteria, parobrisas, tapeçaria, 

! redomas, GALERIA PARA CORTINADOS, etc. 

! COLLOCA-SE VIDROS EM DOMICIDIOS 

: .o ('eulr;tI BUI — líiid. Tolojjr. "(IAI.1L1" 

Karlrira rir Ilr-nlo. li. N—BAHIA 














W1LS0H, SOHS & CO. LTD. 

11.4 II IA 


Pernambuco Rio Grande do Sul 

Bahia Porto Alegre 

Rio de Janeiro Montevidéo 

Santos La Plata 

São Paulo Buenos-Aires 


Rosário 
Santa Fé 
Bahia Blanca 
Madeira 

S. Vicente C. V. 



Casa Matriz 
em 

LONDRES 


Endereço 

Telegraphico; 

ANGLICUS 


Oíficinas c Docas do Wilson 


Importadores 
de carvão 
CARDIFF 
e carvão 
COKE, 

ferros , ci - 
mentos ,breu, 
louças,enxa - 
das, arames, 
etc ... . 



Descarregando Carvão 


Proprietários de Rebocadores, Alvarengas, Officinas e Estaleiros 
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A Vos Espirita— Orgam de propaganda espiritualista—Mensal. 
Revista Cívica — Commemoratíva as datas Nacionaes e Esladuaes. 

Etc. —Política Sociaes Lettras e Artes—Semanal. 

O Áthlela —Sportivo- Semanal. 

O Athletico —Sportivo—Semanal. 

A Semana Sportiva —Sportivo—Semanal. 

A Epocha Revista —Litteraria—Mensal. 

A Verdade —Religiosa —Mensal. 

Annaes do Archivo Publico — Scientifica—Annual. 

Annaes do I. Historico —Scientifico—Annual. 

Annaes do Núcleo Pedagógico —Scientilico—Mensal. 

Aries & Artistas — Theatros e cinemas—Quinzenal. 

Bahia Esperantista—, Propaganda philologica—Mensal. 

Boletim da Agricultura —Propaganda agrícola—Mensal. 

Boletim da Associação Commercial— Propaganda commercial —Mensal. 
Boletim Parochial —Propaganda religiosa—Mensal. 

Brasil Cacaoeiro- -Agrícola—Mensal. 

Correio Agrícola —Agricola — Mensal. 

O Phanal —Litteraria—Mensal. 

O Pierrot —Propaganda commercial —Periodico. 

Renascença (Revista) — Litteraria—Mensal. 

Revista Civica —Litteraria—Periodico. 

Revista Ecclesiastica— Litteraria — Mensal. 

Revista dos Munidp^ios —Propaganda commercial—Mensal. 

Revista Medica —Scientifica —Mensal. 

Revista do Ensino —Scientifica e Pedagógica—Mensal. 

Mensageiro da Fê —Religioso—Mensal. 

0 Amigo da Infanda — Religioso—Mensal: 

A restauração - Revista acadêmica da Faculdade de Direito-Mensal 
Município de Santo Amaro: 

0 Município— Officioso — Semanal. 

Municipío de Santo Antonio de Jesus. 

0 Palladio —Político—Semanal. 

Município de S. Felippe: 

0 Escudo Social — Noticioso, liiteraiio e religioso—Semanal. 

Município de Affonso Penrni. 

O Município —Político e noticioso—Semanal 
Município de Alagoinhas. 

O Popular —Político n noticioso —Semanal. 
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O Alagoinhense —Noticioso, pulitico, e lilteraiio— Semi) nal. 

O Correio de Alagoinhas —Noticioso, político e litterario—Semana). 

Município de Amargosa. 

0 Amargoeme —Noticioso e político—Mensal. 

Município de Andaralty. 

A Evolução —Noticioso litterario e político—Semanal. 

Município de Jequié: 

Correio de Jequié —Noticioso Político. 

A Alvorada —Noticioso e commereial—semanal 
0 Porvir —Humorístico—Semanal 

Município de Joa/.eiro: 

0 Municipio —Noticioso e político —Semanal. 

0 Direito —Noticioso e político—Semanal. 

Diário de Juazeiro —Noticioso e político— Diário 

Municipio de Maragogipe: 

0 Prélio— Noticioso, político e litterario—Semanal. 

A Soberania —Noticioso, político e litterario- Semanal. 

Municipio de Monte Cruzeiro 

A Alvorada —Noticicso e litterario—Semana) 

Municipio do Morro de Chapéo: 

Correio do Sertão —Noticioso e político—Semanal 
Pequeno Jornai —Li t te ra ri o—Semanal. 

Municipio de Mundo Novo: 

Mundo Novo —Noticioso—Semanal 

Municipio de Nazareth: , 

O Comervador— Noticioso, poíitíco e litterario—SemanaL 
A Noticia— Noticioso, político o litterario—Semanal. 

O Regenerador —Noticioso, político e litterario—SemanaL 
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Município de Aratuhype. 

0 Aratuhype Noticicso, e político—Semanal. 

Município de Cachoeira. 

A Ordem— Nolicioso e litterario—Bi-Semanal. 
pequeno Jornal —Noticioso e litterario—Semanal. 

0 Trabalho— Noticioso e litterario Semanal. 

Município de Caculé. 

0 Caculé —Officioso—Semanal. 

, 0 Oriente— Litterario—Semanal. 

Município de Camamú 

Cidade de Camamú— Noticioso, litterario e político—Bi-semanal. 

Município de Cannavieiras. 

0 Progressista —Político—Semanal. 

A Liberdade - Político—Semanal. 

0 Concentrista—PoWúco —Semanal. 

A Sinéta —Religiosa—Semanal. 

Alpha— Humorístico—Semanal. 

A Verdade —Noticioso, sportivo e litterario—Semanal. 

Jornal Official —Officioso—Semanal. 

Municipio de Condeúba 

0 Condeúba —Noticioso e litterario—Quinzenal. 

Municipio de Castro Alves 

0 Castroaloen.ee— Noticioso, político, litterario scientifico e religioso 
Hebdomadário. 

A Patria —Noticioso, político litterario, scientifico e religioso Heb¬ 
domadário. 

Municipio de Conquista. 

A Semana —Noticioso o independente—Semanal. 

0 Sertão —Noticioso o independente—Semanal. 
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Município de Feira de SanfAnna. 

Folha do Norte —Noticioso—Semanal. 

O Livro— Litterario—Semanal. 

Município de Ilhéos. 

Diário da Tarde—Noticioso litterario e político. 

Correio de Ilhéos— Noticioso, litterario e polilico—Semanal. 

O Conimercio —Noticioso, litterario e político—Semanal. 

O Monitor —Religioso—Semanal. 

Vos Popular —Humorístico, noticioso e sportivo—Semanal. 

O Grito— Noticioso, e litterario—Semanal. 

O Grêmio— Litterario e sportivo—Mensal. 

Vos do 8ul— Litterario e commercial—Semanal. 

Município de Inhambupe. 

A Imprensa— Noticioso commercial—Semanal. 

Município de São Felix: 

O Propulso > —Noticioso e litterario—Semanal, 

A Vanguarda —Noticioso— Semanal 

Município de São Gonçalo dos Campos: 

0 Campesino — Noticioso e litterario—Semanal. 

Município de Santo Estevam de Jaeuhype: 

O Phanal— Noticioso—Semanal. 

Município de Serrinha. 

O Serrinhense —Noticioso—Semanal. 

Município de Taperoá. 

A Comarca— Noticioso— Semanal. 

Município de Valença. 

Tribuna do Povo —Noticioso, litterario e officioso—Semanal. 

O Rebate— Humorístico—Semanal. 

O Grilo —Humorístico—Semanal. 

Foi no Governo do Conde dos Arcos, 1811, que nppareceu » 
primeira Gazela impressa na Balda Idade de Ouro. 


"V 
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Sondo o seu primeiro redaetor o Padre Ignacio Josô de Macèdo, 
trabalhando a sua typographia em um dos commodos do mercado 
de Santa Barbara. 

Aberta assim a liberdade de publicações muitas foram as 
gazetas publicadas diariamente nesta cidade, tendo grande numero 
já desapparecido dos mais antigos são o Diário da Bahia fundado 
em em 1856—0 Diário de Noticias em 1 de Março de 1875. 

Escola JNormal da Bahia 



A "Escola Normal” foi creada, nesta antiga Provineia da Bahia, 
pela Lei n. 37 de 14 de Abril de 1836. Esia Lei foi snnccionada 
pelo Presidente da Provineia, o então Senador do Império Dr. Fran¬ 
cisco de Souza Paraizo. 


i A sua instnllarão se eifectuou somente mais tarde, em 7 de 
: Outubro de 1841. 

[i O íic.lo dessa insta Ilação teve execução, com assistência das 
[; autoridades civis, militares e religiosas, o director e os professores 
f (, o I.yeéii e da Escola. Normal, professores primários da capital e 
■ Uihís pessoas gradas, no Thcatro São João. 

Era então Presidente da Provineia, o Dosem hargador Joaquim 
dosé Dinheiro de Vasconr.ellos, depois Visconde de Mont-Sorral, 
i lie varias reformas e direclorias pur i|iio tem passado este 
ij ,:s bibeIecirnenlo foi a ultima por lei n. 1.051 dc IS do Agosto de 


Escola Normal da Itatiia 
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1914 sendo Governador do Estado o Dr. J. J. Seabra, que restabe¬ 
leceu algumas das antigas cadeiras e mudou o titulo de "Instituto 
Normal” para "Escola Normal”, conservando ainda os mesmos 
3 annos de curso; por lei n. 1.293, em 9 de Novembro de 1918, no 
Governo do Dr. Antonio Moniz, que augmentou para 4 annos o 
curso lectivo, desdobrou algumas cadeiras, sendo o facto mais 
importante a exigencia do ensino de anthrqpologia pedagogia e 
psychologia experimental na cadeira de hygiene geral e escolar, 
acquisiçâo necessária, em face das idéas modernas sobre a criança 
e sua educação. 

É seu actual directcr o illustre Sr. Dr. Alfredo Ferreira de 
Magalhães. 


Collegio Pedro II 

DIRECTOR DR. SEBASTIÃO SANTOS 

Data a fundação deste estabelecimento de educação primaria 
e secundaria de l.° de Março de 1915. 

O seu nome foi uma homenagem de Justiça á memória de 
nosso ultimo Imperador D. Pedro II. 

Collegio Antonio Vieira 

COQUEIRO DA PIEDADE 3 

O Collegio “Antonio Vieira” foi fundado em 15 de Março de 
1911, por Padres da Companhia de Jesus. 

O Collegio “ Antonio Vieira' 1 além de Administrar cultura scien¬ 
tifica aos seus alumnos, collabora na revista scientifica “Broleria”. 

Por meio desta revista as riquezas da Flora e da fauna Brasileiras 
são conhecedissimas no estrangeiro. As excursões dos seus princi- 
paes redactores pelos sertões do Brasil e os trabalhos scientificos 
subsequentes por elles publicados são uma prova de que os edu¬ 
cadores do Collegio, ao par da cultura religiosa e moral se em- | 
penhem pela scientifica. 

Collegio Allemão 

AVENIDA 7—VICTORIA 4 

Foi inaugurado a 1.» de Março de 1921. Os allemâes residentes 
na Bahia, criaram-no para ficarem os paes allemâes perto de seus 
tilhos o maior tempo possível; administrar a estes o conhecimento 
da lingua allemã e não só fazel-os conhecer as famílias, os costumes 
brasileiros e respectiva lingua, mas ainda proporcionar aos brasi¬ 
leiros os conhecimentos da cultura e dos costumes allemâes. 


\ 
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Gymnasio da Bahia 

Em moderno edifício no largo deste nome em frente a Rua 
Marechal Floriano. 

Bond de Nazaretli n. 1. 

Começou a sua construcção em Janeiro de 1899 e terminou em 
Maio de 1900, sendo director das obras n Engenheiro civil Justino 
da Silveira Franco e constructor o empreiteiro Eduardo Coutinho 
de Vasconcellos, sendo inaugurado pelo Cons. Luiz Vianna, então 
governador do Estado. 



Gymnasio da Bahia 


E’ seu actual director o Sr. Dr. Joaquim Ignacio Tosta Filho 
e vice-director o Sr. Dr. Arestides Pereira Maltez. 

0 seu curso é de seis annos, sendo cinco annos de curso 
seriado,e o sexto, facultativo para aquellesque desejarem diplomar-se 
etn bacharel em sciencias e letras, aos alumnos de ambos os sexos. 


No governo do Sr. Dr. Francisco Marques de Góes Calmon, 
foram ampliadas as suas installações com a creação de grandes e 
modernos pavilhões que receberam as denominações de Carneiro 
Hibeiro em homenagem a esse grande psycologo educador, mestre 
'lo eminente Ruy. E de Sotyro Dias, também em reconhecimento a 
®«se-illustre parlamentar dé saudosa memória, são ministrados os 
«nsirms gymnasiaes e em datas Nacionaes e Estaduaes são cele¬ 
bradas secções c festas cívicas e patrióticas. 











Em Crente ao edilicio está crecta uma Norma do Dr. Aljilio do 
Ce/.or Borges, como também planta dc uma Arvoro do Pau lirazil, 

Gymnasio Carneiro Hibeiro 

O Gymnasio “Carneiro Ribeiro" foi fundado em 4 de Feve. 
reiro de*1884, sob a denominação de Collegio Carneiro, pelo Dr. 
Ernesto .Carneiro Ribeiro. 

Em 30 de Julho de 1908, por Decreto n. 7.040, foram conce¬ 
didos ao Gymnasio “Carneiro Ribeiro "os previlegios e garantias de 
que gosava o Gymnasio Nacional. 

Em 1911, instituiu-se no estabelecimento a Escola do soldado, de 
que fazem parte os alumnos maiores de 16 annos, os quaes rece¬ 
bem a instrucção militar, afim de poderem obter, depois dos exames 
exigidos por lei, as cadernetas de reservista de 2“ linha do Exercito 
Nacional. 

Gymnasio São Salvador 

Fundou-se a 3 de Fevereiro de 1885, sendo seu proprietárioe 
director Dr. Adolpho Frederico Tourinho. 

Em 4 de Maio de 1902 assumiu a direcção, por parte do seu 
proprietário, o Engenheiro José Caetano Tourinho, que, em 14 de 
Abril de 1904, passou a direcção do estabelecimento ao seu actual 
director Dr. Adolpho Frederico Tourinho Filho. 

0 Gymnasio S. Salvador foi equiparado ao Gymnasio Nacional 
pelo Decreto n. 3.757, de l.° de Setembro de 1900. 

Gymnasio Nossa S. da Victoria 

O Gymnasio N. S. dá Victoria, sito á rua do Canella, n. 12 
em espaçosa chacara, é um estabelecimento de ensino primário e 
secundário, dirigido pelos Irmãos Maristas, ordem religiosa estabe¬ 
lecida no Brasil em 1897, cujo fim exclusivo é a instrucção e edu¬ 
cação religiosa da mocidade. 

• Em 1907 fòi equiparado, sendo nomeado fiscal do Governo 
Federal, o Coronel Aloysio de Carvalho. 

Alcançado o decreto de equiparação, tratou logo a Directoria de 
organizar os cursos e os programmas, deaccordo com o programma 
do Gymnasio Nacional, adoptando nessa occasião o nome de Gym¬ 
nasio N. S. da Victoria, com que vem desde então designado.* 

Os cursos, no Gymnasio N. S. da Victoria orientam-se pelos 
do Gymnasio da Bahia, havendo seriação para o curso primário que 
abrange 4 cursos—Infantil, elementar, medio e superior- e para o 
secundário tanto quanto o permittem os preparatórios. 
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Externatos e Internatos 

GYMNASIO YPIRANGA 

Fundado em 4 de Fevereiro de 1904, pelo Dr. Alexandre Por- 
phyrio de Almeida Sampaio, no prédio n. 19, á rua Visconde do 
Kio Branco, sob a denominação de Collegio Ypiranga, foi o esta¬ 
belecimento transferido pelo fundador para o'Corredor da Victo- 
ria n. 64. a 

Em 9 de Setembro de 1914, foi o estabelecimento transferido 
pelo Dr. Isaias Alves, para o prédio n.43á rua do Sodré, onde já 
haviam lunccionado os collegios “Allemão, Piedade e Florencio’’. 
Ahi permanece o estabelecimento. 

O Gymnasio Ypiranga mantem os cursos infantil, primário, e 
secundário, com aulas praticas de linguas vivas, aulas de solfejo, 
gymnastica, exercícios de natação, instrucção militar official e edu¬ 
cação moral. ' . 

A educação cívica é constante, sendo o collegio auxiliado pelo 
Grêmio Barão do Rio Branco, fundado em 14 de Julho de 1912. 

Instituto Bahiano de Ensino 

f, 

Estabelecimento de ensino primário e secundário,- fundado ém 
1,° de Agosto de 1919, pelos Professores, municipaes Hugo Balthazar 
da Silveira e Alberto de Assis, no prédio n. 42, na Praça Pedro H 
esquina do Tingui. 

Educandario do Sagrado Coração de Jesus 

A 2 de Fevereiro de 1903, foi inaugurado o Educandario do 
Sagrado Coração de Jesus, annexo e pertencente ao Recolhimento 
do Senhor Bom Jesus dos Perdões, sob a regencia da Revma. 
Madre Maria Derlinfta Esteves, com previa autorisação do Exmo. 
Revmn. Sr. Arcebispo D. Jeronymo Thomé da Sdva a esforço do 
Capellão Mons. lldefonso Nunes de Oliveira. 

E o Governo do Estado, tendo em vista as bôas intormações' 
prestadas, baixou, então, o decreto de equiparação, sob n. 612 de 
2 de Agosto de 1909. 


A AGUA TÔNICA 

DE Fratelli V i ta 

E’ INSUBSTITUÍVEL 





Lyceu Salesiano do Salvador 

O Brasil recebeu os primeiros salesianos em 1884, D. Pedro 
Maria de Lacerda, então Bispo do Rio de Janeiro, os pedia ao vene¬ 
rável D. Bosco. 

O seu primeiro estabelecimento foi em Nicteroy, no Bairro 
de S. Rosa. 

O primeiro collegio fundado no Norte do Brasil foi o de Recife 
em 1894, sendo o seu primeiro Director Revmo. Padre Lourenço 
Giordano, o iniciador do Lj^eu do Coração de Jesus em São Paulo 
e que mais tarde acceitou lambem o Collegio Orphanologico de 8. 
Joaquim, fundou a Escola Agrícola de Jaboatão, em Pernambuco, a 
da Thebaida, em Sergipe e o Lyceu do Salvador, na Bahia. A pri¬ 
meira idéa da fundação de uma casa salesiana na Bahia remonta 
ao anno de 1893. Algumas pessoas distinctas lembraram-se da possi¬ 
bilidade de dotar esta Capital de uma instituição como as já exis¬ 
tentes no Suldo Brasil. As conferencias de S. Vicente de Paulo, 
sob a direcção do então Coronel, depois Marechal José Leoncio de 
Medeiros, tomaram a si a empresa de angariar meios para o fim 
almejado. Abriram subscripções, promoveram conferencias e éspe- 
ctaculos de beneiicencia. O Exmo. Sr. Arcebispo, D. Jeronymo 
Thomé da Silva, publicou uma pastoral, rogando a generosidade 
do seu rebanho auxiliar essa util instituição e de passagem para 
Roma esteve em Turim para tratar com o Superior Geral a nova fun¬ 
dação. Fm 1898 foi adquirida a vasta propriedade do Largo de 
Nazareth. No anno seguinte, em Outubro de 1899, presentes auto¬ 
ridades e o escol da sociedade Bahiana, com enorme affluencia de 
povo, foi inaugurado o Lyceu da Bahia, e contemporaneamente era 
lançada a primeira pedra do novo edifício que hoje prompto, hos- 
tenta a sua grande e magestosa edificação na Praça Conselheiro 
Almeida «Couto. 

Bonds de Nazareth-1 

Casa Pia e Collegio dos Orphãos de 
São Joaquim 

Das instituições de caridade existentes na Bahia nenhuma é 
mais digna e mais merece o apojo da munificência publica, que 
a Casa Pia e Collegio dos Orphãos de São Joaquim, que, ha mais 
de cem annos, vem prestando assistência á infancia desvalida. 

A sua fundação data de 1789, quando chegou á Bahia o es¬ 
moler Joaquim Francisco do Livramento, catharinense, filho de 
paes Açorianos, nascido em 17G1. 

Os bens de fortuna, o conforto do lar paterno, não demoveram 
Joaquim do Livramento de seguir e obedecer ás inclinações natu- 
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raes do seu espirito religioso e cheio de amor pelos seus irmãos 
indigentes, a ponto de leval-o a abandonar a carreira commercial 
a que o destinaram seus genitores. 

Desde criança o seu maior prazer era o convivio com os pobres 
e os enfermos, cujos soflViinentos magoavam o seu bemfazejo cora¬ 
ção e que elle anciava por mitigar. 

Dominado por esses sentimentos, abandonou o lar paterno e 
saliiu, vestindo grosseira túnica, a esmolar para os pobres, por 
terras de Santa Catharina e do Rio Grande do Sul. 

Conseguindo com os recursos obtidos fundar, em sua terra 
natal, asylos e hospitaes, os confiou á direcção de confrarias reli¬ 
giosas, para por outras terras, fazer sentir a acção do seu caridoso 
espirito. 

Dirigindo-se á Bahia, onde chegou, em 1789, o irmão Joaquim, 
como o appellidavam, hospedou-se em uma pequena casa, sita á 
rua de S. José de Cima, no districto de Santo Antonio Além do 
Carmo. 

A protecção aos pobres sendo a constante preoceupação do seu 
bem formado coração, foi elle logo recolhendo no seu lar, humilde 
e pobre, os pequenos necessitados do pão do corpo e do espirito, 
entregues á vadiagem das ruas, presas fáceis para o crime e para 
os vicios de toda especie. 


V. S. toma banho numa 
bacia de lavar mãos ? 



A agua é tão barata que 
V. S. sente-se com coragem 
para usar a quantidade de 
que necessita. 

Da mesma forma, a luz 
eleetriea é tão barata, que 
não ha necessidade de se usar 
menos do que se preeisa. E o 
unieo serviço que, devido ao 
rendimento da LAMPADA 
“EDISON”, é mais barato hoje 
dc que ha dez annos atraz. 

Não prceure fazer com 
que uma “bacia” de luz preste 
o serviço de uma banheira. 


•GENERAL ELECTRIC 

(SOCIEDADE ANONVMA) 

Prsça da Inglaterra (Edificio do Banco Economico 



)—BAHIA 






Caixa postal, 4^3 

loa Santos Dnmont, 3 A. 

GRANDE 

-^ 

Calçada N.° 70 

Executam todos os trabalhos cie serraria. ; 

Construcgões em geral. 

REPRE 

Fornecem catalogos e preços para todas as machinas, dos mais i 
sorios para aMndustria têxtil e para a lavoura em geral. Agentes i 
e dos tratores “MC-CORMICK-DEERING”. 






















End. telegr. “COMPCIC” 


Teleph. Central 136 e 164 


SERRARIA 


Teleph. Roma 450 

Stock permanente da maior variedade de madeiras. 

Venda de terrenos, á dinheiro e á prestações- 

SENTAÇÕES 


reputados fabricantes, com especialidade em machinas e acces- 
exclusivos dos afamados auto-caminhões “INTERNATIONAL” 
FREIO PROPHILACTICO para a cura radical da aplitosa. 

HENRY ROGERS, SONS & Co. (of Brazil) Ltd., Rio de Janeiro. 


Visitem a nossa exposição 



Material para divisões 
flc casas baratas CELOTEX 


N 

v 

/ 
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Ensino Primário Particular 


Academia Manoel Victorino õireclres 

Abrigo dos Fillios do Povo 

Asylo dos Expostos 

Atlieneu 7 de Setembro 

Cullegio N. S. de Lourdes 

Collegio Santo Antonio 

Collegio N. S. da Penha ’’ 

Collegio do Salvador 

Collegio Coração de Maria 

Collegio Allemão 

Collegio S. Raymundo ’ 

Collegio 8 de Dezembro 

Collegio Orph. Dr. Conceição 

Collegio Conceição de Maria 

Collegio N. S. das Mercês 

Collegio da Providencia L. do Alvo ” 

Collegio N. S. da Soledade 

Collegio 10 de Junho 

Collegio N. S. Lourdes 

Collegio Maria Torres ’’ 

Collegio Liberdade 

Collegio Sanla Thereza 

Collegio Sagrado Curação de Jesus ” 

Collegio SanFAnna 

Collegio Conceição de Maria 

Collegio Quinze de Julho ” 

Collegio SanFAnna ” 

Collegio Coração de Jesus " 

Collegio Santa Thereza ” 

Collegio Vianna ” 

Collegio Centro Operário 

Collegio Martins 

Collegio 2 de Fevereiro 

Collegio Santa Thereza ” 

Collegio Santo Antonio da Barra *’ 

Collegio Carvalho 

Collegio Bomfim 

Collegio S. José ” 

Collegio Sinto Antonio 
Collegio 27 de Novembro 
Collegio Pedro Antonio 
Collegio Mesquita 

Collegio Senhor dos Perdões ” 

Collegio Beatriz Cordeiro 
Collegio Infantil ” 

Collegio N. Senhora da Conceição ” 


Dr. Clandionor Alpoim ! 
Raymundo Freixeiras 
Santa C. de Misericórdia 
Antonio S. F. de Azevedo 
Prof. Gracinia Ramallio 
Prof. Edith Costa 
Irmãs Sacramentinas 
Prof. Etelvina R. Soares 
Prof. Francisca S Atliayde 

Irmãs Sacramentinas 
Prof. Adelia Franklin 
Irmãs Franciscanas 
Prof. Maria A. de Oliveira 
Irmãs Ursulinas 
Senhoras de Caridade 
Irmãs Ursulinas 
Maurício Telles 
Prof. Nathercia Paraizo 
D' MariaTorres 
Bei Sócrates M.de Oliveira 
Prof. M. A. Garboggini 
Prof. Adelaide C. Almeida 
Alfredo Magno Sepulveda 
D.Antonia P. da Silva 
Prof. Aurea Palmeira 
D. Theodomira S. Fialho 
D. Acilia Castro Cerqueira 
Bei. Maurino L M. Paula 
Maria Rosa Vianna 
Centro Operário 
Hermenegildo Martins 
Pharm. Cyro R. Filho 
Prof. Florisbella Silva 
Bei “ Celcidina R.Mesquita 
Prof. BellaniziaL.Carvallio 

Leovigildo Valverde 
Candida de Britto 
Isaura Menezes Oliveira 
Bel. a Antonieta Bollo 
Pedro Antonio de Oliveira 
Prof. Maximiano Mesquita 
Prof. Macrina F. de Souza 
Prof. Beatriz Cordeiro 
Prof. Maria Amélia Paiva 
D. Maria D. M. Bandeira 
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Collegio N. S. da Guia 
Collegio N. S. da Conceição 
Collegic S. João 
Curso Amorim Diniz 
Curso Santo Antonio 
Curso Sebastião Campos 
Curso Francisca de Castro 
Curso Thereza Rodrigues 
Curso S. Miguel 
Curso Herminia 
Curso Guiomar Carvalho 
Curso Elisa Lopes 
Curso S. Escolástica 


Directas Amélia M. dos Reis 

Maria C. de Santa Anna 
Auta M. M. Guimarães 
” Flavia A. Diniz 

Bel. a Alzira O. Gomes 
'[ Bei. Sebastião Campos 

” Francisca E. de Castro 

The rez Rodrigues 
Maria Lucia de Jesus 
Herminia Carvalho 
Guiomar Carvalho 
Elisa Lopes 

” Escolástica M. do Sacra¬ 
mento 


Ensino Secundário 


NOMES DOS ESTABELECIMENTOS 


Academia Manoel Victorino Oirectsres 

Atheneu 7 de Setembro 

Collegio N. S. da Penha ” 

Collegio Antonio Vieira 

Collegio São Raymundo 

Collegio 8 de Dezembro 

Collegio N. S. da Mercês Avenida 7 ” 

Coliegio da Providencia 

Collegio Santa Thereza 

Curso H. Figueiredo 

Escola Dactylographica Bahiana ” 

Grupo Escolar Soteropolis " 

Grupo E. A. C. de Moços ” 


Dr, Claudionor Alpoim 
Professor Antonio S. F. 
Azevedo 

Irmans Sacramentinas 
Sociedade Jesuítas 
Irmãs Sacramentinas 
Professora A. Franklin 
Irmãs Ursulinas 
Senhoras de Caridade 
Dr. Maurino L. M. Paula 
Eng. Antonio Figueiredo 
D. Beatriz Guinet 
Prof.* Semiramis Barbuda 
Associação C. de Moços 



PHARMACIA SILVA 

— DO — 

Pharm. Américo Jorge Silva 
Tel. C. 1337 

RUA DR. J, SEABRA, N, 198-BAHIA 
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Os Arrabaldes 

Capazes de provocar curiosidade aos que nos visitam, possue 
a Bahia, na parte alta da Cidade os de: Barra, Kio Vermelho, Ama- 

ralina, Ubarana, Pj- 
tuba, Armarão e Ita- 
poan. 

Na parte baixa da ci¬ 
dade e na linha do por¬ 
to, por traz da collina 
do Bomfim está o de 
Bôa Viagem, Mont- 
Serrat, e Itapagipe que 
é uma nesga, eterna¬ 
mente tranquilla de 
golpho apertado, entre 
ligeiras collinas povo¬ 
adas, semeado de pe- 
Penha (itapagipe) quenas ilhotas tendo 

de um lado centena de prédios, e do outro lado o casario de Pla¬ 
taforma, que lembra um presepe pela sua topographia montanhosa. 

Em Itapagipe sentir- 
se-ão bem as almas !;■ 
contemplati vas.E’ todo 
planoe de ruas largas 
e alinhadas,sendo que 
amais bella é a que se 
estende a beiramar.do 
Porto dos Tainheiros 
ao Poço. E’nessa bel- 
lissima e serena ense¬ 
ada que os clubs des¬ 
portivos de regatas em 
Maio, Setembro e Be- 
zembro, desputam as 
grandes luctas nauti- Ribeira de Itapagipe 

em que tomam parte 

os de regatas, Victoria, S. Salvador, Itapagipe e Santa Cruz, a ense- 




A “Loja Duas Aíuericas” 

E’ a casa que V. Exa. deve preferir ao 
fazer suas compras. 

Faxcndas — Perfumarias — Modas 

RUA CHILE, 19—BAHIA 
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a ,l ;( enche-se, de vapores e muitas outras embarcações, apinhadas 

de povo. 

E o caes extenso como 
é, parece não compor¬ 
tar o peso de milhares 
de pessoas, que vão ahi 
aplaudir os campeões do 
remo. Em Itapagipe es¬ 
tão as officinas da Com¬ 
panhia Bahiana e o Di¬ 
que Araújo Pinho, im- 
portadopor esse eminen¬ 
te cidadão, quando Go¬ 
vernador da Bahia. 

São seus os largos da 
1 * Estaleiros da Bahiana Madragôa, Papagaio e 

* Penha, nesse ultimo é 
" que se realisam as tradiccionaes festas do Natal, ÁnnoNovo e Reis, 

sempre com extraordinária concurrencia e cordeal popularidade 
tá destas festas typicas 
k da Bahia. Digno de 

* destaque é ahi o re¬ 
flexo das celebres 

( Segundas-feiras do 
Bomfim, pela origi- 
gínalidade do seu 
conjuncto,os corsos, 
os folguedos, de se- 
mi-fantasiados que 
entoam ao som da 
viola, cavaquinhos e 
violões, com o de¬ 
vido respeito as. hu¬ 
morísticas trovas 
populares. Em um 
dos seus largos, o do Rosário, está erecto um pequeno monumento 
ao humanitário e caridoso, facultativo Dr. Julio David, perpetuando 
o eterno reconhecimento dos seus moradores, pelos benefícios que 
delle receberam. 

Tem no largo da Madragôa um jardim regularmente tratado, 
com coreto para musica. 

Servido por qualquer bond da Linha Municipal, com o letreiro 
de Ribeira. 



Fabrica S. Braz (Plataforma) 
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Barra 

Servido pelos bonds Barra—2 e Barra Avenida—4. 

E’ esse o arrabalde onde lica o Pharol e vários fortins, que são 

. ..._. perfeitamente visíveis 

• j quando ao entrar a 
j. JL . barra, é um dos arra- 

\m” H*" baldes cbics da Cidade, 

' •>. ■■ sMÉ ÍiH ;.jj j■ l í a maior parte das suas 

^ . Í vendas^ são na maioria 

■ J^ XZÈn? ^~* fT j anno as' suas praias 
balneares, sâq sempre 
^*^8|É8 muito frequentadas pe- 
■■* ‘ los seus moradores e os 

Barra que para abi emigram 

para veraniar. No largo 
e porto é sempre onde se realisam as festas de fins de anno, que 
são precedidas por um bando annunciador e banho a fantasia. 

No Pharol que é de _ __ 

um pittoresco admiravel ■ ■ | 

e illustra as primeiras .. t, ■ ; 

paginas deste indicador, ■ ■ fí ^‘-^r L , ,4 

tem ^paisaigens lindissi- . ^ ^ ^ * 1 

das militares. e bancos 

espectáculo do oceano s ^-~——• - -• ' > •> •' 

que ê dado imaginar. Os Avenida Oceanica (Barra) ' 

grandes paquetes pas¬ 
sam a uma centena de metros de terra, afluindo sempre curiosos 
para verem deslizar, transpondo a barra do porto, as collossaes 


Refreseo sublime - Agua toniea 
de Fratelli Vita 








cidades íluctuantes 
que povoam o mar. 

Bellos chalets e 
palacetes dão o co¬ 
lorido e o esmalte 
da civilisação á na- 
turesa. E’ digno de 
destaque o edifício 
da Real Beneficen- 
cia Espanhola, pela 
sua collocaçâo no 
alto da collina que 
confronta o Pharol, 
Avenida Pliarol da Barra a sua architectura 

é de bello estylo e o 

seu interior e o que se pode desejar de mais moderno em installa- 
ções, hospitalares. 

Ha, também, velhos foi tins 
já abandonados, uma igreja no 
alto, o porto com os seus sa¬ 
veiros e escaleres, etc. 

Rio Vermelho 

E’ um dos arrabaldes attra- 
hente e muito aprazível pelo 
seu conjuncto a beira desse 
oceano, onde ha sempre frá¬ 
geis e pequenas embarcações 
(jangadas ) que emprestam a 
paizagem beila e encantadoura 
impressão inédita para os que 
viajam. 




TAVEIRA & COMP. 

IV. 2, Itua dos Ourives, IN. 2 

BAHIA 

Importação e Exportação de Couros e mais artigos para 
Selleiros, Sapateiros e Tamanqueiros. 

I'abri cação de Kreios, Esporas, Caçambas, Estribos, etc. 

£*1*1. lolmjr: TAVEIRA Codirjos: Ribeiro e Mnscotte Telephone C. 50 
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Yôl-o ó »osar uni dos mais soberbos panoramas. Suas costas, 
(1e rochas asperas e a pique, de raro ein raro se abrem para 

uma praia, muito branca 
de ureias alvinitenle.s. 
For entre as pedras u 
mar, (juando nfritado, 
lerve e espuma, levan¬ 
tando columnas d'agua 
alvíssima onde o sol re¬ 
flete as sete cores do 
arco-iris. 

De qualquer das suas 
praias, é perfeitamente 
visível a passagem dos 
pequenos vapores, vin¬ 
dos do Norte,a ponto de 
destinguir-se os passa- 
ar Arco Estrada do Rio Vermelho geiros no tombadilho. As 

suas ruas são hoje qua¬ 
se iodas calçadas a pararellepipedes e de bôas edificações. Tem a 
sua Igreja sobre a in¬ 
vocação de N. S. de 
SanfAnna, ainda em 
estylo colonial, no lar¬ 
go deste nome. E'tam¬ 
bém umdos suburbios 
preferidos para vera¬ 
neio,nos lins dp anno, 
realisam-se sempre as 
tradiccionaes festas 
do Rio Vermelho què 
são sempre muito ani¬ 
madas o seu bando an- 




nunciador. toma sem¬ 
pre proporções de um 


Alto de São Gonçalo Rio Vermelho 


pequeno carnaval. 

E’ servido pelos bonds de Rio Vermelho-1-4-15 ej Amaralina-1G. 
(A estrada para este suburbio foi aberta pelo Conde dos Arcos 
em Maio 1811) é também accessivel a nutomoveis pela Avenida 
Oceaniea. 



Tonico, 


Guaraná, 


Gazozas, 


nó de riUTliLLI V1TA 
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0 trajecto pelos ramaes 14 e 
10 são também bastante agrada- 
vel pela esquisitice da sua viçosa 
vegetação e a edificação de al¬ 
gumas pequenas chopanas, de 
hortaleiros que por ahi habitam. 

Podendo-se destacai 1 os Primei¬ 
ro, e o Segundo Arco qué foi 
construído pelo mestre pedreiro 
José Antonio Boa Morte, e natu¬ 
ral deste stado, (que também 
trabalhou na construcção do Ele¬ 
vador Hydraulico da Praça Rio 
Branco). 

Seguindo-se, o ponto da Areia 
Preta o Pavilhão de Pathologia 
Vegetal e Campo de Experiência 
Dr. Antonio Muniz, onde está a Estação Metereologica do Estado. 




Monte Conselho (Rio Vermelho) 

O trajecto pelo ramal—15 também não é o dos de peior im 

pressão tem os seus trechos -——-;--—3 

bem aprazíveis, um pouco pfcj--/' . . 1;' ! 

antes das sete portas está tj *í 

lambem “ o arco” (uma -)■ < » , 

das antigas porias da cida- 


"iM i JÍ 


Mariquita Rio Vermelho 
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;Na margem esquerda depois do pequeno dique está a sub-estaeão 
- . geradora da Gomp.» Linha 

Circular seguindo-se-lhe 
Villa America, M. ta Escura, 
Nova Europa, Lucaia, Hy’ 
podromo e Rio Vermellio 
que possue hotéis, pensões 
cinemas, bilhares,confeita¬ 
rias bars etc. 


Amaralina 


Em continuação ao Rio 
Vermelho, servido pelos 
Bonds de Amaralina 16 e 
aceessivel a automóveis. 
E' também um dos pitto- 
rescos e aprazível arra¬ 
balde da cidade pela sua 
vista de mar que dahi se gosa 



; . vX-; pp:' Vv- ' -j. ’ 


Paysagem do Dique 




magnifica paysagem e extraordinária 
perdendo-se a visla na 
immensidade do oceano 
de lindo verde azulado, 
parecendo confundir-se 
com a celestial aboboda 
do « lindo e claro ceu 
da minha terra» no tra- 
jecto para este arrabal- j 
de são digno de notas 
depois das pedrinhas.no 
alto da colina do Me¬ 
nino Jesus, o Hospital 
para creanças, seguin- 
do-se a Fabrica da Com¬ 
panhia Cerveja Antár¬ 
tica, Lagòa, Nordeste, e 
a Colonial Igreja sobre 
rochedos a beira mar, trecho em 


snn 



Amaralina 


trecho em que se realisa sempre a pesca 


‘SAQ PAULO’ 


COMPANHIA NACIONAL 
DE SEGUROS DE VIDA 


alem de cobrar prêmios mais modicos do que qualquer outra Companhia, 
operando no Brasil, offerece aos seus segurados as seguintes vantagens: Clau* 
sula de Incapacidade e Indemnização dupla. Emitte apólices de seguros de 
senhoras e crianças--*SÉDE em São Paulo*—Succursal na Bahia - Rua Por» 
tuga! n. 1, Telephone C. 1234. 







bairro novo de 

l-Serial 


UvnXo- 


JtlonT-ScwuxX 


“ Ao longo da argentea praia da Boa-Viagem, 
levanta-se elegante e airoso, o bello Mont-Serrat, 
tendo uma parte dos seus flancos, banhada pelas 
aguas rumorejantes do Atlântico. 

Estende-se majestoso sobre a peninsula de 
Itapagípe, deixando em um comoro o pequeno 
forte de Mont-Serrat de estylo colonial que relem¬ 
bra á mocidads os antepassados feitos. 

Suspenso sobre as vagas, que o borrifam de 
espumas, com um clima ameno e agradavel, elle 
explana o seu pittoresco, ainda que estreito pla¬ 
nalto, onde estão plantados sumptuosos edifícios 
como: o hygienico, aprazível hospital da amiga 
nação portugueza. O confortável e modelar esta¬ 
belecimento do Hospital de Isolamento, que está 
distribuído em pavilhões, onde encontram todas 
as creaturas atacadas de terríveis morbos contagi¬ 
osos, o necessário tratamento e conforto luxuoso.'’ 

'f Por especial gentileza do 

Di. iQaalberto Vicente de gan lo jfag alhies 



1 - Igreja do Mont-Serrat. 

2 - Hospedaria de Immigrantes. 

3 - Forte do Mont-Serrat. 

4 - Centro de Saude n. 2. 
b - Instituto Sôrotherapico. 


g - Hospital de Isolamento. 

7 - Hospital Portuguez. 

8 - Basílica do Senhor do Bomfim. 
g . Capinzal. 

10 - Igreja da Boa-Viagem. 


7 


do charco, espectáculo 
surprehendente |>ai'a os 
que assistem “as pucha- 
das”, 1 : st 

A tarrafa tamhem muito 
usada nestas praias não 
ó de menor admiração 
para os que não conhe¬ 
cem o seu manejo. Alem 
das; bellas vivendas ahi 
construídas visitareis a 
estacão radiographica da 
Amaralina, com suas 
' ■ Tárràfeàndo modernas installações e 

' sua altissima torre. 

D’ahi, se o desejardes podereis còmmunicar-vos com amigos ou 
parentes que estejam viajando no alto mar, ou 
talar direciamente para remotos estados, pois a 
dita estação já se communieou com o estado de 
Santa Gaiharina e outros de grande distancia. 

Em frente a esta Estacão a alguns melros para 
terra,está a estrada de rodagem pára a Pitu ba 
posto de menor importância, mais não menos 
encantador, ahi o touriste se sentirá satisfeito 
pela variedade do seu conjuncto. 

. Na ponta desta costa está o pharol de Ita- 
poan, um dos melhores deste typo. 

A costa é em geral baixa, formando em 
alguns logares, alvos lençóes cie areia e per¬ 
corrida em toda sua extensão por uma longa 
serie de recifes. 

, Além de frondosas e seculares mangueiras, 

retorcidos cajueiros, os extensos coqueiraes, .uaroutinhos.trenando;.. 
avivam de vez em quando a paysagem com o ' ' «rairafeár.”'; • . 
balouçar das suas irrequietas cabelleiras com ,y 

n sopro fagueiro da brisa que passa. Tomar uma agua de côco vèrdé 
á sombra de um destes recantos longiquos da cidade é uma das 
sensações que muito agrada aos que viajam. , 1 
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Brotas 


Brotas, fica na zona mais alta e salubre da capital. E’ a nossa 



Matta Escura 


Petropolis. Magnifica- 
mente installado no pla¬ 
nalto desse nome. Ser¬ 
vido pelos bonds de 
Brotas ramal-11. Gosa- 
reis, visitando-o, lindas 
perspectivas de montes 
e de valles. Magnificas 
habitações ali levan¬ 
tam-se. E’ também, e 
depois do Cabulla, a 
zona dos laranjaes da 
Bahia. 

E’ um bairro bastan¬ 
te pittoresco, e reco¬ 
nhecido como explendi- 


do sanatorio bastante procurado pela população da capital. 

Com boas ruas, 
calçadas a pararelle- 
pipedos.e praça ajar¬ 
dinada. O trajecto 
para este arrabalde é 
também um dos que 
agrada aos que nos 
visitam, pela diffe- 
rença de aspectos 
que se vae notando 
da Rua Visconde do 
Rio Branco, Rua Dr. 

J. J. Seabra, Arco, 

Sete Portas, Bôa 
Vista, Pitangueiras, 

Avenida Frederico 
Costa, Acupe, Brotas Pitangueiras Grotas 

onde encontra-se uma 

igreja de regular construcção, magnificas e confortáveis vivendas, com 
bellas cbacaras e bem cuidados jardins, onde já é abundante o cultivo 
das Hortencias, Rosas, Cravos, e infinidade de outras lindas flores, 
como também vastos laranjaes e copadas mangueiras ao lado de 
elegantes e altaneiras palmeiras Imperiaes que emprestam lindos 
tons a essa suberba paysagem. A mais alguns passos a Igreja 
e ponto terminal do ramal—11. 

Vereis o atlantico magestoso, sempre de vagas agitadas a per- 
der-sc da vossa visão na linha em que as aguas se confundem tv’ 
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rrande abraço do horisonte, trechos de pequenas praias com 
■eus coqueii'aes, em terra sinuosa de pequenos vales e montes de 
áçosa vegetação, alguns alinhados laranjaes, do Cabulla Bollandeira 
Bocca do Rio etc. 

Tem prompta a estrada de rodagem pai'a esses pontos e a de 
communicação pela Lucaia com o Rio Vermelho. 


Mont-Serrat * j 

L-. ; .> 



A "SAO PAULO" 


COMPANHIA NACIONAL 
DE SEGUROS DE VIDA 


alem de cobrar prêmios mais modicos do que qualquer outra Companhia, 
Operando no Brasil, ofierece aos seus segurados as seguintes vantagens: Clau¬ 
sula de Incapacidade e Indemnização dupla. Emitte apólices de seguros de 
oenhoras e crianças—SÉDE em São Paulo—Succursal na Bahia - Rua Por- 
logal ri. 1. Telephone C. 1234. 


De que já vos tenho falado linhas antes ó hoje um dos de maior 
futuro da capital, graças a iniciativa do llluslre Sr. Dr. Fran¬ 
cisco Marques de Góes Calmon então Governador do Estado 

que iniciou as obras 
no intuito de prover 
a cidade do Salvador 
de adaptações conveni¬ 
entes para o desem¬ 
barque e hospedagem 
dos immigrantes, fo¬ 
ram depois ampliados 
pelas construcções de 
pavilhões de Serumthe- 
rapia, do Hospital do 
Isolamento e execução 
das obras de vulto do 
novo bairro, que vie¬ 
ram dotar a cidade de 
Collina do Mont-Serrat um confortável e sau¬ 

dável arrabalde proprio 
para construcções. 

Todas as obras executadas no bairro de Mont-Serrat foram 
feitas em terrenos pertencentes ao Eslado, sendo apenas desappro- 
priadas cinco casas para o perfeito alinhamento de certas ruas no- 
v as que foram abertas. 

Mont-Serrat, para o futuro, com as possibilidade de que pos- 
sue e com os melhoramentos executados pelo ex-Go\ernador 



Pr. Francisco Marques de Góes Oalmon, s*erã um dos bairros mai» 
procurados da cidade. 

As obras de maior vulto ani realisadas foram'. Hospedaria <1* 
Immigrantes. 

Além do Pavilhão Central e dos Pavilhões Norte Sul, que 
foram restaurados, com as suas dependências saudarias puriei- 
tamente em ordem, mais as seguintes obras novas: almuxariíado, 
deposito de bagagens, 
banheiros ao lado do 
pavilhãodas machinas 
de desinfecção, um 
Posto Medico, bem 
montado, dois abrigos 
de recreio em frente 
doPavilhâo Principal, 
ruas calçadas a paral- 
lelepipedos rejunta- 
dos com cimento, par¬ 
que e jardim com 
bancos de cimento ar¬ 
mado. 



O serviço de agua, Entrada da Hospedaria de Immigrantes 

Ili 7. e exgoto da Hos¬ 
pedaria de- Immigrantes é perfeito e abundante, existindo um grande 
tanque de cimento armado com capacidade de 22.000 litros d’agua, 
além de fontes e cisternas. Todos os Pavilhões são bem illumina- 
dos e muito arejados-,’ já estando os Pavilhões destinados a dormi- 
to ri os com as respectivas camas, colchões e travesseiros, feitos na 
Penitenciaria do listado, por preço muito commodo. 

Não ha : um só visitante, quer nacional, quer extrangeiro, que 
não faça as melhores referencias e os mais francos elcgios ás ins- 

tailações da Hospe¬ 
daria de Immigrantes, 
sendo que muito delles 
a consideram, em con¬ 
forto, belleza e situa¬ 
ção, a melhor do Bra¬ 
sil. 


Casa da Ponta 


r> Caes dc 01 metros, Pavilhão de lmmigrantes 
Sorgy Morim, S. Francisco ele. 


Hospital- de_ Yariolo- 
sos Hospital de Iso¬ 
lamento, Pavilhão de 
Serumtherapia, Aber¬ 
tura de Kuas e-calça’ 
mento, como, ;>s Kuas 
Subalié J agua ripe, 



puaiNTa 



BARRA 







Km todos os pavilhões que já tinham sido construídos. 

1’oram adaptados todos os pavilhões convenientemente ao fim a 
que se destinavam. 

Todos os trabalhos do Hospital de Isolamento acima menciona- 
nados, com excepção apenas do bioterio, que pouco falta para ter¬ 
minar, estão concluídos. 

Muralha de cimento armado com 61 metros de cumprimento 
Linha de Bonds e serviço de agua e Illuminaçâo. 

Fortaleza de Mont-Serrat 

No intuito de embellezar o novo bairro, resolveu o Governo 

mandar restaurar a 
velha fortaleza coloni¬ 
al existente em Mont- 
Serrat, dividindo-a em 
compartimentos espe- 
ciaes onde pudesse 
funccionar uma es¬ 
cola primaria e ser 
transformada n’um 
museu historico de 
artilharia. 

Hoje o Forte está 
completamente res¬ 
taurado, dispondo de 
installações s a ni fa¬ 
rias, luz e de um op- 
timo jardim, com ban¬ 
cos de cimento armado e outros melhoramentos de utilidade 
publica. -i 

Nelle funcciona uma escola primaria, bem frequentada. 

Hoje é um dos melhores e mais agradaveis passeios da cidade, 
dada a posição da velha fortaleza, de onde se descortina uma das 
mais bellas vistas da. natureza. 

Pavilhão de Serumtherapia 

Desejando o Governo inaugurar no Estado, com os proveitos 
que podem advir dessa iniciativa, o serviço de Sorumplherapia, re- 
s "lveu installar em velhas rüinas existentes o Pavilhão de Serump- 
tlnjrapia, que está concluído com todas as exqirencias da Saude 
"tihlica para o lirn a que se destina o edifício. 



Casa da Ponta Fortaleza do Monte-Serrat 
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Porto da Itahia 

Cabe ao Conde dos Arcos, que tão assignalados serviços pres¬ 
tou a Bahia, a iniciativa dos projectos de melhoramento do porio 

desta cidade, na magnifica Bahia de Todos 
os Santos. 

Pretendeu elle, em 1816 melhorar, as con¬ 
dições de embarque e desembarque de pas¬ 
sageiros e mercadorias, projectando abrir um 
canal entre o braço de mar de Itapagipe, no 
logar denominado Papagaio e a Jequitaia, 
permittindo assim facil accesso ao ancora¬ 
douro, que seria então em Itapagipe, sem os 
perigos da passagem dos navios pela ponta 
de Mont-Serrat. 

O General Andréa, em 1845, propoz rec- 
lificar o traçado do projectado canal, reves¬ 
tindo suas margens com um caes e ruas lon- 
gitudinaes, tendo a largura de 80 palmos 
cada uma, e executando outras obras de real 
vantagem, não só para o embellezamento do 
porto, como para a facilidade das commu- 
nicações, cujas obras, embora iniciadas, fo¬ 
ram interrompidas em 1849, por serem" re¬ 
putadas então de execução muito dispen¬ 
diosa. 

Em 1854, o negociante João Gonçalves 
Ferreira apresentou ao Governo Imperial um projecto de melho¬ 
ramento do porto da Bahia, que consistia em conquistar ao mar 
uma extensa zona, afim de augrnentar o bairro commercial, e, na 



Docas do Arsenal. Abrigo de enibarcaçíSes de pequena cabotagem 

zona augmentada, estabelecer canaes para abrigo o segur:<n*:» 
embarcações que demandassem este porto. 










Rossback Brasil Company. 

Installados nesta Capital, á 
Praça Deodoro n. 13, firma 
das mais antigas, e uma das 
maiores exportadoras desta 
Praça, e de outros Estados do 
Brasil, sendo o seu ramo prin¬ 
cipal Couros de boi, pelles de 
Cabras e Carneiros, pelles sgl- 
veslres e lodos os demais pro- 
duclos do pais. Dispõe de 
avultado capital, para compra 
e venda em alta escala dos 
productos acima. A firma 
ROSSBACK BRASIL COM¬ 
PANY, gosa em todos Esta¬ 
dos do Brasil onde tem filiaes, 
de geral estima de mais alto 
conceito, e de um illimitado 
credito, nem só pela sincer ida¬ 
de nos seus tractos. como 
também pelo critério adoptado. 

A referida firma está ope¬ 
rando no Estado da Bahia, em 
todas as suas /.onas, dispondo 
de agencias próprias em Joa- 
zeiro, no São Francisco, Uauá, 
etc., além de uma numerosa 
clientella. Dispõe ainda de fili¬ 
aes e agencias em Aracajú, 
Propriá, ( Sergipe) Maceió. ( Ala¬ 
goas), Recife, Rio Branco, Sal¬ 
gueiros, Pernambuco, Parahy- 
ba, Floriano, Theresina, (Pi¬ 
au hg). Tem a sua casa Matriz 
em New York cuja firma ó 
J. H. Rossback Bros., Inc., 
ligados aos maiores Tl usts dos 
referidos artigos, isto é Couros 
e Pelles, com ramificação em 
quasi todas as partes do 
mundo. 


A Companhia ó dirigida nesta Praça pelo seu Gerente o Snr. 
g.ir Fontes o «piai s« acha ha muitos annos a seu serviço. 

ieh"'i aphíco “ROSSBACK’'. Usatn os codigos 
:\'Tf FY A P, C., I.IF.BKKS- MASCOTTK e PARTICDI.ARKS. 

Transigem rom lodos os Bancos desta praça. 
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Esta concessão 
foi transferida á 
Companhia Docas 
e Melhoramentos 
da Bahia, que de¬ 
pois passou a de- 
nominar-se Com¬ 
panhia Internacio¬ 
nal de Docas e 
Melh oramentos 
do Brasil e, mais 
tarde, Companhia 
Cessionária das 
Docas do Porto 
da Bahia. 

Em 1912, o Go¬ 
verno,por Decreto 
n. 9293, de 3 de 
Janeiro, modifi- Grande cargueiro Americano recebendo carga 

cou algumas das 

clausulas referentes á consti ucçâo do porto e incumbiu á Com¬ 
panhia da realizar os melhoramentos da parte da cidade,|entre o Caes 
do Ouro e a Jequitaia. Era Presidente da Republica na occasião o 
Marechal Hermes da Fonseca e Ministro da Viação Dr. José 
Joaquim Seabra. 

Este illustre ministro Bahiano mandou executar nesta mesma 
occasião importantes melhoramentos no bairro commercial, moder- 
nisando-o, de forma a ficar de accordo com as grandes obras rea¬ 
lizadas no porto. 

Quebra-Mar Exterior Sul: Esta obra que protege os cáes, da 
acção dos ventos do quadrante sul, mede 920 metros de extensão. 

No cabeço tem installado e em funcciunarnento um pharolete 
systema A. G. A., com luz vermelha. 

Quebra-Mar Interior que mede 1.100 metros, destinados á pro¬ 
teger os cáes da acção dos ventos do Noroeste. 

Caes Miguel Calmon; Este Cáes de Saneamento é fundado a 
cota 0, salvo em trecho de 300 metros de extensão, que tema pro¬ 
fundidade de lm,50 em aguas ininimas, destinado a acostagem das 
pequenas embarcações que servem ao littoral da Bahia de Todos 
os Santos. 

Cáes de Cabotagem: Este cáes, que tem a profundidade de 2,m20 
em aguas minimas, é destinado especialmente aos veleiros que fa¬ 
zem serviço de pequena cabotagem dos portos do sul do Estado 
da Bahia. Mede 200 melros de extensão. 

Cáes de atracação de 8m,00: mede 1.378 metros de extensão 
achando-se presentemente entregue ao tratego. 

Cáes de atracação de lO.mOO: tem 3(>1 metros de muralha prom- 
pta permittindo atracação, de grandes cargueiros que trazem car¬ 
regamento de carvão, e de ferragens e inateriaes para as estradas 





do Ferro bem como para embarque de minérios de manganez e 
c bromo. 

Dragagem: O cubo da dragagem no porto da Bahia, é de, 
5.012.32(5,000 metros cúbicos. 

Capitania do Porto Bahia 

Esta Capitania foi fundada em 14 de Agosto de 1845, em vir- 
tude do Decreto n. 258, de sua Magestade o Imperador, sendo então 

o Sr. Dr. Antonio 
Francisco de Paulo 
e Hollanda Cavai-' 
canti d’Albuquerque 
Ministro e Secretario 
d’Estado dos Nego-, 
cios da Marinha. 

As suas funcções 
começaram neste- 
mesmo anno. 

Sua séde primitiva- 
foi na área dó extin- 
cto Arsenal de 'Ma¬ 
rinha. 

Capitania do Porto da Bahia Os seus serviços, 

com prebendem;; as 

policia naval do. porto e seus ancoradouros; o melhoramento .e, 
conservação, do porto; a inspecção e administração dos pliaróes, 
embarcações de soccorros, boias e balizas; a matricula , da gento 
do mar e das tripulações empregadas na navegação e trafico do 
porto..e: das costas, praticagem destas e das barras; a.fiscalisação 
da pesca e.das Colonias de pescadores e rios e lagoas navegáveis. 



Ilhas da Bahia 


Podem ser classificadas em 5 grupos: 1.» Archipelago da Bahia 
deTodos os Santos; 2.' Archipelago do Morro de S. Paulo: 3.' Ilhas 
costeiras isoladas; 4.- Grupo dos Abrolhos; 5\ Ilhas fluviaes. 

A maior de todas é a de Itaparica: 31 kilometros de compri¬ 
mento, da ponta da Baleia a de Caixa Pregos e 11 de largura entre 
os logares denominados Conceição a Leste e S. José a Oeste. 

Ao 1.* archipelago pertencem a de Itaparica e as ilhas deno¬ 
minadas: Medo, Frades, Santo Antonio, Bom Jesus, Madre de Deus. 
Vaccas, Maria Guarda, Bimbarra, Fontes, Maré, Cajalivba, Grande, 
Pequena, Cal, Mutá, Custodia, Xacalnbn, Murucayá, Carnpitviba do 
Norte, Carapifuba do Sul, Burgos, porto do historiou sitio do Funil, 
Salinas, Matarandiba, Porcos, Papagaios, Santo Amaro, Carapeln' 
Calabar ou de Santa Anna e muitas mitras. 
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[ 0 archipelago do Morro de g Paulo situado entre as em- 

! bocaduras dos nos Una de Valença e de Contas comprehende as 
j ilhas de Tinharé, lupiassú, Cayrú, Boipeba, Quiepe, Pedras, Ma- 
rahú, Tubarões. A maior é de Tinharé com 30 kilometros de com¬ 
primento. 

: Entre as ilhas costeiras isoladas podem ser lembradas a Grande 

e a de João Rodrigues na to/, do rio das Contas as tres ilhotas de 
Ilhéos (Ilheo Grande ou Verde Itahipini, Itapitanga ou Ilheo pe- 
queno), a Polaca na costa de Belmonte, o ilhéo da Corôa Vermelha 
ua Bahia. Cabralia. 

0 grupo dos Abrolhos comprehende as ilhas: Santa Barbara, 

! Guariba, Siriba, Redonda, Sueste, Fica a 55 kilometros da costa de 
Viçosa. A maior é a de Santa Barbara que é também a mais orien- 
I tal. Delias deu uma completa descripção o celebre hydrographo 
j trance/ Mouchez. 

As fluviáes ficam nos rios Paraguassú e seu affluente, Santo 
Antonio, na Cachoeira de Ilhéos. no Jequitinhonha, no Pardo e 
Sobretudo no S. Francisco, onde Halfed contou 334. 
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Regulamento da Capitania do Porto 

1— ANCORADOURO DE VIG1LANCIA E EXPURGO:— 

Por fóra do alinhamento das boias Oeste (luminosa) e Norte do 
banco da Panella e em posição que não pertube o accesso para 
o porto. 

2— ANCORADOURO DE EXPLOSIVOS.— 

Ao sul do alinhamento da boia Oeste (luminosa) do banco da 
Panella com a ponta do Jaburu (Ilha de Itaparica) e em posição que 
não pertube o accesso para o porto. 

а) —Quando os navios não tiverem que descarregar os explosi¬ 
vos que conduzem, fundearão no alinhamento da boia Norte do banco 
da Panella com a Igrêja do Bomfim e bem safos da boia. 

3— ANCORADOURO DE INFLAMÁVEIS,— 

Prolongamento do caes de dez (10) metros e limitado pelo pro¬ 
longamento do quebra-mar Norte, ficando completamente safo do 
canal de accesso. 

4— ANCORADOURO DE FRANQUIA.— 

Zona comprehendida pelos alinhamentos: Boia cylindrica pin¬ 
tada de branco com a Igrêja do Bomfim e a mesma boia com a boia 
luminosa do extremo do quebra-mar Norte, projectada sobre a Igrêja 
da Trindade. 

ã )—Os navios nacionaes que tiverem de atracar poderão aguar¬ 
dar a visita das autoridades do porto fundeados por fóra do quebra- 
mar Norte e safo dos canaes de accesso. 

б) —Em occasiões de temporaes ou levadías os navios que vão 
atracar, poderão fundear no ancoradouro interno demandando-o 
pelo canal mais a feição, ficando safos dos canaes de accesso eem 
posição que não pertubem a navegação e o trafego. 

5— ANCORADOURO INTERNO.— 

Entre o caes do porto e o quebra-mar Norte e safo dos canaes 
do accesso. 

6— ANCORADOURO PARA EMBARCAÇÕES EMBARAÇADAS 
OU SOB A FISCALISAQÃO DA ALFANDEGA.— 

a) EMBARCAÇÕES COM INFLAMÁVEIS: Zona comprehen¬ 
dida pelos alinhamentos: Poste do Forte de S. Marcello com o poste 
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luminoso do extremo do quebra-mar Sul e poste luminoso de São 
Marcello com a facha pintada de branco no quebra-mar Sul. 

1—As embarcações demandarão este fundeadouro passando 
entre o Forte de São Marcello o extremo do quebra-mar Sul. 

6) EMBARCAÇÕES COM CARGA NÃO INFLAMÁVEL. Zona 
comprehendida pelos alinhamentos. Poste luminoso do Forte de São 
Marcello com a facha branca pintada no quebra-mar Sul e as duas 
fachas pintadas de branco no quebra-mar Sul com o extremo da 
ponte do Forte de São Marcello. 

Nota.—Na zona comprehendida pelos alinhamentos: Duas fa¬ 
chas pintadas de branco no quebra-mar Sul com o extremo da ponte 
do Forte de São Marcello e lettra“Z3” pintada de Branco no que¬ 
bra-mar Sul com a Igrêjada Lapínha nenhuma embarcação poderá 
fundear. 

7—ANCORADOURO PARA EMBARCAÇÕES DO TRAFEGO E 
PEQUENA CABOTAGEM.— 

Zona comprehendida pelos alinhamentos, letra “ D" pintada de 
branco no quebra-mar Sul com a Igreja da Lapinha e letra 11 C’’ 
pintada de branco no quebra-mar Sul com a Igrêja da Soledade e 
também próxima ao caes do carvão e Agua de Meninos. 

8 — ANCORADOURO PARA AS LANCHAS A GAZOLINA 
E A VAPOR.— 

Zona comprehendida pelos alinhamentos. Letra “ C” pintada 
de branco no quebra-mar Sul com a Igrêja da Soledade e letra 
“õ” pintada de branco no quebra-mar Sul, com o extremo do caes 
de cabotagem. 

' 9—ANCORADOURO PÁRA AS EMBARCAÇÕES FEDERAES 
E ESTADOAES.— 

Zona comprehendida pelos alinhamentos. Letra“jB” pintada de 
branco.no quebra-mar Sul com o extremo do caes de cabotagem 
6 letra “A” pinlada de branco no quebra-mar Sul com o terceiro 
portão do armazém n. 1. 

10 — ANCORADOURO PARA VAPORES DA COMPANHIA 
^ARIANA E REBOCADORES» DO PORTO.— 

No ancoradouro interno proximo do quebra-mar Norte e entre 
íl:s estrellas pintadas de branco do quebra-mar Norte. 




11 — ANCORADOURO PARA ALVARENGAS E SAVElRos 
DESCARREGADOS E EMBARCAÇÕES VASIAS.— 

Em agua de Meninos e na enseada formada pelo caes de (8) 
metros. 

1—As alvarengas carregadas com carvão fundearão próximas 
ao caes do carvão e em posição que não pertubem o trafego. 

Disposições Geraes 

1—Os navios que tiverem de atracar observarão o seguinte: 

а) —Durante o dia demandarão o caes de atracação entrando 
pelo canal do Norte. 

б) —Durante á noite demandarão o caes de atracação entrando 
pelo canal mais a feição. 

c) —A sabida será sempre effectuada pelo canal do Sul. 

d) —Nenhum navio deverá investir o canal de accesso desde 
que outro navio o esteja demandando em sentido contrario. 

8—Nenhuma embarcação poderá fundear. 

a )—No canal limitado pelo prolongamento do caes do armazém 
1 até o poste luminoso do quebra-mar Norte e Forte de São Mar- 
cello com o extremo da Escola de Aprendizes. 

(6—Nos canaes de accessos. 

c)—No ancoradouro interno, salvo nos casos previstos na letra 
"B” do § 4.» e § 10. 

3)—Os transatlânticos deverão arriar duas (2) escadas,uma para 
subida e outra para descida até que o serviço fique normalisadoa 
juizo da autoridade aduaneira. 

4—A permanência de qualquer embarcação atracada a um caes 
ou escada só é permittida durante o tempo necessário para carga 
e descarga, receber ou desembarcar passageiros. 

•Observações 

1— Os commandantes e mestres observarão rigorosamente os 
ancoradouros e disposições descriminadas nesta circular. 

2— A não observância das disposições desta circular importa 
em desobediencia, sendo o infractor punido com as multas impostas 
pelo Regulamento das Capitanias dos Portos. 
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Pharóes 

Pharol de Abrolhos, situado na ilha de Santa Barbara no ar- 
chipelago do Abrolhos, o maisimportante do Estado, mezo-radiante 
foi inaugurado com o 
actual apparelho, em 
24 de abril de 1898, 
exhibindo lampejos 
brancos poderosos. 

Santo Antonio da 
Barra, nesta Capital é 
de l n classe, foi inau¬ 
gurado a 20 de Agosto 
de 1890, apresentando 
lampejos brancos e en¬ 
carnados, em substi¬ 
tuição do catoptrico 
que funccionava desde 
3 de Dezembro de 1839. 

Morro de São Paulo, 
na ilha de Tinharé, dei.» Classe foi inaugurado em 1855, com lam- 
; pejos brancos. 

Belmonte, de 3. a classe, grande-modelo, com lampejos brancos 
: e encarnados, foi inaugurado em 1901, em substituição ao antigo 
I que funccionava desde 20 de Maio de 1885, sendo removido a 
i 1." de Maio de 1907, para 1.500 metros S. W. do antigo local. 

| Itapoãn, de 3, a classe, com luz fixa, foi inaugurado em 1873. 

| Kiéppe, em Camamú, de 5.“ ordem, foi inaugurado em 1908, com 

| luz fixa em 10 de Outubro de 1914, foi substituída pelo novo appa- 
I relho A—G—A, com lampejos brancos. 

I Porto Seguro, de 5. a classe, com lampejos brancos e encar- 

} nados, foi inaugurado em 1907, na ponta da Rocha Grande. 

; Ilhéos, de 5? classe, erecto no Morro de Pernambuco, auto- 

■ matico, de lampejos brancos, teve a sua inauguração no dia 14 de 
i Julho de 1910. 

Garcia d’A vila, na ponta norte da povoação da Praia Forte, no 
Assú da Torre, é de 5 a classe, incandescente, com lampejos alter¬ 
nados brancos e encarnados, foi inaugurado em 1916. 

Santa Maria, situado na fortaleza do mesmo nome, nesta Ca¬ 
pital, é de 0.» ordem, luz fixa, encarnada separada da verde pela 
linha E. W. verdadeiro, illumina o porto e a verde illumina o lado 
da Barra foi inaugurado em 1870 soffrendo modificação em 1885. 

Jlha dos Frades, de 0.* classe, de luz fixa encarnada, foi inau¬ 
gurado orn 1892. 

ilamoabo, na ilha de Maró, de 0.* classe e luz lixa branca illu¬ 
mina 231* do horizonte de 49° 30’ S. E. por W., até l«. 30' N. E. 
rurnos verdadeiros, foi inaugurado em 1913. 
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Coruinlmu, a meio das cidades de Prado e Porto Seguro, de 0,> 
classe, automático, com lampejos brancos, foi inaugurado ern 20 
de Abril de 1923. 

Ponta da Baleia , na cidade de Caravellas, de G. a ordem auto- 
matitío, com lampejos brancos, foi inaugurado em 20 de Abril 
de 1923. 

Existem mais dois pequenos postes illuminativos, automáticos, 
sendo um no extremo do quebra-mar Norte, de luz branca, que 
foi inaugurado em 3 de Agosto de 1921, e o ©utro no extremo do 
quebra-mar Sul, de luz encarnada, que foi inaugurado na mesma 
data, e uma boia illuminativa automatica, também de luz encarnada 
no Banco da Panella, em frente a Bahia do Salvador, que foi inau¬ 
gurada a 2& de Dezembro de 1921, todos systernas A—G—A. 


Inspectoria de Saude dos Portos 

A Inspectoria de Saúde dos Portos deste Estado, com séde 
nesta Capital ao Largo da Alfandega, n. 15, é uma importante depen- 
dencia do Departamento Nacional de Saúde Publica, subordinada 
á Directoria de Deteza Sanitaria Marítima e Fluvial. 

Em numero de 21 são essas Repartições distribuídas pelo litto- 
ral da Republica, que pelo seu regulamento, estão classificadas em 
duas ordens. Inspectorias e Sub-Inspectorias, de accordo com o 
seu movimento marítimo. 

Bem importante papel desempenha esta Repartição federal na 
defeza sanitaria do nosso porto, contra a invasão das moléstias pes- 
tilenciaes, principalmente das não acclimadas no paiz. 

O serviço sanitario dos portos, abrange diversas partes, a saber; 
Prophylaxia Marítima internacional; policia Sanitaria dos navios e 
ancoradouros, assistência medica aos homens do mar, profilaxia 
especifica coqtra a varíola, etc, além de outros que lhe estão affectos. 

A primeira, a mais importante, tem por fim a execução dos 
meios adequados a preservar os portos da Republica, da contami¬ 
nação por germens morbidos trazidos pelas embarcações que a 
elles chegarem. A segunda, consiste no emprego dos meios para 
conservar, melhorar e restabelecer não só as bôas condições snni- 
tarias dos navios ( como as das suas equipagens, averiguar do es¬ 
tado de saúde das tripulações dos navios fundeados, das condi¬ 
ções hygienicas das embarcações e da hygiene dos ancoradouros 
e pontos de atracação. 

Para o seu serviço externo, dispõe presentemonto, das tres em¬ 
barcações seguintes: Lanchas a vapor ”Dr. Raymundo de Andrade 
e “Flexa” e barca de desinfecção “Dr. Luiz. Bulcão" llhiinaincnU' 
feve a Inspectoria autorização para substituir o nome da IniúM 
“Flexa”, polo de Dr. Coelho .Moreira”. 


\ 



Livraria “Loureiro" 

============= e - - = 

Fabrica Eléctrica de Carimbos 
de Borracha. 

(Jvros nacionaes e estrangeiros recebidos 
das principaes praças e vendidos 
pelo menor preço da praça. 

CARIMBOS DE BORRACHA—perfeitos 
e garantidos. 

Trabalhos typographieos e artigos de 
Papelaria nas melhores condições. 

BiHlÃ - Eia do CflllejiD, 12 - Tel. C. 1257 

LIVRARIA GALDINO 

Komances para moças, Livros de 
Direito e Didacticos. 

Rua do Lyceu, 15 A. M Tel, C + 1259 






PREFIRAM SEMPRE 0 SABOROSO 

Café Americano 

JOSÉ HENEZES NOGUEIRA & C. 

'■ i ; CASA FUNDADA EM 1916 



Torreiação esmerada 

de café das 

melhore 

s procedeu eu 

"i 

da Bahia. 



Fornece aos pri 

ncipaes Caíi 

,‘S d esta 

('apitai. 

estabelecimentos e casas. 

partieu 

lares. 

Ruu Silva Jardim, íííf— 

■ •' P- 'r ' ; ; . ” 

-Telepli. 

Central 17G8 

1 

ItllllA 
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Alíandega 





A. primeira AHatidega no Brasil foi a da Baliia, que data mais 

ou menos, de 1550, 
quando veio Tliomé 
de Souza,tendo sido 
collocada no alto 
do outeiro, no cen¬ 
tro da cidade onde 
formava uma pra¬ 
ça,defronte da casa 
dos governadores. 

Da praça des¬ 
ciam dois cami¬ 
nhos, um dos quaes 
para o norte, que 
ia dar a (onte do Pe- 
. „ . _ , „ . reira, o qual é hoje 

- Ladeira da Conceição da Pra, a ladeira da Miseri¬ 

córdia e outro, que ia na direcção do sul, seguia para Conceição da 
Praia, o qual foi desviado pela aetual rua da Montanha; havendo 
ainda ura outro carni- • 

nho, ,por onde vinham Mfc ■ ' 

os volumes . grandes, 8$» 

em carros de bois,que |p|#- ‘ ■■ 

eram desembarcados. Ryfc í. 

cerca de 150 aunos. 

Sendo transferida para Ladeira da Montanha 

(> prédio aetual no an- , r 

••igo Largo da Alfanclega hoje Praça 1 isconde de Ca\ u. 




Ladeira da Montanha 
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Campo de Experiências e Demonstração 
da Ondina-Bahia 




Este departamento de publica administração do Estado da 
Bahia é dirigido pelo Engenheiro Agronomo Gratulino A. de Mello, 

Situado no Bai¬ 
rro do Rio Ver¬ 
melho, possuia 
até poucos mezes 
insignificante area 
de terras para os 
seus diversos tra¬ 
balhos de culturas 
de experimenta¬ 
ções. 

No periodo de 
governo o Dr. 
Góes Calmon que 
adquiriu impor¬ 
tante prosperidade 
agrícola annexa 
ao Campo, dotan- 
Entrada do Campo de Demonstração do-lhe de mais 

uma area de 80 

ectares de optimos terrenos, onde se encontram innumeras arvores 
fructiferas, inclusive numerosos coqueiral e dendezal, onde se apre¬ 
ciam bellissimos 


panoramas. 

Com o tim de 
dotar a Capital do 
Estado de um lo¬ 
gradouro publico 
de primeira or¬ 
dem, o Governo 
imaginou e já vae 
pondo em exe¬ 
cução a organisa- 
ção, na nova pro- 
priedadè, de um 
Grande Parque 
Agrícola onde, a 
par dos trabalhos 
e de experimen¬ 
tação será am- Campo de cultura 

pliado grande¬ 
mente o horto botânico já existente, com eolleção de osseneia* 
florestucs, lindos pomares sendo cortado por cerca de IV kilome¬ 
tros de estradas para automóveis. 
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U Campo esta passando por grandes trabalhos do adaptação 
em suas terras, onde se encontram em actividade, mnunieros appare- 
llios agrícolas, tornando aquelia propriedade urn verdadeiro centro 

de actividade. 

fíy-' * A baixada prin¬ 

cipal da proprie¬ 
dade passou por 
um grande traba¬ 
lho de drenagem 
c noqual o Gover¬ 
no dispendeu 200 
contos de reis. 

O Campo de On- 
dina tem o lim 
não só do traba¬ 
lho experimenta] 
como também de 
producção de se¬ 
mentes seleecío- 
nadas, mudas de 
arvores Iructicfe- 
Campo de cultura ras e ornamen- 

taes, cujo movi¬ 
mento de destribuição é bastante accentuado. 

Veem-se ali innumeras especies de arvores fructiferas, cuida¬ 
dosamente poda¬ 
das,essencias 11o- 
restaes, canteiro 
de culturas expe- 
rimentaes e urna 
interessante col- 
lecção de canoas 
cultivadas no Es¬ 
tado. 

I n t e r e ssantes 
observações so¬ 
bre adubaçãn chi- 
mica teern sido 
executadas,cujos 
resultados são 
publicados no ()r- 
gão OÍTicial do 

'^Possuo o (hm- Ivxpeiicncia de Tractor-“JMC-CORMiCK-DEERiNO” 

po, Casa do ma- , ,1111 

chinas r.inn todos os apparolims indispensáveis nos trabalhos da 

propriedade; 

Pavilhão niin escriplorio para os serviços de direcção do Campo, 
Paiol, Cocheira, Kslnimeir:., < bisa do Motor, Ponte. etc. 


Expei icncia dc Trador-“.MC-CORMiCK-DEERiNG 




198 




Existe ainda no Campo, a Estação Metereologica, com tamifi- 
eaeões pelo interior do Estado e cujos serviços são executados ncs 
‘ moldes da Direc- 

toria de Metereu- 
logia, do Rie de 
Janeiro. 

Em um pavi¬ 
lhão apropriado 
está organisado 
um mostruário de 
productos do 
Campo, como se¬ 
ja de gramineos, 
de leguminosas 
alimentícios, defor- 
ragens e outros 
demais productos 
alli obtidos, cha¬ 
mando á attenção 
dos visitantes. 

Tractor “mc-cormick-deering” funccionando Com a continu¬ 

ação dos traba¬ 
lhos que se acham em execução e a próxima terminação da orga- 
nisação do grande Parque Agrícola, ficará a Bahia dotada do mais 
lindo logradouro 
publico,cujos fins 
utilíssimos são 
reconhecidos per 
todos quanto visi¬ 
tam o grande Es¬ 
tado Nortista. 

Os clichês me¬ 
lhor ellucidarão 
estas linhas. 


Pathologia 

vegetal 


Serviço do es¬ 
tudo das doenças 
das plantas e seu Arrancador de tôco funccionando 

t ratam en t o, ou 

serviço de phytopathologia, inaugurou-se no dia 1.- de Abril de 
1921, pelo contracto assignado no dia 9 de Abril de 1921, entre o 
Estado e o agronomo Dr. Gregorio Bondar, especialista em entomo¬ 
logia agrícola o phytopathologia. 



0 progrnrmna e organisação ficaram estabelecidos pela portaria 
da Secretaria da Agricultura nos seguintes termos: 

“ O Secretario do Estado da Agricultura, Industria, Commercio, 
Viação e Obras Publicas, considerando que é de toda necessidade 

sercreado e mantido na 
Secretaria da Agricul¬ 
tura, o Serviço de Pa- 
thologia Vegetal, para 
o referido serviço, que 
ficará a cargo da Se¬ 
cretaria da Agricultura 
sob a direcção do ento- 
mologista para esse fim 
contractado, e que terá 
sua séde-no Campo de 
Experiências e Demons- 
tração“Antonio Moniz'’, 
em ondina, onde devem 
ser feitas as installaçôes 
Pavilhão de pathologia precisas, mandando que 

neste sentido sejam da¬ 
das as devidas providencias. 

PROGRAMMA DO SERVIÇO DE PATHOLOGIA.VEGETAL DA 
SECRETARIA DA AGRICULTURA DO ESTADO DA BAHIA 

A Secção de Pathologia Vegetal da Secretaria da Agricultura 
do Estado da Bahia, tem por fim: 

1. ) Estudar in¬ 
sectos nocivos e 
doenças das prin- 
cipaes plantas cul- 
turaes do Estado: 
algodoeiro, canna 
de assucar, co¬ 
queiro, cacaoeiro 
lumo, arvores Iru- 
ctil'eras,etc., fazen¬ 
do-se a inspeeção 
das regiões pro- 
ductoras. 

2.0 Verificar a 
evolução das doen¬ 
ças e lazer experi¬ 
ências do trata 
monto. Com este 
fim, na Estação 

Agronômica do listado, terá as principaes culturas do Estado so 



Ultima producção de Arroz do Campo de Experiências 
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3.') Proceder á inspecção e desinfecção das plantas, tubérculos 
e sementes introduzidas do extrangeiro pelos portos do Estado, afim 
de impedir a importação de doenças e insectos nocivos, assim como 
fazer a inspecção e desinfecção das mudas de plantas dos estabe¬ 
lecimentos commerciaes do Estado. 

4 - .) Promover a lucta contra insectos nocivos e doenças das 
plantas nas propriedades particulares, aíirn de convencer os lavra¬ 
dores da necessidade de defender suas culturas e ensina!-os pra¬ 
ticamente a (azer o tratamento. 

5’.) Dar as consultas a todos os interessados cm defeza das 
lavouras. 

São de authoria deste illustre ethmologista as seguintes publi¬ 
cações. 

Pragas da figueira cultivada—1913 

Pragas das Myrtaceas fructiferas— 1913 

Pragas das larangeiras e outras Auratiaceás —1915 

Bichos damninlios na Agricultura—1915 

Insectos damninhos e moléstias do coqueiro—1921 

Aleyrodideos do Brasil—1922 

Variedades de cacao—1923 

Cultura da noz de Kola na Bahia—1922 

Rio e Município de Mucury—1923 

Terras de cacao na Bahia—1924 

A cultura e o preparo do cacao—1925 

Moléstias e inimigos do Cacaoeiro no Brasil—1920. 

A siringueira do Pará na Bahia —1925 

Aspectos economicos da zona calcarea no município de Joazeiro 
Problema de imigração na Bahia 
Cacao criollo na Baliia 
A industria de piassava na Bahia 
O bicho do côco—1928 

A laranjeira, cultura, commercio e inimigos da laranjeira no 
Brasil (no prélo) 

' Boletim do Laboratorio de Pathologia Vegetal ns. 1,2,3, 4, 5, e 0. 
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Palacio Rio Branco 

Este magestoso edificio que está erigido na Praça Rio Branco, 
foi reconstruído pelo empreiteiro Germano F. de Assis Junior e 
executado pelo Engenheiro Civil e archilecto Felinto Santoro sendo 
inspector das obras Publicas o Engenheiro Themislocles de Menezes 
e Fiscal o Engenheiro Celso Torres. 



Palacio Rio Branco 

Iniciado no Governo do Dr. J. J. Seabra, sendo secretario o 
Ulustre Dr. Arlindo Fragoso e concluído no Governo do Dr. An¬ 
tônio Moniz de Aragão e secretario da Agricultura e übras Publicas 
° Sr. Dr. Joaquim A. Pedreira Franco, Inaugurando-se em 15 de 
Novembro de 1919. 

No salão nobre são dadas as audiências e despachos governa- 
^nenlaes, e as recepções olTiciaes em l.° de Janeiro data da Con¬ 
fraternização dos Povos quando o sr. Governador do Estado recebe 
protocolarmente ás 14 horas, ás autoridades civis, e militares e 
e eec.lesiastic.as, corpo consular e representação das varias classes 
soeiaes, como em 2 de Julho. 7 de Setembro e 15 de Novembro. 

Nas 2 “ 4 “ e Sabbados são dadas as audiências publicas com 
prévio aviso, dos entercssados, que serão inscriptos em uma lista 
eu se furão representar pelo seu cartão. 
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Vista parcial da Sala da Exposição Permanente de Estatística da Bahia, vendo-se 
na mesa lateral (x) o comparativo das arrecadações do Estado por quinquenmos- 
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Este palacio também pode ser visitado, pelos touristes ou via¬ 
jantes nas suas repartições de Inspectoria do Serviço Agronomico, 
Directoria de Estatística onde encontram ao lado da melhor 
boa vontade e cativante gentileza do seu illustre director o Sr. 
Di'. Mario Barbosa e seus attenciosos auxiliares, centenas de annu- 
arios, relatórios e dados estatísticos sobre o Estado e suas admi¬ 
nistrações, e em exposição franca e permanente, de productos ve- 
getaes, mineraes, industriaes, ao lado de uma galeria de retratos 
dos ex-governadores do Estado. 

Como também as: Inspectoria do Algodão, Secretaria do Inte- 
, rior, Palacio do Governo, Corpo da Guarda, Directoria de Hygiene 
j Infantil e Escolar, e a Assistência Dentaria Infantil. 

Palacio da Acclamação 

Iniciado no Governo do Dr. J. J. Seabra, sendo secretario o 
Illustre Di'. Arlindo Fragoso e concluído no Governo do Dr. An¬ 
tônio Muniz de Aragão e Secretario da Agricultur a e Obras Publicas 
o Sr. Dr. Joaquim A. Pedreira Franco e concluído em 1917. 



Palacio da Acclamação 


Sniid 


01111 


o secretario dn 
ífxr:i| (|:Is ulirns 


Agricultura o Engenheiro Dr. Frederico 
o Engenheiro Custodio R. Príncipe' Junior 


1 
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neste sumptuoso palacio residência particular dos Sn rs. Governa¬ 
dores da Capital, são dadas as recepções e grandes bailes como 
hospedados Príncipes, Ministros, Parlamentaes, Aviadores e o.s rpie 
nos visitam oriiciaimente. 

Thesouro Estadual 

Esta repartição, ao proclamar-se a Republica, já funccionava em 
prédio situado á rua do Pão-de-Lót, no mesmo local, e, como a sua 

construcção não offerecesse 
as necessárias accommoda- 
ções ao fim a que se des- 
iinava, não só por lhe fal¬ 
tarem os princípios de h_v- 
giene, mas também o espaço 
preciso para o funcciona- 
mento das diversas secções 
encarregadas dos múltiplos 
serviços a seu cargo, além 
de ser antiquíssima a sua 
construcção, sem elegancia 
e architectura moderna, toi 
demolido e aproveitado uni¬ 
camente o seu sólo para re¬ 
ceber a nova construcção, 
ora existente. 

O novo edifício foi inau¬ 
gurado em 6 de Julho com 
a maxima solemnidade. 

O edifício obedece ao es- 
tvlo Renascimento a Luiz 
XV. 

Divide-se em 3 partes prin- 
cipaes: a central e as duas 
lateraes, terminando a late¬ 
ral direita por um torreão 
encimado de elegante zim¬ 
bório. 

A parte central, que é 
também a principal, ostenta 
uma grande arcada ladeada 
por colurnnas corvnthias ge¬ 
minada,encimada esta parte 
' por uma cupulaem cimento 
armado revestida e orna- 
Thesouro do Estado mentada a rigor. 

O exterior [do edifício <? 
revestido e ornamentado de accordo com as regras da architectura. 
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Pelo lado da rua Ruy Barbosa offerece o edifício uma impres¬ 
são de grandeza dada a altura dos seus cinco pavimentos. 

As cotnmunieações internas se fazem por escadas de cimento 
armado e de peroba rosa servido por um moderno elvador Otis. 

O salão nobre de estylo arte nova, o gabinete do Secretario e 
as demais secções do Thesouro estão em salões apropriados. 

No 5." pavimento, pela rua Ruy Barbosa, terceiro pelo nivel da 
rua do Thesouro acha-se installado o Tribunal de Contas do Es¬ 
tado, sendo que recinto das secções está provido dos ir.ais moder¬ 
nos moveis, elevando-se uma mesa semi-circular toda feita de pe¬ 
roba rosa entalhada, semelha á do Tribunal de Contas da União. 

E’ seu actual director o Dr. Augusto Rios. 

Directoria das Rendas 



Directoria das Rendas. (Vista da Praça Riachuelo) 

Promulgada a Constituição do Estado da Bahia, em 2 de Julho 
de 1K‘.M, somente no governo do Dr. Joaquim Manoel Rodrigues 
I.irnn, pela lei n. 115 de 16 de Agosto de 1<SÍ)5, foram organisados 
os serviços públicos da esphera e ccmpetencia do Governo do Es- 
tailo Eedorudo da Bahia, com a distribuição por quatro Secretarias, 
deiilrr as quaes, a do Thesouro o Fazenda. 
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Pelo art. 12 da citada lei, os serviços a cargo dessa Secretaria ^ 
foram divididos por duas Directo ri as, Tliesouro Contabilidade e r 
Rendas, devendo funccionar em prédios differentes. é 

A Directoria das Rendas, conforme a determinação do art. 14 
da mesma lei, foi constituída para arrecadação das rendas do Es- ' 
tado, inclusive os impostos da exportação effectuada pelo porto da ^ 
Capital,*os quaes eram cobrados pela Alfandega Federal, por accordo i 
com o Governo do Estado. t' 

Em cumprimento do disposto no art. 33 da referida lei n. 115, fl 
a Directoria das Rendas, foi solemnemente installada em 30 de e 
Junho de 1896, no seu prédio proprio, ao Caes do Bulcão n. 4. i 

Sendo o seu actual Director o Dr. Theophilo Falcão. j 

Senado Estadoal j 

1 

Proclamada a Republica em 15 de Novembro de 1889, 0 Go- 1 
verno provisorio expedio o decreto n. 802, de 4 de Outubro de 1890, 
dando autorisação ao Governador, que era o seu representante neste ( 
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Estado, de promulgar a Constituição Provisória do Estado e desi¬ 
gnar o dia para ter logar a eleição de sua Assembléa Constituinte 
assim como o dia da sua reunião. 

De accordo com esse decreto, o Governador interino, Cons. 
Virgílio Climaco Damazio, promulgou a 29 de Outubro de 1890, uma 
Constituição Provisória, a qual, com pequenas modificações, foi 
elaborada por uma commissâo nomeada por Acto de 16 de Dezem¬ 
bro de 1889, do Governador do Estado Dr. Manoel Victorino Pe¬ 
reira, composta dos Srs. Conselheiros José Antonio Saraiva, que 
elaborou a parte do Legislativo, Luiz Antonio Barbosa de Almeida 
do Judiciário, Virgílio Climaco Damazio, dos Direitos e Garantias 
do Cidadão e Drs. Amphilophio Botelho Freire de Carvalho.—do 
Regímen Municipal e Manoel Teixeira Soares, do Executivo. 

Por acto de 31 de Outubro do mesmo anno, designou o dia 5 
de Fevereiro de 1891, para ter logar em todo Estado, a eleição de 
12 Deputados e 21 Senadores, que deviam constituir a Assembléa 
Geral do Estado, conforme o estabelecido no Art. 5.° da Consti¬ 
tuição Provisória. 

Ficando deste modo creado o Senado da Bahia, realisaram-se 
em o dia designado as eleições para sua composição. 

Coube á Camara Municipal de accordo com os decretos do Go¬ 
verno Provisorio da Republica, de ns. 511, de 23 de Junho de 1880 
e 1.189, de 20 de Dezembro do mesmo anno, effectuar a apuração 
das ditas eleições e expedir diplomas aos 21 candidatos mais vo¬ 
tados no referido pleito. 


Gamara dos Deputados 

Extincto em 1834 o Conselho Geral de Província, foi creada a 
antiga Assembléa Legislativa Provincial, que desappareceu com o 
advento da Republica em 1889, dando logar a constituição da actual 
Assembléa Geral Legislativa do Estado da Bahia, composta do Se¬ 
nado e da Camara dos Senhores Deputados. 

Em 1835 reuniu-se a primeira Legislatura Provincial, a qual 
durou até 1837; sendo, depois desta renovada a Assembléa de dois 
em dois annos, tempo este conservado, pela Constituição do Estado, 
para as legislaturas da Assembléa Geral Legislativa Estadual. 

Pelo Regimento Interno da antiga Assembléa Provincial, appro- 
vàdo ern 1835 e que vigorou até 1850, fazia-se a eleição de sua Mesa 
ou de sua Commissâo de Policia Interna, assim como de um só 
Vice-Presidente, no primeiro dia da Sessão ordinaria de cada anno 
da Legislatura e no das Sessões Extraordinárias. 

Km 1851 houve uma reforma nesse Regimento, augmentando 
para tros o numero dos Vice-Presidentep. 

Em 1857 foi, ainda, reformado aquelle Regimento, quanto á 
"1'dçào da Mesa, que passou a ser leitn mensalmente e no primeiro 
dia de sessão, dando em resultado diversas mudanças, de um ou 
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mais membros delia, ern varias Legislaturas. E assim conservou-se 
até a extineção dessa Assembléa, em 1889. 

A actual Camara dos Senhores Deputados, em seu Regimento 
Interno de 1891, instituiu que a eleição de sua Mesa, com a de ti-eis 
Viee-Presidentes, fosse annual; servindo a mesma para as Sessões 
Extraordinárias. 

Em reforma, porém, em 1910, passou ella a fazer essa elei¬ 
ção em cada Sessão Ordinaria e nas Extraordinárias do anno. 

A Lei. n. 16, de 12 de Agosto de 1834, fazendo alterações e 
addicções á Constituição Política do Império, no seu art. 2.', deter¬ 
minou o numero do 30 membros para Assembléa provincial da 
Bahia. 



Camara dos Deputados 


A Lei eleitoral n. 842, de 19 de Setembro de 1855, lixou em 
42 o numero de membros effeetivos da mesma Assembléa e igual 
numero de supplentes, alterando assim as leis eleitoraes anteriores. 

O Decreto n. 1082, de 18 de Agosto de 1800, modificando, ein 
parte, a Lei n. 842, de 19 de Setembro de 1855, conservou o mesmo 
numero de Deputados, acabando, porem os supplentes, pelo quo, 
já estes não figuraram na 14 » Legislatura de 1862 á 1863. 
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Edifício da Saúde Publica 

Projectada a construcção do Edifício destinado á Secretaria de 
Saúde e Assistência Publica, nos terrenos do antigo Palacio de re¬ 
sidência dos Governadores, á Victoria, toram as obras postas em 
concorrência publica, pelo Illustre Dr. Francisco de Góes Calmon. 



Edifício da Saúde Publica 

Como proponente unico apresentou-se o Engenheiro Eurico dai 
Costa Coutinho, cuja proposta foi acceita. 

Firmou então o Governo do Estado contracto com o mesmo,: 
datado de 1(5 de Novembro de 1925, segundo o qual o preço glo¬ 
bal da construcção seria de 800;000$000, de accordo com o esti¬ 
pulado no edital de concorrência. 

Dada, porem, a urgência requerida na conclusão do prédio foi 
resolvida a entrega das obras a outro empreiteiro, mediante nova 
concorrência publica, para acabamento da construcção, á qual apre¬ 
sentaram-se vários concorrentes, sendo acceita a proposta do En¬ 
genheiro Antonio Francisco de Lacerda, cujo contracto foi assi- 
gnado a 30 do Agosto do anno passado, sendo im mediatamente 
reiniciados os serviços. 

Esses trabalhos foram concluídos e entregues ao Governo do 
Estado em 31 de Dezembro, lendo sido logo após installada no novo 
imponente edifício a Secretaria de Saúde e Assistência publica. 

Inaugurado com o primeiro Congresso de llvgienena Italua. 
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Bens linmoveis e Accessorios Palrimoniaes do 
Eslado e seus respectivos valores arrolados 


Palacio Rio Branco . 

Palacio da Acclamação . 
Edifício do Thesouro . . . 

Edifício da Directo ria das Ren¬ 
das . 

Edifício da Secretaria da Agri¬ 
cultura. 

Edifício da Secretaria de Po¬ 
licia. 

Prédio á rua Dr. Paterson. . 
Edifício da Bibliotheca . . . 

Edifício da Imprensa Official 
Desinfectorio Central.... 

Escola Normal. 

Edifício do Senado . . . . 

Gamara dos Deputados . . . 

Archivo Publico. 

Edifício da Saude Publica. . 
Prédio da Assistência Publica 
Prédio á rua da Federação . 
Prédio e terrenos á rua de 

São Lazaro. 

Quartel dos Afflictos. . . . 

Villa Policial aos Barris . 
Esquadrão de Cavallaria. . . 

Quartel do Corpo de Bombeiros 
Penitenciaria do Estado. , . 
Fazenda Quinta dos Lazaros 
Cemiterio da Quinta dos La¬ 
zaros . 

Hospital dos Lazaros. . . . 

Hospital S. João de Deus e 
Chacara Boa Vista , . . 

Instituto Oswaldo Cruz . . . 

Gymnasio da Bahia .... 
Campo de Demonstração em 

Ondina. 

Fazenda Areia Preta .... 
Serviço Metereologico . . . 

Escola Agricola,. 

Fazenda Pedras Pretas . . . 

Hospital dos Variolosos e 
terrenos.. 


Immoveis 

Accessorios 

2.o3o;ooo|ooo 

2 37o.ooogooo 

13o.227$ooo 

1.86o; ooogooo 

43o:ooogooo 

9o.711gooo 

35o:ooo$ooo 

18l;823gooo 

44o:ooo$ooo 

8o;ooo$ooo 

93o:ooo$ooo 

G2o,ooogooo 

8G:588gooo 

2oo:ooogooo 

52o:ooogooo 

33o;ooojJooo 

27o:ooogooo 

8o:ooojjooo 

2.ooo;ooogooo 

851.4G5jgooo 

877:o00$ooo 

loo;ooo$ooo 

12o:ooo$ooo 

27o’.ooogooo 

1.47otooo$ooo 
1.5oo:ooojjooo 

2oo.ooogooo 

1. 14o;ooo$ooo 

1. 29o;ooogooo 
5oo:ooogooo 

3oo:ooogooo 

14o:ooojSooo 

2.2oo:ooo$ooo 

4oo:ooogoco 

2.ooo;ooogoeo 

14o:ooogooo 

37o.ooogooo 

lo7.ooogooo 

I55.5oo.gooo 

1.43o.ooogooo 

15.ooogooo 

Goo.ooogooo 

539.G8o$ooo 
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Pavilhão Serumtherapico . . 

Hospedaria de Immigrantes.. 
Hospital de Isolamento . . . 

Terrenos aos Dendezeiros do 

Canella. 

Terreno á rua Democrata . . 

Prédio Escolar Dr. Aurelino 
Leal. . . . . . . . . 

Prédio Escolar de Serrinha. . 
Prédio Escolar de Santa Ignez 
Prédio Escolar de Barreiras . 
Prédio Escolar de Santo An- 
tonio de Jesus . . . . . 

Prédio Escolar de Itiuba . . 

Prédio Escolar de Santa Anna 

do Catú. 

Prédio Escolar de Miguel Cal- 
mon ........ 

Prédio Escolar de Camisão 
Prédio Escolar de Santo Amaro 
Prédio Escolar de São Gonçalo 
dos Campos ..... . 

Prédio Escolar de Cachoeira . 
Prédio Escolar de Nazareth . 
Prédio Escolar de São Felix . 
Escola Normal de Feira de 
SanfAnna. ...... 

Escola Normal de Caetité . . 
Edifício do Forum. 

Palacete Macahubas (doado) 
Prédio e dependencia da Via¬ 
ção do São Francisco . . 

Terreno em Monte Alto(doado) 
Terreno em Cachoeira (doado) 
Terreno em Fazenda em Ca- 

raamú. 

Terreno em Morro do Chapéo 
Prédio de residência na Villa 

Policial. 

Terreno na Cidade de Santo 

Amaro.. 

Prédio na Ponta de N. Senhora 
Collectoria de Joazeiro . . . 

Terreno em Barracão. . . . 

Fazenda Ponta da Areia. • . 

Terreno da Paciência. . ; . 
Usina e deposito de asphalto 
e Garage do Estado*. . . 
Collectoria de Terra Nova . . 


35o:ooogooo 

1 .'58o.ooojjooo 
2.9oo; ooogooo 


2o:ooo$ooo 

3o:ooogooo 


3o:ooogooo 

4o.ooogooo 

4o:ooojjooo 

4o.ooojjooo 


4o.-ooo]Jooo 

4o:ooo$ooo 


4o.ooo$ooo 


4o:oooJtooo 

4o:ooogooo 

9o;oooj|ooo 


8o:oooílooo 

45'.ooo$ooo 

•45:ooojjooo 

45:ooogooo 


49o:ooo$ooo 

8o:oooSooo 

loo:ooo$ooo 

8o:ooo|jooo 

So.ooojooo 

124:9o3íl55o 

2:ooo$ooo 

5:85ogooo 

2.497:12og714 

5:ooojooo 



Soogooo 


12o.ooogooo 

2;5oogooo 

lo.ooogooo 

42.ooo|jooo 

l.ooojjooo 

3o;ooojlooo 

24.ooogooo 

3oo:ooogooo 

lo.ooojooo 
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Estrada de Forro de Nazaretli 3o.l42:ooo$ooo 

Fazenda e 2 prédios em Monte 

Alegre. 7.ooo$ooo 

Estrada de Ferro de Santo 

Amaro. 5.ooo.ooo$ooo 

Ponte Severino Vieira . . . 3o5.ooo$ooo 

Cadeia de Santo Amaro . . . 13o.oooíooo 

Ponte Rio Branco. 574.ooogooo 

Immoveis. 7o.5oo.o53S55o 

Aceessorios. 16.867.872J983 


12.133.758J219 


Total. 


87.367.9261533 















Cerca de 10.000 Discos sempre em Stock, das melhores 
gravações nacionaes e estrangeiras. 

Unico «liwlrihiiidoi* nos Esfmios de BKahia e Nergip« 

=- Uemiciue des Saaatos Silya = ■ 

C&SA0 MONUMENTO 

I í 11a Conselheiro Dantas, 28 


REVENDEDORES: 

Alberto Campos çf- Cia. 

ALAGOINHAS. § 

- i 

Annanias Menezes 
IblIÍÍOS. 


Juvenal Botelho Cachoei» 
BAHIA 

Julio José da Costa Cachoei» 
“Oasa Mil a no” Kua Chii.p 

Octnciano Mattos— ARACüJO’-^ 
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Banco Francez e Itaiiano para America do Sal 

Suceursal na Bahia - Rua Foi tugal n. 5 
Sede Sooial-PARIS (Hue Halévy, 12) 


Capital Social Frs. 100.000.000—Reservas Frs. 128.000.000 


üccupa-se de todas as Operações bancarias em condições vantajosas. 

Recebe depositos em conta corrente livres, com prévio aviso e a praso fixo 
e facilita as pequenas ec< Bomias abrindo cadernetas com entradas ifiiciaes de 
Hs.: 5O$O0Q e subseqtaentes de 20|000 pagando juros semestracs. 


Contas Correntes Limitadas — As mflluires condições da Praça 


Tem bem organisadas secções de créditos Commerciaes e de Cartas de Cré¬ 
ditos. — Vende " Trave)ler’s cheques ” em Libras, Dollars, Francos e Liras pagá¬ 
veis em todas as grandes cidades do mundo. 

Tem Filiaes nú França, Brasil, Ari/rnthia, Uru/jnai/, Chile 
e Columhia. 

Tem correspbndentes em todas as principaes cidades do mundo contra os 
quaes emitte saques e ordens de pagamento em qualquer moeda e quantia aos 
melhores aambios do dia. 

E’ Correspondente official do “ Thesor National Français “ r do “Tesoro 
Italiano. “ 

F.’ representante geral no Brasil da “Cie Internationale des wagons list et 
des grunds express europécns. “ 


t \ Sudamerís 

fnrinroço 


(pela Franca, tíraail t Uruguai') 
(pela Ar<jcnliii«4lii!f e 





Constitúe o Estado da Bahia uma das mais positivas demons¬ 
trações de capacidade productora e energias fecundas da nacionali¬ 
dade brasileira. 

0 seu progresso, indiscutivelmente affirmado em numeros muito 
expressivos, é, em verdade, admiravel e surprehendente, sob quaes- 
quer pontos de vista que o encaremos. 

Este grandioso Estado nortista, que foi o berço de nossa nacio¬ 
nalidade ainda hoje é um centro irradiador de considerável força 
propulsora, uma fonte prodigiosa de seiva vital, que anima, forta¬ 
lece e desenvolve a expansão economica do Brasil. 

As revelações da sua balança commercia], principalmente 
nestes últimos quinze annos, assumem proporções assombrosas. 

A capitania da Bahia de Todos õs Santos foi doada em 1534 a 
Francisco Pereira Coutinho, que se veio estabelecer na «Villa Velha> 
onde residia Diogo Alves Corrêa, cognominado o «Caramurú», que 
naufragara em 1510 nas costas da Bahia. Depois da morte do dona¬ 
tário reverteu a capitania á Corôa ern 1548 No atino seguinte che¬ 
gou á Bahia o 1.” governador gerai do Brasil, Thomé de Souza, 
com uma grande expedição e fundou a cidade de S. Salvador, que 
ficou sendo capital do Brasil. Em 1624 os hollandezes apoderaram- 
se d’esta cidade e a evacuaram no anno seguinte. 

O território da capitania da Bahia augmentou-se com a incor¬ 
poração das capitanias de Porto Seguro e Ilhéos, que reverteram 
á Corôa, a 1.* em 1759, a 2.* em 1761, e cujos primeiros donatá¬ 
rios haviam sido Pedro de Campos Tourinho e Jorge de Eigueirêdo 
Corrêa. 

Perdeu, porém, em 1820 o districto de Sergipe erigido em 
capitania independente: mas em 1827 recebeu, em compensação, a 
comarca de S. Francisco que pertencera a pernambuco. Em 1763 
foi a cidade de S. Salvadar privada da jerarchia de capital do Brasil, 
que foi transferida para o Rio de Janeiro. 

A Bahia tem a gloria de haver sustentado quasi todo o peso 
<ia guerra da independencia, Obrigando por fim o generál portu- 
gue/. Madeira a evacuar a cidade de S. Salvador e a embarcar com 
suas tropas para Portugal (2 de Julho de 1823). 

Situar/lo tfttoyraphica. — O Estado da Bahia está situado na 
parle oriental do Brasil, oeeupando uma área maior que as da 
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Dinamarca, Bélgica, Hollanda, Suissa, Portugal, Grécia e Romania 
reunidas. 

A fertilidade do território bahiano, facilitando o desenvolvimento 
da polycultura, assegura a este Estado uma exportação variada e 
considerável. 

Não está, por conseguinte, a sua vida economica sujeita a 
crises, determinadas ou pelas pequenas safras de qualquer dos 
seus principaes productos de exportação, ou ainda pela baixa de 
cotações, facto este que, com os numeros estatísticos, são facil¬ 
mente observáveis. 

Podemcs mencionar como os mais importantes, concorrendo 
para o volume da exportação, o cacáo, o fumo, o café e o assucar. 

Isso não quer dizer que sómente nesses productos esteja toda 
a força da exportação do Estado. 

Muitos outros, reunidas e sommadas as suas parcellas, entram 
com valores consideráveis para o total annualmente alcançado. 

Limites. — O estado da Bahia, limita-se, ao N., com o Estado 
de Sergipe, do qual é seperado pelo rio Real, desde sua nascente 
até sua foz, n’uma extensão de 40 léguas; com o de Alagôas, do 
qual é separado pelo rio S. Francisco, desde a Barra do Xingó 
até a do Moxotó: com o de Pernambuco, do qual também o se¬ 
para o mesmo rio de S. Francisco desde a barra do Moxotó até o 
Pau de Historia, acima do Joazeiro; e finalmente, a N. O. com o 
Estado de Piauhy, do qual é separado pela serra do Piauhy. A 
leste banha-o o Oceano Atlântico desde a foz do rio Rea! á do rio 
Doce, e limita-se com o Estado de Sergipe desde as vertentes do 
rio Real ás do Xingó até sua foz de S. Francisco. A oeste, limita-se: 

1. ” ,) com o Estado de Goyaz, de que é separado pelas serras 
que ahi tomam os nomes de tabatinga. Divisões, S. Domingos e 
do Duro: 

2. ' ) com o de Minas, desde o Salto de Jequitinhonha até ao 
álto da collina divisória das aguas dos rios Mucury e das Itaúnas. 
Ao S., finalmente, limita-se: 1.- ) com o Estadc do Espirito Santo: 
pelo rio Doce, desde sua foz até á sua nascente edahi pelo alto da 
collina divisória das aguas dos mesmos rios Mucury e das Itaü- 
nas até á serra dos Aymorés, divisa o Estado de Minas Geraes; 
£.• ) com o de Minas, desde o Salto de Jequitinhonha até ás nas¬ 
centes do Rio Carinhanha no Vau do Paranan, a saber: por uma 
reta desde o Salto até á barra do rio Mosquito, affluente do rio 
Pardo; por uma outra reta desde a serra do rio Mosquito alé á 
extremidade da serra das Almas, que fica pouco ao S. do Valle 
Fundo, situada nas nascenças do rio Resaca, affluente do Gavião; 
d’ahi em deante, pela mesma serra das Almas até á nascente do 
rio Verde Pequeno; por este até á foz do rio Verde Grande; con¬ 
tinuando até á sua embocadura no S. Francisco; pelo rio S. Fran¬ 
cisco até á sua nascença no Vau do Paranan. 

As ilhas do rio São Francisco, futuros campos de seárn, capa¬ 
zes do por si abastecerem a todo o 1’aiz, senão no continente 
Americano. 
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I Facto digno de nota é não ser necessária uma só gotta de 
agua para os lavradores das ilhas sanfranciscanas colherem todos 
os cereaes, inclusive o milho e o arroz. 

Conta o rio S. Francisco, actualmente, cerca de 350 ilhas 
e ilhotas apropriadas á lavoura e pecuaria. Nas folhas 9 a 12 
se acham mencionadas no trabalho do Engenheiro Halfeld, edição 
esgotada e desconhecida no Paiz pelos que se. não especialisam 
no assumpto. 

Superfície .—A Bahia occupa o O.' logar na ordem decrescente 
de superfície territorial, com a percentagem de 7.57 »/,,, em relação 
á extensão territorial do Brasil. 

Segundo os cálculos para o levantamento da Carta Geral do 
Brasil, commemorativa do Centenário da Independencia Política do 
Paiz, a superfície da Bahia é de 529.379 kilometros quadrados. 

Extensão. — Seus pontos extremos são: Pambú, o mais septen- 
trional, á margem do Rio S. Francisco; o Riacho Doce, o mais me¬ 
ridional, nos limites com o Estado do Espirito Santo; a Ponta do 
Mangue Secco, o mais oriental, na foz do rio Real e a serra do 
Paranan, o mais Occidental nos limites de Goyaz. 

População .—De accôrdo com o ultimo recenseamento, a popu- 
laçâo do Estado da Bahia, é de 345.940 habitantes e da capital é 
.; de 3.960.249. 

W r, K Clima .—Tem um clima mito variado em virtude da grande 
' | extensão do seú território montanhoso, que apresenta differentes 
1 altitudes. No verão a temperatura média é de 28° e no inverno de 22.» 

• í 



Panorama lopo^raphk’*' ^ otailt' 
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Mineralogia 


Neste particular a Bahia tem riquezas incalculáveis. 

No seu solo se encontram riquíssimas minas, que proporcio¬ 
narão vantajosas explorações, desde que sejam scientilicamente 
praticadas por emprezas capazes, tendo uma direcção bem orien¬ 
tada e competente. 

As de minérios de ouro, ainda inexploradas, existem em algu¬ 
mas zonas do Estado, inclusive Jacobina; cobre, nos municípios de 
Bomfim e Joazeiro; chromo, nos de Campo Formoso e Saúde: 
manganez, á flôr da terra, em Santo Antonio de Jesus, Bomfim, 
Queimadas e Bom Jesus dos Meiras; ocres, em Barracão; ferro, em 

I tapa rica; salitre, 
de óptima qualida¬ 
de, em Morro do 
Chãpéo. Em muitos 
outros municípios, 
foram também des¬ 
cobertas e regis¬ 
tradas minas de 
amiantho, turfa, es- 
patho, graphito e 
innumeros minéri¬ 
os outros. 

Mas, referencia 
especial devemos 
fazer aos carbona¬ 
tos e diamantes 
das regiões de 
LençóeSjAndarahy, 
Itapicurú, Canna- 
vieiras, Morro do 
Chapéo e Chique- 
Chique, chamadas 
e conhecidas re¬ 
giões diamantinas, 
onde a natureza, 
fartamente, depo¬ 
sitou e guardou 
valores, que repre¬ 
sentam thesouros 
indisiveis. 

Bacia' do Itapicurú. Apurando cascalho diamantino . ^ ouro, nint ' 

inexplorado, exisu 

no município de Jacobina; minas de ferro, descobertas e já regis¬ 
tradas, na visinha ilha de Itapu rica; Cobre nos municípios de 
Bomfim e Joazeiro; manganez, em quantidade assignalavel. em 
Santo Antonio de Jesus, Na/.aieth, Queimadas o Bointim; salitre. 
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‘. a , 101 f íujilidade e já em exploração, em Morro do Cliapéo, 

ni< i en e, graphile, asphalto, ocres, amiantho, turfa e outros 
ml ', ' 10 s , em diversos municípios, estando muitas dessas minas 
i egis i ac as pelos seus descobridores na Directoria de Terras e 
Minas do Estado. 



Cachoeira artificial para apurar cascalho 


Mas, exclusividade da Bahia é o carbonato, minério preto e 
de rigidez inexcedivel, que se encontra juntamente com o diamante 
encontrado nas zonas de Lençóes, Andarahy, Cannavieiras, Morro 
do Chapéo e Chique-Chique. No districto de Lençóes foi descoberto, 
em 1895, um carbonato que pesava 3:150 quilates, sendo vendido 
por 80:000jS000. Em 1900 foi 1 descoberto um outro, pesando 577 
quilates. 

Em nenhum outro logar do mundo elle existe, ou, pelo menos, 
ató agora foi descoberto. 

De grande valor, conforme o tamanho attinge a contos de reis. 

De passagem rapida neste assumpto, fazendo apenas a refe¬ 
rencia que elle nos exige, temos a notar que tudo isso indica a 
prodigalidade da natureza, dando-nos até o privilegio de productos 
sórriente existentes na Bahia 1 

«(Garimpeiro ou explorador dos diamantes 

Paciente e audaz, vive por muitos annos nas (/ninas subter¬ 
râneas, no meio de privações e perigos de todo o género. A sua 
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vi d:) passa-se muitas vezes na escuridão dos antigos leilos cavei', 
nosos dos rios, onde atura lioras e dias na posição mais incormnoda 
debruçado sobre o cascalho. Não raro corre unminente perigo <j f ! 
ficar afogado pelas correntes subterrâneas que augmeniam subita¬ 
mente o seu volume de agua pela quéda das chuvas longiquas, cuja 
existência o garimpeiro nem sequer suspeita. 

Maneja os diamantes mas preciosos que mais tarde irão ornar 
os cofiares das rainhas, princesas ou arclnmiilionarias americanas, 
e elle, o humilde pesquisador das riquezas do sub-solo, vive no 
maior desprendimento daquellas joias fascinadoras. O seu palacio 
para descançar de noite os membros fatigados é apenas uma pobre 
palhoça debaixo da rocha ou um abrigo que lembra o dos troglo¬ 
ditas das raças prehistoricas». 

São nossos maiores importadores os Estados Unidos, Portugal, 
França, Bélgica, Hollanda, Suécia, Inglaterra. 

Meteorologia 

ESTAÇÕES METEOROLÓGICAS NA BAHIA 


Entre o Rio Vermelho e Barra, dominando a praia e a baixa 
da Ondina, em terrenos da “Fazenda Areia Preta’' a Estação Meteu- 



Torreão metallico 


rologica Central do Estado, a 
qual foi inaugurada no gover¬ 
no do dr. Severino Vieira, de 
quem tem o nome, no anno 
de 1903. 

O serviço meteorologico, foi 
dotad® no governo do Exmo. i 
Sr. Dr. João F. de Araújo 
Pinho, sendo Secretario Ge¬ 
ral, dr. José Carlos Junqueira 
Ayres de Almeida, com a in- 
troducção de alguns melhora¬ 
mentos, como sejam:—Com¬ 
pra de alguns apparelhos me- 
teorologicos, construcção de ] 
torreão melalicc e casa de re¬ 
sidência para o director do ! 
serviço, esta de architectura 
e estylo moderníssimo. 

Posição Astronômica da Ca¬ 
pitai (Ondina). 

Latitude Austral— 1 2 fl -5S*- 
Longitude \\ .Gi\—3S"-3l-20•' 
Classe 

Latitude S. 13,00 I 







Longitude \Y. G. R 

(Em tempo 2,31 

(Em arco 38,30 

Altitude 40,0 

Hl. O 2,0 

Cg. (**) 1,8 

Hp. t***) 1,5 

Posição Astronômica 
no Estado da Bahia 

Latit.-9° 55 e 18" 15 S. 
Longitude W. Gr.— 
37°—40’—e 46° 40’. 



Apparelho Meíeorologico 


li 




Directoria do Serviço 


Ithéns {litoral) 

Classe 
Latitude S. 

Longitude W. G. K. 

(Em tempo 
|Km timo 
Altitude 
llt. C) 

Cg. O 

Hp. r m ) „ _ 

I);ita da inslnllaçao — 
de l‘,M I. 


2,30 

39,03 

3,0 

1,1 

1,7 

1,5 

De/.ctnliro 


Caetité ( Sertão) 

JhJM Classe 2a. 

(hÍ| Latitude S. 14,03 
JjO Longitude W.G. R. 
X - 1 ' (Em tempo 2,50 
Em areo 42,37 
Altitude 900„0 
h ‘ Ht. (') 8,7 

<V,, Cg. (**) 1,7 

«. A't H P' C"). n > 5 

* Data da installação 
< 1 Junho de 1908. 


Süo Bento d.ii I.aues (iVn interior 
da Itíihin dr todos os Santos) 

Classe 2a. Latitude 12,35 

Longitude \Y. G. R. 

(Em arco 38,45 

Ern tempo 2,35 

Altitude 32,3 

Ht. (•) 1.3 

Cg. (**) 1,8 

Hp. (***) 1,5 

Data da installaçâo — Outubro 
de 1911. 


(*) llt—altura do therrnouic- 
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tro seceo acima do sôlo, em metros 

(**) Cg.—coefficiente de re-ducção do barametro a gravidade 
normal em milímetros, 

(“*) Hp. —altura da bocca do pluviômetro. 


Clima 

O Clima do Estado é variado e ameno e logares ha, como Morro 
do Chapéo, da Chapada, Diamantina, onde a temperatura média no 
verão é 20°,2 e no inverno 16",6. Tão semelhante ao de muitas das 
grandes cidades européas e americanas, cujo confronto se pôde 
verificar a excellenda do clima daquelle Município, em tudo egual 
á de toda a Chapada Diamantina. Evidencia isso, bem quanto á 
temperatura, de autoria do insigne Engenheiro bahiano Theodore 
Sampaio, e já publicado no seu ultimo livro “ O Estado da Bahia’’. 

ALTITUDES DE ALGUMAS LOCALIDADES DA ZONA DA 
CHAPADA E SERRA GERAL 


Melros 

Pico das Almas . . .. 1.500 

Serra da Itubira. 1.400 

Morro do Chapéo (cidade). 1.200 

Bom Jesus do Rio de Contas (villa) .... 1,180 

Serra Geral.• 1.021 

Minas do Rio de Contas (villa). 1.000 

Serra do Tombador. 1.000 

Serra do Cincorá .. 900 

Caetité (cidade). 850 

Ventura (arraial). 670 

Lençóes (cidade). 520 

Andarahy (cidade). 440 


Devido á altitude, ás mattas e circumstancias outras, as ci¬ 
fras annuaes pluviometricas são bem consideráveis. 
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Commissões, Consignações 
e Conta própria 


Completo e variado sortimento de 
seccos e molhados 


Telephones: Roma S (>4 e 471 


COIJIUO: 1’AllTIOIH.Alt 


Vendas em grosso e a varejo 


Especialidade em vinhos do Porto, 
Gerez-Quina, Vermouths, 
Cognacs, Genebra, 

Douro, Leito, Gatão e Perolla 


,gnd. Tclegr- B ERM A NSO- Çtlçtia, 48 


IB/l IHA—BBAML 

















End. telegraphico: SERRAVALLE 
Codigo: "Ribeiro” 

Telephone Roma 423 


CALÇADA <1<> BOMFIM, M— Teleph, Central, 95 


FILIAL: Praça Marechal Deodoro, n. 31 — BUIIA-IIIliSlt 
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Ij extraoramariamente rica a flora Brasileira, achando-se o 
nosso Estado na grande zona das florestas virgens do Altantico, 
que se estende até aos 30°.S, 
conservando sempre o typo 
tropical brasileiro, suas mat- 
tas apresentam naturalmente 
uma variedade*e belleza nem 
só na configuração dos tron¬ 
cos, como no verde da sua 
folhagem e suas lindas e per¬ 
fumadas flores. 

A magnificência, porem do 
matto virgem em parte al¬ 
guma é mais admiravel que 
quando é contemplado junto 
dos largos rios ou pequenos 
regatos e cachoeiras que cor¬ 
rem para o oceano. 

As arvores na suas inú¬ 
meras variedades de esque- 
sitas folhagens, não as des¬ 
pem com o rigor das estações, 
e as que o fazem, reves- 
tem-se de lindas e perfuma¬ 
das flores de raros e suaves 
tons, dos chãos espesso, que Jacarandás com alguns cactos da Faz. Angelim 
em paredões impenetráveis 

se estende nas margens* ou se ergue em altas pyramides, desta¬ 
cam-se gigantes 
isolados; cipós e 
trepadeiras osten- 
tão galas mais 
resplandecentes, 
e mais elegantes 
corollas amarel- 
las, que embalam 
no cume das ar¬ 
vores secularese 
gigantescas em 
festões pomposos 
as flores das Be¬ 
gônias, e orehi- 
déas de raros 
tons n/.ues, bran¬ 
cas amarellas e 
violeta. 
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Cachoeira da Fazenda ‘•Angelim" 



iVlalIas 




As maltas são abundantes em madeiras de lei para constru- 
cção e tiniui-ariu, destacando-se o Jacarandá vários cedros, peroba, 
etc., inclusive o pau Brasil ou ibirapitinga ( Caesalpiaia eciiinaia ). 


Ha variada, 
q ua n ti d a d e de 
plantas me di c i- 
naes, dilferentes 
palmeiras, ta es 
como a burity, a 
pussara, de que 
os indígenas pre¬ 
param, o “cauim” 
a palmeira ticum, 
que fornece bôa 
fibra; a dendê que 
dá bom azeite em¬ 
pregado na ali¬ 
mentação, a pias- Barracão e deposito de madeira da "Fazenda Angelim” 
sava que offerece 

rico artigo de exporlação e os coqueiros na praia, a carnaubeira 
(Coripha cerifera), de que se fabricam velas e cujas folhas servem 
para tecidos e outras applicações. 


Cedros e louros da Fazenda ‘'Angelim’’ do Eng. Pedro l.nz —Canuavieiras 








Em alguns tabuleiros do serlão muita mangabeira, que produz 
saboroso IVucto e, borracha, os quaes a Bahia exporta em grande 
porção, bem corrio a borracha de maniçoba ( Manioh glaziovii), 
arvore abundante; no Estado. 


Jacarandás, perobas e viaticos eni deposito na Fazenda “Angelim” 
do Eng. Pedro Luz—Cannavieiras 


Industria pecuaria 

Na, zona sertaneja não 6 pequena a creação do gaito vacum, 
'■'■'Valbir, lanígero, suino, e caprino. 
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Culturas 

Canna de assucar e labaco; algodão, cacáo, café, mandioca,, 
arroz, milho, feijão, batatas, Crucias excedentes, sendo muito afa¬ 
madas as suas laranjas. 

A cultura do cacáo está muito desenvolvida. 

Industria extractiva 

A Bahia é um dos Estados mais ricos em fibras. 

Contam-.se por dezenas as especies que poderão ter applicação 


industrial. 

Mas, toda essa variedade, só a 
logrou sensível exportação para o 



Caro,'isal (cali n(!ll ) 


O Caroá 6 uma brotneliacen 
murn nas regiões secas ,|„ U( ,V.ío 


dapi assabeira (Altalea funifera) 3 
exti‘angeiro, onde, ha mais de j 
um século, foi muito bem j 
acceita para a confecção de 1 
cordas, vassouras, capachos J 
e escovas. 1 

A Piassabeira, palmeira, que 
nasce nos terrenos de forma- ] 
çâo de arenito que margeam 1 
a costa Bahiana, e uma pai- 1 
meira que da uma fibra pro- i 
pria para a fabricação de vas- ] 
souras, um côco cuja amêndoa r 1 
da um olôo execellente para 
fabricar sabões finos e a casca 
uma especie de marfim vege¬ 
tal escuro que serve para fa¬ 
zer botões, piteiras, contas, ; 
enfeites etc. 

Nos terrenos mais ferteis ] 
e mais chuvosos das maltas j 
do sul esta palmeira attinge 1 
um bonito porte, e dá fibras ; 
grossas de 1.“qualidade,e côcos i 
grandes, de maior valor do , 
que os do Norte. i 

E’ uma industria extracliva 
de grande imporlancia para o 
Kstado, e que fonstilue uma , 
especialidade nossa, i 

Ba também a exlraeção de ; 
borracha de mangabeira e de ; 
maniçobn, madeiras, sal ele. j 
vegetal espontâneo o muito eoin- j 
sle brasileira. j 



235 


A planta não precisa ser 
cultivada devido a existên¬ 
cia de reservas naturaes, 
inexgotaveis, da mesma, 
não havendo, alem disso, 
epoca determinada para a 
sua colheita que pode ser 
feita a qualquer tempo. 

São múltiplas as applica- 
ções da fibra do caroá, be¬ 
neficiada chimicamente. 0 
caroá vem preencher um 
lugar atè hoje não occu- 
pado na industria das fibras 
vegetaes, entre a juta, ma¬ 
téria prima da aniagem e o 
canhamo, matéria prima de 
barbantes, lonas etc., sendo 
a sua resistência trez vezes superiora juta—segundo relalorio official. 
Manufacturado, dá productos que se parecem com os do 
canhamo. Em uma palavra, a fibra de caroá applica-se ao fabrico 
de aniagem e toda a especie de saccaria, ao da cordoalha, e bar¬ 
bante, á confecção de capachos e de tapetes, cobertores etc. 

A cultura do bicho da sêda no Brasil é um novo campo que se 
offerece á utilização das energias da classe agrícola. 

Auspiciosas e acuradas expeviencias tem demonstrado a extrema 
facilidade da exploração da industria serieicola entre nós. A seri¬ 
cicultura é, por isso, uma iniciativa digna da attencção de todos 
quantos se interessam pelo engrandecimento material do Brasil. 

Snr. Seravalle emprega também seu tempo em trabalhos agrí¬ 
colas, sendo considerado, officialmente, como um dos mais ade- 
anlados agricultores da zona este bahiano, tendo recebido muito 
recentemenle elogioso officio do Ministro da Agricultura, pelo gráo 
de desenvolvimento da sericicultura (cultura do bicho da sêda) em 
sua Fazenda Camboatá, bem loealisada e cercada pelos rios Cam- 
boalá Jacúmirim, no rico Município da Malta de S. João. 



Industria fabril 


Esta industria é representada principalmenle por fabricas de 
fiação e tecidos, perlencentes a varias emprezas, com importantes 
capitaes; fabricas de calçados, rapé, charutos afamados, cigarros, 
cliapéos, sabão, louça de barro, tijolos, ladrilhos, alambiques, fun- 
dicções, oleos, gelo, moveis, pregos, luvas de pellica, roupas, (lôres 
artilieiaes, chocolate, conservas de fruetas, massas alimentícias, 
biseoiitos, serrarias, cortumes, refinação de assuear e lapidação do 
diamante. 
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Exportação '■ 

Assucar, tabaco e seus preparados, cacáo, madeiras, piassava, 
borracha, café côcos coquilhos couros e pélles de cabra, areia mo- • 
na/.itiea, diamantes, carbonates, manganez, resinas, cêra, substan¬ 
cias lannileras, plantas medicinaes, fibras, algodão, doces, cachaça, 
objectos da industria ceramica, pennas de ema e azeite de baleia. ■ 



Grande 
Deposito de 
Vidros e 
Molduras em 


Imagens e 


Lailoira do i. llonio, M-IMIIM 










Lavoura Cacaoeira 


► 

f' 



De origem americana, saliindo da America Central, do México, 
e levado para a Hespanha, em tempos remotos, voltou novamente 
ao continente americano, hoje um dos seus centros productores, 
destacando-se na primeira linha o Brasil, ou melhor, a Bahia, pois 
88 % da producção nacional ó bahiana. 

De grande valor são as seguintes palavras constantes do I Vo¬ 
lume do Recenseamento do Brasil, em relação ao historico da 
lavoura cacaoeira e da sua origem, representando estudos inte¬ 
ressantes na apreciação e desenvolvimento mundial dessa lavoura. 

« Quando em 
1325, isto é, quasi 
duzentos annos 
, antes de Christo-' 
vamColombo apor¬ 
tar á America, os 
A z te cas ( povo 
guerreiro e peri¬ 
goso) invadiram o 
México, já encon¬ 
traram alli o cacao, 
cujos grãos torra¬ 
dos e depois redu¬ 
zidos a pó, servi¬ 
am para o preparo 
de uma infusão, 
muito apreciada 
Utensílios da lavoura cacaoeira pelos habitantes. 

Quer isto dizer 

qtje os Toltecos, antecessores dos Aztecas, já conheciam a nossa 
bebida, assim como sabiam aperfeiçoal-a addicionando-lhe mel 
silvestre, farinha de milho e varias essencias, tal qual ainda hoje 
fazemos para preparar o delicioso chocolate. » - - ■' 

« Quando os torrivcis hespanlióes, sob o commando de Còrtezj 
saquearam os tesouros do Imperador Mortezuma, encontraram,' 
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então; entre outros objectos preciosos, um stock de quasi mil tone¬ 
ladas de eaeáo em 'grão, que transportaram para á Hespanlia, 
donde começou a se divulgar pelo mundo o conhecimento daquelle 
pro dueto. » 
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Cacaoeiro em frutificação 

1NÍo Brasil, .entretanto, espontaneamente, nasciam e nascem 
cacaoeiros na bacia do Amazonas. 

Na Bahia, porém, só no anno de 1746, conforme a memória 
do naturalis¬ 
ta P.* Jesuita > 

Joaquim da 
Silva Tava¬ 
res, foi plan¬ 
tado .o pri¬ 
meiro pé de 
cacáo por 
Antonio. Dias 
Ribeiro, cuja 
semente con- 
s egui u do 
colono fran- 
cez Luiz Fre¬ 
derico War- 
neaux. ,, 

Deste pé 
foram colhi¬ 
das ,.as sc- 
menies paru 
serem i>lan- Gallio frutificado 




bulas em <1 litros municípios do Eslado, irradiando, assim, entre nós, 
(«ollossal riqueza de hoje, representada pela lavoura cacaoeira 
buhiann, oecupando nosso Estado o logar de segundo pròducto 
mundial ! . . • 

Até agora a maior safra foi registrada de 993.600 saccos de 
sessenta kilos. 

Figura nas esta- 
tislicas como o mai¬ 
or productor o mu¬ 
nicípio de Ilbéos 
hoje porto alfande¬ 
gário, Por Decreto 
n. 1G.019, de 25 de 
Abril do anno 1923 
o Presidente da Re¬ 
publica, attendendo 
ao que requereu o 
industrial Bento Be¬ 
rílio de Oliveira e 
usando da aulori- 
Entrando em Ilheos sacão contida no 

numero XXXIX do 

art. 97, da lei n. 4632, de 6 de Janeiro do mesmo anno, concedeu 
ao mesmo aulorizaação para construcção, uso e gozo das obras de 
melhoramento do Porto de Ilbéos, neste Estado, de aecordo com 
as clausulas baixadas com o- referido decreto. 



Para eXecuçfio das obras de melhoramento da barra e porto de 
Ilbéos, cujos planos foram approvados pelo decreto n. 15.716, de 
5 de Outubro de 1922, o Governo da Republica approvou o respe¬ 
ctivo or^amenlo. na 
importância de Rs. í| 

4.600:200^000, pelo 
citado decreto n. 

10.019. 

Para fazer a re¬ 
ferida concessão, o 
Governo da Repu¬ 
blica precedeu <> 
seu aeto de alguns 
“considerandos. ” 

Mas devemos 
attender que por 
ellc também se es- Panorania.de llliéos 

c.ôa a grande pro¬ 
dução de Ilaliiina, sendo, portanto, o total das sabidas correspon¬ 
dente a esses municípios. 

Na ultima, safra, por exemplo, tiveram sabida de Tlhcos para 
a capital 491.971 saccos, mais de melado da safra total do Estado. 





Outros municípios como Belmonte, Rio de Contas. Cannavieira.s 
e Jequié vòm se destacando na ordem de grandes productores. 

Entretanto, se attendermos ao numero de pés de cacaoeiros 
novos de quatro a cinco annos, que estão estimados num bello tra¬ 
balho graphico do illustrado Engenheiro Dr. Joaquim Pinho, em 

■ " ellesemcim- 

- « /' i - dições de bôa 

^jl o pr oducção, 




. v 

■llliill 


# >• J '4 

De embrião a íruetas 


W W W ; chegaremos 

- jgk ' ' . ,-^m g».' À á conclusão 

- H de c l ue (!en ’ 

^ iro^d e ^ pou- 

Ç_ _ « *' \ • - < __- as safras de 

cacáo da Ba- 

De embrião a íruetas hia, sa ]vo os 

- naiuraes im¬ 

previstos da agricultura, prejudicando-as, como as vezes acontece 
ou por causas 


condições cli¬ 
matéricas, ou, 
então,quando 
atacadas por 
algum mal os 
nossos cacao¬ 
eiros. 

Conforme os 
dados referi¬ 
dos em 1926, 

existem. 

2.500 000 ca- 
cacaoeiros no¬ 
vos emllhéos, 

750 .000 em 
Rio de Contas, 

750.000 em ^.. 

Belmonte.. 

500 000 em,Io- Possibilidade da Colheita 
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: C|UÍC, 400.000 em Cannavieiras, 250.000 em Sanlarém e 050.000 em 
1 outros municípios. 


Reunindo 



os cacaoei- 
ros fructife- 
ros aos ca- 
caoeiros no¬ 
vos, temos 
que a Baliia 
conta em seu 
território, .... 
103.300.000 
pés de cacáo. 

Muito mai¬ 
or comtudo 
seria o nu¬ 
mero de ca- 
oaoeiros no¬ 
vos se para 
isso contas¬ 
sem, em di¬ 
versas /.onas 
do Estado, os 

lavradores corri facilidade de braços e transportes. 

'‘-'Segundo um trabalho do Engenheiro Romulo Gonçalves a pro- 
ductividade dos nossos cacaoeiios nas diversas /onas éa seguinte: 


Partindo para fermentação 








mm 


35 arrobas por 1 000 pós 
00 arrobas por 1.000 pós 
80 arrobas por 1.000 pés 
38 arrobas por 1.000 pés 
38 arrobas por 1.000 pó.s 
20 arrobas por 1.000 pés 
35 arrobas por 1.000 pés 


llluios. . . 

Belmonte 
Cannavieiras 
Uio de Contas 
Santarém , 
Ynieni;a. . 

Porto Seguro 








Se tomarmos essas informações e com ellas calcularmos a 
produeeão lutura, nestes quatro ou cinco annos, de municípios 
grandes productores, taes como Ilhéos, Belmonte, Canriavieiras e 

Rio de Contas, ten¬ 
do em vista o nu¬ 
mero de pés de 
eacaoeiros novos, 
vemos que só elles 
poderão dar a mais 
um total de 193.000 
arrobas, ou sejam 
2.895.000 kilos, sem 
talarmos na parte 
correspondente a 
outros municípios 
productores. 

Procurando sem¬ 
pre os entendidos 
nos assum ptos, aos 
quaes prestamos a 
Carregando para o Ilhéos o Canriavieiras maior at tenção, 

ainda ouvimos a 

respeito a opinião abalizada do distincto Engenheiro Joaquim 
Pinho, que acompanha com cuidado o desenvolvimento da lavoura, 
cacaoeira, affirmando-nos que certamente esses resultados depen¬ 
derão da qualidade das terras, pois em Ilhóos nas bôas zonas é 
psssivel até 75 ar¬ 
robas por mi! pés, ’ 
comquanto, a mé¬ 
dia, em geral, seja • .. 

calculada em 650 
grammas por pé. 

Accressenta ain¬ 
da que a zona de 
Cannavieiras e Bel¬ 
monte é a de maior 
fertilidade e onde 
os terrenos são 
mais propícios, de 
sorte que é alcan- 
Çhvel até urna prb- 
diieçn.o de 150 a 
200 arrobas por 
mil pós, muito em- O naéos e o Cannavieiras no Porto de Ilhéos 

hora, uo geral, a 

média fique entro 750 a 800 grammas por pés. 

Quanto no Rio de Contas as condições são as mesmas de Ilhéos. 

Em .lequié, Carnamú e Santarém, diz-nos, pode ser calculada 



O Ilhéos e o Cannavieiras no Porto de Ilhéos 





CASA EXPOSIÇÃO 

DE 

Carlos M. Catharino 

RUA CHIUB, A. 1 4 

Telephone Central 1277 End. Tel. EXPOSIÇÃO 

Representante 

DOS 

Automóveis Aubui’11 
Caminhões Stewart 
Motocycietas Harley Davidson 

Apparelhos falantes e 

discos Columbia 

Sempre em stock panno para capotas pneus 
e camaras de ar anti-derrapanlee de borra¬ 
cha e outros accessorios para automóveis. 


BAHIA 


BRAZIL 





AMBVJRN 


MOTOR A 
CARS 


E’ Auiomovel que 
melhor tem provado 
no Estado de Bahia 
Fabricado com motores de 6 e § 


cylindros e carrocerias diversas. 

! 
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a produeção de 500 grammas por pó assegurando ainda que nas 
outras /.onas não se deve calcular em mais de 400 grammas. 


Carregando para a lancha 

Concluiu asseverando que em taes apreciações se deve ter em 
conta o curso das estações, elemento decisivo para as bôas ou 
más safras de cacáo, não esquecendo de notar que os cálculos 

feitos, tendo-se em vista 
os numeros de pós, são 
simples supposições, 
sem nenhuma base se¬ 
gura. 

Os Estados Unidos 
são os maiores consu¬ 
midores de cacáo, estan¬ 
do em segundo logar a 
Allemanlm seguindo-se 
a Inglaterra, E rança, 
Hollandít e menores es- 
Lancha Kieppe saindo carregada ta d o s consumidores, 

como os Estados do 
Pará, Ceará, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Espirito Santo, Rio 
de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Calharina, Rio Grande do 
Sui, Uruguay, Argentina, Chile, Portugal, Hespanha, Bélgica, 
Dinamarca, Noruega, Suécia, Suissa, Áustria e Ilalia. 
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Ninguém desconhece que ha vinte e oito annos a Bahia se en¬ 
contra no segundo logar como productora mundial de cacao. 

Essa posição, que até 1914 esteve occupada pelo equador, foi 
alcançada pelo nosso estado, que actualmente produz tres vezes 
mais do que aquelle paiz. 

O Dr. Mario Barbosa, director geral do serviço de estatisça 
neste Estado, reuniu sobre o assumpto com o escrupuloso cuidado 
que recommenda seus trabalhos os seguintes informes: 

Pelos quadros estatísticos que illustram o assumpto, notamos 
que figuram, entre elles, como maiores productores, os seguintes: 
na safra, de 1927—1928: 


Municípios 

Ilhéos e Itabuna . 

Barra do Rio de Contas. 
Belmonte .... 
Cannavieiias . 

Jequié .... 
Santarém 
Gamamú. . 


Saccos de GO kilos 

801.405 
1 134.355 

103.154 
100.072 
70.820 
34.512 
13.112 


Seguem-se outros com quantidades inferiores a dez mil'saccoS. 


FABRICA DE CESTAS 


I> K 

Antonio da Silva Costa 

Casa fundada pelo actual proprietário em 1902 

TELEPH. C. 167 

Fabricam-se mobilias completas em vime, cestas, papeleiras, 
porta chapéos e executam se qualquer trabalho 
por encommenda. 

ürande sortimento 'de vassouras de cabello, piassava, palha 
americana, espanadores de pennas, e de palha. 

Casa premiada com .. Diploma de Honra, Grande Prêmio ”, Medalhas 
de Ouro e de Prata em varias exposições. 

IKim da MlNcriconliiit M* *iOO —B IIII.I 
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A lavoura do Fumo 


0 fumo é a segunda lavoura do Estado, tornando-se conside¬ 
rável o seu desenvolvimento, quer pela quantidade, quer pelas qua¬ 
lidades, sendo ainda a Bahia a maior exportadoura de fumo do 
Brasil. 

Entrando em considerações sobre o fumo é interessante uma 
apreciação desde a origem deste producto. 

Assim, procurando uma fonte autorisada, vamos encontrar no 
volume do trabalho “Recenseamento do Brasil”, a afíirmativa de 
que o fumo era conhecido, usada e cultivado pelos aborígenes ame¬ 
ricanos, quando os europeus descobriram o nosso continente, accres- 
centando que «logo depois da partida de Colombo para America, o 
“fumo” foi introduzido na Europa e de lá espalhou-se rapidamente 
o seu uso por todo o mundo »■ 

Continuando, porém, diz que na opinião de alguns botânicos 
foi o fumo importado da Asia, em virtude de se conhecei' e usar 
aquelle producto na China desde muitos séculos, comquanto ou¬ 
tros o consideram, decisivamente de origem americana, assegu¬ 
rando, ainda, que ao «aportar Christovam Colombo a Cuba encon¬ 
trou os selvagens fazendo uso do “fumo” e quando os Hes- 
panbóes invadiram o Paraguay, também lá os Guaranys se defen¬ 
deram, esguichando-lhes aos olhos sueco de tabaco». 

De longa data vem no nosso Estado o cultivo do fumo, pri¬ 
meiramente aproveitado em corda. 

Hoje já se torna considerável o desenvolvimento da nossa la¬ 
voura de fumo, conseguindo-se em assignalavel quantidade e ma¬ 
gnificas qualidades o fumo em folha, sendo a Bahia a maior pro- 
duetora de fumo do Brasil. 

Isso muito bem demonstra o quadro precedente, onde observa¬ 
mos que quasi a totalidade da exportação de fumo brasileiro sae da 
Bahia. 

A maior exportação para o exterior foi justamente da Bahia ven¬ 
do-se que emquanto o Brasil exporteu 44.708 toneladas métricas, 
39.975 foram da Bahia, sendo o valor a bordo da exportação de 
48.115 contos, correspondendo a exportação bahiana de 41.087 contos. 

Por muitos annos fei a lavoura cujo valor de exportação era a 
maior no Estado, vindo depois a ceder logar ao cacau que, prin¬ 
cipalmente, nestes últimos 10 annbs, tem apresentado um progresso 
notável. 

E’ a lavoura, dos pequenos lavradores e por isso, chamada 
“lavoura dos pobres”, estado muito disseminada pelo território 
bahiano. 

Esta lavoura é toda feita por pequenos roceiros que plantam 
raras vezes mais de um a dois hectares. 

Poucos são os proprietários que se dedicam a esta cultura 
e mesmo estes raras vezes tem plantações de mais de cinco 
hectares. 
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Os processos de plantação são todos manuaes, desde o preparo 
do terieno. 

Em certos terrenos fracos usam malhar o gado em curraes 
volantes antes de plantar o fumo. 

0 tracto da plantação é geralmente satisfactorio, não o sendo 
em geral o beneficiamento do produeto, porque estes pequenos ro¬ 
ceiros que lavram fumo não tem capital para construir bons sec- 
cadores, sendo as vezes o fumo secco em varandas, alpendres ou 
mesmo nas cercas, exposto as intemperies. 

Um melhor tracto daria naturalmente um produeto superior, 
pois a zona da matta da Bahia da um fumo excellente para cha¬ 
rutos, especialmente as zonas S. Gonçalo Cruz de Almas e S. An- 
tonio de Jesus. 

Temos na Bahia tres typos de fumo bem definidos, assim clas¬ 
sificados de accordo com as zonas respectivas: 

Fumo leves ou das mattas — S. Felix, Santo Antonio de Jesus e 
Cruz das almas. 

Fumos pesados ou fortes —Cachoeira, Santo Amaro e Alagoinhas. 

Fumos fracos —Cultivados nas zonas de Nazareth e Sertão. 

Relatorio do Secretario da Agricultura de 1921. 

Ha, portanto, além da quantidade as variadas qualidades de 
fumo bahiano, algumas delias muito apreciáveis. 

Entretanto, ainda importa o Brasil fumo de diversos paizes, 
sendo que alguns de qualidades inferiores ao nosso. 

Referindo-se a este facio em relatorio o Dr. Secretario da Agri¬ 
cultura deste Estado, dentre outras fez as seguintes considerações: 

«Para melhor patentear esta verdade discriminenos a nossa im¬ 
portação de fumo,' por procedência». 


Procedencta 


Kilos 


Valor 


China . .. 

Estados Unidos. 

Grã-Bretanha. 

Hollanda (Sumatra). 

Diversos. 


371.717 
307 564 
117.267 

38 674 
151 689 


1 722:931 $000 
2.260:7735000 
738:823$000 
604:0148000 
906:2998000 


De todos os fumos importados, apenas o de Sumatra possue 
qualidades que se não encontram nos fumos da Bahia, pelo que 
era esse, exclusivamente, o produeto que deviamos importar. Se 
isto acontecesse seria outra a situação da lavoura do fumo na Bahia, 
porquanto ao envez de lermos (refere-se ao Braz.il) remettido para 
o estrangeiro 6.232:8408000 por compras de fumo [inferior do que 
produz o nosso Estado, teriamos apenas nos desfalcado da quantia 
de 601:0148000, revertendo, portanto, em beneficio do commercio e 
da lavoura da Bahia a elevada somma de 5.628:8268000. 

A zona da Malta de S. João, Pojuca, Alagoinhas dã um fumo 
inferior, de Alagoinhas para cima como no Inhamhupo, o clima 
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mais secco da um fumo cuja folha mais rica em resinas da excel- 
lente turno de corda. Em geral o fumo das zonas mais seccas é 
mais forte do que o da matta, e 6 usado para cigarro ou fumo de 
(.'■irda. Em todas as catingas visinhas da matta, lavra-se fumo, este 
fumo porém da charutos inferiores, sua producção media é de 
loo.ooo fardos de (10 kilos. 

Cuja exportação faz-se para os seguintes paizes: 

Uruguay, Argentina, Chile, Estados Unidos, Portugal, Hespanha, 
França, Bélgica, Hollanda, AHemanha, Dinamarca Suécia, Noruega, 
Inglaterra, Suissa, Italia e Algeria, como também para os Estados 
do Amazonas, Pará, Maranhão Ceará, Rio G. do Norte, Parahyba, 
Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Espirito Santo Rio de Janeiro S. 
Paulo, Paraná e Rio Grande do Sul. 

Lavoura Cafeeira na Bahia 

Não é a que representa a de menor expansão como se julga, 
é talvez a terceira lavoura do Estado, tendo sido verificada em 

1921 uma exportação de . . 
21.83G.168 kilos, ficou sua 
exportação em 1925 em. . . 
27.527.040 kilos. 

“Planta de origem da Abys- 
sinia e de Angola, tem em 
S. Paulo o seu maior pro- 
ductor no Brasil, sendo in¬ 
troduzida no nosso Paiz em 
1723 e cultivada primeira¬ 
mente na antiga provinda do 
Rio de Janeiro, conforme nos 
affirma o Dr. Paulo Pestana 
no seu trabalho intitulado 
“A Riqueza Paulisla”. 

Referindo-se á lavoura ca- 
feeira do Brasil, a maior ri¬ 
queza da Agricultura nacio¬ 
nal, diz o Dr. Hannibal Porto, 
no seu trabalho “Questões 
Econômicas em Geral”, tex¬ 
tualmente, o seguinte: 

«Continua, naturalmente á 
frente da exportação brasi¬ 
leira o café I 

Nos cinco, primeiros niezos 
de 1919, essa exportação foi de ti212.ooo snccos no valor de. . . 
536.811 contos. 

Ern 1919 I<>i um anuo -rccortt na exportação de Iodos os paiz.es 




251 


novos. Ern 1921 as remessas attingiram a 3,596.ooo saccas e 569.728 
contos, no mesmo período. 

Assim em 1925 a exportação de 5.212.ooo saccas e 788.2c5 
contos foi a maior que temos tido nos últimos annos record para 
todos os pai/.es do nosso typo’', 

Ape/.ar, porem, da magnifica exportação de café brasileiro, muito 
pequena, e até insignificante é, não ha duvida, á Bahia, que dis¬ 
põe de terreno excellentes em determinadas zonas para a prospe¬ 
ridade de tão futurosa lavcura, como ficou demonstrado no ultimo 
centenário do café realisadoem São Paulo, no qual a Bahia occupou 
um dos primeiros logares com o seu mostruário de varias zonas 
productoras de excellente café como os de Amargosa, Areia, Je- 
quié, Lavras, Brejões, Chapada e Nazareth, etc. 

E’ já bastante regular a exportação da Bahia para Uruguay, 
Argentina, Chile, Estados Uni los, Portugal, Hespanha, França, 
Bélgica, Hollanda, Allemanha, Dinamarca, Noruega, Inglaterra, Su- 
issa, Áustria, Italia, Algeria. Independente da exportação para os 
estados do Amazonas, Goyaz, Pará, Maranhão, Piauhy, Ceará, Para- 
hyba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Espirito, Santo, Rio de Ja¬ 
neiro, São Paulo, e Rio Grande do Sul. 

Lavoura Algodoeira 

Entrando nos numeros relativos a lavoura algodoeira do Es¬ 
tado, devemos fazer, com especial menção, a declaração de que 
elles, quanto procedência por municípios, consumo das fabricas e 
importação de outros Estados, são colhidos no Centro Industrial 
do Algodão, instituição benemerita, que relevantes serviços vem 
prestando a Bahia, numa propaganda intensa e bem cuidada de 
nosso ouro branco. 

Contasse a Bahia, com muitas outras instituições como o Cen¬ 
tro do Algodão e demorados não seriam magníficos resultados para 
as lavouras em geral. 

Os principaes centros de producção de algodão são a zona de 
Caeteté, Rio de Contas, Monte Alto, e a America Dourada, no Mu¬ 
nicípio de Morro do Chapéo: porém, esta lavoura está hoje repre¬ 
sentada em todos os Municípios do Rio S Francisco e seus afflu- 
entes. 

A Bacia do S. Francisco é o clima ideal para o algodão, a planta 
semeada na occasião das trovoadas de Setembro e Outubro, cresce 
e desenvolve-se com as chuvas de verão, fructificando durante a 
estação seeca quando não ha humidade que possa prejudicar a 
qualidade da fibra. 

As difficuldades de communicação do Alto Sertão com a Bahia, 
fazem que a maior parte do algodão produzido n’esta zona é ex¬ 
portado para as fabricas de tecidos Mineiras, situados no sertão 
de Minas. 



Mesmo pelos processos actuaes, rudmentares o algodão pro¬ 
duzido é oxcellente, e hoje é universalmente conhecido que a bacia 
do S. Francisco é a zona de maior possibilidades algodoeiras do 
mundo. 

Lavoura do Assucar 

Colloca-se no quarto logar a exportação de assucar das usinas 
bàhianas. 

Encontram-se em franca actividade neste Estado as usinas 
Alliança cuja producção é de900saccas em 12 horas de^Trabalho. 

Terra Nova 700 scs. 

São Bento 600 scs. 

São Carlos 300 scs. 

Aratú 350 scs. 

Passagem 300 scs. 

Itapetinguy 300 scs. 

Paranaguá 250 scs. 

Colonia 500 scs. 

S. Lourenço 250 scs. 

D. João 250 scs. 

São Paulo 300 scs. 

Pitanga 300 scs- 
Victoría 60 scs- 
Acutinga 120 scs’ 

Capanema 100 scs. , 





Assucar na margem da linha aguardando o Trem de carga 


Coqueiros 


Esta preciosa palmeira é cultivada em toda costa da Bahia de 
sul-a norte, promette ser em futuro proximo uma grande riqueza 

_agrícola si as plantações 

novas continuarem a pro¬ 
gredir como o fizeram 
durante o periodo da guer¬ 
ra Européa. 

Da Bahia para o Norte 
ha um cordão de coquei¬ 
ros, qnasi sem interrup¬ 
ções ao longo da Costa. 

Da Bahia para o Sul, ha 
extensas zonas da costa 
por plantar. 

Do todas as lavouras o 
Coiiuciralda pituha coqueiro õ uma das me¬ 

nos trabalhosa, um eiVo, 













! 3 Poderosos Remedios 
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í Xarope Incisivo-para tosse 
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t Emulsão de Pequi—para fraqueza 
Vermicida Galdino—para vermes 

SM QUALQUER IDADE 

Laboratorio e Oopsuilo 6«ral 

DROGARIA E PHARMACIA 

GALDINO 


Rua dos Droguistas, 6 e 8 

■MMÍtlfo) BAHIA 




LOJA SOARES 

I Fundada em 1887 por Antonio Soares da Cunha 

A PRIMEIRA CASA OE ARMARINHO 

\ r>B 

José Soares da Cunha 

O MAIOR EMPORIO DE LINHAS DA BAHIA 


Especialidade em linhas de seda de 
todas as côres. 

IMPORTAÇÃO DIRECTA 

Una doN AIüíIicIick. ti. O—Telephone C. 2372 

BAHIA 
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que cíilie é SOO réis que o dono apanha, e como um coqueiro dá 
na media 20 a 50 cocos, de conformidade com a fertilidade do 
terreno, exposi¬ 
ção, tratamento, 
é um rendimento 
apreciável que dá 
um coqueiral, pois 
são uns 200 a. - 

500g000 por hec¬ 
tare. 

E’ uma lavoura 
que requer pouca 
mão de obra, e 
que ainda não sa¬ 
tisfaz as necessi¬ 
dades do paiz. 

Para producção 
de côcos a Bahia 
tem uma situação 
privilegiada, pois 
confina com a zo¬ 
na do sul do paiz que consome e não produz. 

Da Bahia para o sul os coqueiraes são insignificantes e pouco 
produzem. 

E’ licito dizer que o sul da Bahia é o limite da cultura remu- 
neradoura do coqueiro. O côco no sul da Bahia devido ao facil 
transporte para o interior de Minas, e para os portos do sul, vale 
o duplo do que custa o côco no norte do Estado e nos outros Es¬ 
tados nortistas. 

A planta que caracterisa as bôas terras para coqueiral é o Li- 
curioba, palmeira da restinga. A costa è uma excedente exposição 
para o coqueiro, porém, as terras as mais férteis, são as areias de 
alluvião dos estuários de rios. 

Em ricas terras de alluvião, são communs os coqueiros que 
dão 100 a 200 côcos por anno. 

A constituição de um coqueiral é economica si for feita de pare¬ 
ceria com roceiros. 

Os roceiros ou colonos, com o auxilio do proprietário, plantam 
suas lavouras de mandioca, milho, feijão, batata, abobora, melancia, 
amendoim, etc, é n’estas lavouras annuaes q.ue limpam a terra, o 
proprietário planta o coqueiral. Um hectare leva cem coqueiros. O 
coqueiral denso não produz bem. Só na costa, é que a dis¬ 
tancia pode ser reduzida a 8 m. de um pé a outro. 

O coqueiral começa produzir aos (> annos, nos 8 annos está em 
franca frnctificação. 

Para utilizar as forragens expontâneas do coqueiral, n'olle cria- 
se gado, ovelhas e animacs para o trabalho da fazenda. 

K’ urna cultura de grande futuro, pois não é tão cedo que o 



Coqueiros da Ondina 
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Brasil poderá abastecer o seu mercado interno de cocos e vege- 
talina. 

A Bahia, pela proximidade dos mercados do sul é quem me¬ 
lhores vantagens ofíerece no pai/, ao agricultor que quizer consti¬ 
tuir um coqueiral. 

O coqueiro também vegeta bem em pontos afastados da costa, 
em terrenos de areias ferteis ou barro vermelho e acha-se espa¬ 
lhado em todo o estado, a Casa Flora dispõe de magnificas mu¬ 
das para plantação, embarcando cif. a qualquer destino com ins- 
trucção sobre o plantio. 

Dendezeiros 


Outra palmeira de grande utilidade é o dendezeiro. 

Alguns exemplares introduzidos da costa d J Africa multiplica¬ 
ram-se de tal forma que em muitos lugares ha mattas de dende¬ 
zeiros. 

Esta palmeira 
é muito rústica, 
e tanto cresce e 
tructifica nas arei¬ 
as como nos mas¬ 
sapés os mais 
compactos. 

E’ palmeira do 
clima da matta. 

Ainda não te¬ 
mos uma cultura 
methodica nem 
uma exploração 
industrial dos 
seus produrtos. 

E' licito dizer 
que todo o azeite 
produzido é fabri¬ 
cado por processo manuaes, e colhido de dendezeiros. 

Em bons terrenos o dendezeiro fructifica com quatro annos, e 
a produeção de um hectare de dendezeiros dará um resultado liquido 
superior a um hectare de coqueiros, si o aproveitamento dos pro- 
ductos for feito por inslalIaçOes modernas, obtendo-se o azeite de 
cheiro para mesa, do pericarpo, e a vegetalina da amêndoa. Os resí¬ 
duos da fabricarão são excedentes paia a criação e engorda de 
porcos. 

Esta palmeira está. destinada a sor uma grande riqueza para 
o Estado, logo que cila for racionalmente cultivada e seus pro- 
duetos beneficiados por installações inechanicas modernas. 



Dendezeiros do Campo da Ondina 
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Nasce espontaneamente em qualquer logar ou terreno na Bahia 
dizendo se até que o maior semeador desta planta é o Urubú, por 
ser o seu còco um dos seus alimentos preferido, como também o 
saguim que com facilidade os transporta para sitios differenles. 

Fructas 

A fructas da Bahia são afamadas pelo seu aroma e o seu 
sabor. 

A laranja de Umbigo do Cabulla é a melhor do mundo, são 
deliciosas e já conquistaram 
uma tama que irradiou pelo 
Brasil inteiro, tornando popu¬ 
lar e inesquecível o nome da 
Bahia em vários paizes da Eu¬ 
ropa. 

E’ um fructo soberano, de 
bello aspecto, casca muito fina 
e polpa delicadíssima, sem fal- 
lar na sublimidade do seu sa¬ 
bor. 

A Laranjeira tem na Bahia 
o seu melhor habitat. A natu¬ 
reza maravilhosa do nosso solo 
poude apurar a sua especie, 
transformando o fiucto em o Laranjas na Exposição da Casa Flora 
verdadeiro pomo de ouro como, ( primeira semana da Laranja ) 
com muita popriedade, é conhe¬ 
cido no estrangeiro. 

A plantação racional da laranja é de um lucro compensador, 
sem grandes despezas para o agricultor, que vê no cultivo desse 

fructo um verdadeiro capital em 
crescente augmento. 

A «Casa Floras possue, magni- 
ficosenxerlos e a suaemballagem 
é perfeita,sempre feitaem engra¬ 
dados reforçados e encapados» 
hermeticamente fechados, garan- 
tidores da perfeita conservação 
das encommendas, sempre des¬ 
pachadas Cif. ao ponto do seu 
destino. 

Tclegr.— Fructas (West.) Bahia. 
Rua d'Alfandega 00 (5(5 

1'avillião de Exposição da Casa Flora 
(na primeira Semana da l aranja) 
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Mangas 

A Bahia deve ás suas famosas mangas uma bôa parte do seu 
renome. As mangas de Itaparica, particularmente, alcançaram uma 
reputação invejável pelo seu delicado per- .. . . i ™ 

fume e agradavel sabor. 1 

Não sabemos da existência de fructos . -v .. 

mais finos nem polpa mais delicada. ■ li —■ 

Conhecemos ^mesmo uma variedade in- • j ». 

finita de mangas cada qual mais bella e ; | * • 

saborosa. Mas as mangas de Itaparica 

são verdadeiramente maravilhosas. '• J : * 


Sapoly 


Outra fructa cujo tamanho e aspecto 
não dão idéa mesmo vaga da sua supe¬ 
rioridade é a sapota preta e o sapoty 
cujo paladar dá impressão de um verda¬ 
deiro favo de mel. 

Pinha 

As pinhas são excellentes e de delici' 
oso sabor, e bello aspecto. 

Abacaxi 







Saveiro conductor de Fructas 


Os Abacaxis, as Bananas o Cajú o Umbú os Jambos a Jabuticaba 
a Fructa de Conde e centena de muitas outras fructas que ató 
agora só tem ido cultivadas em pequena escala para o consumo 
local,todavia já ha alguma exportação de mangas,laranjas e abacaxis. 

O reconcavo da Bahia está destinado a ser um grande produ- 
ctor de fructas tropicaes para abastecer os mercados do sul do 
Continente, e dos Estados Unidos e Europa. Taes lavouras já exis¬ 
tem, apenas esperam a vinda de capitaes para amplial-as e crear 
uma grande riqueza agrícola. O Estado auxiliará tal empresa, pois 
até existe uma lei dando prêmios aos que exportarem fructas. 

O Cajueiro que cresce expontaneamente e póde ser cultivado 
nos terrenos os mais pobres, graças a procura que tem a sua cas¬ 
tanha, promette ser para o futuro uma cultura importantíssima. O 
Cajú de calda, secco, é um doce excellente. 

As facilidades de transporte e de embarque que tem o immenso 
reconcavo da nossa colossal Bahia, com seus innumeros rios, tor¬ 
nam a Bahia de todos os Santos o Paraizo dos Fructieultorcs. 

A laranja de umbigo, as mangas, os abacates, as bananas, o 
abacaxi, citando apenas nossas fructas principaos, encontram em 
todo o Reconcavo, terrenos o exposições apropriados, o clima todo 
especial da nossa Bahia, da-lhcs um aroma megualavcl. 





Orchidéas 


« Peus, não esquecendo de seus filhos, esparsos por todo o 
orbe, escolheu, entretanto, para nós um berço de ouro sobre tapete 
de verduras, matizado de gemmas, resplandecente como o iris e 
entrelaçado por begônias e orchidéas, tendo como cortina a côma 
das palmeiras, balouçadas, deixando ver uma nesga de céo azul 1 » 



Orchidéas e Orcliidarios 


(lata set um diversos phrosína, Rio S. Pedro-(Graça) 

Outileyu Arnethvstiglosa Dr. Allredo Marbaeh---(Boinfim) 

Cattleyas diversas Prol'. Arào Carneiro (Soledade) 

Joiiopsis Punieulata. 

Oncidiiims Informações sobre o assumpto 

CIII.T'IVrtllOWIíS: 

Sn rs. Alfredo IJrpia — Villa Ku- CASA M.ORA. 
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Pesca na Bahia 

A arte de pescar na Baliia já o 
Contra-Almirante Alves Camara, em uma 
obra que editou, descreveu com preci¬ 
são e sapiência profissional os meios e 
utensílios para a pesca, e a relação al- 
phabetica dos peixes nos mares da Bahia 
—A pesca do Xaréo. 

A pesca do Xaréo pode ser consi¬ 
derada, dada as dimensões das redes 
empregadas, a qnantidade e peso do 
peixe colhido e pessoal, como a maior 
pesca feita, não só no Brasil, mas 
também no Atlântico, eih toda a cesta 
oriental da America do Sul. 

0 Xaréo quasi que tem o seu habi¬ 
tat na Bahia, sobre ser rendosa, facilita 
as classes pobres com abundante ali¬ 
mentação á preço redu/.ido. „ 

Explorada ha mais de século, attin- 
gio o seu periodo aureo com a installa- 
ção, em 1885 feita por José Ribeiro 
Saldanha, abastado capitalista, de uma 
grande Armação, eslen- dendo as suas 
redes por alguns kilometros, do arrabal¬ 
de Pituba (Chega Negro) a Bncea do Rio 
(Rio das Pedras), abrangendo as arma¬ 
ções Saraiva e Carimbamba. Ainda hoje 
é essa industria explorada pelos descen¬ 


dentes de Saldanha e outros, lo¬ 
calizados na Armação Saldanha 
( Carimbamba ); Saraiva, Catas- 
saba e Amaralina. 

Na Armação Saldanha, dis¬ 
tante da Cidade 1 hora de auto¬ 
móvel existe um palacète de puro 
estylo colonial, arrolado como 
obra monumental, digna de curio¬ 
sidade dos forasteiros e de fac.il 
acccsso pela estrada de roda¬ 
gem de Itapoan. 



1’udiamln a uaio 






Apanhando os Xaréos 



Contracto Saldanha (Pituba) 




















de senhorinhas e rapazolas , nos melho¬ 
res e mais chies modelos por preços 
de verdadeiro reclame para o artigo 
desde 1S900 até 90$000. 
SOMBRINHAS, GORROS, 

BONETS E PASTAS 

PARA COLLEGI AES ■ 
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Navegação Marítima e Fluvial do Estado 


A navegação de cabotagem estende-se por todo o littoral do 
Brazil e idos navegáveis, a cargo de diversas companhias Nacionaes. 
A navegação de longo curso estabelece relações entre o Brazil 

a Europa, a America do 
Norte, a Argentina e o Chile, 
a cargo de importantes com¬ 
panhias Estrangeiras. 

Os portos marítimos, os 
rios e lagoas são muito pis¬ 
cosos, estando também a 
industria da pesca bastante 
desenvolvida, mormente á 
pesca da tainha (Mugil bra- 
zile.sis, Cuv ) que apparecem 
em extraordiuai ios cardu¬ 
mes e a dos sorobins no rio 
S. Francisco. 

Ha também a pesca de 
baleias na costa, desde a 
ponta de Itapuan atõ Cara- 
Vapor diário da C. N. Hahiana vellas. 



Duas são as companhias 
de navegação marítima e tluvial que prestam relevantes serviços 
ao Estado; Navegação Bahiana e a viação de São Francisco. A 
Navegação Bahiana que data de 1802 a sua séde e faz á nave¬ 
gação marítima e fluvial. 


De propriedade ex¬ 
clusiva 1 do Estado, § 
foi transformada ern 1 
sociedade anonyma 1 
denominada “Com- f 
panhia de Navega- j 
cão Bahiana arren¬ 
dada a uma socie- 
dade anonyma por 
um contracto cele¬ 
brado ern 25 de Se- j-- 
lembro, do 1925. 

Conserv ando os ■' 
seus mesmos lins 



de navegação inari- “Maralní” linlia externada C. N. ftahia ia 


tuna fluvial deste Ks- 


,!) do e continuação da linha dc navegação costeira, comprehendida 
de líecifu ; t Bahia, escalando por lodos os portos intermediários, lendo 
uhimanieole já estabelecida uma linha de navegação até o porto 
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de Santos, em São Paulo, também fazendo escala nos diversos 
portos comprehendidos entre o de procedência e destino. 

A linha interna eompreliende o serviço de navegação entre a 
Capital e as cidades de Cachoeira, Nazareth, Santo Amaro, Itaparica 
Val.mça, e a ilha de Madre de Deus, sahindo diariamente vapores 
com destinos a essas cidades, os quaes regressam no dia seguinte 
com excepção de Valença, para onde as viagens são em dias deter¬ 
minados. 

Faz a companhia tamhem viagem para a linha do sul do Es¬ 
tado, pelos portos de Illiéos, Oannavieiras, Porto Seguro, Prado, 
Alcobaça, Ponta da Areia, Viçosa e Mucury, dispondo a companhia 
do seguinte material fluctuanle: Vapores, Paraguassú, Marahú, Illiéos, 
Cannavieiras, Jequitinhonha, Porto Seguro, Cachoeira, Santo Amaro, 
Nazareth, Itaparica, Itapagipe, Pontão Grão Pará. 

Como offieinas e um magnifico dique na enseada de Itapagipe, 
denominado “ Araújo Pinho” no qual são concertados e reparados 
os seus vapores. 

Navegação do São Francisco 

A navegação do S. Francisco e seus affluentes é feita por uma 
empreza do Estado da Bahia, denominada “Viação do S Francisco”. 

Esta empreza que 
tem a sua séde na ci¬ 
dade de Joazeiro dis¬ 
põe do seguinte mate¬ 
rial íluctuante: 

Vapores : Antonio 

Muniz”, com capaci¬ 
dade de 80 toneladas. 
“ Pirapora” com ca¬ 
pacidade de 35 tone¬ 
ladas 

“Prudente de Mora¬ 
es”, com capacidade 
de 35 toneladas. 

Vapor “Pirapora” Viação de S. Francisco “Luiz Vianna”, com 

capacidade de 35 tone¬ 
ladas. 



CASA FLORA 

Flores, Pructas c Plantas, Sementes de Flores e Hortaliças, Mudas c F.nxcrtos 
de qualquer natureza. Laranjeiras de umbigo (Cabula) Coqueiros e 
Plantas fructiferas despachadas Cif ao porto do destino. 

Rua cTAlfandega, n. 60 e 66-BAHIA Tel. cent. 1081 






“Alves Linhares” com 

capacidade de 15 lonela- p~~-- ... 

das. ■ ÍL. . 

“Saldanha . Marinho”, j 
com capacidade de 151 
toneladas. ' 

“Cai inhanha”, com ca¬ 
pacidade de 15 toneladas. 

“Rio Branco", com ca¬ 
pacidade de 15 toneladas. 

“Antonio Olyntho’ - ,com 
capacidade de 15 tonela¬ 
das. 

Alvarenga “Oitava", 
com capacidade de 80 to¬ 
neladas. 

Alvarenga' ‘Chique-Chi¬ 
que’’, com capacidade de 
75 toneladas. ; 

Alvarenga “Icatú”, com 
capacidade 75 toneladas! 

Alvarenga “Sétima”, 
com capacidade de 72 to¬ 
neladas. 

Alvarenga “ Quinta ”, 
com capacidade de 75 to¬ 
neladas. 

Alvarenga “Nona”, com 
capacidade de 75 tone- Surubim peixe abundante no Rio S. Francisco 
ladas. ■ , ! 

Lanchas: — Terceira, Quarta, Quinta, Sexta, Sétima, Oitava, 
Nona, Icatú, Chique-Chique e Alice. 

_ q São feitas mensal- 

mj-r.... . . . Ê. ■ Quatro'viagens re- 

Canoa (HorboletaJ prompta para a pesca doadas entre Joazeiro 

e Firapora, com escala 

por SaiiFAnna, Casa Nova, Sento Só, Oliveira, Filão Arcado, Chique- 



fcü-íi("v •-».■*** 


Canoa (MorholetaJ prompta para a pesca 
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Chique, Icatú, Barra, Morporá, Riacho de Canôas, Bom Jardim, 
Extrema de Urubú, Rio Branco, Sitio do Matto, Lapa, Carinlianha, 
Malhada, Manga, Morrinhos, Jacaré, Januaria, Pedra Maria da Cruz, 
S. Francisco, S. Romão, Barrado Paracatú, Extrema do Guaicuhy, 
duas viagens redondas entre Januaria e Pirapora, com escala por: 
Pedra Maria da Cruz, São Francisco, S. Romão, Barra do Para¬ 
catú, Ext rima e Guaicuhy. 

c) Linha do rio Grande, com 
789 kilometros: 

Duas viagens redondas entre 
Joazeiro e Barreiras, com as se¬ 
guintes esralíis:Sanl’Anna,Casa, 

Nova, Sento Sé, Oliveira, Quei¬ 
madas, Remanso, Pilão Arcado, 

Bôa Vista das Esteiras,Marrecas, 

Chique-Chique, lcalú, Barra, 

Muricy, Combate, Boqueirão, 

Poço Redondo, Campo Largo, 

Porteiras e Santa Luzia. 

d) Linha do Rio Preto, com 
8L9 kilometros: 

Uma viagem redonda entre 
Joazeiro e S. Marcello, com es- (Pequena) colheita da Lagôa Polelho 
calas por: SanfAnna Casa Nova, 

Sento Sé, Oliveira, Queimadas, Remanso, Pilão Arcado, Bôa Vista 
das Esteiras, Marrecas, Chique-Chique, Icatú, Barra, Muricy, Com¬ 
bate, Boqueirão, Santa Ritta e Formosa. 

e) Linha do Rio Corrente, com 89G kilometros: 

Uma viagem redonda entre Joazeiro e Santa Maria, com escalas 
por: SanfAnna, Casa Nova, Sento Sé, Oliveira, Queimadas, Re¬ 
manso, Pilão Arcado, Bôa Vista das Esteiras, Marrecas, Chique- 
Chique, Icatú, Barra, Morporá, Riacho de Canôas, Bom Jardim, 
Extrema do Urubú, Rio Branco, Sitio do Matto, Lapa e Porto Novo. 

Falando sobre S. Francisco não podíamos deixar passar, sem 
uma relerencia especial, o valor das lagoas piscosas do S. Fran¬ 
cisco é mais uma das riquezas dos municípios da Bahia, princi¬ 
palmente de não mencionar a grandeza da sua piscicultura, ainda 
inexplorada. 

Dizemos inexploradas porque entendemos que os processos de 
pescarias e aproveitamento dos peixes das ricas lagoas do cauda¬ 
loso S. Francisco, quasi exclusivamente para alimento das suas 
populações, jamais correspondem á capacidade da producção de 
peixes de cada uma delias, como ainda 1'altam, em absoluto, ali 
os processos indispensáveis A industrialização de tantos valores 
perdidos, 

Essas aflirmativas bastante conhecidas daquellos que"vivem na 
zona do S. Francisco e de quantos á percorrem, foram admiravel¬ 
mente demonstradas pelo magnifico trabalho do illustre Engenheiro 
Civil Dr. Agenor Augusto de Miranda, publicado no jornal desta 
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Capital 0 Imparcial, em sua edição de 13 de Janeiro de 1924, o 
qual mereceu francos applausos. 

As notas fornecidas pelo Sr. José Miranda, negociante e mora¬ 
dor em Lapa, foram revistas com o auxilio de muitos pescadores. 

O calculo do nu¬ 
mero de peixes é 
mais feito pelos 
surubins apanha¬ 
dos. Somente des¬ 
se peixe o pro¬ 
prietário da Lagôa 
Batalha obteve do 
quarto da produ- 
cção a que teve 
direito, 40 contos 
de reis. 

Isto é o que se 
vende, eo que se 
come representa 
1/3 das pescarias. 
Na épocas das pescarias formam-se verdadeiras povoações em torno 
das grandes lagôas e toda essa população alimenta-se exclusiva¬ 
mente de peixe. 

E, agora quanto se vende de colla de gelatina? Não é verdade 
que põem fóra todas as partes do peixe que produzem es.se mate¬ 
rial que também vale bom dinheiro?. 

O trabalho do distincto engenheiro Agenor Miranda, reunindo 
numeros colhidos com todo o cuidado e origens declarada, vem 
patentear, portanto, quanto necessário se torna o aproveitamento, 
por processos os mais modernos, dos peixes do S. Francisco. 

Por outro lado, parece-nos, deve o assumpto ser regulamentado 
pelo Governo Federal, evitando a mortandade de peixes muitos 
pequenos, que é considerável, conforme nos affirma pessôa bas¬ 
tante conhecedora daquella zona, muitas vezes testemunha ocular 
deste facto. 

Tal providencia importaria em evitar prejuízos não pequenos 
numa riqueza que devemos conservar, augmentando-lhe o desen¬ 
volvimento. 

Feita a intelligente exploração dos peixes das admiráveis lagôas 
desse nosso listado, poderá a Bahia exportar peixes salgados para 
o pai/., representando um producto não só, muito procurado, como 
ainda de indiscutível valor. 

Independente dos Surubins, são também abundantes as “ Pi¬ 
ranhas”, os I(ourados, os Robalos, os Acarás e inünidades de 
outros de pequenos tamanhos que são ainda pescados. 



Abrigo a margem da Lagôa 




















MANSO & Ç. » 

Proprietários «la s 

Loja MANSO 

Grande Estabelecimento de 
Fazendas e Modas 

Fundado no anno de 18 60 

RUAS: Santa Barlrn, Portial e S. João 


Telephone Central 390 
Caixa Postal 130 
Teleg. " MANSO '' 
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Serviços Rodoviários 


A Bahia, com referencia ás suas estradas de rodagem e ca¬ 
minhos carroçáveis, acha-se já collocada em um plano de verda¬ 
deiro destaque, graças á acção bem orientada do Snr. Dr. Francisco 
de Góes Calmon, então Governador do Estado e á iniciativa parti¬ 
cular, por elle mesmo patrocinada. 

Os serviços rodoviários do Estado estão francamente encami¬ 
nhados; existe já a se fazer ouvir em cada um dos seus Municí¬ 
pios o buzinar do automovel, desse vehiculo de progresso, que 
obrigará d'ora avante, ininterruptamente, á abertura de novas 
estradas. 

Como quasi tudo na Bahia, é grande a sua possibilidade rodo¬ 
viária, que o futuro melhor demonstrará. 

Pela relação, colhida em fonte oíficial, e especial gentileza do 
Dr. Matta Barros; bem se poderá ajuizar do quanto até então se 
vinha realizando na Bahia relativamente ao seu problema rodovia- 
rio, do qual, sem contestação, dependerá toda a grandeza do futuro 
que lhe agoiramos e cujo descortino já se vem celeremente fazendo. 

Em 31 de Dezembro de 1927 conseguiu a Secção das Estradas 
de Rodagem ter organizada a lista, que damos em seguida, das 
rodovias em estudos, projecto, construcção e trafego existentes neste 
Estado, de accordo com as informações mais seleccionadas possí¬ 
veis das que lhe foram dadas. 

Dessa lista afere-se um resultado superior a 3.000 kilometros 
de estradas construídas e a 2.500 kilometros de estradas em cons¬ 
trucção, além das estradas em projecto e estudos, em 31 de 
Dezembro de 1927. 


ESTRADAS EM TRAFEGO: 


Klms. 

Capital á Feira 146 

Alagoinhas a Inhambupe 43 

Matta de S. João às maltas 
do Panema 12 

Feira de Sant’ Anua a 
Monte Alegre 180 

Queimadas ao Cumbe 116.5D0 

Amargosa a Sitio Novo 120 

S. Felix a Mu ri ti ba 3,500 

Capital a Aratú 9,500 

Santo Amaro a Oliveira 24 

Feira de S. Anna Berimbau 10 
Esplanada ao Conde 60 

Valença a Jaguaripe 43 

Nazareth a Aratuliype 6,400 

Alfoiiso Peimn a Sapé 25 


Klms. 

Agua Preta a Ilapira 45 

Alagoinhas a Irará 57 

Alagoinhas a Cipó 160 

Alegie a Foz de Joannes 21 
Almas a Chapada 9 

Amaralina a Pituba 2 

Amargosa a Areia — 

Amargosa a Milagres 42 

Areia a Genipapo 6 

Andarahy a Itatè 70 


Baixa do Palmeira a I.aranj. — 
Barão doCotcgipe a lupagua 36 
Barra a Sambahvha — 

Barra a S. Ri Ma do Kio Preto — 
Barreiras a Angical 40 

Barracão ao Rio Real ( para 
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líiia Chile, H) - BAHIA 


End. Telegr. TeU*«*o»lsi 
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Cai: 


Postal, .'í()7 















CASA DE 1.* ORDEM 

DE 

A. T. de Castro 

Successor de J. Araújo & Cia. 

Unica casa que executa Becas para 
Drs. em Direito e Medicina. 

Telephone Central 1220 

Rua Conselheiro Dantas, n. 31 

BAHIA-BRASIL 


DE 

Barros & Oliveira 

Louças, Vidros a Electricidade 


PREÇOS SEM COMPETIDOR 

Rua Dr. J. J. Seabra, 205 


End. Telegr. ELECTRICA 


Codigo Usado—RIBEIRA 


Telepliono Central, 7(M (2) chamadas 


BAUU~B»ANIL 
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Klms. 


Villa Chrislina ) 13 

Barreiras a Palmares — 

Barro Vermelho a Uauá 60 
BomHm a Campo Formoso 30 

Bom Hm a Cariacá 22 

BomHm a Itinga — 

Bomfim a Jaguarary 30 

BomHm a Oauá 132 

BomHm da Feira a Tapéra 16 
Brejinho a Miguel Calmou — 
Brejões a Eng. Franca 24 

Brejões a Milagres 35 

Brejões a Fazenda Junco 16 

Cachoeira a F. deSanfAnna 47 
Cachoeirinha a Col. a Itaracal9.548 
Caetité a Brejinho 25 

Caetité a Caculé 72 

Caetité a Lapa 180 

Caetité a Guanamby — 

Caetité a B. Jesus Meiras — 

Camassary a Alagoinhas 80 
Campo Formoso a Br.ejão de 
Fóra 18 

Cannavieiras aSerra da Onça 50 
Caravellas a Alcobaça — 

Castro Alves a Camisão 86 

Castro Alves a Sapé 25 

Chique-Chique a Cannabrava 55 
Chique-Chique a Roça de 
Dentro — 

Oicero Dantas a P. do Coilé 75 
Conceição do Coité a Salgado 19 


Condeúba a B. Jesus Meiras — 


Conquista a Bello Campo 60 

Conquista a Jequié 190 

Conquista a Verruga 90 

Coração de Maria a Bento 
Simões 20 

Coração de Maria a Tanque 
da Sen/.aia 18 

Corta Mão ao Alto Secco 24 

Corte Obrigado ao Castello 
Novo 0 

Cru/, das Almas a Baixa do 
Palmeira 24 

Curaçil a Riacho Secco 48 

Curará, a Juazeiro 96 

Curaçá a Barro Vermelho 48 


Klms. 

Curaçá a Chorrochó 144 

Capivary a Baixa Grande 36 
Caisqueira a Oricó Mirim 4 
Fazenda Alegria a Condeúba — 
Faz. Casa de Telha a Conq.* 24 
Feira de SanfAnna a Monte 


Alegre 190 

Feira Velha a Garcia d’Avila 48 
Guanamby a Urandy — 

Icatú a Cannabrava — 

Ilh éos a Itabuna 36 

Indahy a Mundo Novo 27 

Irará a Agua Fria — 

Irará a Feira de SanfAnna 54 

Iiaberaba a Boa Vista 60 

Iiapicurú a Barracão 40 

Itapicurú a Cicero Dantas 146 
Iliuba a Monte Santo 75 

Jaguarary a Angico (ou 
Barrinha) 30 

Jacobina a Monte Alegre 90 

Jaguaquaia a Itaquara 12 

Jaquaquara a Itirussú 23 

Jaguaq a Serra do Pellado 14 

Jequié a Baixão 10 

Jequié a Rio Branco 34 

Juazeiro a Barro Vermelho 120 

Lagédo Alio a Veados 53 

Livramento a Paramirim — 

Livramento a Bom Jesus 
dos Meiras — 


Macahubas a Bom Jardim 180 


Macahubas a Paramirim 60 
Maracás a Tambury 65 

Maracás a Itirussú 42 

Milagres a Sitio Novo — 

Monte Alto a Guanamby 54 

Monte Alto a Malhada 72 

Monte Cruz.a Pedia Branca — 

Mucugê a Triumpho 170 


Muritiba a Cruz das Almas 25 
Muritiba a S. José do Aporá — 
Mundo Novo a Monte Alegre 48 
Mundo Novo a Morro do 
Chapéo 132 

Nazareth a Maragogipe — 

Nazaretb a Santo Antonio 
de Jesus 34 
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klms. 


Olhos d'Agua a Veados 36 
Ouro Preto a Pombal do Sul 45 
Pancada a Faisqueira 20 

Paraguassú a Kuy Barbosa 70 
Paramirim a Caelitó 50 

Pontal a Macuco 40 

Pontal a Olívença 18 

Ponte Nova a Itaetité 140 

Remanso a S. Raymundo 
Nonato — 

Riachão a Guanamby 350 

Riachão do Jaculiype a Feira 
de SanfAnna 96 

Riacho de SanfAnnaa 

Guanamby 96 

Rio das Pedras a Aratú 9 

Rio Secco a Fazenda Lapa 27 

Ruy Barbosa a Capivary 24 

Santa Ignez a Brejões 38 

Santa Ignez a Olíios d’Agua 8 
Santa Ignez a Serra do 

Victorino GO 

Santa Ignez a Taperoá — 

Santa Ritta a Formoza — 

Santo Amaro ao Tanque da 
Senzala 26 


ESTRADA CARROÇAVEL 


Klms. 


Santo Antonio do Jesus a 
S. Roque _ 

Santo Estev '0 de Jacuhype 
a S. Preta ' 4 g 

S. Felippe a Afíonso Penna — 
S. Felipe a Maragogipe — 
S. Felix a Muritiba 2,5ün 

S. Miguel a Faz. Esperança — 
S. Miguel a Lage _ 

S. Sebastião a Alagoinhas 55 
Sento Sé a Salgadinho J5 

Serrinha a F. de SanfAnna 68 

Serrinha a Tucano _ 

Tanque da Senzala a São 
Sebastião — 

Tapéra a Amargosa 40 

Tapéra a Castro Alves — 

Uauá a Monte Santo 90 

Uauá a Patamuté 60 

Uauá a Serra do Cannabrava 30 
Valeria a Periperi 1,510 

Valeria, Paripe e S. Thomé 
de Paripe 13 

Villa Bella das Palmeiras a 
Ponte Nova 97 


CUMBE-TUCANO-C1PO’ 


E’ uma rodovia de 137 kilometros de Cumbe a Tucano ou 55 
ditos de Tucano até Cipó onde, como se sabe, estão localisadas as 
aguas thermaes desse nome já conhecidas e afamadas quer no Es¬ 
tado como fóra delle. 

ESTRADA DE ARACY-TUCANO 


E' uma rodovia 90 kilometros de Aracy e 35 de Tucano até á 
Villa de Pombal, ponto de passagem da estrada carroçavel de Cí¬ 
cero Dantas á Itapicurú, ultimamente construída pelo Estado. E’ 
uma estrada de aspectos hecterogeneos ora monotonos ora com 
paisagens surprehendentes entre estas o bei lo carnaúba! que se 
descortina do kilometro 36. 

Um dos aspectos mais surprehendentes dignos da attenção dos 
touristes é o que ofTerece o magestoso rio Itapicurú ora largo e 
caudaloso, ora serpenteando no seu leito pedregoso até o kilometro 
41, onde se improvisou para os períodos das estiagens um caminho 
//ué caminha. 
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Viação geral do Estado 

O F.shulo da Bahia dispõe de importantes meios de transporte, 
como sejam as vias de communieações ferreas estadoaes e Fede- 
ratts. servidos de navegarão marítima e fluvial, conforme os se¬ 
guintes dados officiaes. 


! LINHAS FEDERAES 

Kms. 

Estrada de Feno de Alagoinhas a Rio Real . 129,363 

Estrada de Ferro de S. Francisco . . . 756,414 

Estrada de Ferro Central da Bahia ; . ... 461,775 

V É Kstrada de Ferro Centro 0., da. Bahia . , . . 51j863 

Estrada de Ferro da Bahia á Minas . . 142,400 

Conceição çla Feira a Buranhçm . . . . 30,000 

Bandeira dè Mello a Brutas, ; $ . . 5,000 

França a Mundo Novo . .. 50,000 

Sitio Novo a Mundo Novo . , ...... 70,000 

Ramal do Morro do Chapéo . ’ . . . . 88,000 

.. Bandeira de Mello a Brotas. ..... 279,000 

Machado Portella a Carinhanha. 457,500 

Cajueiro a Cipó . . . . . . . . 102,600 

Barra a Brotas. 146,000 

Linha de ligação de caes do Porto . , . . 2,901 

Variante do Cotegipe na Centro Oeste . . . 7,079 


PARTIDAS DE TRENS DA BAHIA 

para Própria, ás terças-feiras, ás 6.25 ás quintas-feiras e sab- 
bados, ás 16.30. 

” Joasei.ro, ás segunda? e quartas, ás 16.35 e ás sextas- 
feiras, as 6.25. 

” Alagoinhas, diário, as 6.25; dias uteis, as 1720, 

segundas, sextas domingos, as 7.15; quartas, 
as 7.55 quintas e sabbados, as 16.30; segundas 
e quartas, as 16 35 terças e sextas, 16.36 

LINHAS ESTADOAES 


Kms. 

Estrada de Ferro de Nazareth . 221,662 

Estrada de feiro Vle Santo Amaro V- 1 . 105,381 

Estrada dc Ferro de Illièos a Conquista . . 82,840 

Ilhéos Estação inicial 

Agua Branca. . ' v . •* •• . . .. 15 Kms. 

Lava Pós.31 Kms. 

Rio .lo Braço.. 43 Kms. 

Miituiis . . . , ' - . . ; . 51 Kms. 

Ilahiina ..Kms. 













278 


RAMAL SEQUEIRO DO ESPINHO 


Banco do Pedro.46 Kms. 

Sequeiro do Espinho.57 Kms. 

RAMAL AGUA PRETA 

Agua Preta. 55 Kms. 


Correio Mendonça & Cia. 

CASA GUARANY 

20, Rua Cons. Dantas BAHIA—BRASIL 

Endereço Telegr. GUARANY Telephone Central, 894 


ESPECIALIDADES : 

Instrumentos de musica 
» » cirurgia 

• e materiaes para Odontologia 

Artigos para pintura 

• * homens 

» » bilhar 

» > presentes 

Perfumarias finas. Cutelarias finas e muitos outros artigos 


ODONTOLOGIA 

Completo sortimento de artigos de Superior Qualidade 
das principaes fabricas da Europa e Norte America 


“Secção Dentaria“ 
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Bahia - Alagoinhas e Ramal de Buranhem 
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,ratu ....i 7 21 $15 
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' Pt. fTo t/e For 
C.tmdeiãs ,.. 
Maracangalha.... 

Bons fim . 

B .rr.niiem .. 
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Linha de Joazeiroi pag, 156 


Oe Propriá pag. 


Unha de. Jca 2 eiro pag. 1 


ÜII1I 


Central 


Pitanrra 


Amado Bahia.. 
Feira Velha... 
Camassary .... 

Parafuso . 
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PREÇOS DOS LEITOS: — Inferior 415400, superior 318100 - Camarotes 77$700. • Os horários dos trens S 15, S 16 e Exprissc, entre B^hia e Pafípe estão na pag. T55 

























































































































CCMr. f. «TF BH&SILEIRO. I F. PETROliNA THEREZMA. E. Y. S. FRANCISCO 


S. Francisco - joaieiro e R. de Fram 





89- Petrolina • Afranio (E. F. Petrolina - Therezina 


* : ffií . ^ Mt 


• 1i.e(.;23- ct ; 

í ! Petrolina. 

Mi 3$6j 28líl‘-ó. 

4li ftiv. 3$SiPau Ferro . 

(Wj W' 5í*jjMe!>sias Lopes.. 11 55. 

U5i>2$ji 7í**An/ona.13 20 

MíJUfüi 8$4lArn»nio.14 33. 


EM PREZA VIAÇÃO DE S. FRANCISCO 
Sabidas de loazeiro para: 


Destino Partida 



j Dia 1 Luiz Vianna_ 

n- ■ ' > 3 Prud. de Moraes 

P ' ra P° rj .| » 15 Barão Cotegipe. 

( . * 23 Pirapóia..'. 

I * 5 Carinhanha. 

Barreiras. . . . : ( , 20 Rio Branco. 

Boà Vista. * 12 Severino Vieira. 

Santa Maria.... * 6 Severino Vieira. 

Formosa. * 27 Alves Linhares.. 


NOTA — Quando coincidir o dia da par-, 
tida do vapor, com o da chegada do li em ■ 
procedente da capital, fica transferida para 1 
0 dia scguinto a saliidu do vapor. 


Barreiras ..... 

Boi Vista 
Santa Maria.. 
Formosa. 





































































































NOTA: A parada do M 1 e M 2 se fará de accordo «om as 
indicações abaixo: a) Pára todos os dias; b) 2.a e 5.a; c>-3.a e 6.a; 
d).2.a, 4.a e 6?a; e) 4.a; f) 3.a, 5.a e 6.a; g> 4.a e Sabb. ; h) 3,a e 5.a. 
* M \ corresp. em R. do Braço com MR 1, para A. Preta e S. do Espinho. 
° M 2 corresp. em R. do Braço com MR 2, de A. Preta e S. do Espinho. 
Cada trem desse corre um Domingo sim e outro não, alternadamente. 



Ponta d’Areia - Caravellas 
|su 5 jsi) 7 SM 3 1 Estações 



•. BAHIA E MINAS e E. F. IIHÉOS A CONQUISTA 
Ponta d’Areia - Queixada (E. F. Bahia e Minas) _ 






























































































lEST. OE F. DE NAZARETH 


_Nazaretli • Jequié •• 





gjiíi 2.. p. 
Eng.o Pontes... 

Lage-- 

Canal Torto.... 
Mututpe 2. . 

Carra. 

Jequiriçá . 

Areia. 

Genipapo--... 

Eng.o Franca... 
José Marcellino. 
Ponto Obrigado 
Lagôa Queimada 

Itaquara. 

Jaguaquara. 

Casca. 

Caatingas. 

Baixâo. 

Jequié ..:. 


Pirapóra-Joazeiro (Navegação Mineira do S. Francisco) 





Pirapora ... .. 

Gituiculiy. 

Extrema. 

S. Româo._ 

S. Francisco... 
Maria da Cruz 

I aunaria . 

acare . 

Morvinhos ... 


Malhada ., 
Carinlianlia 


Rio Branco 
liom Jardim 


12-22. 2 
12 - 22 -' 2 
13.23- 3 



Sant Anna... 
Casa Nova.. 
Sento Sé..,. 
Remanso 
Pilão Areado 
Chique-Chiqu 


Bom Jardim 
Rio Branco. 


Carinlianlia 
Malhada .. 


Morpnhos 


-20-30 

10- 20-30 
10.20-30 

11 - 21 , 1 
12 - 22 - 2 
12 - 22 - 2 

13- 23- 3 

14- 24, 4 
14-24, 4 
15.25, 5 
16,26- 6 
16-26, 6 
17,27, 7 
17,27, 7 

17.27, 7 

18.28, 8 
18-28- 8 
19-29- 9 
19,29-9 
19-29. 9 

19- 29- 9 

20- 30-10 
20-30*10 
20-30-10 


5-14-25 

5- 14-25 

6- 15-26 

7- 16-27 
7.16.27 

8- 17,28 
9.18,29 
9=18,29 

10,19,30 
10,19,30 
11 , 20 - 1 
12 , 21 - 2 
12 , 21 , 2 
12 - 21 , 2 
13-22, 3 
13-22- 3 
15,24- 3 
15,24- 5 
16.25. 6 

16- 25- 6 

17- 26. 7 

18- 27- 8 
18-27- 8 
















































































































^Cachoeira-Feira (Ramal 

^eços fiè c ini { R 

“ Cacboeirt ,ü " ii- 

JSH 1 l>-La*JgWftg ^^3 

I ICachoeira ...;.. 7 

$:_í_iBelém.*..... 7 

1 ij 152? 0$7rTeix.* de Freitas 7 

16 2$0 0$9Conceiçâo. 7 

10 ;_ f _;Boa Vista.._ 7 

27 3S4; iSSSào Gonçalo.... 8 

32)_ j ...jPar. Kil. 32,5... 8 

3õí 4$5s 2$4Magalhães. 8 

3$ _í_'Tapera. 8 

47,1 5$3 3$3 i Felra.. 9 


de Feira de SanfAnna) 

3 MR 1 I R 5 I MR 7 |í : R 9 ] 
v _!_ 3 .a 5 ,a ; 

feK 2 aSÍ õõilh.! 4 .a 6 .? Sabb. ;. 

05 7 00 8 OC 16 05*21 00|.... 
30‘ 7 33 8-2516 38 21 25 
38 7 48 8 33:16 53:21 33.... 
50 8 05 8 43)17 ldí2I 45.... 
57 8 13 8 52’ 17 18*21 52 . 

37 8 3 8 9 12Í17 43*22 12.... 


28 8 50 9 23 17 5522 23^ 
35 8 58 0 3(118 03*22 30| 
43 9 07 9 35 13 12 22 38 
Oll 9 25 9 5648 30 22 56 


VOLTA 


[FeiraCC... 

[Tapera. 

Magalhães___ 

(Par. Kil. 32,5... 
'São Gonçalo.... 

Boa Vista.._ 

jConceiçâo.. 

Teix.a de Freitas 

Belém. 

Cachoeira. 


10 R 8 MR 6 R 4 MR 2 


Domin.í 
5 OOí 
5 24. 
5 32! 
5 38; 

5 54 

6 2l| 
6 30-1 
6 37] 
6 58 j 


ia Sab.Aa 
7 00 7 
7 24 7 
7 32 7 
7 38 8 

7 54 8 
S 10 8 

8 21 8 
8 30 8 
8 37 8 
8 58 9 


6:aí3a Dom 2.a-fei 


05j|16 

3016 


16 00 
16 25 


39-16 32 16 34 
45(16 3816 40 
06.16 5417 01 
2317 1017 18 
39jl7 2117 34 
49117 3017 44 
58 17 37 17 53! 
23 17 5818 181. 


f Preços de 
1 Cacbueira 


Cachoeira-Afíligic os (Ramal de Affligidos) 

ST! Í !~ r I VOLTA ” 


{Cachoeira.; 

8 . .C.lBelem..| 

11 1$2 0$7)Teix.a de Freitas! 

16 2$0 OSÕjConceição ...i 

19 j.Boa Vista.___II 

27; 3$4f lS8,São Gonçalo.... 

19 *........ .jBoa Vist?. 

16 j- .k ''nceição. 

* \ - - . 


Sabb. : 

7 15.. 

7 49 : . 

8 00 ; 
8 14:. 
8 22 

8 52 

9 14 

9 34j 

10 32 


i Sabb. 

[AffHgldos.12 00 

ÍConceicao.13 08 

Boa Vista.13 20 

São Gonçalo.... 13 55 

Boa Vista.14 12 

Conceição.14 23 

Teix.a de Freitas 14 34 

Betem.14 43 

. Cachoeira..15 13 

’1.. ‘ .1- " V 




Preçcjs de 
** ■ S. Felix 


S. Felix-Sincorá (E. F. Central da'Bahia)^ 

iÕÃ 1 P t j U 7 j M 3 I 7vÕLTK~T( 


P 2 M 6 ; M 4 


5; 0$7 
20; 2$5 
27! 3$4 
42, 5$2': 
53' 6$7i 
61;_i 

67 j 8$4| 
78|.... i 
84|10$6) 
95!.... 
1Q5Í13$1 
114{.... 
124jl5$5 
131|16$1 
154L... 
16349$9 


18l!22$0! 
215{25$7! 
227 . ...j 
244i28$3! 


'S. Felix.! 

0S4 Salvador Pinto. 
1$4 Cruz das Almas 
1$8 Man.el Victorino 

2$9;Sapé. 

3S6 ! Genipapo. 

_Candial. 

4$5; Castro Alves.... 

_jCr.uz Medrado.. 

5$7|Monte Cruzeiro^ 

_jSerra Grande... 

7$0Tanquinho. 

.... Aorro Preto.... 
8$5Lagedo Alto.... 

9$0 Santa Rosa. 

.... S. Antonio...... 

U$0 Paraguassú. 

t Faraguassú. 
g\ Itaberaba... 

Paraguassu.j 

[2$4doão Amaro.... 
t4$4Tambury........ 

_ Brejo......., J 

I6$l Queímadinhas .. 


4.a6.a3.a 4.a ;3.a 5.2,3 

e Dom. 5.a e lio Oom.íje 

6 25 Oomin. 7 00 Sincorá.._4 00j. 

6 46 ._ 7 26 Tritimpho _i 4 08!. 

7 21...:. 8 Oôljequy.Cf 5 10'. 

7 34 . 8 20llracema . 6 32]. 

S 09 . 9 00 luracy.. r.___ 6 59;!. 

8 32 . 9 24 Machão. Portella 7 34.!. 

8 47 . 9 39 Queímadinhas ., 8 12 . 

9 10.10 12 _ ( Itaeté ..... .1 sjl™ 

9 33.10 36 s/ B.deMèllol \ 

9 50.10 48 oc ( Queímadinhas... j 1 

Jj-J . 2 - a 3,a Queímadinhas\ .1 8 22j< 

2 £. Brejo. 9 08 


.a 5 .aj 2 .a 4 .a j 
Dom.í 0 .a 1 1 
_ Sabb. í 


6 15!.... 

7 071... 

7 36.... 


10 44 


11 16 

11 55 

12 09 


Sabb. 


]T Tm 

14 Oí 


| - í Queímadinhas... 

?54 29$2’l6S8i B. de Mello, 
277.31$0 i 18$2 “ I Itaeté ....... 

í Queímadinhas.. 
259 29$5:17$1 Machão. Portella 

277!0O$9; 18$2 Juracy. 

291{32S019$1 Iracema. 

330{ 34$8( 21 $2 J equy. 

355 -. Tnumpho.I 

357 --Sincorá. I 


ÍX ‘X.V a a a Queímadinhas .. 8 22j< 

5® .H' Brejo. 9 08 

10 44..... Sabb. tambury. 9 40 i 

JJ YÍ**. .João Amaro.... 11 02 

lí ’ •* — Paraguassú.jll 49 

W 1A na.Paraguassú V...12 09Í 

Antonio.12 24 

? Vaia* . Santa Rosa - 13 03 

l?g* a c " * * * Lagedo Alto-13 18; 

\l 6,2 •••'•• Morro Preto....13 35, 

Í2l^ 0n1, .Tanquinho...... 13 52] 

15 57 Serra Grande... 14 09 

I 16 15.Alonte Crtízeiro2fl4 33; 

1 16 45 .Cruz Medrado.. 14 46: 

Tj 17 36 . Castro Alves.... 15 1? 

16 Õ7..Candial.15 32 

16 50.Genipapo.15 47 

17 37 .Sapé.16 14 

18 04j.. Man.el Victorino 16 45 

19 34]...; .Cruz das Almas 17 02, 

20 25.Salvador Pinto. 17 37|. 

20 30.S. Felix. 17 53 L 


M 8 ...\.!| 

menos j.j 

2.a e 

Sabb. |. 

9 30|._ 

10 38. 


H 47)1 

|13 35| 
13 

114 05i] 

14 37/ 

15 (À 

15 311 

16 n 

16 27 


CIA. F. ÉSTE BRASILEIRO 

















































































































































































Tjüssenhop & Schmidt, Ltda. 

MACHINAS EM GERAL 


Escriptorio technico e mechanicos especialistas. 



AGENTES DE: 

Sociedade de 
Motores DEUTZ, 
OTTO Legitimo Lt. a 

H erm. Stolz & Co. 
( Secção Technica) 

F. H. Moreira i£ C. 
(Elevadores “STI- 
GLER” ) Compa¬ 
nhia Federal de 
Fundição. 

Mancaes de esphe- 
raS F. & S. (Fichtel 
<£ Sachs). 

Correias de sola 
“MERCEDES” 

Impadacãi Directa i 

íxpesiçie Permantite 


End. Telegr: LUESSENHOP. 
Kua Conselheiro Saraiva, 15. 
(■(unto á Livraria Almeida) 


Telet. Central 1383. 
Caixa Posta] 285. 
BAHIA 



Alves & Alves 

Miudezas em geral. Perfumarias. Brinquedos 
Artigos para homens e para presentes. 

PREÇOS REDUZIDOS EM UNHAS 
Kua dos Oiirivos, IV. 5 Tel. C. 

BAHIA 


2492 Ü 









TORREFAÇÇAO do PURO 

CHAPADA 

Veiga & C 1 -^ TEE- C.151B 

Rua Carlos Gomes 109“BAHIA 





















VIAÇÃO URIMNA DA CIDADE 

Este serviço ú leito na Capital do Estado da 
Bahia, pelas Companhias denominadas Linhas Cir¬ 
cular o Municipal, sondo a energia eléctrica 
empregada pela primeira para o serviço de tra¬ 
fego, ollirinas, luz, etc., a aproveitada da Cacho¬ 
eira das Bananeiras, no município de Cachoeira, 
tendo a linha do transmissão pura a Capital a 
extensão do 10(i kilometros. 






, f.<, r ,'ji !*.•.» pubiii o» »« ptiriKulnr<M». íaguindo a otíjem dse 

■••■*•' r <“•«».«* d«n bondo» da Cia Linha Circular da CarrU da Bahia 


C WIAI. TKuNm 

1 I ■'?<(■ t l.tt.'<*l’d)l 
7 t' .l i ... Hi.i Uimir,'. 

: ! . s Ices.» M tPrcfcilurit) 

í |; * .i.iihf.-.i Pública 
5 Sr «i>• IV.uuniiilui Níiiannal 
<t Iia ima.Ki (lonçalve* 

T i vuti o TekqiUunieo 
s Ci.-i I inha Circular—Estação 
Central e K'i'ii|ilurios 
y IVi-nina de São Salvador 
1*1 u idade de Medicina 
11 K< imdo do Estado 
lí Convento cEgiejadp S.Fran- 

riM ' • 

RAMAL 1—NA/.ARKTH 

13 Delegacia Fiscal 
H Caixa Econômica Federal 
lá Tiiesouio do Estado ; 
Praça Caslro Alces 
Monumento 
\ A Tarde 
*'• Diano d* Bahia 
| Hotel Sul Americano 
Bar Anlandica 
Cinema Huarany 
1« Fgreja e M. de S. Bento. 

1 ** Monumento ao Barão do Ui o 
Branco 

11» K»eol« Polytoeluiica ‘ 

Vt Instituiu llisiorico o C.eogru- 

K bico fCasn da Bahia) 
abitietc 1’. de Leitura 
Faculdade de Direito 
2i Convento da Laimtllistoriro) 
<£t Uymnasi» da Buhía 
»•’■ A«v)o doí Kvposto* 

&■ Di»n*na*ru» H, «Jo Azevedo 
Fr»<?n D. Redro Segundo 
117 E»e<>la Srtrmal 

l.iieu «Jo*> Saiosiniios 
Ti Maternidade C de nliieirn 


30 Hospital Santa l/.abel ( Mize- 

1 ICOI lllll | 

31 Casa de Saúde Dr. Manoel 

Victurino 

, t .,\ Lyceit de Artes e Ollieios 
'( Cinema Lyceu 

RAMAL 2—BARRA 

Tribunal de Justiça 
‘ ( Rra<;a 13 de Maio 
31 Convento dasMercês-Collegio 
35 Club Commercial 
3b Escola Reunidas-Lrsula Ca- 
tharino 

37 Secretaria da Agrjcullura 
Palacio da Acclamação 
' t Passeio Publico 
30 Liga Contra a Mortalidade 
Infantil 

10 Praça Duque de Caxias 

Monumento 2 de Julbo 
•11 Club Ailemão 
12 Secretaria da Saúde Publica 
; Largo da Vietoria— Monu- 
•13' mento ao Dr. Rodrigues Lima 
( Matriz da Vietoria 

11 Cemiterio dos Inglezes 
•15 Fortaleza de São Djogo 

Egrcjade S. Ant.° da Barra 
10 Forte de Santa Maria 
17 Benelicencia Hespanhola 
•t.X phnrol da Barra—Fortaleza 
de Santo Anlonio 

KAMAl.—3 CAMFJ.I.A 

•10 Inspeciona Agricola Federal 
I.nrgo dos Afriictos 
Wttarlnl da tiuardnCml 
50 Polvllieama Babi.-tno 
5t Lnbornlono llouticopalliico 
Irmão» Soares da Cunha 
52 tiymttasio N. S. da Vietoria 





29 ? 


53 Instituto Oswalito Cruz (ante¬ 
ra bico,! 

51 Museu e Archivo Publico 
RAMAL 4—BARRA AVENIDA 

55 Casa de Saude Dr. Menan- 
dro—Largo da Graça 

56 Monumento ao Dr. Paterson 

Mosteiro da Graça 

57 Séde do Bahiano de Tennis 

RAMAL 5—BARRIS 


58 Escola Commercial 
/ Secretaria da Policia 

( Gabinete de Capturas e 
Identificação 

Inspectoria de Vehiculos 
1.* Delegacia Policial 
60 Villa Policial 
61 Collegio Padre A. Viena 

RAMAL 6—GRAÇA 


63 


( Capella Ingleza 
) Club Inglez 


63 Camara dos Deputados 


64 Campo Desportivo 


RAMAL 7— FEDERAÇÃO 


65 Ambulatório da Faculdade 

de Medicina 

66 Cemiterio do Campo Santo 

67 Cemiterio Allemão 


RAMAL 9—SANTO ANTONIO 


68 Cruz do Paschoal 

69 Plano Inclinado do Pilar 

70 Casa de Correção 

Praça Barão do Triumpbo 

RAMAL 8—LAPINHA 

71 Fortaleza do Barbalho 

73 Escola ;de Aprend. Arlifices 
73 Gymnasio Carneiro Ribeiro 


71 Convento e Collegio da Sole- 
dade 

75 Praça da Liberdade ( Monu¬ 

mento) 

76 Praça Labatut (Igreja-Muzeu 

e Herma a Labatut) 

77 Estação Transformadora G. 

E. Bananeiras 

RAMAL 11—BROTAS 

78 Hospital Militar 

79 Hospicio São João de Deus 

(Alienados) 

80 Chacara Bôa Sorte 

(Aviário Bahiano) 

RAMAL 12—CALÇADA 

81 Matadouro Municipal 

82 Reservatório de Aguas do 
Queimado—Casa de Bombas 

83 Campo da Sociedade Bahiana 

de Agricultura 

84 Inicio da rede das estradas de 

Rodagem do Estado 

85 Penitenciaria do Estado 

86 Estação Central da E. F. 

RAMAL 14—RIO VERMELHO 

87 Asylo Conde Pereira Marinho 

88 Collegio S. Raymundo 

I Pavilhão de Pathologia Ve- 
l getal 

gg* Campo de Experiências e 

( Demonstrações — “ Antonio 
Muniz” Estação Metereolo- 
gica de Ondina 

RAMAL 15—RIO VERMELHO 
90 Uzina Geradoura‘Dkiue'’G.E' 

RAMAL 16—AMARALINA 

91 Hospital para Creanças 
92 Fabrica de Cerveja Antaretics 
93 Estação Radiographira da 
Arnaralina 



Taxas do Corroio 


Curtas e Cartas-bilhetes. 

Bilhetes Postaes simples ...... 

Bilhetes Postaes duplos ...... 

Manuscriptos, minimo de taxa. . . . 

Amostras minimo de taxa. 

Impresso em geral. 

Jornaes e publicações periódicas , . . 

Livros ....... .... 

Impressos, para uso dos cégos . . . 

Encommendas para o interior. . . . 

Prémio de Registro. 

Prémio de Registro (Jornaes e publicações 
periódicas). 
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Tarifas lelegr.iphicas para o Interior 


Cada palavra de telegramma ordinaria . , $300 

» . » . >» » urgente . . jJÔOO 

Taxa por cada .50 palavras.1 $500 


Telegraionias Urbanos 

São os trocados dentro de uma localidade. Pagam 1 $500 por 
15 palavras e $100 por palavra excedentes. 

Estações Urbanas nesta Capital 

Rio Vermelho—Rua Raphael, 10 
Pharol da Barra—Largo do Pharol 
Itapagipe—Rua do Bispo 
Amaralina—Ponto final. 

Serviço de taxação (Horário) 

■No Commercio, (edifício do Correio) de 7 da manhã ás 18 lis. 

Na Estação séde, (Praça Rio Branco) das 7 ás 23 horas, e 
depois dessa hora serão acceitos os telegrammas para taxação, 
na sala dos apparelhos, andar superior, na mesma Estação. 

Amaralina recebe e transmitte Radiogrammas para navios 
Extrangeiros e Nacionaes, durante o dia e â noite. 

RÁDIOS PARA NAVIOS NACIONAES ; 

Via Amaralina 

10 palavras... . . . ......... .. 6|400 

PREÇOS DE RÁDIOS PARA NAVIOS EXTRANGEIROS 


Via Amaralina f 

10 palavras.1C$400 






Rede ferrei 

TRACÇÃÜ ELECTRIC^ 

DA 


MUNICIPALIDADE IIA BANI 



i lífriiTril 


CANTO DA CWz 


CALÇADA 






' P4PA6/Ç/0 


A-sX JOAÍf/M 



* v-j accm' 

^ íj j 


| vsfmry. 

it *2U 



-Cw*l — 


Estação da Roma 



5L£V4DQi. 

Ta 


n rr. 


Legenda dos edifícios públicos e particulares seguindo o itinerário ârs Bonds da LINHA MUNICIPAL 


la ELEVADOR LACERDA, ponto inicia! 

1 Policia do Porto 

2 Mercado Modelo 
(Caes Ferreira 

3 (Alfandega Federal 
'Guarda Moria 

4 Ponte da Nav. Bahiana (linhas internas) 

5 Saúde do Porto 
g (Correio Geral 

ÍTelcgrapho Nacional, agencia 
7 Cabo Submarino Western Telegraph 
Company The Correio Aereo 
(Associação Conimercial 
I cMonumento ao Riachuelo 
f Bolsa e Junta Commercial 


Mrectoria das Rendas do Estado 2Ó 

Praça Marechal Deodoro 21 

Moinho da Bahia 22 

Mercado do Ouro 

Plano Inclinado do Pilaf 23 

Collegio dos Orphâos de S. Joaquim 24 

Estaleiros e Officinas do Wilson Sons & 

Co., Ltd. 25 

Estação Central da Entrada tíe Ferro 
? abfica de Vidros, Gazozas e Refrigerantes 
ERATELLl V1TA 

Estação e Officinas de Bonds da Municipal 
Roma 27a 

Mippodromo Jockey Club 
Basilica do Senhor do Bomfim 27 


Beneficencia Portugueza 
Egreja da Bôa Viagem 
Monte Serrat, Hospedaria dos Immigranú 
—Isolamento 

Fabrica Paraguassú (tecidos) 

(Fabrica Luiz Tarquinio (tecidos) 

(Asyio de Mendicidade 
Fabrica de Vidros Fratelli Vita 
(Travassos) 

(Federação dos Clubs de Regatas 
ÍSéde de Itapagipe 

/Estaleiros, Dique, e Officinas da Comp. 

Navegação Bahiana 
(Ponto terminal do Ramal. 

Penha 


•■nr 
























Avila & Pitangueira 

Eml. Trfegr. A V 1 LEIRA TELEPHONE 1477 

CAIXA POSTAL 564 

PAPELARIA UNIVERSAL 

Artigos para escriptorios e papelaria em geral 
FABRICA DE LIVROS EM BRANCO 
Rua Oons. Saraiva., 36 BAHlA-BRASlL 

Officinas de Typographia, Encadernação, Pautação, 
Douração, etc. 

Rua Silva Jardim, <>0-62- I. e 2. andares 

TELEPHONE CENTRAL 1983 



Casa especialista em Modas 

Artigos para Senhoras, Tapeçarias, 
Perfumarias, Roupas brancas. 


CASTRO LIMA & COMP. 

Mobilias typo austríaco Marca Címlau 

Únicos depositários dos afamados Pianos flllemães SPOMlACiEl 
e Harmoniuns para Igrejas. 


Rua Loiis. Dantas, II 


114III \ 
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.-Igoncias do. Navegação Marítima da Bahia 

NACIONALIDADES, AGENTES E LOCAES 

Prince I.ine Limited—Ingleza—Conde & Companhia—Visconde 
do Rosário N. 1. 

The Royal Maii Steam Packel Cy--Ingleza—F. Stevenson & C. 
Ltd.—Rua de Italia e Miguel Calmon. 

The Pacific Steam Navigation Cy—Ingleza — F. Stevenson & 
C. Ltd, 

Lamport & Holt Line—Ingleza—F. Stevenson & C. Ltd. 

Broth Steamahip Cy—Ingleza—Wilson Sons C. Ltd. Rua Por¬ 
tugal n. 20. 

Holland America Line and French—Ingleza Wilson Sons & C. 
Lltd.—Portugal n. 20. 

Edye & Company—Ingleza—Wilson Sons & C. Ltd.—Rua Por¬ 
tugal n. 20. 

Lloyd Royal Belge S. A.—Belga—Loyd Real Belga C. dos Arcos. 

Lloyd Real Hollandez—Hollandeza—Conde & Companhia—Vis¬ 
conde do Rosário n. 1. 

Chargeus Reunis—Franceza—Adolpho Ballalai & C.Portugal n. 8 

Sie Sud Atlantique—Franceza — Adolpho Ballalai & Cia. Por¬ 
tugal n. 8 

Soc. Cen. Transports Maritimsá Vapeur—Franceza-Wildberger 
& Cia.—Conselheiro Dantas n. 31. 

France Amerique—Franceza Wildberger & Cia.—Coselheiro 
Dantas n. 31. 

Navegazione Generale Italiana—Italiana—Scaldeferri & Irmãos. 
Conselheiro Saraiva n, 28. 

Italia America—Italiana—Scaldaferri & Irmãos—Conselheiro Sa¬ 
raiva n. 28. 

Det Forened Damp Kib Sola Kab — Dinamarqueza—Schwara 
<t- Brussell—Corpo Santo n. 53. 

The Noruegian South America Line—Noruegueza—Schwarz & 
Brussell—Corpo Santo n. 53. 

Transportes marítimos do Estado—Portugueza—Magalhães & Com¬ 
panhia—Nova do Ouro, n. 2. 

Londamerica Dienst—Allemã. 

Hamburgo America Linie — Allemã—Domschk & Cia — Por¬ 
tugal n. 20. 

Hamburgo Sud Americanische Dampfsch Gesellsehft Allemã 
Domschke & Cia.—Portugal n. 20. 

Pacific Argentine Brasil Line—Americana—Conde & Cia.— Vis¬ 
conde do Rosário n. 1. 

United American Lanes Inc.—Americana — Cia. Brasileira Ex¬ 
portadora—1’raipi Deodoro n. 27. 

Companhia Naviera Sota & A/.nar—Hespanhola—Wilson Sons 
& Cia Ltd.—Portugal n, 20. 
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Hugo Stinnes—Allemão—Cia. Com. Overbeck—Portugal n. 4 . 

Noddeutsher Lloyd Bremen—Allemã—Behrmann & Cia.—p or . 
tugal n. 4. 

Skogland Linge — Noruegueza — Frank & C. Ltd. — Cons. 
Dantas n. 4G. 

Wilhelmsem Steamsliip Line — Hollandeza — Cory Brothers 
<(• C. Miguel Calmou n. 20. 

Rotterdam Zuid Amerika Linj—Hollandeza—Cory Brothers St 
C. Miguel Calmon n. 20. 

Internacional Freighting Corporation—Americana— Cia. Brasi¬ 
leira Exportadora—Praça Deodoro n. 27. 

Munson Line—Americana—Sxhwarz & Brusell Corpo Santo, 53. 

Lloyd Nacional—Brasileira—Edson Menezes—Rua Conselheiro 
Dantas n. 7. 

Companhia Navegação Lloyd Brasileiro— Brasileira-Porlugal, 11 . 

Companhia Commercio e Navegação — Brasileira — Adolpho 
Ballalai & Cia.—Portugal n. 8 

Companhia Nacional de Navegação Costeira—Edson Menezes 
Conselheiro Dantas n. 7. 

Companhia de Navegação Bahiana— Brasileira—Companhia Na¬ 
vegação Bahiana—linhas internas, Caes do Porto—externas, Rua 
Portugal n. 4. 

Johnson Line—Suecca—H. Gueudeville & Cia. —Portugal 22. 


Apparelhos portáteis da afamada 
marca “DECCA" em todos os mo¬ 
delos, estylos e tamanhos e a preços 
excepcionaes. 

Único distribuidor nos 
Estados de Bahia e Sergipe 

-«I—-- 

Henrique dos Sa&tos Silva 

CASA O MONUMENTO 



Hua Conselheiro Dantas, 28 


REVENDEDORES: ' 

Alberto Campos <$■ Cia. 
ALAGOINHAS. 

Annanias Menezes 
IhllFOS. 


Juvenal Botelho Cachoeira 
BAHIA 

Julio José da Costa Cachoeira 
“Casa Mii.ano” Roa Chile 

Octaciano Mattos— ARACAJU '-SERGIPE 
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Bancos e Casas Bancarias da Bahia 

Banco Auxiliar das Classes —Portugal 12 

Banco da Bahia— Cons. Dantas 37 

Banco do Brasil— Santos Dumont, 15 

Banco Economico da Bahia —Praça da Inglaterra 

Manco de Credito Hypothecario e Agrícola do Estado da Bahia 

British Bank of Sul-America Lld 

I London Riner Plate Bank 

( Lodon t!j’ Brasilian Bank—Rua Miguel Calmon 

Magalhães & Comp. Nova do Ouro, 7. 

Scaldaferri, Irmãos —Cons. Saraiva, 25 
Tude Irmão Comp. Rua Portugal 2 
Banco Allemfio— Rua Portugal, 4 
Banco France: e Italiano —Séde Portugal 


Consulados 


Argentina 
America do Norte 
A llemanha 
Bélgica 

Bolivia ■ 

Chile 


Columbia 

Dinamarca 

Hespanha 

França 

Grécia 

Sol landa 

Inglaterra 

Italia 

Noruega 

Portugal 

Perú 

Suixsa 

Suécia 

Gruguag 

—Além dos 
passaportes, nos 


Lourenzo Ravazzano 
Mr. Haward Donovan 
Ernest Schmidt 
Antonio Petersen 
Antonio B. de Carvalho 
Alberto Moraes Martins 
Catharino 

General Raphael Santos 
S. A. Nielson 
Manoel Manzzuco 
Leon Hippeau 
Dr. E, Vasconcellos 
Manoel J. do Conde Pilho 
Leornard Parish 
Orazio Laorca 
J. A. Cook 
Dr. G. Vasconcellos 
Manoel Cerqueira Conde 
Emiiio Wildberger 
J. D. Brussei 
Antonio Bossanes 


Rua Droguistas 13 
Rua da Italia 
Rua Conselheiro Saraiva 
Rua SantosDumont 1 
Praça do Commercio 1 

Rua Santos Dumont 3 
Rua Droguistas 15 
Praça Deodoro 27 
Rua Cons. Dantas 37 
Rua Cons. Saraiva 34 
Victoria 

Rua V. do Rosário 1 
Rua Miguel Calmon 
Rua Cons. Saraiva 26 
Rua Miguel Calmon 
Rua de Portugal 13 
Rua V. do Rosário 1 
Rua Cons. Dantas 13 
Rua Corpo Sants 53 
Rua V. do Rosário 3 


consulados de carreira, são autorisados a expedir 
termos das letras “a” e “b” do art. 2.° o regula¬ 
mento de passaportes, e a visar o que lhes forem apresentados nos 
termos do referido regulamento, os seguintes consulados honorários. 

Na Bolivia, o Cónsqiado de La Paz; Na Columbia, o consulado 
ern Bogotá; Em Cuba, o consulado em Havana; No Equador, o .con¬ 


sulado em Quito: 

Nas Possessões Espanholas, os consulados em Las Palmas 
tlllias Cariarias; e Santa Cruz ( Ilha Teneriffe); 

Nos Estados o Possessões Britanicass, os consulados em Gil- 
braltar, Hong Kong e Sydncy;No Perú o consulado em Lima; 

Nas Possessões portugucza.s,o consulado em São V.fCabo Verde); 
Na Venezuela, o consulado em Caracas. 


COM LOTAÇÃO PARA CINCO PASSAGEIROS 


Primeira hera (cobrada por inteiro) . . ã0$000 

Segunda hora e subsequentes (cobradas 

por quartos de hora). 16$000 

COM LOTAÇÃO PARA TRES PASSAGEIROS: 

Primeira hora (cobrada por inteiro) . . 15$000 

Segunda e subsequentes ( cobradas por 
quartos de horas) ••.. 12j)000 


CORRIDAS : 

■ Cem 5 passageiros 

Tomando como centro as Praças Castro 
Alves e Rio Branco até: Campo Santo, 

Pharol da Barra, Cabral, Largo da Sa¬ 
úde, Fonte Nova, Largo de Santo 
Antonio, Largo das 7 Portas, Largo do 
Barbalho e ruas e praças comprehen- 
didas neste, perímetro e vice-versa . . 7$000 

Para a Estrada de Ferro. lOflOOO 

Tomando como centro qualquer ponto da 
Cidade Baixa para qualquer dos pontos ‘ 

acima. 10$000 

Da Estrada de Ferro á Ribeira . . . . 101(000 


AUTO-OMNIBUS ( MARINETTES ) 


Elevador 

fí Roma 

500 — 

Elevador a Rio Vermelho 

lgOOO 

Elevador 

íí Ribeira 

700 — 

Elevador a Amaralina 

2$000 

Roma 

íi Ribeira 

300 — 

Feira de SanfAnna 15$ e 

20 S000 


Com 3 pissajiiros. 


5g000 

7$000 


7g000 

7J000 
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9MM. 


T. F. Fernandez 

TELEPHONES; Gerencia 1270-Porteiro 1270-1. and. 1271-2. and. 1272-3. and. 1269 

End. telegr. GRANDHOTEL 

IMIII4-BB4ML 


GRANDE HOTEL 


lísia €lii!f. 9^*30 

EXCLHSIVA.MF.NTE FAMILIAR TEM ELEVADOR FI.F.TRICO 

86 Quartos com agua corrente. Único no seu gcncro na Bahia 
Cosinlia de Primeira Ordem - Appaitements completos com sala dc banhos, sala 
de visitas e hall, sala de banhos independentes em cada andar. 




















CLINICA HOMCEOPATHICA 


Dr. Maryllo Soares da Ha | Dr. Narciso Soares da 


Membro do Instituto Halme- 
manniano do Brasil. 
Doenças internas de adultos e 


Doenças de Senhoras 

Resid. Barris - 60 B. 

Te). G. 894 


MEMBRO 

Esp. Olhos. Ouvidos, Nariz 
e Garganta, 

Cura das Cataractas e Pterygion 
sem operação nos casos indicados. 

Res. Av. Araújo 1'inlio - 8 

Tel • G. 1021 


CO.VSUI/rORIO: Itua Chile-*« 


Tel. 0. 3 3 1 








Irmãos Soares da Cunha & Cia. 

UNICO NO ESTADO DA BAHIA 

Premiado com GKANDE PREMIU - Medalha de Ouro na Exposição do 
Centenário da Independencia 192.5 

Direcção Geral—Alfredo Soares da Cunha 

> do Dabornforto—Ivana Soares da Cunha. 

» rJn /‘'/larmacia—Pharm. Alfredo Soares da Cunha Filho 


Preparações homceopathieas eser-upulcsamente dcsaàas 


Plantas e tinturas indígenas e exóticas importadas directamente. 


Todas as dynamisações, em diluição, trituração, globulos e tablettes 


Completo sortimento de apparelhos de Laboratorio, cirurgia e clinica 


Pharmacia: Rua Chile-26 - Tel. C. 531 
Laboratorio: Av. Araújo Pinho 8 (Canelig) Tel. G. 1021 








IMPORTADOR E EXPORTADOR 

DE 

Ovos e Aves de raças íinas-puro sangue 


ESPECIALISTA NAS RACAS : 

RHODE RHODE ISLAND RED 
PLYMOUTH ROCK BARRADA 
orpington amarello 

BRANCO 

PRETO 

CeP.RESPOXIMlNCIA : ARRABALDE DE BROTAS 

João Meiràooça Pereira Jimior Tei. c. 2204 

CHAGA RA BOA SORTE BAHIA 


Lüssenhop & Schmidt, Ltda. 

Escriptorio technico e mechanicos especialistas. 



End. Te/e gr. LUESSENHOP. 
Rua Conselheiro Saraiva, 15. 
(Junto á Livraria Almeida) 



. AGENTES DE: 

Sociedade de 
Motores DEUTZ, 
OTTO Legitimo Ltd 

Herm. Stolz & Co. 
(Secção Teclinica) 

F. R. Moreira & C. 
(Elevadores “Síl- 
GLER”) Compa¬ 
nhia Federal de 
Fundição. 

Impoilajão Directp i 
Exposição Porraoofole 

Macliinas para La¬ 
voura, industrias e 
Officinas. 

Constructores das 
Estufas para Cacau 
C. S. 

Grande Stock dos 
< pertences para 
transmissões. 

Telef.. Central 1383 
Caixa Postal 285. 
BAHIA 






erador 

0 Refrigerador General 
Electric’’ reune em seu ma- 
chinismo toda a simplicidade 
que -se» possa, imaginar: não 
tem correias canos a sol¬ 
dar, ventiladores e é uma 
peça bem acabada que satis¬ 
faz ás exigências de um lar 
moderno. < ■' 

Não adquira um refrige¬ 
rador sem examinar d nossa 
exposição permdnente. 



‘ GENERAL ELECTRIC 

I'J, (SOCIEDADE ANONVMA) 

Praça da Inglaterra (Edifício do Banco Economico)—BAHIA 

'Joalharia Americana 

JOIAS FINAS, ÓPTICA E RELOGIOS DOS 
MELHORES fF ABRI CANTES. 

DEPOSITO DE TUBOS DE «0 PARA CALDEIRA 

Unica que tem oculos desde 5$000 com grau. fabrica 
qualquer qualidade de, vidros, mantem todos os mo¬ 
delos de oculos e lunetas. 

Ericf. Telegr. PRÓGRESSO Telephone C. 1041 

30, Rua Cons. Saraiva, n. 30^-BAHIA 


















Grande fabrico de 
pão-de-lot, etc. |;s 


TKLBI>HONE 

Ruas do PelouriDlio 95 

BAHIA- 



■mljl 

Hg 

Hi D flj > ■ 
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massas íinas sequilhos 
no fabrico de Pão. 


Exposição do Centenário da Bahia 

CENTRAL 837 


Dr. J. J. Seahra, 118 

-BRASIL 


UÍkÍ 

I3IINM 
















' s Peciai,, 


Premiada com Diploma de Honra 

TELEPHONE 


Ruas Ao Pelourinho 85 

BAHIA- 













lassas linas sequilhos, 
io fabrico de Pão. 




















occupa 3 Magníficos Prédios com mais de 100 quartos. 


DIÁRIAS DE 14$000 A 25$OOQ 



A Petisqueira Bahiana que funciona no salão do “Hotel Sul Americano” o*niais 
l>ello e luxuoso do Norte do Brasil apresenta os pratos* mais delicados da Yerda- 
' deira Cosinha HA1IIAXA K INTEHNACIONAl.. ; 

Ladeira de Benio, I 

Telephones 2m e 11122 Cent. Knd. Teleg. SUL AMKR1CAN0 

BAHIA -BRASIL 










Lifraria Scientifica 

PAPELARIA E TYPOGRAPHIA 


J§rgeu §osta § §ia. 

ENGENHEIROS CIVIS 


Livros de Engenharia, Medicina, Direito, 
Litteratura e Escolares. 

Artigos de Papelaria, Instrumentos de 
Engenharia e Desenho. 

Copias em lerro prussiato. 


RUA CHILE, 88 TLL. C. 2114 

End. Telegraphico - ARGEUCOSTA Codigo-BENTLEY.S 

BAHIA - BRASIL 



MARCA REGISTRADA 
— DE — 


J. PEREIRA & COMP. 



Casa especialista 


em 

Calçados, cadeiras, camas de lona 
e campanha, malas 
e mais artigos para viagem. 



Lonas avulsas para camas, cadeiras e toldos. 

Possuidora de 
todo o variado 
stock e officina, 
que pertencia a 
antiga e acredi¬ 
tada casa 

AO PELICANO 


* 9 ^ 

Rua Guindaste dos Padres, 23 

Telephone Central, 526 

BAHIA 






Quereis oisfir bem ? 

PROCURAE A 

CASA FERNANDES 

Finíssimos artigos para homem, 
perfumarias e alfaiataria de i. a ordem. 

PREÇOS MODICOS 




i Rua Cons. Dantas, 20-BAHIA 

li- 



Phone C. 1153 


Caixa Postal, 436 


Telegraumias - ARLANDES 

















) LUZ 

FarUas ia trino “brilhante 

) CONDOR 



Representante depositário 

<J. Pimenta & 6. 


Rua Portngal n. 9 

BAHIA 


Tele i P hone 607 

( grammas— PIMENTA 


CAIXA POSTAL N. 66 









